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"Que no deben caducar ni perecer loa titulo» de 
* anterior dominio 1 de posesión actual que tiene la 
" República del Ecuador como un don del cielo 1 como 
" una heredad trasmitida por su mayores.1* Acta d*i 
Concejo municipal de Quito de 12 de febrero de 1360. 
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^.13 V E E T E N C I A . 

Para ev i tar notas i c i tac iones inút i les , d i r e m o s u n a s pocas pala­
bras sobre las fuentes d e d o n d e h e m o s tornado todas las not ic ias 
históricas q u e v a m o s a referir en esta p r i m e r a parte. 

Hemos p r o c u r a d o consu l ta r lo3 h i s tor iadores de m a s créd i to i 
especialmente los q u e h a n escr i to en estos ú l t i m o s t i empos , tauto 
porque los c r e e m o s m e j o r i n f o r m a d o s c o m o porque nos han c o n v e n ­
cido las observac iones q u e hacen i los d o c u m e n t o s en q u e se a p o y a n . 

Hemos e s t u d i a d o l a mater ia en Presco t t ( H i s t o r i a d e los r eyes 
católicos) i en L a f u e n t e ( H i s t o r i a j e n e r a l d e España) , s i n de jar d e re-
jistrar a W i l l i a m s C o x ( L a E s p a ñ a b a j o los B o r b o n e s ) q u e se inc l i ­
na un poco al P o r t u g a l , p o r jus t i f i car la i n t e r v e n c i ó n de la G r a n 
Bretaña en las cuest iones re la t i vas a la A m é r i c a del S u r . 

Hemos l e i d o i p r o c u r a d o c o m p r e n d e r i coord inar la p r o l i j a rela­
ción que hace el p a d r e J u a n d e V e l a s c o de las m i s i o n e s d e los 
jesuítas del c o l e j i o d e Q u i t o , i las obras i d o c u m e n t o s a q u e se refiere-

Hemos v is to i g u a l m e n t e lo q u e h a n d i c h o sobre es te a s u n t o al­
gunos escritores amer i canos i sobre t o d o aque l l o s escr i tos q u e tie­
nen el carácter d e d o c u m e n t o s of ic iales, tales c o m o el i n f o r m e pre ­
sentado al S e n a d o de N u e v a G r a n a d a por D . P e d r o F e r n a n d e z 
Madrid en 2 o d e abr i l d e 1855, i e l de i g u a l c o n d i c i ó n e s p e d i d o 
ante el Senado d e V e n e z u e l a p o r la comis i ón de re lac iones e s t e n o -
res en 25 de m a j o de 1860. 

Lo que han sos ten ido en p ro i en contra a l g u n o s d i a r i o s i fo l letos 
publicados en Caracas i e spec i a lmen te El Diario de. Avisos, i l u s t rado 
con los br i l l antes a r t í cu los de l Sr . B r i ceño ; en una pa labra , t odo lo 
l i e hemos p o d i d o v e r i consu l t a r a fin d e n o a v e n t u r a r nuestra 
opinión en a s u n t o tan de l i cado . 

Si algo falta q u e esp lanar o ac larar en p r o o en con t ra de los de ­
rechos de nues t ra patr ia , l o harán aque l l o s que, e s tando en m e j o r 
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posición que nosotros, puedan rejistrar i consultar los archivos pú­
blicos (interesante trabajo que no hemos podido emprender por 
hallarnos lejos de nuestra patria), donde los jesuitas, esos obreros 
activos de la civilización, han dejado el precioso tesoro de sus es 
critos, la mayor parte de ellos inéditos hasta el dia. 

Esos son los comprobantes que vamos a presentar ou apoyo de 
los derechos de Colombia, tomándolos de la fuente misma de Li 
conquista, navegación i descubrimiento, como la base establecida 
por las adjudicaciones de los papas i por los tratados que se deri 
van de las bulas pontificias. 

Las notas se publicarán al ñn de cada una de las partes en que 
se halla dividido este trabajo, para evitar la molestia de cortar a 
oada paso el discurso principal. 

INTRODUCCION. 
— — — 

En abril de 1860 decíamos: « mucho mas conveniente nos parece 
• la reunión de un Congreso Amer icano para tratar i resolver la 
• cuestión de límites. Este congreso podria juzgar i decidir sin pa-
• sion, i sus decisiones serian respetadas [ior el interés que tienen 
• todos los Estados en la conservación de Ja paz. No hai una sola 
• sección americana donde no se halle pendiente esta cuestión, i 
• donile no haya mas o menos las mismas dificultades para termi-
• narla: de aqui la necesidad de apelar al juicio imparcial de un 
• congreso, si se quiere evitar el estremo violento de la guerra. U n 
• congreso compuesto de hombres hábiles i versados en el derecho 
• público americano, seria el mas competente i al mismo tiempo el 
i mas respetable tribunal que haya existido jamas para dir imir cues-
• tiones de esta especie.» 

Los acontecimientos posteriores, lejos de debilitar nuestra con­
vicción a este respecto, han ido fortificándola mas i mas, porque 
cada dia se renuevan esas cuestiones i se multiplican las exijencias 
de los gobiernos fuertes ; i en el mismo grado crecen las dificulta­
des i se aumentan los motivos de ódio i mala intelijencia entre 
pueblos llamados a v iv ir en paz i buena armonía. Este estado de 
alarma permanente interrumpe las relaciones comerciales, trastorna 
los hábitos i costumbres de los pueblos, distrae las rentas públicas 
de su verdadero objeto, aplicando a gastos militares i preparativos 
bélicos los pocos recursos que han podido salvarse del naufrajio jc-
owal en que ha sumido a la Amér ica del Sur la guerra civi l . 

La necesidad de un congreso americano se hace sentir ademas 
por ese tono de dogmatismo i de autoridad con que cada gobierno 
^ta de fijar los límites de su estado, dando por probados todos los 
derechos que cree corresponderle, con los documentos que posee, i 
'esaeltas todas las dudas i dificultades por el juicio apasionado de 
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sus escri tores. P a r a e l l os se h a n c o n v e r t i d o e n dogmas sus propias 
op in iones , i q u i e r e n i m p o n e r l a a sus con t rar ios p o r los mismos 
m e d i o s c o n q u e los a g a r e n o s d i f u n d í a n i p r o p a g a b a n el libro de 
su p r o f e t a : m e d i o s f u n e s t o s i pe l ig rosos e n l a actual situación de 
nues t ros pueb los , p o r q u e d e ese m o d o las guer ras se harían inter­
m i n a b l e s , i los E s t a d o s , v e n c i d o s u n a vez , a g u a r d a r í a n de día en 
d ía e l m o m e n t o d e v e n g a r s e i rehab i l i ta rse e n la p l e n i t u d de sus 
derechos . 

N i están de a c u e r d o los g o b i e r n o s s u d - a m c r i c a n o s en el principio 
q u e d e b e s e r v i r d e base a es ta i m p o r t a n t e cues t i ón , n i lo compren­
d e n de l m i s m o m o d o los p o c o s q u e lo p r o c l a m a n . U n o s apelan al 
utipossidetis d e 1810, o t ros l o r e c h a z a n c o m o un obstáculo parala 
fijación d e l ími tes p e r m a n e n t e s i d u r a d e r o s : a q u e l l o s quieren hacer 
p reva lecer los d i s t r i tos terr i tor ia les d e t e r m i n a d o s por las leyes de 
erección de las a u d i e n c i a s reales, v i re inatos , pres idencias i capita­
n ías j e n e r a l e s con t o d o s los terr i tor ios q u e les per tenecen por dere­
c h o d e c o n q u i s t a : es tos a l e g a n derechos d e p r o p i e d a d sobre ciertas 
segregac iones parc ia les , e v e n t u a l e s i t rans i tor ias , s iqu iera no hayan 
d e j a d o n i n g u n a h u e l l a d e su a u t o r i d a d , n i n g ú n m o n u m e n t o de sus 
s e r v i c i o s i de sus l a b o r e s en o b s e q u i o d e la c i v i l i z ac i ón i del pro­
greso social . 

H a i t o d a v í a m e n o s c o n f o r m i d a d en t re los q u e adop tan el princi­
p i o d e l uti possidetis, p o r q u e u n o s se a t ienen a l uti possidetis de dere­
cho, i o t ros r ec l aman e l uti possidetis de hecho, l a posesión real, efec­
t i v a i c o n t i n u a d a p o r un c ie r to n ú m e r o do años . ¿ P e r o qué se en­
t i e n d e p o r poses ión ? A q u í en t ran n u e v a m e n t e el desacuerdo i la 
c o n f u s i ó n , p o r q u e la poses ión es p a r a u n o s l a j u r i sd i cc i ón , el ejer­
c ic io d e la a u t o r i d a d , a u n q u e sea a i s l ado i t rans i tor io , mientras que 
para o t ros la poses ión es la f u n d a c i ó n de pueb los , la construcción 
d e t emp los , el cu l to , l a e d u c a c i ó n p o p u l a r , el comerc io , en una pa­
labra , l a c o n q u i s t a pac í f i ca p o r el m i n i s t e r i o d e la palabra, de lafé 
i d e la c i v i l i z a c i ó n . 

I d a n d o p o r a d m i t i d o q u e a l g u n o s escr i tores estuviesen de 
a c u e r d o e n el p r i n c i p i o d e j u r i s d i c c i ó n , t e n d r í a m o s todavia que 
a v e r i g u a r cuá l d e e l las d e b e p r e v a l e c e r sobre las demás . Cada na­
c ión , c a d a g o b i e r n o q u i e r e h a c e r t r i un fa r la jur i sd icc ión que mas 
c u a d r a a sus intereses, i d e este m o d o se p e r p e t ú a el estado de in­
q u i e t u d , a j i tac ion i d i s c o r d i a en q u e se e n c u e n t r a n algunas repú­
b l i cas s u d - a m e r i c a n a s desde e l m o m e n t o m i s m o d e su indepen­
d e n c i a . 

N o fa l tan esp í r i tus d e vasta p e n e t r a c i ó n i a l cance , q u e quisieran 
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desterrar toda esa j e r g a d e doc t r inas oscuras e i n c o m p r e n s i b l e s q u e 
no han hecho o t ra cosa q u e p r o l o n g a r la ans i edad i l a d i s co rd i a , 
adoptando en su l u g a r o t r o p r i n c i p i o q u e pud iese c o n c i l i a r los in te ­
reses comerciales i po l í t i cos d e las d i ve r sas secciones en q u e se h a l l a 
gubdividida la A m é r i c a ; i p resentan , c o m o el m e d i o m a s j u s t o i 
conveniente, el c i r cunscr ib i r l o s l ím i t e s d e cada r e p ú b l i c a s e g ú n el 
oríjen, tendenc ias i neces idades de los pueb los , sus fuerzas , s u s re­
cursos, i sobre todo , los m e d i o s de s e g u r i d a d i g a r a n t i a q u e nece­
sitan para conservar su n a c i o n a l i d a d e i ndependenc i a , c o n f o r m á n ­
dose en esto con las p rescr ipc iones de la na tu ra l e za q u e h a c o l o c a d o 
losrios i las m o n t a ñ a s c o m o los l inderos p r o p i o s de c a d a estado . 

Otros publ ic is tas , ce losos d e l de recho i d e la i n d e p e n d e n c i a i n d i ­
vidual de c a d a c i u d a d a n o y d e cada estado, q u e r r í a n c o n s u l t a r la 
opinión púb l i ca p o r m e d i o del su f ra j í o p o p u l a r en los p u e b l o s d o n d e 
han penetrado la c i v i l i z a c i ó n y loa hábi tos d e o r d e n soc ia l ; y d o n d e 
ni esa c iv i l i zac ión ni esos h á b i t o s ex i s ten , desear ían v e r a p l i c a d o el 
sistema de G u i l l e r m o P e n n , c o m o un h o m e n a j e d e b i d o a l a j u s t i c i a 
i a los derechos lejílimos d e la raza p r i m o j é n i t a q u e h a o c u p a d o el 
territorio desde la m a s r e m o t a a n t i g ü e d a d . 

I si a lgún p r i n c i p i o d e b e p reva lecer en este l a b e r i n t o d e o p i ­
niones i de intereses encon t rados , e s c l a m a n o t ros escr i tores auda ­
ces e innovadores , q u e sea el d e la v i c t o r i a y c o n q u i s t a d e l 8 2 4 , 
el derecho d e la guerra , el de recho de a q u e l l o s p u e b l o s q u e p o r 
su pu janza , su v a l o r i s u h e r o í s m o d i e r o n l i be r tad e i n d e p e n ­
dencia a esos p u e b l o s perezosos e indo len tes q u e d o r m i a n t r a n q u i l o s 
sobre el po t ro de l c o l o n i a j e i d e la s e r v i d u m b r e . 

¿Cuál es, pues, la a u t o r i d a d q u e p u e d e establecer la a r m o n í a en ­
tre los estados s u d a m e r i c a n o s , i fijar u n p r i n c i p i o c laro , e v i d e n t e 
i decisivo en esta m a t e r i a ? N o s o t r o s c reemos q u e n o h a i m a s q u e 
dos medios de a r r ibar a u n a r r e g l o justo i rac iona l , l a t r a n s a c c i ó n 
franca, leal i j e n e r o s a m e n t e a d o p t a d a en t re las nac iones in teresadas 
0 un arbitraje bas tante respe tab le i p o d e r o s o p a r a d i r i m i r de f in i t i ­
vamente las cuest iones p e n d i e n t e s . E l p r i m e r o se ha e n s a y a d o i n ú ­
tilmente por d i ferentes g o b i e r n o s , desde los p r i m e r o s t i e m p o s d e l a 
independencia. IJM negoc iac iones se han e l u d i d o i c o r t a d o m u c h a s 
veces por s u b t e r f u j i o s i n d i g n o s d e la a l ta j e r a r q u í a d e l os g o b i e r n o s 
1 de los pueb lo s a q u i e n e s r e p r e s e n t a b a n ; otras veces se h a n a p l a ­
zado con p e r j u i c i o de los in tereses púb l i cos , q u e d a n d o a r m a d o s s u s 
respectivos g o b i e r n o s para c o n s o l i d a r e l despo t i smo i n t e r i o r . I s i 
alguna vez se h a n c e l e b r a d o t ra tados p ú b l i c o s , h a s ido p a r a v i o l a r ­
los en segu ida i desde el m o m e n t o m i s m o e n que la n a c i ó n v e n c i d a 
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si; h a e n c o n t r a d o c o n f u e r z a s u f i c i e n t e p a r a infrinjirloB o interpre 
tar los a su a n t o j o : i c u a n t a s v e c e s s e a c u d a a e.=te espediente otra,; 
t an tas p r o d u c i r á los m i s m o s r e s u l t a d o s . E l s e g u n d o m e d i o está por 
e n s a y a r s e , i y a h e m o s e s p r e s a d o n u e s t r a o p i n i ó n a este respecto 
i n v o c a n d o i p i d i e n d o l a r e u n i ó n d e u n c o n g r e s o americano, como 
el ú l t i m o i a l m i s m o t i e m p o el m a s e f i caz r e m e d i o a que pueden 
a c u d i r l o s e s t a d o s a m e r i c a n o s para t e r m i n a r l a s cuest iones qu(> L 
d i v i d e n i q u e e n j e n d r a n tan tos o d i o s i t a n t a s d i scord ias . 

P e r o d e j a n d o a p a r t e estas c o n s i d e r a c i o n e s d e u n órdeD jeneral 
p a s e m o s a d a r r a z ó n d e l o b j e t o d e n u e s t r o escr i to , i d e lo-t¡ asunte 
q u e v a m o s a d e s e n v o l v e r e n él . N o s p r o p o n e m o s : 1.° aclararlos 
d e r e c h o s d e C o l o m b i a , c o m o r e p r e s e n t a n t e i sucesora de Espaiía 
en a q u e l l a s t i e r ras i p o s e s i o n e s q u e f u e r o n d e s c u b i e r t a s i eonquis 
t adas p o r s u b d i t o s e s p a f i o l e s en n o m b r e i c o n a n u e n c i a de la corona 
d e E s p a ñ a ¡ 2 . " a c l a r a r i d e f e n d e r l o s d e r e c h o s d e Colombia, en 
t o d a l a e s t ens i on d e t e r r i t o r i o c o m p r e n d i d o d e n t r o d e los límites del 
a n t i g u o v i r e i n a t o d e S a n t a F é d e B o g o t á , i 8 . ° d e s l i n d a r los dere­
c h o s d e l a R e p ú b l i c a d e l E c u a d o r , en t o d o l o q u e toca i pertenece 
a l a a n t i g u a p r e s i d e n c i a d e Q u i t o . 

E m p e z a r e m o s p o r l i j a r l o s l í m i t e s q u e e n n u e s t r o concepto co­
r r e s p o n d e n a C o l o m b i a , c o m o r e p r e s e n t a n t e d e E s p a ñ a , porque es 
m a s n a t u r a l i m a s o b v i o t ra ta r d e s a b e r c u á l e s f u e r o n los derechos 
d e la m a d r e p a t r i a s o b r e l o s t e r r i t o r i o s c o n q u i s t a d o s , durante su 
l a r g a d o m i n a c i ó n , q u e d i s t r i b u i r esas v a s t a s poses iones entre los 
d i f e r e n t e s e s t a d o s q u e se h a n f o r m a d o d e s p u é s d e la independencia. 
U n a v e z h e c h o el d e s l i n d e e n t r e C o l o m b i a i el B r a s i l , trataremos 
d e r e c o n o c e r l o s d e r e c h o s i p o s e s i o n e s p e r t e n e c i e n t e s a los antiguos 
v i r e i u a t o s d e S a n t a F é d e B o g o t á i d e l P e r ú ; i c u a n d o este punto 
h a y a s i d o s u f i c i e n t e m e n t e esc la rec ido , n o s o c u p a r e m o s de fijar los 
l í m i t e s q u e e x i s t i a n e n t r e la p r e s i d e n c i a d e Q u i t o i e l vireinato de 
S a n t a F é . 
. . . . . . \ 
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COLOMBIA I EL BRASIL. 

P R I M E R A P A R T E . 

CAPITULO l 
ÜH B r a s i l i e l u t i p o n s i c i e t i i s d e 1 S X O . 

El Bras i l n o p u e d e a l e g a r o t r o s d e r e c h o s q u e l o s q u e se h a l l a n 
consignados i d e f i n i d o s e s t r i c t a m e n t e e n l o s t r a t a d o s p ú b l i c o s , p o r ­
que ellos son l a b a s e i e l t í t u l o p r i m o r d i a l d e la¿ c o n q u i s t a s q u e 
hicieron los p o r t u g u e s e s e n la A m é r i c a de l S u r c o n p l e n o conoc i ­
miento i a u t o r i z a c i ó n d e la c o r o n a d e E s p a ñ a . E s o s t r a t a d o s fijaron 
el punto d e p a r t i d a i la d i r e c c i ó n q u e e l P o r t u g a l d e b i a s e g u i r e n 
sus conquistas , l a e s t e n s i o n i t é r m i n o q u e d e b í a n t e n e r . T o d o l o q u e 
se haya h e c h o f u e r a d e esos t é r m i n o s s e ñ a l a d o s p o r l a E s p a ñ a i 
aceptados p o r el P o r t u g a l , e s u n a v e r d a d e r a v i o l a c i ó n de l d e r e c h o 
público, una u s u r p a c i ó n d e la p r o p i e d a d a j e n a , u n d e s p o j o d e los 
derechos q u e h a b i a o f r e c i d o r e c o n o c e r i respetar s o l e m n e m e n t e . 

El p r i n c i p i o d e l uti possidetis n o p u e d e re j i r e n t r e n a c i o n e s 
que se h a l l a n l i g a d a s p o r t r a t a d o s p ú b l i c o s , c u y o s d e r e c h o s están 
determinados i c i r c u n s c r i t o s p o r e l los , p o r q u e el uti possidetis se h a 
inventado para a c l a r a r l as d u d a s i s u p e r a r c iertas d i f i c u l t a d e s e n t r e 
pueblos q u e v i v i e r o n b a j o d e u n a m i s m a asoc iac ión p o l í t i c a . F u e r a 
de"este caso e s c e p c i o n a l , el uti possidetis n o har i a m a s q u e j u s t i f i c a r 
'a usurpación i p a t r o c i n a r l a m a l a fé i la per f id ia . I u n p r i n c i p i o 
que l levase en s í m i s m o el j é r m e n d e la i n j u s t i c i a i d e l a i n m o r a l i ­
dad, no h a b r í a s i do , n o h a b r i a d e b i d o ser a d o p t a d o p o r n a c i o n e s 
•lustradas i r e s p e t a d o r a s d e l d e r e c h o i d e l a m o r a l u n i v e r s a l . 
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E s , pues , en los t r a tados i c o n v e n i o s i n te rnac iona les i en la hig 

tor ia d e los h e c h o s q u e h a n d a d o l u g a r a seme jan tes arreglos, donde 
d e b e n buscarse los d e r e c h o s del B r a s i l i sus v e r d a d e r o s límites- i 
a l l í es d o n d e n o s o t r o s v a m o s a e s tud ia r l o s i a examinar los para 
someter l o s al j u i c i o i m p a r c i a l de la o p i n i ó n púb l i ca . L a historia de 
los sucesos q u e p e r t u r b a r o n p o r l a r g o t i e m p o las re laciones interna­
c i o n a l e s d e la E s p a ñ a i P o r t u g a l , n o s dará a c o n o c e r cuán limitadas 
f u e r o n las poses iones d e esta ú l t i m a m o n a r q u í a sobre la América 
d e l S u r , a l t i e m p o d e la conqu i s ta , i c u á n vastas h a n l legado a ser 
p o r la t enaz i pé r f i da po l í t i c a d e su g o b i e r n o , q u e j a m o s omitió 
n i n g ú n m e d i o d e e s t e n d e r su d o m i n a c i ó n . 

L o s a v e n t u r e r o s q u e h a n s a l i d o de las costas d e Estados Unidos 
p a r a d e r r a m a r s e s o b r e las p o b l a c i o n e s p e q u e ñ a s e indefensas de la 
A m é r i c a Centra l , l l e v a n h o i e l n o m b r e d e filibusteros. Los aventu­
reros q u e sa l ian d e l Oran Paró para s a q u e a r i des t ru i r las débiles i 
m a l resguardadas c o l o n i a s de l t e r r i t o r i o a m a z ó n i c o , fueron \mfili­
busteros d e los s ig los X V I I y X V I I I , c o m o v a m o s aprobar lo en los 
c a p í t u l o s s igu ien tes . 

P e r o antes d e t o d o e s p o n d r e m o s a l g u n o s antecedentes, porque 
d e e l l os se c o m p o n e e l e sped ien te sobre e l cua l t iene que fallar la 
o p i n i ó n c i v i l i z a d a de l a A m é r i c a d e l S u r . 

CAPITULO E 
Escandalosa usurpación de los papas: celo.? del Portugal: tratado de Tordesillas: error 

grave de los mapas antiguos del Brasil. 

D e s d e el s i g l o X I l o s P a p a s se h a b i a n a r r o g a d o la supremacía 
u n i v e r s a l sobre t o d a s las nac iones d e l a t ierra i asp iraban a tener 
b a j o su arb i t rar ia i d e s p ó t i c a a u t o r i d a d a t o d o s los gobiernos , desde 
los m a s cercanos has ta a q u e l l o s q u e , h a b i t a n d o e n re j iones descono­
c idas , i g n o r a b a n a u n l a e x i s t e n c i a d e este s u p r e m o lej is lador de la 
especie h u m a n a . E n 1 4 5 2 se e s p i d i ó la p r i m e r a b u l a atentatoria de 
l o s d e r e c h o s a jenos , i en 1454, 4 5 5 i 4 8 1 s i g u i e r o n repitiéndose 
igua les actos d e u s u r p a c i ó n i d e s p o j o . T o d a s estas b u l a s tenían per 
o b j e t o constituir soberanos a los reyes de Portugal en todas las tierras 
que se hallaban dentro de ciertos límites señalados hacia el oriente, que 
n i l o s p a p a s n i los r e y e s conoc i an , i s ob re los cua les n o ejercían 
n i n g u n a j u r i s d i c c i ó n . 

S i g u i e n d o ese s i s t e m a d e repar t ic ión e s t a b l e c i d o p o r sus predece-
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sores, el P a p a A l e j a n d r o V I se c r e y ó au to r i zado p a r a en t regar los 
dominios de l a A m é r i c a a l a c o r o n a d e E s p a ñ a , i e n 3 d e m a y o d e 
1493 esp id ió la l a m o s a b u l a d e a d j u d i c a c i ó n , c o n f i r i e n d o a d i c h a 
corona el derecho de posesión i conquista sobre todas las tierras ya des-
cubiertas i que en adelante se descubriesen en el océano occidental c o n 
tan amplias i j e n e r a l e s conces iones c o m o las q u o h a b i a n o t o r g a d o 
sus predecesores e n f a v o r d e l P o r t u g a l . 

I como s i eso n o fuese b a s t a n t e , al d i a s igu ien te redactó u n a 
nueva bula esp l icator ia d e l a anter ior , en q u e se d e f i n í a n c o n m a s 
precisión los l í m i t e s d e l p r i m e r o t o r g a m i e n t o . A s í q u e d ó la E s p a ñ a 
autorizada para p l a n t a r el p a b e l l ó n s a n g r i e n t o d e la conqu i s ta sobre 
el suelo v í r j e n d e l a A m é r i c a , d e s p o j a n d o a sus p r i m i t i v o s p o b l a ­
dores de las t ierras q u e les h a b i a d e s i g n a d o la P r o v i d e n c i a i q u e 
sus antepasados h a b i a n p o s e i d o i c u l t i v a d o p a c í f i c a m e n t e desde la 
mas remota a n t i g ü e d a d . 

Esta b u l a f u é ra t i f i cada p o r la d e 28 de s e t i e m b r e de l m i s m o 
año, que a s e g u r a b a a l a E s p a ñ a todos los países descubiertos por sus 
subditos, ya sea al oriente o al occidente, dentro de los límites de la India, 
porque se creia q u e la A m é r i c a n o era m a s q u e u n a c o n t i n u a c i ó n 
de la I n d i a o r i en ta l . 

Estas conces iones d e s p e r t a r o n los ce los de l P o r t u g a l i a t i zaron la 
llama que v e n i a a r d i e n d o d e s d e años atrás. I c u a n d o C o l o n , a su 
regreso de l a i s la d e S a n t o D o m i n g o , se v i ó f o r z a d o a a r r ibar a L i s ­
boa, tuvo q u e d a r escusas al rei D o n J u a n I I , p r o t e s t a n d o que el 
rumbo seguido por él en sus descubrimientos i el plan e instrucciones de 
la corte española llevaban una dirección enteramente contraria a todos 
los establecimientos portugueses en la cosía de Africa. I a u n esto n o ha­
bría bastado p a r a c o n t e n e r las m i r a s hos t i l es de l m o n a r c a lus i tano) 
si razones i m o t i v o s d e o t ra espec ie n o le h u b i e s e n o b l i g a d o a d is i ­
mular por en tonces s u e n o j o i r e s e n t i m i e n t o . 

Por lo p r o n t o t ra tó d e hacer v a l e r las bu las pon t i f i c i a s an tes 
citadas i e l t ra tado d e 1479, p o r el cua l se h a b i a e s t i p u l a d o que el 
derecho de opmercio i descubrimiento en la costa occidental de Africa 
quedase esclusivamenle a los portugueses, renunciando éstos en cambio 
9 que pretendían tener sobre las Canarias. L a E s p a ñ a r e s p o n d i ó p o r 
8u parte en los m i s m o s t é r m i n o s q u e su a lm i ran te , a g r e g a n d o so lo 

la línea establecida por el Papa Alejandro VI no corría de oriente 
a occidente sino de polo a polo. 

Sea que l a E s p a ñ a contase c o n el b u e n suceso d e su causa, sea 
que quisiese d a r u n a n u e v a p r u e b a d e su s u m i s i ó n a l q u e le h a b i a 
dispensado tan tos b i e n e s i t an tas mercedes , p r o p u s o r e s o l v e r l a 
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ouestiou sometiéndola a la autoridad del Papa o a la decisión de 
cualquiera otra potencia. Esa proposición fué rechazada por el Por 
tugal, que no teniendo derecho alguno en qué apoyar su demanda 
temia que la resolución arbitral le fuese adversa, i se apresuró a' 
celebrar el tratado firmado en Tordesillas, a 7 de junio de 1494 
E n ese tratado el Portugal reconoció esplícitamente a la España el 
derecho esclusivo de navegación i descubrimiento en el océano occidental 
aceptando esta por su parte en favor de los portugueses la variación 
de la línea fijada por el Papa, de modo que on lugar de las cien le­
guas de que hablaba la bula de A le jandro V I , se tomaría la dis­
tancia a trescientas setenta de las islas de Cabo Verde. 

Esta demarcación debia practicarse por una comisión de hombreB 
científicos de uno i otro reino, que debia reunirse en la Gran Cana­
ria i dirijirse desde al l í al occidente para fijar el meridiano o línea 
divisoria conforme al testo de las bulas pontificias i del tratado que 
acababa de estipularse: pero esta comisión mista no llegó a reunirse 
jamas, por omisión del gobierno de Portugal que, burlando esas 
disposiciones, quería tener abierto el campo de sus correrías i de 
sus conquistas. 

Inmediatamente se hicieron sentir los malos efectos de la artera 
política de la corte do Lisboa, en la cuestión suscitada con motivo 
de las islas Molucas, que ambos gobiernos querían retenerlas bajo 
su dominio, alegando que dichas islas se hallaban dentro de sus 
respectivos límites. L a corte de España, ur j ida casi siempre por sus 
inmensos gastos i sus atrevidas empresas, allanó esta cuestión re­
nunciando al dominio i señorío de esas islas por una suma de tres 
cientos cincuenta mil ducados d e oro, que pagó el Portugal por via 
de transacción. 

Según los jeógrafos mas acreditados, la corte de Portugal no tuvo 
al principio de la conquista una idea exacta de la situación jeográ-
tíca del Brasil, que habia ocupado esos territorios por consecuencia 
del cambio hecho en el punto de partida por el tratado de Tordesi­
llas. « Los mapas antiguos de aquel pais, dice Prescot*, lo ponen 
» veintidós grados mas al Este de su verdadera lonjitud, i de ese 
» modoquedaba comprendido bajo el nombre del Brasil todo el vasto 
» territorio que hoi posee, traspasando la línea divisoria aceptada por 
» los dos gobiernos.» a Midiendo exactamente, añade, la distancia por 
• leguas castellanas, no habrían quedado en la parte portuguesa mas 
» que los bordes del promontorio nordeste del Brasil: midiéndola por 
» leguas portuguesas de diez i siete al grado, llegaría a abrazar la 
» porción portuguesa todo el territorio que se estiende desde el Gran 
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,Paré eh el Norte, hasta el gran rio de San Pedro en el Sur.» Véase 
cómo el Portugal empezó a labrar la cadena de sus usurpaciones, 
cadena que habia de estenderse mas tarde a las dos orillas del A m a ­
zonas, de que hoi se titula soberano el imperio del Brasil. 

Mas antes de averiguar cómo el Portugal pudo adueñarse de las 
bocas del gran rio i establecer algunas poblaciones en la parte sep­
tentrional, citaremos en apoyo de los hechos que acabamos de es­
poner, la opinión del historiador de España. « N o pasaron muchos 
»anos, dice Lafuente copiando a Prescott, sin que las dos naciones, 
1 rodeando el globo por distintos caminos, viniesen a encontrarse en 
»la parte opuesta, caso no previsto por el tratado dé) Tordesillas. 
1 Este tratado no era mas que un suplemento a la bula de Ale jan-
idro V I . A s í aquel arrogante ejercicio de autoridad pontificia, tantas 
> veces ridiculizado como quimérico i absurdo, llegó en cierto modo 
• a justificarse por el suceso.» Reyes católicos, cap. 18. Historia jeneral 
de España, parle 2.a, lib. 4.°, cap. 9 (1). 

CAHTUJL0 III. 
Reincorporación del Portugal a la corona de España. 

La malograda espedicion del rsi Don Sebastian i su desgraciada 
muerte en los campos de Alcazarquiv ir produjeron una trasforma-
cion radical en los destinos de la monarquía lusitana. L a sucesión 
de un rei sacerdote, anciano i achacoso, dejó el trono de Portugal 
espuesto a todos los peligros de una vacancia, pronta i tempestuosa, 
que arrastró la pérdida de su nacionalidad i su reincorporación a la 
monarquía española. 

Este grande acontecimiento refundió en la España sola todos los de­
rechos de posesión i conquista que el tratado de Tordesillas habia dis­
tribuido enlas dos cortes rivales: i desde entonces todas las conquis­
tas que se hicieron sobre las tribus salvajes del Afr ica i de la América, 
llevaban el sello de la monarquía española, en cuyo nombre i bajo 
cuya bandera se efectuaban todos los actos de navegación, descu­
brimiento i conquista. I al separarse nuevamente las dos monarquías 
n° debían tomarse en cuenta mas que las conquistas anteriores, 
hechas en virtud del tratado de 7 de jun io de 1494, quedando 
cada monarquía dentro de los mismos límites que tuvieron en 1580 
al tiempo de la reincorporación. 
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I t an c l a r o n o s p a r e c e este p r i nc ip i o , q u e l o e n c o n t r a m o s apoya, 

d o p o r u n acto p ú b l i c o i s o l e m n e , q u e s i r v i ó d e reg la en esta mate­
r ia. E n 1 6 4 8 los h o l a n d e s e s r e c o n c i l i a d o s c o n el P o r t u g a l , entonces 
e n r e b e l i ó n c o n t r a E s p a ñ a , se c o m p r o m e t i e r o n a d e v o l v e r única­
m e n t e las poses i ones d e q u e se h a b i a n a p o d e r a d o e n el territorio 
d e l B r a s i l a t í t u l o d e guer ra . P o r este c o n v e n i o , v o l v i ó a entrar 
t o d a la costa aus t ra l has ta el r i o g r a n d e d e S a n P e d r o b a j o la domi­
n a c i ó n p o r t u g u e s a : n o t ra tándose p o r e n t o n c e s d e la re j ion seten-
t r i ona l q u e pe r t enec í a a la E s p a ñ a , p o r q u e l a H o l a n d a n o se habría 
p r e s t a d o a res t i tu i r las c o n t i n u á n d o s e l a g u e r r a t o d a v i a con esta 
ú l t i m a p o t e n c i a . — L a f u e n t e , etc. 

D e s d e a q u í e m p i e z a l a par te cr í t i ca d e l a cues t i ón , i por lo mismo 
an tes d e e x a m i n a r l a i d i scu t i r l a , e s p o n d r e m o s a l g u n o s antecedentes 
para fac i l i t a r la i n t e l i j e n c i a d e este a n t i q u í s i m o i c o m p l i c a d o asunto. 

CAPITULO IV. 
Descubrimiento del Amazonas: misiones en los territorios cortados i separados 

|*>r los afluentes del gran rio. 

N o v e n i m o s a r e c o r d a r la e sped i c i on d e G o n z a l o P i z a r r a a las 
t ierras d e l a Cane la , n i e l d e s c u b r i m i e n t o casua l de l M a r a ñ o n hecho 
p o r F r a n c i s c o d e O r e l l a n a , n i la c o m i s i ó n c s p l o r a d o r a conñada por 
e l v i r e i d e L i m a al m a l o g r a d o c a p i t á n P e d r o d e U r z u a , porque todo 
eso per tenece a l a h i s t o r i a j e n e r a l d e la A m é r i c a d e l Sur , i porque 
n a d i e p u e d e n e g a r e n e l d ia , n i e l m i s m o B r a s i l , que el desciéri' 
miento i navegación del Amazonas se h i z o p o r s ú b d i t o s d o la corona 
e spaño la , i q u e has ta 1640 , e n q u e se r e b e l ó e l P o r t u g a l contraía 
E s p a ñ a , l a o r i l l a i z q u i e r d a de l g r a n r i o es taba f u e r a de las pose­
s i o n e s de l Bras i l , n o so lo p o r e l testo l i t e ra l d e l t ra tado de Tordesi-
l ias , s i n o p o r el d e r e c h o d e n a v e g a c i ó n i d e s c u b r i m i e n t o , único 
a c e p t a d o i r e c o n o c i d o e n a q u e l l o s t i e m p o s . P e r o n o podemos ni 
d e b e m o s o m i t i r l a r e l a c i ó n de d o s e sped i c i onex impor tan te s que es­
tán í n t i m a m e n t e l i g a d a s a esta cues t ión , p o r q u e desper taron nueva­
m e n t e l a a tenc ión de^ la c o r o n a d e E s p a ñ a s o b r e esas rejiones casi 
o l v i d a d a s p o r sus p r i m i t i v o s d e s c u b r i d o r e s i conqu i s tadores . 

E n 1 5 8 2 se s u b l e v a r o n los i n d i o s cofanes, sucumbios i mocóos, i 
d e s t r u y e r o n las p o b l a c i o n e s f u n d a d a s p o r e l c a p i t á n Franc isco Pé­
rez d e Q u e z a d a , e n t r e e l Caque tá , e l P u t u m a y o i e l Agua" 0 0 , 
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Redujeron a cen izas la c i u d a d d e E c i j a i los p u e b l o s d e M o c o a i S a n 
Miguel de S u c u m b i o s , d e g o l l a r o n a sus hab i tantes , i a m e n a z a r o n 
las poblaciones q u e es taban s i tuadas al o t ro l a d o d e l r i o Co fanes 
entre el C o c a i el Cura ra i , a f l uen tes de l Ñ a p o . 

El padre O n o f r e E s t e v a n d e la C o m p a ñ i a d e J e s ú s , f u é encarga ­
do de restablecerlas, i sa l ió d e Q u i t o a c o m p a ñ a d o de un caballero de 
Ja ciudad, benemérito i apto para el intento, d ice e l p a d r e J u a n d e 
Velasco, i de cien individuos de tropa que levantaron los antiguos pre­
sidios destruidos por los indios. C o m o el padre O n o f r e E s t e v a n n o 
alcanzase a a d m i n i s t r a r esas vastas mis iones , p i d i ó a l g u n o s aus i l i a -
res; i el co l e j i o d e j e s u i t a s d e Q u i t o m a n d ó al p a d r e R a f a e l Ferrer , 
varón apostó l ico , a f a m a d o y a e n el p i a d o s o m i n i s t e r i o d e la c o n v e r ­
sión i co l on i zac ión d e las t r i b u s in f ie les . 

El padre F e r r e r p e n e t r ó e n la r e j i o n d e los c o f a n e s e n 1602, 
siguiendo el de r ro te ro t r a z a d o p o r su predecesor i co l ega en esas 
misiones. « D i r i j i ó s e p o r la p r o v i n c i a d e Ibarra , d i c e e l h i s to r i ador 
i del re ino d e Q u i t o , i a t r a v e s a n d o p o r el p u e b l o d e P i m a m p i r o l a 
i rama or ienta l d e la c o r d i l l e r a de los A n d e s , l l e g ó a la p r o v i n c i a 
• de los Y u m b o s , q u e es c o m o la p u e r t a del pa is de los cofanes.» 
En ese pais h i z o v a r i o s e s t ab l ec im ien tos ; i p a s a n d o d e a l l í a las 
montañas bañadas por los r ios d e S a n M i g u e l i A z u e l a d e s c e n d i ó e l 
Aguarico hasta su c o n f l u e n c i a c o n el Ñ a p o , d o n d e f u n d ó los p u e ­
blos de San P e d r o , S a n t a - C r u z i S a n t a Mar ia . 

En uno de estos p u e b l o s t u v o not i c ias de l A m a z o n a s , i s in arre­
drarse con los tristes r ecuerdos de la e sped i c i on de G o n z a l o P i z a r r a , 
resolvió i r a b u s c a r l o i reconocer lo . T o m ó g u i a s en e l A g u a r i c o , i en 
1605 se e m b a r c ó e n e l Ñ a p o , c u y a l a rga t raves ía h i z o s i n e l m e n o r 
accidente has ta su e n t r a d a e n el A m a z o n a s . S i g u i ó l a s a g u a s d e este 
último h a s t í e l m a r , i v o l v i e n d o sobre sus pasos, r ecor r i ó p o r segun ­
da vez los países h a b i t a d o s p o r un n ú m e r o i n f i n i t o d e t r i b u s sa l va jes . 
«Volvió sano i sa l vo , d ice el p a d r e J u a n de V e l a s c o , al s eno de sus 
• amados co fanes a fines d e 1608, d e s p u é s d e g a s t a d o s dos a ñ o s 
• siete meses e n esta p r i m e r a correr ía .» 

El padre F e r r e r m a n d ó al c o l e j i o d e j e su i t a s de Q u i t o la re lac ión 
Je este in teresante v i a j e , i e l e v ó al m i s m o t i e m p o u n i n f o r m e deta ­
llado (1609) a la a u d i e n c i a rea l d e Q u i t o p i d i e n d o el e s t a b l e c i m i e n t o 
de misiones e n t o d o el vas to te r r i to r io q u e acababa d e es tud iar i 
reconocer. L a c o m p a ñ i a d e J e s ú s m a n d ó en c a l i d a d de aus i l i a res a 
l°s padres E s t e v a n P a e z i F e r n a n d o A r n o l f i n i , q u e s i r v i e ron esas 
fisiones a u n d e s p u é s del sacr i f ic io de l p a d r e Ferrer , q u e rec ib ió l a 
Palma del m a r t i r i o e n 1611 (2). E l p a d r e A r n o l f i n i d i ó c u e n t a d e 
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este desgraciado acontecimiento i pidió nuevos sacerdotes i mayor 
número de Boldados para contener la sublevación de los bárbaros 
que iba en aumento de dia en dia. 

E l presidente de Quito D. J u a n Fernandez Recaldo trató de pro­
veer de remedio a tan grande mal, i mandó toda clase de ausiliosa 
los presidios establecidos en las riberas del Aguar ico i del Putuma-
yo, dando órden de estender su vi j i lancia sobre los pueblos funda­
dos por el padre Ferrer en la rejion central del Ñapo. 

A s i continuaron las cosas hasta 1631 en que el capitán Juan de 
Palacios, gobernador de las misiones de Sucumblos, pidió a la au­
diencia real de Qui to mayor número de misioneros para recojer las 
tribus salvajes que después de bautizadas i convertidas a la fó se 
habian dispersado en Jos fragosos bosques del Ñapo. La audiencia 
real accedió a su petición i mandó alistar misioneros en el convento 
máx imo de San Francisco, por hallarse los padres jesuítas ocupados 
a ese mismo tiempo en las importantes misiones del Mainas, que 
acababan de establecerse a una i otra oril la del Amazonas (8). 

Los misioneros franciscanos se presentaron al capitán Juan de 
Palacios en la misión de San Miguel de Sucumbios, i pidieron la 
distribución de pueblos que debían rejir i apacentar según las ór­
denes i mandatos de sus superiores. E l Capitán dejó parte de su 
jente con algunos misioneros cu las altas montañas del Putumayo 
i de los cofanes, i se trasladó con el resto a la parte central del 
Ñapo, descrita por el padre Ferrer como la mas rica i la mas pin 
toresca de esas rejiones. Se situó a orillas de dicho rio, restableció 
loa pueblos de San Pedro, Santa Cruz i Corazón de María, i fun­
dó la preciosa población de Ante como el centro de todos los pue­
blos i misiones que estaban bajo su autoridad. 

Fué fácil atraer i reunir las tribus convertidas por I03 misioneros 
jesuitas i reducirlas nuevamente a la v ida activa i laboriosa del 
órden social. Pero en medio de esta risueña perspectiva, un levan 
tamiento jeneral de los bárbaros (1637) arrasó i redujo a cenizas 
todos los pueblos que se habian fundado entre el Aguarico i el 
Caquetá, i los que empezaban a formarse entre el Ñapo i el 
Amazonas por medio de la mas paciente i perseverante constancia 
de los jesuitas. Los cofanes, los sucumbios, los mocoas, los enea-
bellados, los mainas, los huallagas, los ucayalis, en fin todos par­
ticiparon de la sublevación i desplegaron la mismo, zafia i feroci­
dad contra los blancos, i especialmente contra los sacerdotes que 
trataban de obligarlos a cambiar sus hábitos rudos, bárbaros i 
desordenados (4). 
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Solo escaparon del degüello jeneral dos soldados i dos relijiosos 

legos, cuyos nombres ha conservado la historia. Las padres Diego de 
Brieda i Andrés Toledo, que asi se llamaban, se embarcaron en 
una canoa con sus fieles compañeros, i tomando el curso del Ñapo 
salieron al Marañon, cuyas aguas atravesaron hasta el Oran Paró, 
dependiente por entonces de la corona de España. 

•La novedad de este v ia je romanesco sorprendió al gobernador 
D. Juan Ra imundo de Noroña, i le hizo concebir el interesante 
plan de enviar una comisión esploradora hasta el sitio mismo en 
que habia pasado la catástrofe sangrienta. La dirección de la e m ­
presa fue" confiada al coronel Benito Rodríguez de Oliveira, i a los 
capitanes Pedro Tejeira, Pedro de Acosta Tubela i Pedro Bayon, 
que se pusieron en marcha el 28 de octubre de 1637 i no arribaron 
a Quito sino después de una larga i penosa travesía de mas de diez 
meses (5). El capitán Tejeira pasó en nombre de la comisión un de­
tenido informe a la audiencia real, i este tribunal, no queriendo pro­
ceder por sí solo en tan grave negocio, consultó al virei de L ima i 
le pidió su dictamen como • vice-jerente del reino en todas las pro" 
vincias dependientes mediata o inmediatamente del gobierno del 
Perú. 

El virei fué de parecer, i asi lo previno al gobierno de Quito, que 
la audiencia real de ese distrito nombrase una comisión científica, 
provista de todos los medios e instrumentos adecuados para la es-
ploracion i reconocimiento de esos dilatados países, con órden de 
pasar a España, dar cuenta al reí de las observaciones i esploracio-
ues que se hubiesen hecho i pedir los*ausilios necesarios para el 
Ibraento de esas nuevas misiones. 

Varios vecinos de Quito, entre ellos el correjidor de la ciudad, 
D. Juan Vasquez de Acuña , se ofrecieron a servir esta comisión, 
pero la audiencia real, convencida de lás aptitudes i escelentes do­
tes de los misioneros jesuitas, dió la preferencia a la compañía de 
Jesús de Quito, que. tenia en su seno sacerdotes de vasta instrucción 
e intelijencia, capaces de l levar adelante una empresa de tanta im­
portancia para la monarquia en jeneral i para el engrandecimiento 
de las provincias de Quito en particular. 

Ademas el eolejio de jesuitas se ofreció a costear i sostener la 
espedicion, i escojió para ella dos hábiles matemáticos, dos versa­
dos escritores que habian dado lustre a la compañia por su talento 
1 vasta erudición. Los padres Cristóval de A c u ñ a i Andrés de A r ­
dida, competentemente autorizados por la audiencia real de Quito, 
salieron de esa ciudad en 1639, penetraron al oriente por la rejion 
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d e Q u i j o s , a la s a z ó n pac íñca i bas tan te c i v i l i z a d a , i tomando el 
Ñ a p o d e s d e el p u e r t o d e Senen tagua , f u e r o n a buscar e l Amazonas 
esa prec iosa r e j i o n q u e i ba a ser o b j e t o d e sus invest igaciones y 
sus es tud ios . 

E l p a d r e A c u ñ a e n r i q u e c i ó la c ienc ia c o n la re lac ión de su inte­
resante v i a j e , r e v e l a n d o al m u n d o o b s e r v a d o r i e s tud ioso esas ricas 
i be l l a s re j iones , d o n d e la l u z d e l e v a n j e l i o n o h a b i a ped ido pene­
t rar n i sostenerse s i n o e n m e d i o d e l a g o s d e s a n g r e i de horribles 
i f recuentes d e v a s t a c i o n e s causadas p o r l o s bárbaros . Describe el 
carácter d e las d i f e ren tes t r ibus q u e h a b i t a n esos inmensos y soli­
ta r ios bosques , e s t u d i a su re l i j i on , sus c o s t u m b r e s i sus leyes, habla 
d e sus p r o d u c c i o n e s , d e su c o m e r c i o i d e su r i q u e z a , en una pala­
bra , d i c e el h i s t o r i a d o r de l r e i n o d e Q u i t o , su relación es completa en 
lo histórico, i en lojeográfico cuanto pudo serlo en aquellos tiempos. 

L o s j e su í t a s c o m i s i o n a d o s l l e g a r o n al Oran Para i de allí fueron 
d e s p a c h a d o s para E s p a ñ a a d o n d e a r r i b a r o n en 16-10. D ie ron cuenta 
d e su c o m i s i ó n a l C o n s e j o d e I n d i a s p r e s e n t á n d o l e la real provisión 
d e l a a u d i e n c i a d e Q u i t o , la cer t i f i cac ión d e l cap i tán T e j e i r a i todos 
l os d e m á s d o c u m e n t o s re l a t i vos al a sun to . E l p a d r e A c u ñ a mandó 
i m p r i m i r la r e l ac i ón d e su v i a j e el a ñ o s i g u i e n t e (1641) , i obtuvo h 
gracia d e poder p r e s e n t a r l a p e r s o n a l m e n t e a F e l i p e IV". 

E s t a s u c i n t a r e l ac i ón d e los h e c h o s acaec idos en u n a época tan 
oscura i casi o l v i d a d a e n nues t ros dias, bas ta para manifestar la 
causa i ocas ión d e q u e l os p o r t u g u e s e s s u b i e s e n p o r p r i m e r a vez al 
a l t o A m a z o n a s , a esa r i c a i cop io sa fuen te , q u e n o h a p o d i d o saciar 
la a rd i en te e i n e s t i n g u i b l e sed de c o n q u i s t a s d e q u e se hal lan devo­
rados has ta el d i a (6) . 

CAPITULO V. 
Invas iones de los portugueses sobre el territorio amazón ico : atentados i violencias 

de todo jénero . 

A l p r i n c i p i o se l i m i t a r o n a e s p e d i c i o n e s v a n d á l i c a s de aventure­
ros q u e se c o n t e n t a b a n c o n en t ra r i sa l i r r o b a n d o i t a l a n d o el país 
i l l e v á n d o s e p r i s i o n e r o s a sus h a b i t a n t e s p a r a c o n v e r t i r l o s en escla­
v o s s u y o s ; d e l m i s m o m o d o q u e se hacen h o i esas g r a n d e s caserías 
d e h o m b r e s l ibres e n l a s costas d e A f r i c a p a r a v e n d e r l o s como bes­
tias de carga e n l os m e r c a d o s púb l i cos . D e s p u é s se dedicaron a for­
m a r p o c o a p o c o e s tab l ec im ien tos , a l e v a n t a r for ta lezas i a tornar 

— 2 3 — 
posesión de l t e r r i to r io c o m o si fuesen señores l e j í t i m o s d e las t ierras 
descubiertas p o r l o s españo les . 

Hasta 1 6 4 0 ( fecha d e la r e b e l i ó n d e l P o r t u g a l ) sus poses iones e n 
la Amér ica de l S u r se l i m i t a b a n de nor te a su r desde el Oran Para ¿» 
j,ns/a el Rio Orande d e S a n P e d j o , i de o r i e n t e a o c c i d e n t e desde 
las riberas de l A t l á n t i c o has ta el r io M a d e r a e n la b a n d a austra l 
del A m a z o n a s . N o t e n í a n n i n g ú n e s tab l ec im ien to e n la b a n d a 
opuesta, p o r q u e las m á r j e n e s de l R i o N e g r o i s u s a f luentes es taban 
bajóla d e p e n d e n c i a s d e las m i s i o n e s f o m e n t a d a s p o r la cap i t an ía "L'Jft-
jeneral de V e n e z u e l a , i l o s v a s t o s terr i tor ios c o m p r e n d i d o s entre e l . 
Chinchipe, S a n t i a g o , M o r o n a , Pas taza , Ñ a p o , P u t u m a y o i Y a p u r á ' . «t> 
de un lado, i el H u a l l a g a , U c a y a l i , J a v a r í i T e f e de l otro , es taban a >'<L>~A < * ¿ 

cargo de los m i s i o n e r o s j e s u í t a s d e Q u i t o , a p o y a d o s y sosten idos "/-'. »v . .A 
por la real a u d i e n c i a d e esas p rov inc i a s . 

Cuando e n 1645 asa l taron los por tugueses de l B r a s i l las islas d e 
los Omaguas, esas m i s i o n e s e s taban d i r i j i d a s p o r los p a d r e s G-aspar 
de Cujia i L u c a s d e la C u e v a , q u e h a b í a n c o n v e r t i d o m a s d e q u i n c e 
mil infieles a l g r e m i o d e la fe: i en la re lac ión q u e h i c i e ron d e este 
escandaloso a t r o p e l l a m i e n t o al sujDerior de l co l e j i o d e j e su í tas d e 
Quito están d e t a l l a d o s t o d o s los escesos q u e c o m e t i e r o n los i n v a s o ­
res devastando el pa i s i l l e v á n d o s e a sus hab i t an tes p a r a r e d u c i r l o s 
a la esc lav i tud. P e r o estos m i s m o s escánda los a u m e n t a r o n el ascen­
diente de los j esu í tas , p o r q u e los s a l v a j e s e m p e z a r o n a c o m p r e n d e r 
que no t én ian m a s a m p a r o n i m a s a p o y o para sa l varse d e tan c o n ­
tinuos i repet idos asal tos q u e la so l i c i tud i v i j i l a n c i a d e sus m i s i o ­
neros. 

As i es q u e e n 1 6 8 2 f u e r o n rechazados i e s c a r m e n t a d o s los p o r ­
tugueses p o r esos m i s m o s i n d i o s O m a g u a s , d i r i j í d o s en tonces p o r e l 
padre J u a n L o r e n z o L u c e r o , e n t e n d i d o i v a l e r o s o j e su í t a , q u e s u p o 
defender c o n d e n u e d o e s t raord inar í o los de rechos d e la c o r o n a espa ­
ñola i la l i ber tad i p r o p i e d a d d e ese déb i l r e b a ñ o q u e l a p r o v i d e n ­
cia le habia c o n f i a d o (7). 

A l padre L u c e r o s u c e d i ó e l i l u s t rado j e s u í t a S a m u e l F r i t z q u e 
entró en las m i s i o n e s d e l o s O m a g u a s e n 1687, i s e g ú n l a re lac ión 
que ha d e j a d o escrita, f u n d ó m a s d e c u a r e n t a p u e b l o s d e in f i e les 
convertidos a la r e l i j i o n cr i s t iana . S u la rga res idenc ia en esas m i ­
siones le presentó la ocas i ón d e conocer i e s tud ia r l o s terr i tor ios 
amazónicos, i en 1 6 9 1 p u b l i c ó u n a o b r a in teresant í s ima c o n el t í t u ­
lo de Descripción abreviada del Amazonas, etc., q u e i lus t ró m a s tarde 
(1707) con la car ta t opográ f i ca de los l ugares q u e h a b i a v i s i t a d o i 
reconocido (8). 



— 2 4 — 
E n 1 7 1 0 h i c i e r o n l os p o r t u g u e s e s del B r a s i l u n a espedioioa ¡¡^ 

b ien o r g a n i z a d a q u e las a n t e r i o r e s sobre e l t e r r i t o r io d e l os Omaguas 
c o m p u e s t a d e a l g u n o s s o l d a d o s i d e a l g u n o s centenares de indios-
per tenec ien tes a l t e r r i t o r io bras i lero . S e a p o d e r a r o n d e algunos 
pueb los , i eu s e ñ a l d e d o m i n i o l e v a n t a r o n a l g u n a s forta lezas ea l03 
si t ios m a s v e n t a j o s o s p a r a c o n s e r v a r i e s tender sus conquistas. El 
p a d r e J u a n d e V e l a s c o descr ibe ese c u a d r o d e d e v a s t a c i ó n vandáli­
ca c o n estos v i v o s co lores . « D e s d e las bocas de l Y a p u r á , donde se 
» h a l l a b a n los m e j o r e s e s t ab l ec im ien tos d e los j e s u i t a s de Quito 
» d i s t r i b u y e r o n l o s terc ios d e sus t r opas i se a p o d e r a r o n d e cuarenta 
» p u e b l o s , r o b a n d o c u a n t o h a b i a e n e l los , s i n respetar n i las cosa, 
» m a s sagradas d e las ig les ias . S e l l e v a r o n pr i s i oneros muchos in 
» d ios i entre e l l o s a l p a d r e J u a n B a u t i s t a S a ñ a i o t ros jesuitas que 
» n o p u d i e r o n l i b r a r s e d e la f e roc idad d e l os invasores .» 

E n t o n c e s se fijaron i e s tab lec ie ron en los p u e b l o s de Sau Juan 
B a u t i s t a e n l a b o c a d e l r i o I d u m e i en e l d e S a n t a R o s a a orillas 
d e l U r a r i c a p a r á a f l u e n t e s d e l B r a n c o en el R i o N e g r o , i en los pue­
b l o s d e E g a , S a n A n t o n i o i F o n t e b o a en el a l t o A m a z o u a s . 

E n 1 7 3 2 i n t e n t a r o n l l e v a r sus c o n q u i s t a s has ta el Ñ a p o , i con ese 
o b j e t o e q u i p a r o n una fuerte armada, compuesta, d i ce el historiador 
del reino d e Q u i t o , no tanto de combatientes cuanto de ¡ente buena paru 
poblar i hacer fortalezas. P e r o esta v e z el g o b i e r n o d e Q u i t o acudió 
en t i e m p o i p u d o s a l v a r l a s m i s i o n e s d e los M a i n a s rechazando a Ion 
invasores . 

N o era bas tan te p a r a l os ce losos j e s u i t a s h a b e r c o n j u r a d o la tor­
m e n t a , p o r q u e p o d i a r e n o v a r s e a c a d a p a s o c o n l a pe l igrosa veciu 
d a d d e l os filibusteros: as i se p r o p u s i e r o n d e s d e e n t o n c e s empeñar 
f u e r t e m e n t e al rei d e E s p a ñ a en la p r o t e c c i ó n i de fensa de las mi­
s i ones d e l a l t o M a r a ñ o n q u e t en ian a su cargo . C o n este objeto los 
p a d r e s J u a n B a u t i s t a J u l i á n i N i c o l á s S i n g l e r , m is ioneros del bajo 
P u t u m a y o i d e l Y a p u r á , e l e v a r o n en 1 7 8 7 un doctísimo i largo mu-
nifiesto de los derechos i posesiones de la corona de Jispaña al padre 
A n d r é s d e Z á r a t e , v i s i t a d o r j e n e r a l de l c o l e j i o d e j esu i tas en esas 
p r o v i n c i a s , i éste l o m a n d ó al r e i , ilustrándolo i documentándolo con 
pruebas tomadas de los archivos del cabildo i real audiencia de Quito-

Como c o m p l e m e n t o d e este c u a d r o d e es tors iones i de violeucias, 
c o p i a r e m o s e l p á r r a f o c o n q u e t e r m i n a esta o d i o s a descripción el 
h i s t o r i a d o r d e l r e i n o de Q u i t o . « A p e n a s se s u p o en la corte de Lis-
» b o a e l decre to d e e s t r a ñ a m i e n t o d e l o s j e su i t a s , c u a n d o el mims-
» t r o d e P o r t u g a l ( m a r q u é s de P o m b a l ) d i o d i spos i c iones para q«c 

» se a p o d e r a s e n d e las m i s i o n e s de l M a r a ñ o n , l i b res y a los brasil?-
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, ros de ia res is tencia q u e les o p o n i a n los j e su i t a s de Q u i t o . L o s 
, reüjiosos espu l sados q u e sa l ieron por el G r a n P a r á f u e r o n trata-
,dos feroz e i n h u m a n a m e n t e hasta L i sboa , i v i e r o n con sus prop ios 
,ojos los p repara t i vos q u e se hac ían para esped ic ionar sobre esos 
.territorios q u e e l l os h a b í a n p o b l a d o i c u l t i v a d o c o n las s emi l l a s 
, del Evan je l i o .» L i b . 5.", § 3 .° i 12 de la h is tor ia m o d e r n a (9). 

No necesitarnos d e m o s t r a r q u e todas esas conqu is tas estaban Ale­
ú d e l o s l ími tes f i j ados p o r e l t ra tado d e Tordes i l l as , c u y a base es 
el principio p e r m a n e n t e e ina l te rab le d e todos los d e r e c h o s d e am­
bas monarquías, si se p u e d e dar el n o m b r e d e d e r e c h o s a esas usur­
paciones consagradas p o r la a m b i c i ó n de los papas i la cod ic ia de los 
reyes, tanto españo les c o m o por tugueses . P e r o y a q u e h a b i a trata­
dos i que estos h a b í a n d e t e r m i n a d o los terr i tor ios q u e pod ían ser 
conquistados p o r c a d a gob i e rno , era necesar io respetar i c u m p l i r 
esas est ipulaciones: i c u a n d o en Montes -C laros (1665 ) t r i un fó el 
pendón lus i tano i q u e d ó a f i a n z a d a la i n d e p e n d e n c i a del P o r t u g a l , 
todas las cosas d e b i e r o n v o l v e r al m i s m o estado q u e ten ian antes de 
ll rebelión. A s i se d e d u c e p o r lo m e n o s del t ratado d e L i s b o a d e 13 
Je febrero de 1668, de l de 7 d e m a y o d e 1687, de l de a l i a n z a i ga­
rantía de 18 d e j u n i o d e 1 7 0 1 i de l de U t r e c h t d e 6 d e febrero de 
1715. 

CAPITULO VI. 
Tratado de 1760 l »ua vicios, su anulación i sos consecuencia». 

Veamos entre t an to l o q u o pasaba en el m u n d o a n t i g u o i las in­
trigas que p r e p a r a b a el P o r t u g a l , a y u d a d o de la G r a n Bre taña , para 
'Iterar i mod i f i car los t ra tados de 1494 i los d e m á s q u e se hab ían 
estipulado b a j o la m i s m a base hasta 1715. 

«Los ingleses, d i c e el h i s tor iador de España , s i e m p r e atentos a 
• sacar venta jas de l c o m e r c i o d e A m é r i c a , hab ían p e r s u a d i d o al rei 
•de Portugal a que , so pretesto de qu i ta r m o t i v o s de d i scord ia i 
•perpetuarla u n i ó n i ami s tad d e a m b a s coronas , p r o p u s i e r a al m o -
• narca español ceder le l a c o l o n i a de l Sac ramento , a la e m b o c a d u r a 
' del R ío de la P l a t a a t r u e q u e de otras s iete co lon ias españo las si ­
tuadas a la or i l l a se tep t r i ona l del m i s m o r io i d e la p r o v i n c i a d e 
' T u i e n Gal ic ia , c o n f i n a n t e c o n el P o r t u g a l , e x a j e r a n d o las v e n t a 
•jas que de este c a m b i o resu l ta r ían a la E s p a ñ a . F e r n a n d o V I con-* 
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» sultó la propuesta con el gobernador de Montevideo, el cual infb 
» mó a gusto del rei do Portugal i de la reina de Espafia su herrnan 
» según instrucciones que el ministro Carbajal habia cuidado de 
» enviarle al efecto. Pero el gobernador de Buenos Aires hizo ver 
» que el cambio propuesto era un trato engañoso i contrario a los 
» intereses i al decoro de la monarquía española. Por otra parte los 
* jesuitas del Paraguai se congregaron i convinieron en representar 
i al rei de España la desigualdad i la inconveniencia de semejante 
i cambio, que sobre privar a su majestad de treinta mil subditos 
» equivalía a introducir los portugueses en la América meridional 
» ademas do los perjuicios de la desmembración de una provincia 
> considerable de Galicia (10). 

» En tanto que los comisionados e injenieros españoles, portuaue-
• ses e ingleses se reunían en los coníines del Brasil para hacerla 
» demarcación de los lindes i términos de las posesiones que iban a 
» cambiarse, alborotáronse los habitantes de las siete colonias espa-
» ñolas negándose a et-tar bajo la dependencia i el dominio portu-
• gues i juníándose armados en número de quince mil en la colonia 
» central de San Nicolás, i resueltos a resistir la nueva dominación 
» obligáronla los comisarios ingleses i portugueses a retirarse. En 
» Madrid, aunque el procurador jencral de los jesuitas entregó al rei 
> la representación de los consultores de la provincia, el Ministro 
* Carbajal i el consejo, iníluido por él, desvanecieron toda la impre 
» sion que pudo hacer en el ánimo del rei el papel de los padres de 
> la compañía i concluyóse el ajuste proyectado. 

» Ilabíase tratado este asunto sin intervención ni consentimiento 
» del ministro íhisenada. Aunque le sorprendió la noticia del acuer-
» do, ocultó su resentimiento, disimuló i otorgó su adhesión al con-
» venio; pero dió conocimiento de todo al rei de Nápoles ̂ después 
• Carlos I I I de España) como presunto heredero de Ja corona de 
• Castilla, por medio de su secretario de embajada, mostrando el 
» detrimento i perjuicio que del concertado cambio de colonias se 
» seguiría al reino de España. A consecuencia de este aviso, el rei 
» Carlos de Nápoles dirijió a su hermano Fernando una protesta 
• formal y solemne contra el tratado de las colonias como dañoso 
> i perjudicial a la monarquía. Gran sensación causó esta novedad 
» al rei, a la reina i a los del consejo. El tratado entre Espafia i 
> Portugal se suspendió.» Lafue/de, parte 3.a, W>. 7.°, cap. 4." (11)-

El tratado de 1750 se suspendió, en efecto, por las novedades 
ocurridas en el seno del gabinete español, en ios años de 1754 i 5o; 
'pero los portugueses del Brasil continuaron sus invasiones wbreel 

— 27 — 
Vapurá, el Putumayo i el Ñapo, avanzando siempre sus conquistas 
t0S fortificaciones acia el Norte i al Occidente. 
A consecuencia de ese tratado, se reunieron en el bajo Amazo­

nas los comisionados españoles i portugueses, para deslindar las 
noeesiones determinadas por los arts. 8 i 9. Esta comisión subió dos 
veces el Rio Negro hasta Mariuá, i cuando los Sres. Solano e Itu-
rriaga, comisionados por España, se preparaban a practicar la de­
marcación, el ministro portugués, Mendoza de Hurtado, abandonó 
el campo alegando que sus poderes habian caducado por haberle 
usmbrado sustituto la corte de Portugal, i ocultó de este modo el 
verdadero motivo de su retiro, que era la anulación del convenio. 
Por esta razón el Sr. Iturriaga, que ignoraba semejante circuns­
tancia, esperó al comisionado sustituto de Portugal, desde 1759 
hasta 17(32, en queí se retiró a su gobierno de la Guayaua. 

Los portugueses del Brasil tratan de sacar ventajas notables del 
preámbulo de este tratado; pero toda su fuerza desaparece a la 
smple esposicion de los indignos manejos que intervinieron en 
esta negociación. Se ve de un lado a un ministro, burlando la confian­
za de su soberano, sacrificando los derechos que estaba encargado de 
defender, seduciendo i corrompiendo a sus subalternos, i atrepellando 
toda clase de miramientos por acrecentar el influjo, crédito i poder de 
1osenemigos de su patria. De otro lado otro ministro, que creyén­
dose ofendido i menospreciado por sus colegas, viola los secretos 
del gabinete, denuncia las transacciones oprobiosas que se han efec­
tuado i arranca una enérjica protesta al que mas tarde será soberano 
de esas colonias codiciadas por el Portugal. Tal es la historia del 
tratado de 1750, con el cual se procuró alterar notablemente el testo 
de los tratados i estipulaciones anteriores. 

Por el tratado de París, de 10 de febrero de 1768, se comprome­
tió la España a entregar la colonia del Sacramento, n pesar de sus 
lejítimos i antiguos derechos i de la posesión en que se hallaba 
conforme a los tratados precedentes ; pero don Pedro Cevallos, go­
bernador de Buenos Aires, rehusó la entrega porque el Brasil, al 
tiempo de verificarlo, trató de alterar i estender los límites de esa 
posesión (Lafuente, &c). En 1771 hizo el Portugal una nueva ten­
siva sobre este mismo asunto, que fué infructuosa como todas las 
wmas. 

Hollándose las cosas en este estado, nuevos disgustos vinieron a 
"•fianur la antigua i mal disimulada enemistad de las dos cortes 
Avales. «De estas circunstancias, dice el autor de la Historia jeneral 
Je España, se aprovechó el Portugal para suscitar cuestiones a 
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» España, oyendo las instigaciones de Inglaterra, i a que daban fi¡ 
i> cilmente ocasión las eternas disputas sobre límites de sus respeoti 
» vas colonias do la Amér ica del Sur.» Parte S.B, lib. 8.°, cap. 40 

El historiador de España cree, i lo dice espresamente, que la 
caida del ministro de Portugal, marques de Pombal, sirvió de mu 
cho para el arreglo do las cuestiones pendientes entre las dos too-
narquias (12). «Empeñado, dice, aquel ministro en estenderlos 
» límites portugueses en las colonias del nuevo mundo, asunto de 
» inveterada disputa entre las dos naciones, habia, sin declaración 
» de guerra, enviado una escuadra con nueve rejimientosi gran tren 
» de artillería a Rio Grande, la cual derrotó una división espaüola 
» de Buenos Aires, i se apoderó de varios fuertes. España por su 
» parte acercó tropas a la frontera do Portuga), envió refuerzos a 
» América i notificó a Francia haber llegado el caso de prestarle el 
«apoyo estipulado en el pacto de familia. Portugal acudió a la 
» Inglaterra; mas, en tanto que se discutia este negocio éntrelas 
» potencias que habían de ser como mediadoras, del puerto de Cá-
» diz se'daba a la vela (noviembre de 1776), con dirección a loses-
» tablecimientoá portugueses del nuevo mundo, una escuadra esp.v 
» ñola de doce buques de guerra, a cargo del marques de casa Tilly, 
» con nueve mil hombres de desembarco al mando de don Pedro 
» Cevallos, antiguo gobernador i capitán jeneral de Buenos Aires. 
» El principal punto de ataque era la isla de Santa Catalina, en las 
» costas del Brasil, importante por su proximidad a Rio Janeiro. 
» Los portugueses abandonaron cobardemente la fortaleza de Santa 
» Cruz, i se retiraron al interior del pais perseguidos por los espa-
» ñoles, porque su escuadra también huyó precipitadamente. El 
» resultado de esta estraña conducta fué quedar todas sus tropas 
» prisioneras de los españoles, apoderarse de la isla i ocupar la c ¡ 
» lonia del Sacramento, objeto de interminables discordias. » 

« La corte de Lisboa, desesperanzada de recibir auxilios de In-
» glaterra, conoció su debilidad : i Carlos I I I , contento eon la recu-
» peraciou del territorio que habia sido siempre la manzana de la 
» discordia, accedió a celebrar un tratado de límites que sobre 
» aquella base arreglase definitivamente los puntos que motivaban 
» las antiguas desavenencias. » Este es el tratado de San Ildefonso, 
de 1.° de octubre de 1777, que fué confirmado por el de 24 de 
marzo de 1778. 

Como se ve, el autor de la Historia jeneral de España no ha co­
nocido en toda su ostensión los agravios de la corte de Portugal, ' 
las violencias i despojos que cometía en el territorio del Amazonas; 
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¡si fuésemos a juzgar i examinar el testo del tratado de 1777, que­
daría demostrado, que el gabinete español no fué por entonces bien 
informado a cerca de los sucesos que pasaban en esa vasta rejion, i 
¿g los atentados i perjuicios que estaba sufriendo. 

CAPITULO VIL 
fritado do 1Í77: concesiones jenerosas de la corona de España : conducta mañosa i 

»rtor.i de la comisión portuguesa en el Marañon: debilidad e ignorancia de la comi­
sión española. 

Desde la caida de los jesuítas en 1767, los portugueses del Brasil 
comenzaron a organ^ar una fuerte espedicion contra las misiones 
del alto Marañon, acopiando todos los elementos necesarios al in­
tento en la fortaleza de San Antonio, recientemente usurpada a la 
corona de España. Desde allí se arrojaron sobre el Putumayo, se 
apoderaron de las márjenes inferiores de ese rio i levantaron la for­
tificación de Tabatinga frente a la confluencia del Yavar í , l ímite del 
territorio que habían usurpado en la frontera opuesta. A s i el esta­
blecimiento de Tabatinga fué posterior al tratado de 1750, i quedó 
comprendido entre el territorio que el Portugal está obligado a res­
tituir por el tratado de 1777, que alteró en provecho de esta nación 
i perjuicio de la España las bases del tratado de Tordesillas. 

Pero sea lo que fuere de esto i dejando a un lado toda reflexión 
sobre los antecedentes del tratado de Sau Ildefonso, procuremos 
estudiar un poco el tratado en sí mismo, por ser este el últ imo arre­
glo, la última sanción escrita, en cuyo testo Colombia i el Brasil 
tienen que buscar las bases i los títulos de sus derechos. 

Según los artículos 11 i 12 de dicho tratado, «la línea divisoria 
' debe partir desde la confluencia del Y a varí en el Amazonas, se-
•guirel curso de este rio aguas abajo hasta encontrar la boca mas 
•occidental del Yapurá. Desde alli continua la frontera subiendo 
•aguas arriba de dicha boca mas occidental del Yapurá i por en 
•medio de este rio hasta el punto en que puedau quedar cubiertos 
'los establecimientos hechos por los portugueses en las orillas do los 
•nos Yapurá i Negro, afluentes del Amazonas (13): asi como tam-
• bien la comunicación o canal de que estos se servian en 1750: 
'bien entendido que no debe perjudicarse en nada a las posesio­
nes españolas ni a sus respectivas pertenencias i comunicaciones.» 
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E l m i s m o ar t í cu lo 12 a ñ a d e : «que los comisar ios nombrados na 

• l a d e m a r c a c i ó n seña len p o r f ron tera las l a g u n a s i los rios que ^ 
• j u n t e n al Y a p u r á i al N e g r o i se a p r o x i m e n mas al rumbo d I 
» nor te : i q u e l u e g o a p a r t á n d o l a d e los r ios, la h a g a n seguir por ]a 
» c u m b r e d e las m o n t a ñ a s q u e m e d i a n entre e l O r i n o c o i Amazon 
» d i r i j i é n d o l a c u a n t o m a s fue ra pos ib le ác i a e l norte , hasta dondese 
» es tend ia el d o m i n i o de u n a i o t ra m o n a r q u í a , s in atender al poco 
» m a s o m e n o s del t e r reno q u e quedase a u n a i o tra corona, contal 
» d e q u e se fijasen los l í m i t e s d e u n a m a n e r a i n d e l e b l e s 

E n el a r t í cu lo 2 0 se e s t i p u l a entre o tras cosas: «que su majestad 
» fidelísima p o r sí i a n o m b r e d e sus herederos i sucesores cedia i 
» traspasaba a su ma jes tad cató l i ca t o d o el d e r e c h o i posesión que 
» la co rona d e P o r t u g a l ( 14 ) p u d i e r a tener o a legar sobre cualesquie­
r a terrenos o n a v e g a c i o n e s d e r ios q u e , p o r la l ínea divisoria se 
» Halada en el m i s m o t ra tado , quedase a f avo^ d e la corona de Es-
• pana , c o m o , por e j e m p l o , l o q u e esta c o r o n a se reservaba en h 
» b a n d a del r io M a r a H o n c o m p r e n d i d a desde el p u n t o en que el 
» Y a v a r í d e s e m b o c a en 61 i en q u e el d i c h o M a r a ñ o n d iv ide laspo-
» ses iones de las dos c o r o n a s has ta la boca m a s occidental del Ya-
» purá .» 

P o r ú l t i m o c o n c l u y e r e c o m e n d a n d o a los comisar ios : «que sigan 
» en toda la l í nea d i v i s o r i a las d i recc iones d e los montes o de los 
» rios, d o n d e los hub ie se a p ropós i to ; i q u e l a s ver t ientes de dichos 
» rios i sus nac im ien tos s i r v a n d e m a r c o a u n o i o t ro dominio, don-
» d e se pud iese efectuar asi p a r a q u e los r i o s q u e nacieren en nn 
» d o m i n i o i corr ieren ácia él , q u e d e n d e s d e su nac imiento a favor 
» d e aque l d o m i n i o » 

L a s comis i ones e n c a r g a d a s d e hacer l a demarcac ión conforme a 
este t ra tado se reun ie ron e n K g a ( m a y o de 1 7 8 1 ) a oril las del Tefe. 
E l g o b i e r n o e spaño l n o m b r ó p r i m e r a m e n t e a D . R a m ó n García de 
L e ó n P i z a r r o , qu e fuá r e e m p l a z a d o en 1782 p o r 1). Francisco Ke 
q u e n a , h o m b r e l i j ero i p o c o v e r s a d o en el a s u n t o d e que se hallaba 
e n c a r g a d o . B ] i n f o rme q u e pasó al v ire i d e S a n t a Vé dando cuenta 
d e su c o m i s i ó n trae las c l á u s u l a s s igu ientes : que en 5 de julio deli^ 
se fijó un marco de común acuerdo a ¡a-i 4 7 4 0 varas de la boca del F* 
varí. E n s e g u i d a la c o m i s i ó n se t ras ladó a la or i l l a opuesta para 
buscar la boca mas occidental del Yapurá; i e l c o m i s a r i o español pw* 
a n t e t o d o la en t rega de la f o r ta l eza de T a b a t i n g a por hallarse com­
p r e n d i d a d e n t r o «le los l í m i t e s fijados a Jas poses iones españolasp* 
el t r a t a d o de S a n I l d e f o n s o . E s t a so la i n d i c a c i ó n bastó para descu­
b r i r la m a l a í'é i per f id ia c o n q u e proced ía en esta ocasión como es 
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todas laa d e m á s la corte del P o r t u g a l , f e c u n d a en astucias p a r a e lu­
dir s iernpredos tratados púb l i cos . 

E l á jente de l P o r t u g a l , s in desconocer la j u s t i c i a de la rec lama­
ción hecha p o r el c o m i s i o n a d o españo l , d i ó por escusa para re tener 
la fortaleza de T a b a t i n g a , q u e n o pod ia en t regar la sin recibir al mis­
mo tiempo las forta lezas q u e per tenec ían al P o r t u g a l i q u e pose ia 
la España e n las m á r j e n e s d e l R i o N e g r o . E n v a n o el Sr . R e q u e n a 
trató de mani festar , q u e e s t a n d o el fuerte de S a n Cár los i o t ros re­
clamados p o r el P o r t u g a l , a u n a cons iderab le d istancia de T a b a t i n ­
ga, no p o d i a ver i f icarse e l c a m b i o i res t i tuc ión d e las for ta lezas 
s imul táneamente; pero q u e e m p e z a d a la demarcac ión p o r e l Occ i ­
dente, era preciso d e v o l v e r las poses iones d e la E s p a ñ a p a r a q u e 
ésta rest i tuya los terr i tor ios portugueses , c o m o está p r o n t a a hacer lo , 
al trazar i fijar l a l í nea d i v i s o r i a en la parte or ienta l . E l S r . C h c r -
mont se o b s t i n ó en su nega t i va , i q u e d ó sin efecto u n a d e las p r in ­
cipales es t ipu lac iones d e l t ra tado de 1777. 

Es bastante conoc ida la h i s tor ia d e l a c o m i s i ó n h i s p a n o - p o r t u -
guesa para de tenernos a referir l o s po rmenores ocurr idos en aque l l a 
espedicíon in f ruc tuosa . L o s escr i tores de aque l t i e m p o i los q u e han 
tratado de esta cuest ión en estos ú l t i m o s años, h a b l a n d e e l la según 
la nac ional idad a q ue per tenecen , d e j a n d o a un l a d o l os t ra tados i 
documentos q u e ex i s t en para c o m p r o b a r l a ; pero basta conocer 
la historia d e las usurpac iones , a tentados i v i o l enc ias c o m e t i d a s 
por los por tugueses del Bras i l , c o n o s in su jes t ion d e la cor te de 
Lisboa, para c o n v e n c e r n o s de que en las negociaciones e m p l e a r o n 
siempre la astucia i la m a l a fé para cohones ta r sus a ten tados a l evo ­
sos e inicuos. I a u n q u e n o t u v i é s e m o s otra p r u e b a q u e a l egar c o m o 
comprobante d e este cargo, q u e l o s u c e d i d o en esta negoc iac i ón , 
bastaría eso so lo para just i f icar nuestros asertos. El Sr . C h e r m o n t , 
con una astucia toda por tuguesa , t rató d e sacar toda clase de v e n ­
tajas de la falta d e perspicac ia i sagac idad del c o m i s a r i o españo l , i 
lo habría consegu ido , si u n a esces iva i pe tu lan te a m b i c i ó n n o h u ­
biese e x a s p e r a d o al fin la pac ienc ia i m a n s e d u m b r e del Sr . R e q u e ­
na (15). 

Los Sres. B r i se f i o i M a d r i d se han e s f o r z a d o en sus escr i tos por 
descubrir i fijar la boca mas occidental del Yapurá i d e m á s p u n t o s 
que deben serv i r de l ím i t e s en t re C o l o m b i a i el Bras i l , c o n f o r m e al 
tratado de 1777. D e j a n d o ese t r a b a j o a la c o m i s i ó n especia l q u e 
debe nombrarse c o n tal o b j e t o p o r los g o b i e r n o s interesados , nos 
contentaremos con haber d e m o s t r a d o , que el referido convenio, f uen te 
de los derechos c o l o m b i a n o s i brasi leros, es el único acto oficial, j>ú-
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blico i solemne q u e h a l l egado has ta nosotros, como base i punto A 
partida para las transacciones ulteriores. S i e l B ras i l dice que estos 
t ra tados h a n c a d u c a d o p o r la g u e r r a d e 1801 i e l t ratado de Badajoz 
del m i s m o aüo, q u e n o hace m e n c i ó n de el los, las cuestiones pen­
d i e n t e s tendr ían q u e arreglarse c o n f o r m e al testo l i teral del tratado 
d e T o r d e s i l l a s , q u e es el p r i n c i p i o p e r m a n e n t e e inal terable de los 
d e r e c h o s d e E s p a ñ a i d e sus representantes i sucesores los Estados 
C o l o m b i a n o s . 

I c o n esto ganar ían i n m e n s a m e n t e aque l l as repúbl icas , porque 
as í l es ser ian re in tegradas i d e v u e l t a s todas las poses iones situadas 
a l a o r i l l a setentr ional del A m a z o n a s , con todos los r íos i territo­
r ios q u e les son a n e x o s . Esas poses iones las c e d i ó E s p a ñ a jonerosa­
mente , s in traer a c u e n t a n i el o r í j e n v i c i o so d e ias conquistas, ni 
la v i o l a c i ó n d e los t ratados p ú b l i c o s , n i los a g r a v i o s infer idos a sus 
s u b d i t o s , ni los escesos c o m e t i d o s en sus c r i m i n a l e s i frecuentes es 
curs iones , ni, en fin, esa fa l ta de fó i d e respeto a la h u m a n i d a d con 
q u e es taban m a r c a d o s todos l o s actos d e v i o l e n c i a i espoliacion 
q u e e j e c u t a r o n los por tugueses d e l B r a s i l desde m e d i a d o s del siglo 
X V I I has ta el m o m e n t o m i s m o d e la i n d e p e n d e n c i a americana. 

I en efecto, a pr inc ip ios de l s i g l o presente (1807) , repitieron sus 
escurs iones v a n d á l i c a s sobre los ricos terr i tor ios de l Ñ a p o , cuando 
la E s p a ñ a , d i v i d i d a i g a n g r e n a d a in ter iormente , n o p o d í a atender 
i p r o t e j e r sus poses iones en la A m é r i c a d e l S u r . P e r o esta vez, 
c o m o e n todo t i e m p o , el g o b i e r n o i las t ropas d e Q u i t o acudieron 
o p o r t u n a m e n t e para sa l va r a esos p u e b l o s de l p i l l a j e intentado por 
esos f i l ibusteros (lo"). D e s d e en tonces n o han v u e l t o • emprender 
n i n g u n a esped ic ion seria, i se h a n l i m i t a d o a escurs iones pasajeras 
en u n t e r r e n o i n c u l t o i d e v a s t a d o p o r las r e v o l u c i o n e s i persecucio­
nes d e 1 8 1 0 a 1814, de q u e h a b l a r e m o s m a s ade lante . 

CAPITULO VIII. 
Actitud actual de la corte del Brasil ¡ su» pretensiones, cus cruzadas diplomática?: 

conducta circunspecta do los estados colombianos. 

A j u z g a r p o r la p o l í t i c a t o r tuosa i ar tera d e la cor te de B io Ja­
ne iro , d e b e m o s creer q u e los p o r t u g u e s e s de A m é r i c a n o han deje-
nerado e n n a d a d e la raza d e sus p a d r e s i f undadores . E s a corte se 
presenta c o m o soberana abso lu ta d e l A m a z o n a s , l e j i s h i n d o despóti-
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(¡amento en ese m a r e s p l é n d i d o q u e l l a m a i c o n v i d a con sus r i quezas 
'todos las n a c i o n e s c i v i l i z a d a s de l m u n d o . Qu iere cerrar las b o ­
cas del g ran rio, i conf iscar las i m o n o p o l i z a r l a s para su s e r v i c i o 
nterno, p o r q u e t e m e la c o n c u r r e n c i a c s t ran je ra i el e s tab lec imiento 
de colonias indus t r iosas q u e p u e d a n arrebatar le el i m p e r i o d e l 
-omercio i de la n a v e g a c i ó n . P r e t e n d e bor ra r de los ana les d i p l o ­
máticos los t ra tados d e 1777, i c o n d e n a r al s i lencio el t ra tado d e 
Tordesillas, q u e a b r i ó al P o r t u g a l las puertas de la A m é r i c a d e l 
Sur. Crea e i n v e n t a n u e v o s s is temas p a r a asegurar las usurpac iones 
de sus antepasados , ha l aga i l i s on jea t o d a s las pasiones, esp lo ta 
hábil i m a ñ o s a m e n t e todos los intereses , i q u e r i e n d o en c ier to m o d o 
asimilarse i c o n f u n d i r s e c o n la p o b l a c i ó n h i spano -amer i cana , v i e n e 
¿proclamar, c o m o ella, el p r i n c i p i o d e l utipossidetis de 1 8 1 0 ; c o m o 
si alguna v e z h u b i e s e h a b i d o entre el B r a s i l i l a A m é r i c a del S u r 
comunidad d e ideas i d e intereses. P o r f o r t u n a n i n g ú n g o b i e r n o , 
verdaderamente in teresado en la c u e s t i ó n de l ím i tes i cou t í tu l o s i 
derechos l e j í t imos a la n a v e g a c i ó n de l A m a z o n a s i a la poses ión d e 
!os territorios q u e enc ierra i a l i m e n t a el g r a n rio, so h a d e j a d o se­
ducir por los ha l agos h ipócr i tas de l B r a s i l . T o d o s han r e c l a m a d o 
el cumpl imiento d e las es t ipu lac iones a c o r d a d a s en S a n I l d e f o n s o , 
¡esa es la ú n i c a s o l u c i ó n j u s t a i r a z o n a b l e q u e p u e d e n t e n e r l a s 
cuestiones de n a v e g a c i ó n i l ími tes entre C o l o m b i a i el B ras i l . 

Solo el P e r ú h a e n t r a d o en negoc iac i ones c o n el i m p e r i o b ras i l e ro 
aceptando i r e c o n o c i e n d o las usurpac iones hechas p o r el P o r t u g a l : 
M sabemos si esto h a s u c e d i d o por la m u c h a perspicacia i s a g a c i d a d 
ne su comisar io o p o r u n c o n v e n i o r e c í p r o c o d e do ut des, a c o r d a d o 
Je antemano (17). P o r o la c o n d u c t a de l g o b i e r n o del P e r ú n o hace 
regla en esta mater ia , p o r q u e n o t e n i e n d o n a d a q u é pe rder en l a 
negociación, i a l con t rar io , a l go q u e g a n a r con la a l i anza i a p o y o 
del Brasil, n o t u v o e m b a r a z o para aceptar i reconocer esa base q u o 
¡os Estados C o l o m b i a n o s rechazaron a b i e r t a m e n t e . N o i g n o r a m o s 
que esos estados, d i v i d i d o s i separados, n o t i enen la fuerza necesa­
ria para hacer va l e r i respetar eus d e r e c h o s ; pero t i enen de su par te 
¡ajusticia, i eso basta para q u e d a r j u s t i f i c a d o s a n t e la o p i n i ó n d e l 
mundo c i v i l i zado . 



(1) E n t o d o esto cap í tulo hemoa seguido casi l iteralmente las opiniones de Prese* 
que ha tratado la cuestión con mas c lar idad , estension i fundamento. 

(2) Fué prec ip i tado a su regreso de Q u i t o en el torrente del rio Cofanea, por el Ca­
raca de una tribu rebelada desde 1609. 

(3) E l descubrimiento de la rojion del Mninas se hizo, según unos en 1616, segM 
otros en 1 6 1 » por dos soldados de la guarnic ión de Santiago de las Montañas, pueblo 
perteneciente al territorio de Jaén. L o * soldados atravesaron el Marañon. i en la oriüi 
opuesta fueron recibidos por unos indí jenas, al parecer, de índole suave 1 j>acífif« 
Dieron cuenta de este descubrimiento al Intendente de J aén , i el capitán Pedro da 
V a c a , vec ino de lx>ja, p id ió a la audiencia real de Qui to i ob tuvo por dos vidas el gobier 
no d e esas misiones. D o s años después del descubr imiento penetró en el territorio ¡ halló 
ciertamente docil idad i mansedumbre en BUS habitantes. Se fundaron varios puebla 
hasta 1681 e n que entraron dos jesuítas, Humados por los nuevos pobladores, como loa 
sacerdotes m a s versados en el piadoso ministerio de las misiones. Véase el espitólo 
Mainas en l a segunda parte. 

(4) E n esta revolución perecieron los padres Richlor i V i d a l que hahian fundado 
nueve pueb los de cristianos a orillas d e P U c a y a l i , i todos los demás sacerdotes que » 
taban dedicudos a la instrucción i convers ión d e los infieles. 

(5) Esta comis ión subió el Ñ a p o hasta la confluencia del Aguar ieo on el pueblo'd? 
San Pedro , q u e acababa de ser entregado i» las 1 lamus por los bárbaros: desde allí, 
de jando ul norte este úl t imo rio, fué a buscar el puerto de Payamino en su reunión 
con el Ñapo. Desde ese punto se encaminó p o r tierra al pueblo de Quijos i llegó a él 
«I 24 de j u n i o do 1638: atravesó la rama oriental d é l o s A n d e s i descendió o Quito, 
seguida s i empre de los.soldados y relijiosos q u e escaparon del degüello, quieues fueron 
recibidos con muestras de estraordinaria sorpresa. 

(6) Todas l as noticias referidas en este cap í tu lo las hemos tomado de la Historia <¡tl 
reino de Quito i de otros escritores antiguos en quienes se a p o y a el historiador. 

(7) Este reli j ioso fundó el pueblo de Sant iago de la Laguna , i en el informe quepa» 
a l colejio de jesu í tas de Qui to en 16"M se encuentra la relación siguiente: "Subiendo 
" solo cinco d í a s desde mi pueblo de Sant iago por el J lua l laga , está la nación de lo»' 
" pelados, la cual habla la misma lengua q u e los titipos de este pais: consta de «** 
" mi l poco m a s o menos. Desde el rio hasta la ranchería , t ienen ubierto e» l»9 bo*f>* 
" no camino la rgo de algunas leguas, ancho i mui hermoso, adornado todo d« aro* 
" bien hechos i de muchas flores." Este m i s m o relijioso mejoró i completó el e»mm° 
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abierto por el padre Ra imundo de Santacruz, natura l de Ibarra, que con una prev i -
aion propia de su ánimo ilustrado i perseverante se consagró (1660) a la apertura de 

n ,.aniino rect<- desde las boens del Ñ a p o hasta Qui to a fin de ponerse en contacto 
con 1» capital i recibir todos los auxi l ios necesarios pronta y oportunamente. 

(8) Poco t iempo después los padres Magnin i Rodr íguez recorrieron el Amazonas de 
órden del colejio de los jesuítas de Quito i dieron a luz una interesante descripción de 
dicho rio bajo el título de Maraño» o Amazonas, etc. 

(9) Esto lo veremos confirmado por los sucesos posteriores que refiere el i lustrado 
historiador de España i de quo duremos cuenta mas adelante, 

(10) Pudo agregar que los portugueses se hab ian establecido furtivamente i contra 
derecho en el territorio del Sucramento, que se l lal la fuera de los límite» estipa lados 
en el tratado de 1494. 

(11) Para comprender bien este asunto es preciso saber que desde t iempo atrás rei­
naba una r ival idad encarnizada entre el ministro Carbnjal , partidario de la al ianza 
Inglesa i el ministro Ensenada, adicto al part ido frunces, que sostenía abiertamente el 
pacto de familia. Estos celos rompieron por cotonees el inicuo tratado de 1750: pero 
«1 defensor de los derechos de España fué sacrificado por la corte, cuyo decoro e intere-
ies había procurado salvar. 

(.12) Esas cuestiones se hallun en el mismo pié en que las dejó Carlos III. 
(18) Recuérdese lo que tenemos dicho acerca d e las espediciones vandálicas en el 

capítulo 5.*, i se verá que la Ejpnfia por un acto de munificeucia sin igual, cedió a la 
corte de Lisboa todo el terreno que había usurpado i asolado por medio de sus c o n t i ­
nuos asalto» 

(14) No tenia ningún derecho que ceder porque t o d o era usurpado. 
(15) " A s i fué que el comisario español s :n datos precisos i fehacientes, ni de loe ríos 

"que entraban ni Y u p u r á por ln banda del norte, n i d < los establecimientos portugae-
"ses en Rio Negro , posteriores a 1750, premisas absolutamente necesarias para d e t e r -
" minar los pendientes puntos de lucho del tratado, rlejó unte la premeditada obstina-
" c:on del perito, su adversario , que había tomado resueltamente su part ido : o dar 
"todo el Rio Negro a Portugal o no hacer demarcación, para t/ue los colonos brasilero* 
"pudieran ser/uir esplorando, descubriendo i ocupando con establecimientos sus riberas." 
(Del diario de Av i sos de Caracas del S de jun io de 1¡?6Í>). 

(16) En 1805 el préndente de Quito mandó retirar todas las tropas que guarnecían 
las fortalezas situadas a orillas del Amazonas desde el pueblo de P u t u m a y o hasta el d e 
la Barranca o N u e v o Borja. Esta órden di jaba indefenso todo el territorio de Mainas i 
a merced de los codiciosos portugueses que lo amenazaban en esos mismos momentos. 
El virei de L ima, marques de Av i les , ofició en 1806 al barón de Carondelct. presidente 
de Quito, para que recluíase nuevas tropas i las mandase a guarnecer los pueblos que 
corrían mayores peligros. E l presidente se apresuró a reunir la fuerza necesaria i a 
ponería a disposición de las autoridades de Mullí— Esta fuerza llegó justamente a 
tiempo de rechazara los filibusteros que Iban a robar i talar los pueblos del Ñapo (1807). 

(17) Adelantamos la publicación del siguiente documento como un eomprohunte del 
fraude cometido por los dos gobiernos (Perú i el Bras i l ) en su tratado de 29 de o c t u ­
bre de 1861, aunque ln parte principal de este documento tenga mas directa relación 
•on la cuestión de límites entre Colombia i el P e r ú : 

" Informe del Ilustrísimo Obispo de fuenca frai Manuel Plaza. - Repúbl ica del E c u a d o r 
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" gobierno eclesiástico.— Cuenca, 0 do abril de 1853.— Al H. & ministro de Estad 
" «1 despacho del Interior. Mucho me he complacido al imponerme por la aprecian" 
" nota de V . S. LL de 19 del mes pasado, del decidido interés que toma ,.] gu ' 
' gobierno por el fomento de las misiones orientales, que ofrecen mui r»*hlntW prenw 

, , . . >Twta> jas a la provincia de Loja i a esta, cuya situación rentística es lamentable L>es,] 
" que ingresé a esta diócesis, me propuse el objeto de colonizar Gualaquiza, convencido 
" no solo do que esto seria útil, por los ricos i abundantes frutos que podrían estraerie 
" de esas montañas vírjenes; sino principalmente porque me prometía con esfuerzo» 
" estraordinnrios i personales abrir comunicación para el comercio con el Brasil por 
" Tabatinga, navegando el rio de Santiago, uno de los mas grandes tributarios del ̂ D1. 
" tonas. Causas que creo inútiles espresar, retardaron la realización de mis votos liasta 
" el 25 de noviembre próximo pasado. En esta fecha comprendí que la divina provi-
" den cía mo encargaba la grande empresa de la civilización relijiosa i social Je las 
" tribus nómades del oriente; i en el momento cu que oí la voz de Dios que me Humaba 
" desde las selvas, empuñé el báculo del peregrino, i sin que me sirviera da obstáculo 
" mi edad octojenaria, caminé con paso firme por sendas difícilmente transitables, Last» 
" que v i con placer coronados mis deseos. l í e dormido i comido con el infiel, tipo Je 
" su wza pr imit iva, fiero de su independencia, i que se presenta como el soberano del 
" desierto. He examinado su carácter, su vida, sus costumbres, i su relijion: he obser-
" vado sus ríos, sus montañas y sus playas. Convencido de que con el transcurso del 
" tiempo pudiera mejorarse con el roce i las necesidades la índole de estas tribus salva 
" jes, he procurado abrir vias de comunicación i comercio; i con este objeto hodirijido 
"desde el centro de las jivarins, cuatro comisiones, la una a Loja l las otras tres» 
" Mainas, Macas i a la Barranca junto al Bongo. E l señor gobernador de Loja corre»-
" pondió a mis deseos con un celo digno de uu mujistrado que tiene interés en Ja ven-
'* tura de su pais. Ignoro hasta hoi el resultado de las otras tres misiones." 

"Habr ía hecho alguna cosa de mui señalada uti l idad, si oprimido por el invierno, 
" no me hubiese visto cu la necesidad de abandonar esos deliciosos lugares para mi; 
" pero resuelto a regresar en el verano próximo, he distribuido bastante herramienta 
' de labranza entre los jívaros, quienes se me prestaron gustosos a cultivar los campoa 
. V . S. H no ignora que las misionen son una carga que pesa no solamente sobre l« 

" conciencia de los obispos, sino también sobre la de los gobiernos. Bor mi' parte ha 
" principiado ya mi Urea, según lo verá V . S. IL por la relación que sigue: " 

" Desde el pueblo de Sigsig que sirve de escala, emprendí mi marcha siguiendo 
" la ruta, cuyo mapa tengo el honor de acompañar • V . S. II., en el cual van delinea 
" das las vistas que sucesivamente se presentaban hasta el punto del embarcadero <n 
" el actual Zamora. Desde mi arribo a Granadillas, bajando la dilatada cuesta Je 1» 
" Bortada, comencé a observar la imponderable fecundidad de esos terrenos, 1» vigo-
" rosa vejetacion de esos bosques, ricos de tanta multitud de sustancias utilínmw 
" tiendo la canela una de las primera* que l lamó mi atención. Llegado a Cbigúinds, 
" admiré su feracidad en lo poquísimo que estaba desmontado. La falta de playas, I» 
" humedad del aire por las muchas lluvias, lo penoso del camino, i sobre todo el torren 
" toso i difícil rio, lian concurrido sin duda a destruir algunos establecimientos en el 
" punto llamado Rosario, en el eual existían mas de cien habitantes, que al presentas* 
" han reducido a tres familias dispersas. Este rio presenta algunas partículas de or» 
" desprendidas, sin duda, de las alturas i arrastradas por las aguas: la misma observa 
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• don s« ofrecí» en los demás rios i su3 ramificaciones. Talvez un trabajo prolijo podría 
•]¡$e(T útiles aquellos lavaderos." 

«Después de una travesía fragosísima llegué a Gualaquiza, cuyos bosques encierran 
•tantas riquezas de los reinos vejetal i animal, que sn enumeración seria importuna. 
'Bástame decir a V . 8. II. que se hallan casi silvestres, magnífica toquilla, buen algo 
"don. tabaco sin beneficio, caña esquisita de azúcar, cacao, café, sahumerio almaodru 
"esdo, vainilla olorosa, varias especies de paUneras para distintos usos, gomas, resinas, 
• diverso? bálsamos, cera de abeja, yerbas i palos medicinales, entra otros el famoso palo 
" de cruz, maderas muí finas para ebanistería; aves singulares i mui raras, y a por su 
"canto, va por su sus vistosos plumajes, ya por lo delicado i sucnleutode sus carnes. Lo* 
"rio» tienen eo abundancia diferentes pescados. Ks de notar que, a pesar de las lluvias 
" frecuentes i muchas veces fuertes, no se vea sino casualmente alguna culebra, sin duda 
• por la mucha yerba del huaeo que se encuentra a cada paso. Una multitud de puercos 
"aiinos. osos i otros animales qno sirven de alimento a los indios, atraviesan esosbos-
"ques. Los indios denominados j ívaros habitan en Chuquipambn i principalmente en la* 
orillos del Zamora hasta mas allá del Cbicani, punto que sirve da embarcadero 

" viniendo de Loja, i que dista cinco jornadas de Gualaquiza, subiendo, i solas doi 
" bajando. Los j ívaros viven en aquella completa libertad natural, tan funesta al cuer 
"po como al alma; pues de ella proviene la poligamia, sin que la vijilancia i afanes de 
' los párrocos puedan bastar a contenerla, resultando de aqni la repugnancia a abrazar 
la relijion cristiana, i por consiguiente el estado de esclavitud i abyección de las mu-

"ieres, víctimas del ocio, inconstancia i liviandad de los varones; pudiéndose afirmar 
:qne estas tres pasiones form;in el carácter distintivo de estos infieles." 

"La habitación, que varían a lo mascada seis años, es exactamente elíptica; contiene 
diversas familias i cada una ocupa una especie de camarote hecho de guadnn, en que 

'««dejan ver una cerbatana, una lanza, una rodela, algunos adornos de plumas, gra 
" nos negros i cuatro a seis perros atraillados. A l rededor do esta casa bai un plantío de 
'yucas, plátanos, algodón, toquilla i guayuza. 1.a abandonan aun antes de los seis años, 
«¡muero un jívaro, cuyo cadáver sentado, con lanza i rodela a sus lados i rodeado de 

"viandas i bebidas, queda encerrado sin que nadie vuelva jamas a habitarla; lo que 
prueba, según ellos lo confiesan, la inmortalidad del alma i la oxistcnc'a de un ser 

" divino, juez de las buenas acciones i de las malas, que castiga por medio de un jenio 
"maloqne llaman Ihuanchi. Su idioma es pobre i suplido con muchas palabras del 
quichua; su numeración solo alcanza hasta cuatro, i para espresar mayor cantidad se 

"valen de los dedos de las manos i piés. Como descendientes de los antiguos subleva-
"dos de Logroño etc., conservan la máxima de no pielear en cuerpo de nación sino di* 
" persos entre los bosques, reduciéndose su táctica al asesinato. El vestido es un pedaso 
"de manta que cubre desde el vientre basta e í muslo. Hai como cuarenta cuadras des-
' montadas entre Gualaquiza i Yumasa, cultivada por doce personas entre hombres i 

mujeres que han quedado, no obstante el temor que lo» infieles les inspiran. Han 
Nítido bastantes familias; pero como no tenían seguridad en sus personas i bisas* 
« causa de no hallarse establecido el orden social, de modo que pudiera ofrecerlas 
una garantía positiva, abandonaron con pesar esos lugares qno les suministraban 
recursos abundantes para la vida. Toca ni gobierno remediar este mal del modo que 
««sidere conveniente." 
"Deseoso de aprovechar de estos terreuos por otra vía, diriji un comisionado • •* 



" p l o ra r ácia el no r te , i el i n f o r m e q u e m e d i o a su regreso , m e suministró fundad, 
* esperanzas d e b u e n éx i to . M e h e pues to de acuerdo , sobre este n u e v o camino con el 
" Sr . D r . F ranc i sco D á v i l a , c u y a filantropía i consagrac ión a l b i e n d e esta provincia 
" son laudables , i c u a l q u i e r a que sea el resul tado lo p o n d r é cu conocimiento del supre-
• m o g o b i e r n o . " 

" D a d o s los pasos q u e ¡ l evo ind icados , regresé a esta c i u d a d a med iados de e n e r o de] 

" presente afio, con la resolución d e t r aba ja r fe pos ib le en f avor d e esas t r i b u » errantes 
" e sperando la cooperac ión i a p o y o del gobierno. ' ' 

" Q u i e r o a p r o v e c h a r de esta o p o r t u n i d a d para l l a m a r la a tenc ión del g o b i e r n o s o b r e 

" un a c o n t e c i m i e n t o q u e t i ene re lac ión con nuestras mis iones i que lo considero de 
" g r a v e t rascendencia . He leido un tratado de comercio i navegación jtuvial, ctUbraia 
" intr» el Brasil i el Perú el día 23 de octubre de 1851, i aprobado i ratificado por ti 
" emperador del Brasil, en 18 de mamo de 1852; i con sorpresa lie v i s to que en el nrt¡ . 

• cu lo 7." se ha e s t i p u l a d o q u e q u e d e n en f a v o r de l p r i m e r o loe terreno» <¡ue yacen <xl 
" oriente de una linea tirada desde Tabatinga haxta la embocadura del rio Afuiporit, en 
i tu conjluencia con el Yapurá. P o r este t ratado , señor min is t ro , se a r r e b a t a H1 l i ona 

" d o r un terr i tor io de casi dos mil leguas cuadradas cedidas al Brasil ; i aun se dá a 
" e n t e n d e r q u e el t e r r i t o r i o q u e q u e d a al occ idente d e la l ínea, entre Tabatinga i e! 
" A p á p o r i s , per tenecerá a] Perú , l o q u e causar ía a l E c u a d o r u n a p é r d i d a incalculable, 
" p o r q u e no se sabe has ta d ó n d e se estenderán las p re tens iones de esa república." 

" E l p r inc ip io q u e se h a i n v o c a d o p a r a a r r e g l a r los l ím i tes d e las r e p ú b l i c a s sud-tuue-
" r icanas h a s ido el uti possidetie del año 10; i tflmuml V . S. 1L q u e e n l o s t r a t n d o s d e 

q u e hab lo , se i n v o c a e l p r inc ip io sin fijar la f e c h a . E s t a r e t i c e n c i a p r u e b a «le un m o d o 

" m u i c laro , q u e los g o b i e r n o s d e l Bras i l i e l P e r ú n o se. cons ideran c o n u n d e r e c h o 

" per fec to sobre el t e r r i to r io , m a t e r i a d e sus conven ios ; i q u i e r e n ú n i c a m e n t e h a c e r 

" v a l e d e r a su ac tua l j K w e s i o n . e s teud iendo sus domin ios , e n v i r t u d d e la n u e v a e s t i p a 

" lac ion , aun m a s al lá d e l o s puntos q u e a m b o s g o b i e r n o s nos h a n u s u r p a d o . " 

" H a b l o , B e f i o r m i n i s t r o , con c o n o c i m i e n t o p e r f e c t o d e causa, i q u i s i e r a q u e p o r honor 

" de l g o b i e r n o ecua to r i ano , d e q u i e n e s u n d e b e r const i tuc iona l c o n s e r v a r la i n t e g r i d a d 

" d e la repúbl ica , i p o r l o s f u t u r o s d e s t i n o s d e l p u e b l o en c u y o s intereses e s t á r e t e n e r 

" esta p o r t e la m a s bel la d e e s a s t ierras ba ld ías , des t inadas p a r a el p a g o d e l a i m n e n w 

" d e u d a estranjera , se t o m a r a n las m e d i d a s necesarias p a r a q u e s e i m p i d a c o n t i e m p o 

" un m a l , q u e d e rea l i zarse , nos per jud icar ía en es t remo." 
" N o soi y o q u i e n d e b e traznr ul s u p r e m o g o b i e r n o l a c o n d u c t a q u e 1c t o c a o b s e r r a r 

" en la presente cuest ión . Si he h e c h o las o b s e r v a c i o n e s q u e p r e c e d e n , es ftaisNMM 
p o r q u e cons idero q u e n a d i e en el E c u a d o r posee un c o n o c i m i e n t o p r á c t i c o de c«o* 

" terrenos m e j o r q u e y o , que he permanecido cincuenta años por allá, l l a g o he¡ l o que 

" en el año 29 h ice con el pres idente d e C o l o m b i a , j e n e r a l S i m ó n Uo l i va r ; i c s t o i c ier to 

" d e que , si entonces se h u b i e r a n fijado los l ímites de las dos repúb l i cas del P«rt ¡ C°-
" loml da, c o m o se e s t i p u l ó e n los t ra tados que se ce l ebra ron después d e la b a t a l l a d*> 

" T a r q u i , h a b r í a n sido m u i úti les los d iversos datos q u e sumin is t ré a) Libertador' ' i 
a q u e l l a época . " 
" H e t o c a d o esta cues t i ón m u i de paso, p a r a que ¡á. E . el p r e s i d e n t e d e la república, 

" loa h o m b r e s de es tado q u e le rodean , i j e n e r a l m e n t e t o d o c i u d a d a n o , en cuyo cora:OK. 
" no haya muerto el sentimiento nacional, l a estudien i la i lustren , a fin de que se reco-
" nozcuu cuanto antes los l ími tes terr i tor ia les de nuestra repúb l i ca , t o m a n d o p o r h » " 
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- elirf» possidetie del año 10. Si esto so consigue, v e r á V . SJ. H . a s e g u r a d o el p o r y e n i r 
•de una gran p a r t e del E c u a d o r ; p o r q u e y o n o v e o la sa l vac ión de esos pueb los de l 
•Bteríor del t e r r ib le p a u p e r i s m o q u e les amenaza , sino en nues t ra p a r t e or iental , i 
, ^incipalmente en la n a v e g a c i ó n de l Amazonas . Prec iso es que el gobierno, deposita-
«¡ario de los fu turos dest inos del p u e b l o , consagre su pa t r i o t i smo i lus trado a esta 
•gmnde obra, que entraña la re jenerac ion del pais. D i o s i L i b e r t a d . — Frai José lía-
•ñutí, obispo de C u e n c a . " 
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I 

COLOMBIA I EL PERU. 

S E G U N D A P A U T E . 

ADVERTENCIA. 

Vamos a demostrar i comprobar en esta segunda parte las cues­
tiones que apuntamos rápidamente en el opúsculo que dimos a luz 
en abril de 18G0. Escribimos entonces fiados únicamente en nuestra 
fhíjil memoria, sin tener a la vista mas que unos pocos libros que 
encontramos en la biblioteca de esta ciudad i otros que debimos a 
iajenerosa atención de algunos amigos. 

Posteriormente liemos rejistrado con grande esmero la historia 
ú;! antiguo reino de Quito, por el padre J u a n de Velasco, que da 
• na cuenta prolija i exacta de la conquista, fundación i progresos 
• las misiones del territorio oriental de Colombia, en esa vasta 
«tensión que fuó conquistada i gobernada por la audiencia real de 
Quito. Bl paciente i laborioso jesuíta lia tomado todos los datos i 
MtKMfl que refiere en los archivos del Colejio de Jesuítas, que hoi 
Mu depositados en la biblioteca pública de esa ciudad. 

Allí existen las órdenes i cédulas reales, los privilejios i premi-
neneias concedidas por el rei a la Compañía de Jesús en premio de 
5üa servicios i de las conquistas adquiridas en honor de la corona, los 
alegatos escritos en defensa de los derechos de EspaBa contra las 
"justas pretensiones del Portugal, las relaciones históricas de los 
?iajes i descubrimientos hechos por los jesuítas, la descripción denlas 

'̂vas i montanas que se levantan majestuosas a uno i otro lado del 
Amazonas, la trájica pintura de las sublevaciones de los indios, los 
U|,guellos, incendios i demás atrocidades que cometían en odio al 
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nuevo réjimeu a que se trataba de sujetarlos, la biografía de eaos 
varones ilustres que cultivaron i propagaron las simientes de la f.-
i de la civilización, los progresos que hicieron en las ciencias i ea 
las artes, los sacrificios de esos mártires que espiraron proclamando 
la osoelencia de] Evanjc l io i las ventajas del órden social: allí en 
fin, so encuentran hacinados i e'mpol vados todos los escritos histó­
ricos i científicos do los padres do la Compañía de Jesús de Quito 
como otros tantos monumentos de su alta intelijencia i de su vasto 
saber. 

Hemos seguido las huellas del historiador, i entre las señales que 
nos ha dejado esparcidas acá i allá, hemos encontrado la esplicacioa 
de las causas i motivos que han producido los cambios clandestinos 
i misteriosos do la cédula de 1802, quo lia llegado hasta nuestros 
tiempos manchada con sangre, i como un semillero do discordias! 
manantial fecundo de ambiciones i de injusticias sin término. 

l i emos comparado la historia del reino de Quito con los trabajos 
de otros escritores que han esplanado i comprobado sus opiniones 
con hechos históricos, ^puntados lijeramente por el escritor jesuíta; 
i cuando a la luz de la investigación i del estudio hemos crcido en­
contrar i reconocer una verdad histórica, la hemos consiguado eou 
toda la fuerza i franqueza de convicción de que estamos poseidos. 

Los escritos publicados por los Sres. Vi l lavicencio i Herrera han 
venido a corroborar nuestro ju ic io i a aclarar las dudas que podia 
producir el testo oscuro del historiador quiteño. Los datos lumino­
sos en que abundan i las noticias importantes que nos comunican 
revelan el trabajo paciente i concienzudo con que han hecho sus 
investigaciones históricas. Herrera especialmente fija fechas i datos 
que hasta ahora habían quedado oscuros o contradictorios. 

Loa escritores del Perú con sus estensos i esmerados escritos han 
acabado do confirmar nuestras opiniones i de suministrarnos nue 
vos argumentos i nuevos datos en que fundarlos. El espediente or­
ganizado por su gobierno es un arsenal carcomido, donde no se 
eucuentra una sola pieza que pueda servir de cimiento al costo­
so edificio que trata de levantar. Sus actos de jurisdicción no se 
señalan por los beneficios de la relijion, los triunfos de la moral i 
los progresos de la civilización, sino por su hostilidad a la causa 
americana, de cuya victoria definitiva quiere sacar hoi inmensas e 
inmerecidas ventajas. 

N o habíamos hablado antes de estos documentos, poro que sirva 
de escusa a nuestro silencio, el saber que el Perú mismo desconocía 
su existencia i el lugar donde estaban sepultados. El réjirnen corto 
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¡pasajero de la cédula do 1802 i las contradicciones que sufrió en 
el breve tiempo de su efímera dominación, habían borrado todas 
\¡g huellas de su existencia pasada, no quedando de ella otros re­
cuerdos que los ecos lejanos de una vaga i oscura tradición (1). 

Hemos leído también los documentos oficíales que so han cruza­
do en esta materia desde 1829 hasta nuestros días, para buscar en 
ellos el espíritu de los diferentes gobiernos quo se han sucedido en 
una i otra república, i no hemos eucontrado magnanimidad de sen­
timientos i respeto a la justicia mas que en los negociadores de 
Guayaquil i en los estadistas de 1830. Desde entonces se han levan­
tado en uno i otro estado soldados mas o menos díscolos, mas o 
menos fanfarrones, mas o menos corrompidos que han desnaturali­
zado la cuestioTi, embrollado el juicio público i turbado la paz i el 
bienestar de los pueblos. 

Finalmente hemos prestado atención a todas las publicaciones 
que stí han hecho en una i otra república, i solo después de haber 
pesado las opiniones de uno i otro pueblo, nos hemos aventurado a 
publicar este escrito, como el fruto sencillo de nuestras conviccio­
nes personales, como el último tributo que vamos a consagrar a 1-a 
memoria de nuestra antigua patria la gloriosa república de Co­
lombia. 



INTRODUCCION. 

El arreglo de límites entre p u e b l o s q u o permanec ie ron bajo de 
una misma dominación d u r a n t e el curso d e a l g u n o s siglos, presen 
ta indisputablemente m a y o r e s d i f i cu l t ades q u e el a r reg lo entre pue-
blos que han tenido e x i s t e n c i a propia i c u y o s derechos internado 
nales se bailan escritos i d e t e r m i n a d o s en actos públ icos i docu-
mentos oficiales. A l contrario los de rechos de las co lon ias qU e han 
pasado a ser estados i n d e p e n d i e n t e s están su je tos a muchas dudas: 
contradicciones, nacidas unas de l s i s t ema inter ior establecido perla 
metrópoli i otras de la o s c u r i d a d d e los t i e m p o s i d e la contusión i 
desórden de Jos a r c h i v o s p ú b l i c o s . 

L a España no s i g u i ó j a m a s u n s i s tema u n i f o r m e en el gobierno 
interior de sus co lon ias , i esta fa l ta d o u n i f o r m i d a d lia producido 
gravísimas d i f i cu l tades en los a r reg lo s q u o han querido hacer pos 
teriormente para es tab lecerse i c onso l i da r se de f in i t i vamente . Laju 
risdiccion c reada sobre c ier tos d i s t r i tos terr i tor ia les no estaba siem 
pre de acuerdo con las neces idades e intereses verdaderos de los 
pueblos que los hab i taban . N o so c o n s u l t a b a n las distancias ni los 
embarazos i d i f i cu l tades q u e o p o n í a n los r ios caudalosos, las mon­
tañas i des ier tos p a r a la c o m u n i c a c i ó n i c o m e r c i o do los patita 
entre sí. N o se a t e n d í a al o r í j e n d e u n a pob lac i ón , que aunque de 
una misma raza, e s taba l i gada p o r afeccione--, de fami l ia i por re­
cuerdos locales no fáci les d e borrarse i est inguirse . N o se adoptaba 
en fin ninguna de aque l l a s m e d i d a s q u e s i r v e n d e fundamento a ll 
nacionalidad de un p u e b l o i do l a z o a las d i versas secciones do que 
se compone. S e c r e a b a n g r a n d e s p o d e r e s para satisfacer grande 
ambiciones i so d e j a b a n f l u c t u a n d o los intereses p ú b l i c o s a merced 
do la ignorancia i del d e s p o t i s m o . 

Sobro este edificio mal c o n s t r u i d o p r e t e n d e n a lgunos gobiernos 
asentar la nacionalidad de las nuevas r epúb l i cas t o m a n d o por base 
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elprincipio de la j u r i s d i c c i ó n terr i tor ia l , s in tener e n c u e n t a q u e 
gs tan var iab le o inc ier ta c o m o el s i s t ema despót ico de d o n d e e m a ­
na. La j u r i sd i cc i ón n o g u a r d a b a m a y o r u n i f o r m i d a d q u e el s i s tema 
gubernativo. E n u n o s d is tr i tos es taban separados e l poder c i v i l i 
administrativo de l p o d e r eclesiástico, j u d i c i a l i m i l i t a r : e n o t ros es­
taba repartida la j u r i s d i c c i ó n pol í t ica en t re otros poderes q u e eran 
participantes d e la m i s m a au tor idad , a u n q u e n o en el m i s m o g r a d o 
de fuerza i estension: en a l g u n o s el terr i tor io estaba u n i d o e n cuan ­
to a lo po l í t i co i j u d i c i a l i d i v i d i d o e n c u a n t o a l o ec les iást ico o 
militar (2). E n u n a pa labra hab ía en todos c a m b i o s tan repet idos i 
frecuentes q u e es i m p o s i b l e conocer i de te rm inar el p r i n c i p i o q u e 
dominaba n i el in terés q u e p reva l ec í a en ese d e s o r d e n a d o sistema-

Sucedía a lgunas veces q u e u n a p r o v i n c i a estaba su je ta a u n a au­
toridad estraña al terr i tor io de q u e hac ia parte ( c o m o Ch i loé ) ; i 
otras veces se o r d e n a b a n segregac iones parciales, e v e n t u a l e s i t ran­
sitorias q u e n o l l e v a b a n e n s í el se l lo d e u n a separación radical 
(como Mair.as). D e c u a n d o en c u a n d o so d a b a a las a u t o r i d a d e s l i ­
mítrofes la facul tad d e i n t e r v e n i r en los negocios de l terr i tor io vec i ­
no, defenderlo, p ro te j e r l o i aus i l i a r lo s in menoscabar la j u r i s d i c c i ó n 
de los gob ie rnos creados i es tab lec idos en ó!: i no fa l taban ocas iones 
en que el tesoro d e una secc ión s e r v i a para el s o s t e n i m i e n t o d e otra, 
como <»1 de todas c o n c u r r í a p a r a a l i v i a r las neces idades i angus t i a s 
de la m a d r e patr ia. 

Habia t a m b i é n poderes c o n s u l t i v o s q u e eran al m i s m o t i e m p o 
ejecutivos en casos es t raord inar ios . E s t o s poderes reso lv ían las c o n ­
sultas, daban conse jos e ins trucc iones , espedían ó rdenes i m a n d a t o s , 
llenaban las vacantes i e jerc ían la j u r i s d i c c i ó n ra// en m u c h o s o t r o s 
casos (3), i s in e m b a r g o no eran los gobernadores i n m e d i a t o s d e 
esos territorios, n o c í a n l o s j e r e n t e s i n s t i tu idos p o r el g o b i e r n o d e 
EspaHa para la admin i s t rac i ón de los negoc ios púb l i cos ; p e r o po • 
dian in terven i r todas las veces q u e asi l o e x i j í a n los intereses d e la 
nación i de la corona . 

Los descubr im ien tos i conqu is tan q u e se hac ían s e g u í a n regu lar ­
mente la suerte del p u e b l o c o n q u i s t a d o r , a u n q u e hub iese r e c i b i d o 
poderes e ins t rucc iones d e o t r a a u t o r i d a d : eran la recompensa i a l 
mismo t i e m p o el i n c e n t i v o d e q u e se s e r v i a el poder real para pro­
curarse n u e v a s poses iones . M u c h a s veces los c o n q u i s t a d o r e s mar ­
chaban en la m i s m a d i recc ión , i se e n c o n t r a b a n i de teu iau en el 
camino de sus adqu i s i c i ones has ta q u e la corte fa l laba, con conoci­
miento de causa, en f a v o r de a l g u n a d e las partes contend ientes . 

Todo esto h a d e b i d o n a t u r a l m e n t e p r o d u c i r g r a v e s d i f i cu l tades 
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ent re los es tados sud -amer í canos , ¿ i empre q u e se ha tratado d 
a r reg lo de s u s respect ivos l ím i tes . P o r f o r tuna , C o l o m b i a i el pern-
se ha l l an e n el m i s m o caso q u e C o l o m b i a i el Bras i l , po ique están 
l igadas p o r un t ratado p ú b l i c o i s o l e m n e q u e d e t e r m i n a los der 
c h o s d e c a d a una, i seña la d e u n m o d o j u s t o i c o n v e n i e n t e sus res 
pec t i va s f ronteras . E s e t r a t a d o es e l f ru to d e u n a paz honrosa 
después de u n a g u e r r a f ratr ic ida , u n a t ransacc ión nob le ijenerosa 
en t re p u e b l o s d e u n m i s m o o r í j e n , i c u y a sangre se habia confiné 
d o tantas v e c e s en I03 g l o r i o sos c o m b a t e s de la independencia un 
pacto de rec íp roca u t i l i dad i c o n v e n i e n c i a po l í t i ca , en que las dos 
partes, p e s a n d o sus d e r e c h o s i e q u i l i b r a n d o su poder i su iuer;.i m 
d ieron la os tens ión de terr i tor io necesar io para resguardar su nacio­
na l idad . 

I f a b r i a bas tado la s o l u c i ó n h e c h a p o r ese t ra tado para afianzarla 
p a z i la s e g u r i d a d c o m ú n d e a m b a s naciones , si a l g u n o s gobiernos 
de l P e r ú n o hub iesen t ra tado de a luc inar a esos p u e b l o s con pre­
tens iones e x a j e r a d a s , s in m a s o b j e t o (p ie el do mantenerse armados 
p a r a hacerse o m n i p o t e n t e s en el in ter ior i m a n t e n e r la alarma i la 
i n q u i e t u d en el esterior . E s e t ra tado p o n e y a f u e r a d e cuestión toda 
p re tens ión , t o d o p r o y e c t o q u e n o esto d e f i n i d o en términos claros i 
precisos p o r a l g u n o de sus art ícu los . L o q u e n o está espresado i 
d e t e r m i n a d o p o r el los , d e b e ser resue l to i a l l a n a d o j>or ana comism 
mista, encargada de hacer todas las concesiones que exijieren la natura­
leza del terreno i las necesidades locales de los 'pueblos fronterizos. 

Y a Jo h e m o s d i c h o i l o r e p e t i m o s n u e v a m e n t e q u e el espediente 
f o r m a d o por e l P e r ú d e s p u é s d e resuel ta i t e r m i n a d a la cuestión de 
l í m i t e s p o r un t ra tado p ú b l i c o , n o p u e d e en m a n e r a a lguna trastor­
n a r las bases a d m i t i d a s p o r ese t ratado , i m u c h o m e n o s alterarlos 
p u n t o s de p a r t i d a fijados p o r él . P e r o c o m o a ese espediente se le 
h a d a d o u n a g r a n d e i ru idosa p u b l i c i d a d , prec i so es. que examine­
m o s d e t e n i d a m e n t e p o r nues t ra par te los d o c u m e n t o s de que se 
c o m p o n e , i e spec i a lmen te el o r í j e n i c i r cuns tanc ias de la cédula de 
1802. E s t e e x a m e n nos c o n d u c i r á a los s igu ien tes resu l tados : I.° el 
o r í j e n d e la c é d u l a es v i c i o s o : 2 .° s u a p l i c a c i ó n f u é l imi tada i tran­
s i tor ia : 3 . ° sus efectos fue ron pern ic iosos i con t rar ios al fin que se 
p r o p u s o la e n g a ñ a d a corte d e M a d r i d ; i 4 . ° f u é revocada i anulada 
p o r actos i d o c u m e n t o s poster iores. 

CAPITULO I. 

D e s o r i - p o i o i i <iel JVtar» flora c o l o m b i a n o . 

El M a i n a s p e r u a n o está s i t u a d o en la r e j i o n m e r i d i o n a l d e l A m a ­
zonas, co r t ado p o r r ios c a u d a l o s o s ' q u e b a j a n d e las fa ldas or ienta ­
les de l a co rd i l l e ra do los A n d e s p e r u a n o s i q u e e n t r a n c o m o 
tributarios a perderse e n el s eno del g ran r io . L o s pr inc ipa les son 
el Gua l laga q u e o c u p a la parte occ identa l , el U c a y a l i q u e d o m i n a 
la rejion de l c e n t r o i el Y a v a r í (pío s i r ve d e l ím i t e a las poses iones 
brasileras, s e g ú n el t ra tado ce lebrado entre e l P e r ú i e l B r a s i l a 19 
de octubre d e 1 8 5 1 (4). 

El M a r a ü o n c o l o m b i a n o es esa vasta z o n a q u e so est iende desde 
la cordil lera o r i en ta l do ios A n d e s c o l o m b i a n o s hasta la e m b o c a d u ­
ra del Y a p u r á o C a q u e t á e n el A m a z o n a s (ó) . E s t e te r r i to r io está 
cubierto d e m o n t a n a s q u e s i r v e n de d e p ó s i t o i de a l i m e n t o a los 
rios cauda losos q u o v a n a r e n d i r el t r ibu to d e sus aguas a l rei d e 
los rios. E s r i co en p roducc i ones d e t o d o j é n e r o i está p o b l a d o d e 
iüfiuit;¡s t r i b u s m a s o m e n o s bárbara*, q u e v i v e n en el seno d e u n a 
profunda i gnoranc i a , s in conocer n i aprec ia r las r iquezas q u e ha 
amontonado a l rededor de el la, u n a n a t u r a l e z a p r ó d i g a i m a r a v i ­
llosa. 

El p r i m e r r i o q u e se n o s presen ta en las re j i ones del M a r a ü o n 
colombiano es el C h i n o b i p e , que fué e l m a s c o n o c i d o i f r ecuen tado 
por lo? p r i m e r o s conqu i s tadores . B a j a de l n u d o do Saban i l l as , atra­
viesa la h e r m o s a p r o v i n c i a d e J a é n de B r a c a m o r o s d i v i d i é n d o l a e n 
dos partes, a l este i a l oeste i d e s e m b o c a j u n t o a la an t igua cap i ta l 
Qe la p rov inc i a , c u y o n o m b r e l l eva . 

Vienen detras d e l Chinchipe^i en el' m i s m o terr i tor io de J a é n i 
Yaguarzongo los r ios T o t o n e s , Paracosa i Y u r e m b u a a , p e q u e ñ o s 
torrentes q u e d e s a g u a n en el M a r a ü o n entre o l C h i n c h i p e i e l S a n ­
tiago. Es tos r i o s b a j a n d e la f a l d a o r i en ta l de l a cord i l l e ra d e l C o n - ' 
dor que e s t i ende sus p i cos i sus ver t i en tes casi hasta el as iento m i s -
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m o d e la a n t i g u a c i u d a d d o J a é n , i n o h a i en el d i a vestijios de 
a l g u n a p o b l a c i ó n c o n s i d e r a b l e entre d i c h o s r ios . 

E l S a n t i a g o l l e v a el n o m b r e d e P a u t e hasta su un ión con el Za­
m o r a en el cen t ro m e r i d i o n a l de los paises h a b i t a d o s por los Jívaros. 
T i e n e su o r í j e n en la cord i l l e ra del A s u a i , a t rav iesa la c iudad do Cuen­
ca, f e r t i l i za los h e r m o s o s va l les q u e la c i r c u n d a n , r o m p e lu rama 
or i en ta l d e la cord i l l e ra , so in te rna en el l a b e r i n t o de esos bosques 
m o n u m e n t a l e s , i u n i e n d o sus aguas con las de l Z a m o r a , corre dócil­
m e n t e a perderse en el M a r a ñ o n d e s e m b o c a n d o u n poco mas abajo 
d e l P o n g o d e Manser i che . E n el vas to c a m p o q u e abraza la intercep­
c i ón d e los d o s r ios (el P a u t e i el Z a m o r a ) se h a l l a n las ricas i es­
paciosas montar ías de G u a l a q u i z a , conoc idas p o r el comerc io de cas­
car i l la , q u e han f o m e n t a d o los hab i t an tes d e C u e n c a desde 1770. 

E n t r o el S a n t i a g o i e l M o r o n a se l e v a n t a la cord i l l e ra de Logro-
f ío q u e corre noroeste , sudeste i v i e n e a rec l inarse suavemente sobre 
las m á r j e n e s del M a r a ñ o n . E l M o r o n a separa l a b o y a del Santiago 
d e la re j ion se tent r iona l d e los Ma inas , q u e a b r a z a u n a inmensa 
cs tens ion d e terr i tor io hasta las bocas de l Y a p u r á o Caquetá. Esta 
re j ion f u é r e f u n d i d a e n el g o b i e r n o de M a i n a s desde que en 1*538 
e n t r a r o n los j e su í t a s a re jentar las m i s i o n e s de l a l to Marañon . 

E l M o r o n a recorre, m a s o menos , c i e n t o t re in ta leguas desde su 
descenso d e las m o n t a ñ a s hasta su e n t r a d a en e l A m a z o n a s . Corre 
p r i m e r o c o n el n o m b r e de U p a n o hasta el es t recho de Narous, des­
d e d o n d e sus aguas s o n apac ib les i d e fác i l i c ó m o d a navegación, 
a pesar d e las m u c h a s vue l tas i r evue l t a s q u e hace hasta su desem­
b o c a d u r a en el A m a z o n a s . 

L a co rd i l l e ra d e U p a n o se a l za m a j e s t u o s a en t re el Morona i e' 
Pas taza , d i v i d i e n d o esa h o y a casi en d o s partes iguales, i corriendo 
e n c ier to m o d o u n a l í nea para le la a los dos r ios. E l Pastaza, situado 
e n la h o y a or ienta l , b a j a d e las fa ldas o r i en ta les de l vo lcan de Co-
t o p a x i , reco je p r o l i j a m e n t o las a g u a s q u e b a ñ a n las provincias de 
L e ó n , T u n g u r a g u a i C h i m b o r a z o i v a a d e s e m b o c a r en el Maraílou 
después de h a b e r recor r ido m a s d e c i e n t o o c h e n t a leguas. Esto rio 
r e ú n e todas sus f u e r z a s al pió- d e la cord i l l e ra o r i en ta l i rompe sus 
m u r o s c o n u n a v i o l e n c i a es t raord inar ia para prec ip i tarse en IM re-
j i o n e s cá l idas de l O r i e n t e i segu i r t r a n q u i l o i pac ídeo hasta el l og* 
d e su des t ino . D e s d e la cascada del A g o y a u ( q u e así se llama el 
p e ñ ó n desde d o n d o se precipi ta) , el r i o es d e fác i l i c ó m o d a navega­
c i ón , sus m á r j e n e s r icas i p in torescas están f r e c u e n t e m e n t e cru/.adas 
p o r r ios q u e d e s e m b o c a n en su s e n o p o r u n o i o t r o lado. 

E n t r e los a f luentes d e esto r i o e n c o n t r a m o s el Bobonaza, q"e 

nace d e l a l a g u n a de l m i s m o n o m b r e i v i e n e a incorporarse con e l 
Pastaza a 2 o i 12' d e la t i tud S u r . E s t e r i o es d e d i f í c i l n a v e g a c i ó n , 
según el p r o l i j o r econoc im ien to q u e h i z o do él e n 1 7 8 0 e l subte ­
niente d o n A n t o n i o J u á r e z , secretar io d e la c o m i s i ó n d e l ím i tes e n 
el A m a z o n a s . De t ras de l P a s t a z a en t ran al M a r a ñ o n a l g u n o s r ios 
de poca i m p o r t a n c i a , p e r o q u e p o d r í a n serv i r c o m o otros tantos ca­
nales para el c o m e r c i o in ter ior si esos lugares es tuv iesen pob lados 
i habi tados por j e n t e c i v i l i zada . 

La cord i l l e ra del P a s t a z a s igue el m i s ino r u m b o q u o las anter io ­
res, es decir , noroeste sudeste, i d e e l la nace e l r i o T i g r e , g r a n d e i 
dilatado p o r u n curso de m a s d e c i en to t re inta leguas . J u n t o a su 
embocadura se encuen t ran los pueb lo s de l í e j i s , N a u t a i otros, s i ­
tuados a or i l las de l A m a z o n a s . L r n poco mas al Or i en te se presenta 
la cord i l lera d e l C o n a m b o , q u e da n a c i m i e n t o al r i o Nana i , el cual 
desemboca d i rec tamente en el M a r a ñ o n . 

E l Curara i es u n o de los a f luentes del Ñ a p o , i e n t r a en él después 
de haber recor r ido c ien to i tantas leguas desde s u o r í j en en las 
montañas de L l a n g a n a t e . P o r la parte m e i i d i o n a l , i c o m o escol tados 
por el r io de q u e acabarnos do hab lar , entran a l Ñ a p o a l g u n o s o t ros 
rios q u e n o son d e la m i s m a m a g n i t u d , pero q u e dar ian un i m p u l s o 
activo al c o m e r c i o in ter ior por la c o n v e n i e n t e d i s t r ibuc ión q u e h a 
hecho de e l l os l a natura leza : son c o m o otras tantas venas q u e l l e v a n 
sus aguas a esta g r a n d e arteria. E l Y a s u n i , el T u p i t i n i , el A f i a n g o el 
A ra juño, i o t ros q u e es inú t i l m e n c i o n a r en este p e q u e ñ o bosque jo , 
pagan su t r ibu to al Ñ a p o . 

« Esto rio, d i ce el au to r de la Jeoyiujia de la Ifrpública del Ecuador, 
• es el m a s cons iderab le i el primero de la repúb l ica . T i e n e su or í -
» jen en las la idas oriéntale»! de l v o l c a n d e C o t o p a x i i m o n t a ñ a s d e 
» S i n c h o l a g u a : so prec ip i ta p o r un h o n d o cauce, entre las peño le -
» rías i q u e b r a d o n e s de esa a n c h a cord i l lera hasta l o s bosques de l 
• cantón de l Ñ a p o . Es te r io corre por u n a ostensión de dosc ientas 
» veinte l e g u a s : su a n c h u r a es d e m a s de q u i n i e n t a s varas, i a su 
» entrada e n el A m a z o n a s se es t i ende a m i l dosc ientas , poco m a s o 
» menos : i d e s e m b o c a con tal fuerza, q u e sus a g u a s cr ista l inas co-
» rren sin mezc larse con las de l m o n a r c a de los r ios has ta el l a r g o 
» espacio d e sesenta leguas. » 

Por la parto se tentr iona l so i ncorporan al Ñ a p o el Misagua l l i , 
el G u a m b u n o , P n y a m i m o , Coca i Aguarteo, de los q u e h a b l a r e m o s 
'ñas adelante. E l terr i tor io c o m p r e n d i d o entre e l Ñ a p o i el Misa ­
gualli l l e v ó al p r i n c i p i o el n o m b r e d e Qu i j o s , i fué no tab le por sus 
progresos: el t e r r i to r io q u e se ha l la entre la in tercepc ión del C o c a i 
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el Ñ a p o rec ib i ó l a d e n o m i n a c i ó n d e g o b i e r n o d e A v i l a . Este go. 
b i e r n o h i z o los m i s m o s p rogresos q u e el anter ior , i a n d a n d o el tiem­
p o l l e g a r o n a re fund i r se en u n o solo. 

E l C o c a merece u n a m e n c i ó n especial , p o r las pob lac iones que ^ 
h a l l a b a n s i tuadas a sus or i l l as i p o r la i m p o r t a n c i a q u e h a tomado 
este r i o en la h i s tor ia j eográ f i ca d e la R e p ú b l i c a de l Ecuador . Baja 
de l os p á r a m o s de P i s a m b i l l o i C a y a m b e , r e c o j i e n d o las aguas de] 
Papa l l ac ta , e l Q u i j o s , el M a s p a i el O o z a n g a : « corre, dice el autor 
» a n t e s c i tado, e n c a ñ o n a d o entre las cord i l l e ras d e Guacamayos i 
» G a l e r a s p o r u n l e c h o p r o f u n d o i e scarpados peñascos hasta la cas-
» c a d a en q u e se prec ip i ta ma jes tuoso de u n a a l tura de mas da cin-
» c u e n t a varas. » E s t a cascada es m e m o r a b l e , p o r q u e un poco nías 
a b a j o d e e l l a se e m b a r c ó O r e l l a n a en su a t r e v i d a espedicion de 
1541. 

E l A g u a r i c o , o t ro d e los a f luentes del Ñ a p o , es un rio de mas 
i m p o r t a n c i a i es tens ion q u e el Coca. S a l e d e las m o n t a ñ a s orientales 
d e P i m a m p i r o i corre c i e n t o c u a r e n t a l eguas an tes d e su incorpora­
c ión ai Ñ a p o , q u e reco je sus aguas j u n t o a las ru inas del pueblo de 
S a n P e d r o . S e f o r m a d e l A z u e l a , Y u r a c y a c u (ho i S a n Migue l ) i Co-
fanes. A l g u n o s j e ó g r a f o s d a n el n o m b r e d e A z u e l a a todo el rio, i 
r e s e r v a n el d e A g u a r i c o a las vert iente- : q u e b a j a n d e la cordillera 
d e l P u t u m a y o ; p e r o este es u n g r a v e error j e o g r á í i c o . 

E s t a co rd i l l e ra es la m a s e l e v a d a i h e r m o s a m o n t a ñ a de todas las 
q u e se e n c u e n t r a n en Ja in teresante r e j i o n q u e es tamos describiendo. 
E s c o m o u n a r a m a q u e se d e s p r e n d e d e la cord i l l e ra de los Andes, 
i cor re noroes te sudeste a enc lavarse e n las m á r j e n e s del Amazonas, 
un p o c o m a s a b a j o del fuer te de T a b a t i n g a , e s tab lec ido por los por­
tugueses d e s p u é s q u e el t ra tado d e 1 7 5 0 f u ó a n u l a d o por la corte 
d e E s p a ñ a . 

E l P u t u m a y o o I z a t i ene su o r í j e n e n los p i cos n e v a d o s de la alta 
cord i l l e ra , i corre noroes te sudeste, i n c l i n á n d o s e m u c h o mas al Sur 
a p r o p o r c i ó n q u e se a p r o x i m a al A m a z o n a s , c o m o si quisiere po­
nerse al a b r i g o d e la m o n t a ñ a q u e le h a d a d o su n o m b r e . Entre las 
f a ldas se tentr iona les d e e3te r i o i las m á r j e n e s mer id iona les del 
Caque tá , e x i s t í a n las m i s i o n e s del a l to P u t u m a y o , l l amadas por otro 
n o m b r e de S u c u m b i o s , q u e m a s tarde f u e r o n incorporadas al go­
b i e r n o d e Q u i j o s i con f i adas a los re l i j i osos de S a n Francisco de 
Q u i t o . 

L a cord i l l e ra d e l C a q u e t á se i n t e r p o n e en t re el P u t u m a y o i el no 
q u e l l e v a su n o m b r e . E s t a m o n t a ñ a t iene e l m i s m o r u m b o que la 
an te r i o r , i c o m o e l la s i r v e d e a l i m e n t o a m u c h o s r ios pequeños que 

— 5 3 — 
vienen a engrosar con el c a u d a l d e sus aguas loa r ios pr inc ipa les . 

£1 Y a p a r á o C a q u e t á sale d e las m o n t a ñ a s d e Pas to , corre casi 
paralelo, al P u t u m a y o , i s i g u i e n d o s iempre su derro tero al sudeste, 
desemboca en e l A m a z o n a s por v a r i o s puntos , de los cuales el m a s 
importante es el q u e entra al g r a n r i o j u n t o al p u e r t o d e S a n A n ­
tonio. 

Este r á p i d o b o s q u e j o nos hace ve r de u n a m a n e r a ev idente , que 
iodos los rios que entran al Amazonas por la orilla setentrional, desdeel 
Chinchipe hasta el Yapurá o Caquetá, nacen en territorio colombiano, 
que atraviesan grande estension de las rejiones habitadas por taparte civi­
lizada de esa antigua república, i que cruzan por montañas que sirven de 
altar i de tumba a nuestros misioneros en el espacio de mas de tres siglos. 
Esos rios son la llave de la nacionalidad e independencia de Colombia, 
el canal de su comercio i el precioso lote que la adjudicó la lüspaña en 
premio de sus conquistas. 

CAPITULO II. 
D e r e c h o f i e n a v p g a t á o n , d e e o t i b r i m i e n t o i o o n q u i n t a . 

El derecho d e n a v e g a c i ó n , d e s c u b r i m i e n t o i conqu is ta , que fué el 
fundamento de los derechos d e E s p a ñ a sobre sus co lon ias , es el 
mismo que t ienen las n u e v a s r e p ú b l i c a s para c o n s e r v a r el d o m i n i o 
eminente, la s o b e r a n í a nac iona l sobre t o d o el terr i tor io que descu ­
brieron, c o n q u i s t a r o n i p o b l a r o n sus antepasados . E s e es el t í tu lo 
transferido por la cur i a r o m a n a a los reyes cató l icos , F e r n a n d o e 
Isabel, en las d i ferentes bu las q u e esp id ió al e fec to ; es el derecho 
sancionado p o r el t ra tado de Tordes i l l a s , en t re los soberanos q u e se 
repartieron el d o m i n i o de la A m é r i c a ; es el c i m i e n t o de las l eyes 
de Indias, q u e i n s t i t u y e r o n la j u r i s d i c c i ó n i los l ím i t e s de las au­
diencias reales: el p r i n c i p i o d e q u e e m a n a b a el poder d e lós v i reyes , 
presidentes i cap i tanes j o n e r a l e s ; eu u n a palabra, toda Ja le j is lac ion, 
todo lo q u e p o d e m o s l l a m a r el d e r e c h o p ú b l i c o i n d i a n o n o t iene 
otro or í jen, o t ra base, o t ro o b j e t o q u e asegurar la poses ión de los 
territorios a d q u i r i d o s p o r derecho d e conquis ta . 

Ese es el de recho q u e la E s p a ñ a a legaba en sus t ransacc iones con 
los demás estados d e E u r o p a , i e spec ia lmente con el P o r t u g a l ; ese 
« el que h a sos ten ido la cor te d e L i s b o a en todas sus d isputas i 
desavenencias c o n la corte do M a d r i d ; ese es e l q u e def iende e l 
Brasil, c o m o representante i sucesor del Por tuga l , i ese, e n fin, 
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el q u e rec laman para su a r reg lo las r e p ú b l i c a s sud-americanas en 
los p le i tos i cuest iones q u o t ienen en t re s í p o r r a z ó n do límites. La 
i n d e p e n d e n c i a m i s m a n o es otra cosa q u e el f r u t o heróico de la 
conqu i s ta , cosecharlo de c a m p o en c a m p o i d e v i c to r i a en victoria 
A s í la conqu i s ta es l a ra i z de t odos los d o m i n i o s i posesiones terri­
tor ia les q u e t ienen b a j o s u d e p e n d e n c i a los es tados americanos. Lo 
q u e n o h a s ido conqu i s t ado , f u n d a d o , c i v i l i z a d o i r e d u c i d o al órdeu 
social p o r a l g u n o de el los , debe ser d e v u e l t o i r e s t i tu ido al pueblo 
conqu i s tador , a q u i e n co r re sponde p o r ese e n c a d e n a m i e n t o de de­
rechos q u e acabamos d e espresar . 

El uti possidetis de 1 8 1 0 n o es otra cosa q u e ese m i s m o principio 
(el d e d e s c u b r i m i e n t o i conqu i s ta ) , t o m a n d o las pa labras dominio i po­
sesión en el sen t ido en q u e deben tomarse , es decir , representándola 
p o b l a c i ó n , el cu l to , la educac ión p o p u l a r , el c o m e r c i o , los caminos, 
la de fensa del terr i tor io , e l o t o r g a m i e n t o , en fin, d e todas esas ga­
ran t í a s q u e m a n t i e n e n el o r d e n socia l i a seguran la propiedad, li­
ber tad i d e m á s derechos de l i n d i v i d u o . 

A s í es c o m o c o m p r e n d i e r o n el v.lipossidelis de 1810 los fundado­
res d e la i n depen den c i a , esos héroes q u e l l e v a r o n sus armas victo­
r iosas p o r el vas to c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , s in a t e n d e r a [joquenas i 
m e z q u i n a s d i v i s i o n es q u e h a b í a c reado el in terés de los reyes espa­
ñoles . A s í es c o m o j u z g a r o n i dec id i e ron la cues t ión d e límites los 
n e g o c i a d o r e s del t ra tado d e 1820, q u e t o m a r o n c o m o base fija i per-
m a n e n t o de esa t ransacc ión in ternac iona l , los l í m i t e s de los antiguos 
vireinatos del P e r ú i S a n t a Fe" de B o g o t á (6). A s í es, en fin, como 
se h a c o n s t i t u i d o la m a y o r parte de las r e p ú b l i c a s sud-americanas, 
m a n t e n i e n d o b a j o su d e p e n d e n c i a l o d o el terr i tor io poseído i pon-
q u i s t a d o p o r sus antepasados . 

E s p l i c a d o de este m o d o el n/i posside/is de 1810 , v a m o s a exami­
nar cuá l de las dos r epúb l i ca s ( C o l o m b i a o el r e ñ í ) ha ejercido so­
b re el terr i tor io c u e s t i o n a d o el de recho d e n a v e g a c i ó n , descubrí1 

m i e n t o i conqu is ta . 

CAPITULO III. 
H Í H t o v ¡ : i r u i t i g r u n . 

K l 1.° de d i c i embre de 1 0 4 0 presentó G o n z a l o P i z a r r o al Cabildo 
d e Q u i t o sus t í tu los d e g o b e r n a d o r d e esas p r o v i n c i a s , i acto conti­
n u o e m p e z ó a prepararse para la c o n q u i s t a d e las t ierras de la va­
nelo, c u y a f a m a h a b i a l l e g a d o a sus o idos . E l 18 de febrero del aüo 

siguiente n o m b r ó d e ten iente g o b e r n a d o r a P e d r o d e P u e l l e s , i el 
21 del m i s m o m e s h i z o el C a b i l d o u n e n é r j i c o rec lamo en f a v o r d e 
]os indios des t i nados a esa esped ic ion , p o r q u e el c o n q u i s t a d o r los 
habia r e d u c i d o a un l a s t imoso estado de opres ión i s e r v i d u m b r e . L o s 
infelices e sc lavos estaban cargados d e esposas i de cadenas , e sperando 
el momento de recibir sobre sus h o m b r o s el a r m a m e n t o i e q u i p a j e de 
los soldados. E s p r o b a b l e q u e el C a b i l d o h a y a c o n s e g u i d o su o b j e t o 
tomando otras m e d i d a s d e segur idad para ev i tar la f u g a de los ind i -
jenas. Herrera, Ensayo sobre la historia, ¿ce, pá.j. 106. 

Gonza lo P i z a r r o , c o m o g o b e r n a d o r de Q u i t o , d i ó o r d e n e instruc­
ciones al cap i tán P e d r o del V i l l a r , l ugar - ten ien te de la v i l l a d e 
Riobambn, para q u e s igu iese f o m e n t a n d o los es tab lec imientos hechos 
por el capi tán G o n z a l o D í a s d e P i n e d a en las montar las d e H u a m -
boyas i Macas , t r a s l a d a n d o a l g u n a s fami l ias i p r o v e y é n d o l a s de to­
cios los a u x i l i o s necesar ios para la conservac i ón i a d e l a n t o d e esas 
misiones. O r g a n i z ó i g u a l m e n t e otra esped ic ion para la c o n q u i s t a d e 
los territorios d e Y a g u a r z o n g o i d e P a c a m o r o s (ho i B r a c a m o r o s ) , 
que el capi tán P e d r o d e V e r g a r a n o h a b i a p o d i d o c o n q u i s t a r ni redu ­
cirlo al y u g o d e la E s p a ñ a . M a n d ó en su a u x i l i o al cap i tán J u a n d e Sa ­
linas, con p l e n o s poderes para t o m a r la d i recc ión i el r é j i m e n d e la 
conquista, i Sa l i nas c o r r e s p o n d i ó g r a n d e m e n t e a la con f i anza d e su 
superior. » 

Pizarro d e s p l e g ó u n a a c t i v i d a d cs t raord inar ia en la o rgan i zan i -
zacion i a d m i n i s t r a c i ó n d e su g o b i e r n o , i n o e m p r e n d i ó su c a m p a ñ a 
.'icia el Or i en te s i n o después do h a b e r t o m a d o todas las m e d i d a s 
que creyó o p o r t u n a s para el b u e n suceso d e su esped ic ion . N o nos 
proponemos referir las p e n a l i d a d e s i c o n t r a t i e m p o s q u e su f r i ó en su 
marcha, p o r q u e basta p a r a nues t ro p ropós i t o m a n i f e s t a r : « q u e el 
»gobernador de Q u i t o , a y u d a d o i sos ten ido p o r los hab i tan tes d e 
• esa prov inc ia , fué el d e s c u b r i d o r d e las m o n t a n a s i r ios del Or i en -
»te, que c o m p o n e n la g r a n d e h o y a de l A m a z o n a s ; q u e i m p u l s ó los 
• primeros e s t ab l ec im ien tos q u e ex i s t en iiasta el d ía , en las cabece-
»ras de esas m o n t a ñ a s i a las m á r j e n e s d e esos rios, i q u e a b r i ó e l 
«campo a los f u t u r o s d e s c u b r i m i e n t o s i conqu i s tas q u e se h ic ieron 
» mas tarde, p a r t i e n d o d e osos glandes centros de c i v i l i z a c i ó n i co -
» mercio f u n d a d o s p o r él.» (7) 

En efecto, d e 1646 a 1560 se h a b í a n es tab lec ido var ias pob lac io ­
nes importantes desde las r iberas del C h i n c h i p e hasta las cabeceras 
M Caquetá, c o n q u i s t a n d o i c i v i l i z a n d o a lgunas t r i b u s sa lva jes , 
haciendo a l i anzas con o i r á s i p r o c u r a n d o reduc i r a todas a un ó r d e u 
wcial mas c o n f o r m e con los p r inc ip i o s de la m o r a l e v a n j é l i c a (8). 
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CAPITULO IV. 
E r e c c i ó n t le l a - A - u d i e n o i a i ele Q u i t o 

L a E s p a S a c o m p r e n d i ó q u e p a r a ade lan tar esas conquistas era 
indispensable , crear en las p r o v i n c i a s d e Q u i t o u n a autor idad inde­
pend ien te , i en 2 9 d e n o v i e m b r e d e 1 5 6 3 establec ió la Audiencia 
JReal, d á n d o l e los l ím i tes q u e d e t e r m i n a m o s en nues t ro pr imer opús­
cu lo , p a j i n a 14. E n esa le i son no tab le s las .siguientes pa labras ; » 
ácia la -parle de los pueblas de la Canela i Quijos, tenga hs dichos 'pue­
blos con los demás que se descubrieren, lié a h í el derecho de uesmbri-
miento i de conquista, transferido por la lei a la Audiencia Real dt 
Quito, c o m o la base d e la j u r i s d i c c i ó n terr i tor ia l q u e iba a ejercer; 
c o m o e l p r e m i o d e los se rv i c ios q u e i ba a prestar, i l a recompensa 
i n d i s p e n s a b l e d e b i d a ú n i c a m e n t e a la s a n g r e i tesoros empleados 
para ob tener la . E n efecto, ¿ que" es la c o n q u i s t a ? E s la ocupación 
de l terr i tor io p o r m e d i o d e las armas , la t o m a de posesión real por 
m e d i o d e la p o b l a c i ó n , cu l to , etc.; en l in , el uti possideáis de hecho, 
creado p o r la lei, c o m p r o b a d o p o r la h i s tor ia i sant i f icado por la 
sangre d e los m i s i o n e r o s p a r a el e s t a b l e c i m i e n t o d e la lo i el triunfo 
d e l a c i v i l i z a c i ó n . 

D e s d e 1Ó68, la A u d i e n c i a R e a l d e Q u i t o se h a l l a b a autorizada 
p o r u n d i p l o m a legal p a n t raba ja r en la c o n v e r s i ó n de los infieles 
d e s p a r r a m a d o s en esos i n m e n s o s e i m p e n e t r a b l e s bosques del Orien­
te, c u y o s r i o s o c u l t a n el o r o entre sus t u r b i a s i ráp idas aguas, i cuyos 
m o n t e s v e r d e s i coposos g u a r d a n para los s a l v a j e s q u e los habitan 
sus m a s r icos i v a r i a d o s f rutos . V e r d a d es q u e la Espaf in, siguiendo 
su a n o r m a l i es t ra fa lar io s i s tema, d e j ó a los v i r e y e s de l Perú, i mas 
tarde a l o s v i r e y e s de S a n t a Vé d o B o g o t á , un p o d e r de inspección, 
a u x i l i o i p ro tecc ión sobre e l terr i tor io d e la n u e v a audiencia, que 
era e n c ie r to m o d o c o m p l e m e n t a r i o de l p o d e r rec ientemente creado; 
p e r o es to n o a l teraba el s e n t i d o d e la c l á u s u l a o torgator ia del dere­
cho de conquista, ni m e n g u a b a en m a n e r a a l g u n a la facultad de obrar 
i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e n t r o de l terr i tor io a d q u i r i d o i conquistado 
p o r los hab i t an tes d e las p r o v i n c i a s d e Q u i t o . D e consiguiente, to­
d a s las c o n q u i s t a s q u e se h i c i e r o n p o r nues t ros mayores , con o sin 
c o n o c i m i e n t o del poder consultivo de los v i r eyes , entraron, i debían 
en t ra r e n v i r t u d d e la le i , b a j o el d o m i n i o d i rec to de la Audiencia 
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Real i pres idenc ia de Q u i t o , p o r q u e ese fué e l pac to lega l i s o l e m n e 
que contra jo la c o r o n a d e E s p a B a c o n el p u e b l o c o n q u i s t a d o r , i l a 
sanción d a d a espl íc i ta e i m p l í c i t a m e n t e a todos los actos de la con ­
quista. 

Fueron l os tesoros d e ese p u e b l o los q u e se e m p l e a r o n en la con ­
quista de esos prec iosos lugares ; f u e r o n sus a r m a s las q u e venc ie ron 
¡ subyugaron a l o s feroces s a l v a j e s , e n e m i g o s d e la c i v i l i z a c i ó n ; su 
poder el q u e d e f e n d i ó i r es tab lec ió las p o b l a c i o n e s devas tadas e in­
cendiadas p o r los bárbaros ; la sangre d e sus már t i res la q u e e m p a p ó 
¡fertilizó esos c a m p o s ; sus v i a j e r o s i n te l i j en tes i c ient í f i cos los q u e 
recorrieron, e s t u d i a r o n i revelaron, al m u n d o los p r o d i j i o s de esas 
rejiones d e s c o n o c i d a s ; el ce lo p i a d o s o i la pa labra santa de sus mi ­
sioneros Ja q u e a t r a j o i c i v i l i z ó a los infieles; los es fuerzos cons tan ­
tes de sus m a j i s t r a d o s l os q u e a l l a n a r o n los obs tácu los i p repararon 
las vias de c o m u n i c a c i ó n ; su e s m e r o el q u e f o m e n t ó el c o m e r c i o i 
puso los c i m i e n t o s de la i n d u s t r i a ; su p i e d a d i d e v o c i ó n las q u e le­
vantaron t e m p l o s i a l tares para a d o r a r al D i o s de v e r d a d i d e jus t i c i a . 
¿Que otra cosa m a s p u e d e hacer un p u e b l o para presentar el testi­
monio autént i co d e la poses ión lega l , a d q u i r i d a l e a l m e n t e en v i r t u d 
M derecho de descubrimiento i conquista conferido por la corona de Es-
•paña? ¿Qué otras p r u e b a s m a s p a l p a b l e s p u e d e o f recer para demos ­
trar la ocupac ión real d e l terr i tor io i el tdi possidetis de hecho, conti­
nuado desde la conquista hasta 1 8 1 0 ? 

Rejístrense los ana les de l C o l e j i o d e J e s u i t a s de Q u i t o , sus Letras 
annuas, los escr i tos de sus m a s cé lebres v i a j e r o s e h is tor iadores , 
como los padres Ferrer , C r i s t óba l de A c u f i a , S a m u e l F r i t z , M a g n i n . 
Rodríguez, J u l i á n , S i n g l e r i J u a n d e V e l a s c o , consú l t ense los ar­
chivos del C a b i l d o i A u d i e n c i a R e a l d e Q u i t o , i se v e r á q u e cada 
paso dado ác ia el O r i e n t e , y a sea en la m á r j e n m e r i d i o n a l o seten-
trional del A m a z o n a s , ha s i d o a c o r d a d o , f o m e n t a d o i e j e c u t a d o p o r 
las armas i el tesoro del p u e b l o q u i t e ñ o . A u n los escr i tos m i s m o s de 
los portugueses dan fé i t e s t i m o n i o d e la res is tencia t enaz i va le rosa 
que les opus i e ron l os j e s u i t a s d e Q u i t o , para detener los en el c a m i n o 
Je su3 conquistas. P r o v i s t o s asi d e a r g u m e n t o s incontestab les , en­
traremos en el e x á m e n d e la c é d u l a de 1802, d e t e n i é n d o n o s u n p o c o 
de tiempo en refer i r los hechos históricos q u e están í n t i m a m e n t e l iga­
dos oon ella. 

OUJ3T. DB LIM. 6 
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CAPITULO Y. 
Descubrimiento i conquista de las tribus que habitaban el Huallaga, el Ucayali, 

el Yavarí, el Tefe i toda la rejion de los Omaguas. 

Y a h e m o s re fer ido (pá j . 3 4 ) c ó m o se h i z o el descubr imiento de la 
n a c i ó n M a i n n s , l o s e s t a b l e c i m i e n t o s del c a p i t á n P e d r o de Vaca, la 
s u b l e v a c i ó n j e n e r a l d e l os s a l v a j e s en 1637 , el i n c e n d i o de los pue. 
b l o s i el d e g ü e l l o de los m i s i o n e r o s i p o b l a d o r e s d e or í j en español. 
V a m o s a e sponer en pocas p a l a b r a s la h i s t o r i a de los posteriores 
e s t a b l e c i m i e n t o s a 1637, i los sucesos q u e v e n i a n preparando el 
v i o l e n t o d e s p o j o q u e se i n t en tó hacer p o r los vire}Tes de Lima en 
1 8 0 2 d e los de rechos a d q u i r i d o s p o r las p r o v i n c i a s de la Real Au­
d i e n c i a i p re s idenc i a d e Q u i t o . 

L o s j e s u í t a s d e esas p r o v i n c i a s se h i c i e ron ca rgo d e las misiones del 
H u a l l a g a , U c a y a l i , Y a v a r í i d e m á s r ios q u e r i egan la ori l la meridio­
na l de l A m a z o n a s , en 1638, s e g ú n lo d ice el p a d r e F r í t z en su Des­
cripción del Marañon &c; i p r o c u r a r o n d e s d e en tonces levantar i es-
t e n d e r l os e s tab lec im ien tos f u n d a d o s p o r los i lustres mártires Richler 
i V i d a l , q u e f u e r o n sacr i f i cados p o r los c o c a m a s en aquel la espantosa 
i s a n g r i e n t a s u b l e v a c i ó n d e 1637 . L o s padres G a s p a r d e Cujias, Lucas 
d e l a C u e v a , B a r t o l o m é P é r e z i F r a n c i s c o d e F i g u e r o a fueron nom­
b r a d o s m i s i o n e r o s de esa n a c i ó n p o r p r o v i s i ó n d e la Audiencia 
R e a l d e Q u i t o ; i t o m a n d o poses ión d e esos lugares , procuraron re­
d u c i r a l s u a v e r é j i m e n d e la c i v i l i z a c i ó n c r i s t i ana todas las tribus 
s a l v a j e s q u e a n d a b a n v a g a n d o p o r cso3 espesos i solitarios bos­
q u e s (9). 

L a s cartas animas de l p a d r e C a b e r o i e l i n f o r m e d ir i j ido por el 
p a d r e F i g u e r o a al s u p e r i o r d e l C o l e j i o de l o s J e s u í t a s (10), cuentan 
q u e el p a d r e C u j í a , a u x i l i a d o p o r o t ros m i s i o n e r o s , a rmó en 1644 
u n a fuer te e s p e d i c i o n , c o m p u e s t a d e e spaño le s i d e indianos con­
v e r t i d o s a la fé, p a r a c o n q u i s t a r i s o m e t e r al y u g o de la corona de 
E s p a ñ a l a r e b e l d e n a c i ó n c o c a m a q u e h a b i t a b a en los territorios 
a d y a c e n t e s al l a g o d e ese n o m b r e . Esas mism TS carias refieren que. 
e n 1645, los m i s i o n e r o s d e l H u a l l a g a i d e l U c a y a l i estendieron sus 
c o n q u i s t a s p o r el Y a v a r í , e l T e f e i las is las d e los Omaguas , llama-
d o s p o r éstos p a r a a u x i l i a r l o s i p r o t e j e r l o s con t ra las escursiones e 
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jos portugueses q u e e m p e z a b a n a infestar el país talándolo i destru­
yéndolo. 

La fama d e estos j e s u i t a s i sus serv i c ios pres tados a la r e l i j i on 
fueron de tan a l ta i m p o r t a n c i a i d e t a n vastas consecuenc ias , q u e 
obtuvieron a m p l í s i m a s facu l tades en el ter r i tor io de su apos to lado , 
por diversas b u l a s pont i f i c ias , i e spec i a lmen te la d e d a r i d i spensar 
el sacramento d e la c o n f i r m a c i ó n , q u e f u é o t o r g a d a e n 8 d e set iem­
bre de 1751 p o r el p a p a B e n e d i c t o X I V . 

Así m a r c h a b a n las m i s i o n e s de l M a r a ñ o n , s u b i e n d o de g r a d o en 
grado i de p rogreso en progreso , c u a n d o los re l i j iosos f ranc iscanos 
de Lima, q u e t e n í a n a su c a r g o las m i s i o n e s de l Ma i ro , P o z u z u i 
Pajonal, qu i s i e ron i n t r o d u c i r s e e n el t e r r i to r io d e los M a i n a s i des­
pojar a los j e s u i t a s d e Q u i t o d e las m i s i o n e s q u e h a b í a n s e r v i d o p o r 
espacio de m a s d e c u a r e n t a años . L o s jesu i tas , deseosos d e ev i t a r 
un conflicto, c o m i s i o n a r o n a l p a d r e J o s é d e Cáses para q u e recla­
mase ante el v i r e i de l P e r ú dont ra las i n jus tas pre tens iones de l os 
relijiosos f ranc i scanos de ese v i r e i n a t o . E l v i re i desechó el m e m o r i a l 
presentado p o r e l j e s u í t a (1681) , i t o m a n d o cartas en la cues t ión , 
dictó enér j icas p r o v i d e n c i a s e n f a v o r d e los f ranc iscano? , q u e a u x i ­
liados por el v i r e i i a p o y a d o s p o r u n c o m p e t e n t e n ú m e r o d e so lda ­
dos, se e n c a m i n a r o n ac ia los terr i tor ios de l b a j o U c a y a l i , tan afa­
mado y a p o r las s u b l e v a c i o n e s i d e g ü e l l o s d e 1637 i 1666. 

Los re l i j i osos f ranc i scanos i los s o l d a d o s q u e l os esco l taban fueron 
bárbara i d e s a p i a d a d a m e n t e d e g o l l a d o s en el t ráns i to , i esta e s p a n ­
tosa i atroz ca rn i ce r í a h a q u e d a d o s e p u l t a d a bas ta h o i en l a s t i n i e ­
blas del mis ter io . E l j e s u í t a V e l a s c o d i ce s e c a m e n t e estas f r ias i 
crudas pa l abras : Ningún relijioso ni soldado llegó a las misiones ni 
volvió a Lima, porque todos fu'.ron muertos por ciertos bárbaros en el 
aniño. 

El padre Cáses pro tes tó c o n t r a las p r o v i d e n c i a s a rb i t rar ias d e l 
virei i apeló an te el s u p r e m o C o n s e j o d e I n d i a s , l l a m a d o p o r la l e j 
a enmendar i reparar los a g r a v i o s i p e r j u i c i o s causados p o r los f u n ­
cionarios de la corona . Oidos, el virei i los franciscanos del Peni de 
«n helo, i la Audiencia Real i los jesuitas de Quito del otro, r e s o l v i ó l a 
corte de E s p a ñ a , p o r c é d u l a real de 1689, que las misiones i reduc-
nones del alto i bajo Ucayali hasta los Pajonales, donde habían llegado 

conquistas de los padres Richler i Vidal en 1637, quedasen bajo 7a 
Erección inmediata de la Compañía de Jesús de Quito; mandando al 
nrei, conde de la Mpnchva, que los jesuítas fuesen repuestos en la pose­
an, caso de haber sufrido despajo (11). 

Desde entonces los f ranc i scanos d e O c o p a i los v i r e v e s de l P e n i 
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fijaron sus cod i c i o sas m i r a d a s en las t ierras d e l M a i n a s i conspiraron 
c o n s t a n t e m e n t e con t ra l a a u t o r i d a d p a t e r n a l , b e n é v o l a e ilustrada 
d e l o s j e su í tas . L a m e m o r i a m i s m a de l h o r r e n d o c r i m e n , que habia 
a h o g a d o en sangre la p r i m e r a t en ta t i va d e usurpac ión , servia de 
p á b u l o a los celos i r i v a l i d a d e s q u e e x i s t í a n desde años atrás. Pero 
los tenaces f ranc i scanos , firmes e n sus p r o p ó s i t o s i hábiles i dies­
tros en sus m a n e j o s , l o g r a b a n de c u a n d o e n c u a n d o precipitar los 
pasos d e los v i r e y e s i a r rancar les p r o v i d e n c i a s in jus tas i desacor­
dadas . 

A s í , e n el m o m e n t o m i s m o en q u e f u é e s t i n g u i d a 5a Compañía 
d e J e s ú s i sa l ieron p rosc r ip to s i des ter rados l os i lustres misioneros 
de l M a r a ñ o n , los f ra i les d e O c o p a o b t u v i e r o n u n a providencia del 
v i r e i d e L i m a (1768) que ordenaba incorporar las misiones del Mainas 
meridional a las que administraban i dirijian los relijiosos franciscanos 
de ese vireinato, c o n estas p a l a b r a s b i e n t e r m i n a n t e s : Que eso se hacia 
para facilitar la reunión de los bárbaros que habitan las riberas del rio 
Pachitea, Ucuyali i sus afluentes, desde el Mairo i misiones del Mainas 
hasta reunirse con el caudahso Marañon i desembocar en el mar del 
Norte (12) . 

P o r s u parte, el v i j i l a n t e i a c t i v o Sr . D i g u j a , pres idente de Qui­
to , f r u s t r ó este p r o y e c t o i e v i t ó el d e s p o j o q u e i ban a consumar los 
f ra i l es t u r b u l e n t o s d e S a n F r a n c i s c o d e O c o p a , apoyados por el 
v i r e i de l P e r ú , m a n d a n d o al M a r a ñ o n u n n ú m e r o competente de 
m i s i o n e r o s , e sco l t ados p o r un fuer te d e s t a c a m e n t o d e soldados des­
t i n a d o s a de fender esos terr i tor ios n u e v a m e n t e amenazados por los 
por tugueses . A fines de 1767, n o m b r ó v i ca r i o i v i s i tador jeneral de 
esas m i s i o n e s al D r . D . M a n u e l M a r i a n o E c h e v e r r í a , varón apostó­
l i co d e vas tos c o n o c i m i e n t o s i d e esce lentes ap t i tudes para el des­
e m p e ñ o d e su san to m in i s te r i o . E l D r . E c h e v e r r í a sal ió de Quito el 
2 de e n e r o de 1768, a c o m p a ñ a d o d e v e i n t i o c h o sacerdotes del clero 
secu lar , i t o m ó poses i ón d e s u g o b i e r n o s i t u á n d o s e en Jeveroscomo 
el p u n t o céntr i co d e las m i s i o n e s q u e i b a a d i r i j i r . 
v E l m i s m o c u e n t a en u n p rec io so t raba jo , q u e se conserva inédito, 

c o n c u á n t o a r d o r se c o n s a g r ó a la i n s t r u c c i ó n m o r a l i relijiosa de la 
in teresante gre i q u e se le h a b i a c o n f i a d o ¡ c o n c u á n t o tesón i perse­
v e r a n c i a se d e d i c ó a e n c a m i n a r los pasos del c lero que le estaba 
s u b o r d i n a d o , a e s t i m u l a r c o n su e j e m p l o a los q u e desmayaban en 
la o b r a l abor iosa d e la c o n v e r s i ó n i m o r a l i d a d d e los infieles, a pre­
m i a r c o n n o b l e s e l o j i o s la c o n d u c t a de a q u e l l o s q u e sobresalían en 
el e j e rc i c i o de su m i n i s t e r i o , i a con- io lar c o n an imosas palabras a 
l o s q u e su f r í an a l g u n a s t r i b u l a c i o n e s en esa l u c h a d iar ia i perma-
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Dente que t e n i a n q u e sostener o o n la í n d o l e perver sa e i n d ó m i t a de 
algunas t r i b u s sa l va j e s . 

Ese m a n u s c r i t o n o so lo c o n t i e n e el c u a d r o v i v o i pa lp i t an te d e 

an mis ionero apos tó l i co , s i n o el e sco j i do i s a z o n a d o f r u t o d e la his­
toria i de la l i te ra tura . E l D r . E c h e ver r ia en su Descripción de Afai-
nas, se presenta c o m o u n s a g a z h i s tor iador , i al m i s m o t i e m p o c o m o 
uu filósofo f a m i l i a r i z a d o con el es tud io i la c o n t e m p l a c i ó n d e la na­
turaleza; i sus escritos, tanto c o m o sus serv i c ios apostó l icos , l l egaron 
a justificar la e lecc ión qua b a b i a h e c h o de él la presidencia d e Q u i t o 
para TÍcario i visitador j e n e r a l de las m i s i o n e s del M a r a ñ o n . E n 
efecto, sus escritos; son el mas p a l p a b l e i e v i d e n t e m o n u m e n t o que 
poseemos para d e s m e n t i r ¡as lu lsedades e i m p o s t u r a s con q u e el 
ministro R e q u e n a trató d e e n g a ñ a r a la i lusa i decrépi ta cor te de 
Madrid. 

Jeveros f u é la m a n s i ó n p r e d i l e c t a del s á b i o h i s to r i ador i m i s io ­
nero del M a i n a s , i es cur iosa l a desc r ipc i ón q u e hace de ese pueb lo , 
i Se halla, d i ce , s i t uado en u n a espaciosa i be l l a p lanic ie , r o d e a d a 
i de hermosas c a m p i ñ a s de gamalote, i co r tada p o r a r r o y o s d e a g u a 
• pura i cr is ta l ina . E l a i re q u e se respira es sa ludab le , s in a q u e l l a 
i abundancia d e m o s q u i t o s , q u e tan to i n c o m o d a n en los o t ros pue -
»blos. E n el c e n t r o está la p o b l a c i ó n , b a j o u n a f o r m a a g r a d a b l e ; 
i porque a u n a p l a z a d e seis c u a d r a s d e l o n j i t u d i cua t ro d e la t i tud , 
»rodean en c u a d r o las casas f o r m a d a s c o n s imet r í a i a d i s tanc ia de 
i tres varas u n a d e o t r a . » 

• Los ind ios d e esta n a c i ó n ( h a b l a d e los m a i n a s ) p res taron i m -
• portantes s e r v i c i o s a los p a d r e s G a s p a r d e C u j i a s i L u c a s d e la 
• Cueva de la C o m p a ñ í a d e J e s ú s d e Q u i t o , a c o m p a ñ á n d o l e s desde 
• San Franc i sco d e B o r j a i a y u d á n d o l e s a la r educc i ón d e estos 
> pueblos: son corteses, j e n e r o s o s , a g r a d a b l e s en su trato i a p l i c a d o s 
' al trabajo, p r i n c i p a l m e n t e al d e la cacer ía i pesca. ¡> Descripción 
id Mainas, 1784 . 

Tal era e l e s t a d o de las m i s i o n e s de l M a r a ñ o n e n 1785, en q u e el 
comisario e s p a ñ o l R e q u e n a , b u r l a d o a m a r g a m e n t e p o r la astuc ia d e 
los comisarios p o r t u g u e s e s C h e r m o n t i W i l k e n s , sa l i ó d e l A m a z o ­
nas a ocultar su r a b i a i su d e s p e c h o en la cap i ta l d e l g o b i e r n o d e 
Quito (13). L a m a r c h a fác i l i c ó m o d a q u e h a b i a hecho , t a n t o a la 
entrada c o m o a la sa l i da d e las m o n t a ñ a s or ienta les , s i g u i e n d o el 
^ n o ab ier to p o r los j e s u í t a s i c o n s e r v a d o i m e j o r a d o p o r l o s g o -
jjwnadores d e Q u i j o s , h a b r í a bas tado p a r a c o n t e n e r l o en sus p l a n e s 
6 hostilidad i u s u r p a c i ó n c o n t r a el g o b i e r n o qu i tense , si n o h u b i e s e 

est&do ganado y a p o r e l v i r e i d e l P e r ú i los f ranc i scanos de l C o l e j i o 



— 62 — 
d e O c o p a . S i el Sr . R e q u e n a h u b i e r a s i d o o b l i g a d o a salir del Ma 
r a ñ o n a l a cap i ta l d e l v i r e i n a t o d e l P e r ú , ¿ c u á l habr ía sido el de­
r ro tero q u e h a b r í a segu ido , i c u á n t o el t i e m p o q u e habr ía empleado 
p a r a l l egar a L i m a ? 

D u r a n t e su c o m i s i ó n e n el A m a z o n a s , t odos los recursos i comu­
n icac iones q u e h a b i a r e c i b i d o habían s a l i d o de la capital actual del 
E c u a d o r . L o s f u n c i o n a r i o s d e ese d is t r i to le h a b i a n serv ido i auxi­
l i a d o ; s u s a r c h i v o s l e h a b i a n s i d o a b i e r t o s ; sus hombres instruidos 
le h a b i a n g u i a d o i a c o n s e j a d o en su l a b o r i o s o e in t r incado ministe­
rio. H a b i a v i s t o e l estado f l o rec iente d e las m i s i ones ; sus vias de 
c o m u n i c a c i ó n p r o n t a s i r á p i d a s ; e l p r o g r e s o d e la rel i j ion ¡ el fo­
m e n t o de l c o m e r c i o i de la i n d u s t r i a ; la e d u c a c i ó n p o p u l a r ; el au­
m e n t o d e la p o b l a c i ó n , & c , i t o d o eso n o h a b i a s i d o suficiente pan 
apar ta r l o d e sus m i r a s ins id iosas c o n t r a el g o b i e r n o de Quito. 

E n efecto , l i g a d o desde a ñ o s atrás c o n el v i r e i de L i m a i los frai­
les f r a n c i s c a n o s d e l C o l e j i o d o Ocopa,. i resue l to a consumar el des­
p o j o , e m p e z ó a f o r m a r su e s p e d i e n t e s in a n u e n c i a n i conocimiento 
d e sus super iores , e s l a m p a n d o e n el todas las falsedades i contradic­
ciones d e q u e están p l a g a d o s sus i n f o r m e s d e 2 9 de marzo de 1793 
i 1 .° d e a b r i l d e 1 7 9 9 : i al e s p e d i r la c é d u l a de 1802, que no hace 
o t ra cosa q u e copiar esas falsedades i contradicciones, cu idó de que no 
se p i d i e s e i n f o r m e a los g o b e r n a d o r e s de Q u i t o i Bogotá , que ha­
b r í an c o m b a t i d o con h e c h o s h i s tó r i cos i d e m o s t r a c i o n e s matemáticas 
todas las f abu losas i n v e n c i o n e s d e l Sr . R o q u e ñ a . P e r o esta misma 
o m i s i ó n v i c i ó la cédu la , c o m o lo p r o b a r e m o s m a s adelante, i salvó 
los de rechos a d q u i r i d o s p o r la A u d i e n c i a R e a l desde 1563. 

N i el v i r c i d e L i m a n i l o s f ranc iscanos do O c o p a tuvieron al 
p r i n c i p i o e l p l a n d e apoderar se d e l terr i tor io s i tuado en la banda 
se ten t r iona l de l M a r a ñ o n , s i n o ú n i c a m e n t e de la re j ion meridional, 
c u y o s espesos bosques h a b i a n s i d o descub ie r tos i conquistados por 
los j e s u i t a s de Q u i t o . A s í resu l ta de l m a p a j eográ f i co trabajado al 
i n t e n t o p o r el p a d r e S o b r e v i d a , g u a r d i á n d e d i c h o colej io, i dedica­
d o en 1 7 9 1 al rei C á r l o s I V , d e i n f e l i z r ecordac ión . E n ese mapa no 
figura n i n g u n a d e las p r o v i n c i a s s i tuadas a la o r i l l a izquierda del 
A m a z o n a s , i m u c h o m e n o s l o s pa í ses m o n t a ñ o s o s que se hallan a 
las cabeceras d e los r íos q u e los r i e g a n i f e r t i l i z a n : fué Reqaena 
q u i e n , l l e v a n d o la f a l sedad i la i m p o s t u r a has ta el ú l t imo grado, 
p i d i ó la i n c o r p o r a c i ó n d e los ter r i tor ios de Q u i j o s i Canelos al nuevo 
g o b i e r n o i o b i s p a d o d e M a i n a s , t e r r i t o r i os q u e se hallan a corta 
d i s tanc ia d e Q u i t o , i q u e t en ían en tonces , c o m o t ienen hoi, un co­
m e r c i o a c t i v o c o n las p o b l a c i o n e s indus t r iosas d e Riobambn, Am-
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bato i L a t a c u n g a . V é a s e a d e m a s la car ta j eográ f i ca p u b l i c a d a e n 
3792 por D . A n d r é s Ba lea to , q u e se h a l l a al f ren te de la Guia po­
lítica, eclesiástica i militar del vireinato dtl Perú, e n q u e están c lara ­
mente d e s l i n d a d o s los terr i tor ios de a m b o s gob iernos , a u n d e s p u é s 
de la t en ta t i va h e c h a p o r los v i r e j e s de l P e r ú i los padres f ranc is ­
canos de l C o l e j i o de O c o p a . 

CAPITULO VI. 
¡ E s t a d o d e l a E s p a í l a d o 1 8 0 0 a 1 S O S . 

A n t e s do e m p e z a r el s ig lo X I X , y a h a b i a d a d o Cár los I V p r u e ­
bas de esa fata l c e g u e d a d q u e h a b i a de causar su ca ida i la m e n g u a 
i despojo d e s u corona . H a b i a escr i to y a esas cartas d e g r a d a n t e s 
a Napoleón, l l a m a d o el g r a n d e , d e q u e se l a m e n t a con tanta j u s ­
ticia el i l u s t r a d o au tor de la H i s t o r i a j e n e r a l de E s p a ñ a ; h a b i a n 
sido y a a l e j a d o s de! gab ine te españo l l o s estadistas p u n d o n o r o s o s o 
ilustrados, c o m o S a a v c d r a i J o v c l l a n o s , q u e qu i s i e ron s a l v a r d e l 
oprobio a la c o r o n a i d e la h u m i l l a c i ó n a la m o n a r q u í a ; h a b i a n 
vuelto y a al p o d e r i al f a v o r ios h o m b r e s i n t r i gan tes i a m b i c i o s o s 
que habian c o n c u l c a d o o s a d a m e n t e la ma jes tad de las leyes , a j a d o 
la d ign idad de l c o n s e j o i p e r v e r t i d o las mas santas i a n t i g u a s ins ­
tituciones. 

O igamos al S u p r e m o C o n s e j o de Cast i l la , en su contestac ión a l 
rei (1801) : « E l C o n s e j o p l e n o acordó, dub ia c o n t e s t a r a v u e s t r a 
• majestad en t é r m i n o s suc in tos i aná logos , m a n t e n i e n d o el C o n s e j o 
> aquella d i g n i d a d i s o b e r a n í a q u e n o i gnora vues t ra ma je s tad t i ene 
• por su p r i m e r a cons t i tuc ión . ¿Desde cuándo , señor, nuestra a m a d a 
• patria se h a l l a en un es tado tan d e p l o r a b l e ? D e s d o q u e v u e s t r a 
» majestad h a coar tado las facul tades soberanas q u e d e b e n res id i r 
i en el C o n s e j o : sí, g r a n s e ñ o r ; desde q u e el C o n s e j o se ha l l a des-
» poseído d e a q u e l p o d e r l e j i s l a t i vo q u e t iene por su p r i m e r a crea­
c i ó n ; desde a q u e l l a época h a i d o deca3'endo m a s i m a s nues t ra 
• sabia m o n a r q u í a , &c.» Lofuente, parle 3 . a , ICb. 4.°, cap. 19. 

En efecto, Cár l o s I V , r o d e a d o d e m i n i s t r o s traidores, i g n o r a b a i 
desconocía l o s m a s t r i v ia les negoc ios d e la m o n a r q u í a , i la d e j a b a 
flotar al a n t o j o d e las pas iones q u e se a j i t aban al r ededor d e s u 
trono déb i l i vac i l an te . G o d o i quer ía labrarse un p r i n c i p a d o m e n ­
guando el p o d e r d e l s o b e r a n o q u e le h a b i a en t regado los prec iosos 
destinos d e la m o n a r q u í a (14). Esas aspirac iones i esas in t r igas 
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h i c i e ron b ro ta r i crecer las ra ices d e ese ó d i o i m p i o entre padre e 
h y o : o d i a q u e h a b í a d e causar m a s tarde la cuida e imperdurable 
desc réd i to d e los B o r b o n e s . ¿ E r a este acaso el m o m e n t o mas opor. 
t u n o para e m p r e n d e r c a m b i o s r e p e n t i n o s en el g o b i e r n o de las co­
l on ia s , de esos países l e j anos i d e s c o n o c i d o s para u n a corte qu e no 
sospechaba n i c o m p r e n d í a l o q u e pasaba al r ededor de ella ? 

P o r eso se ha d i cho , i es b i e n c laro , q u e el o r í j e n de esa cédula 
es v ic ioso , c o m o a l c a n z a d a con obrepción i subrepción, s in suficiente 
c o n o c i m i e n t o d e causa, n i esph 'cac ion d e los h e c h o s i motivos que 
p u d i e r a n p e r m i t i r i au to r i za r u n c a m b i o tan prec ip i tado i violento 
c o m o el i n t e n t a d o p o r la cédu la refer ida . P a r a despo jar a la Au­
d i e n c i a R e a l d e Q u i t o del derecho de descubrimiento i conquista trans­

ferido por la corona desde 1 5 6 3 , h a b r í a s i d o prec iso o ir ía ante todo 
en c o n t r o v e r s i a lega l , c o m o es taba o r d e n a d o p o r las leyes i era de 
r i g o r o s o d e r e c h o , práct ica i c o s t u m b r e cons tan temente observada 
en l a m o n a r q u í a e s p a ñ o l a desde el d e s c u b r i m i e n t o i conquista de la 
A m é r i c a (15) . 

S i estás f ó r m u l a s son necesar i a s e i n d i s p e n s a b l e s en toda sociedad 
b i e n a d m i n i s t r a d a , l o e ran m u c h o m a s e n las co lon ias , espuestas por 
la d i s t a n c i a i l a fa l ta d e c o m u n i c a c i ó n a c t i v a i f recuente con la ma" 
d r e patr ia , a los a t a q u e s i v i o l e n c i a s de sus p r o p i o s gobernantes i a 
los m a n e j o s i n s i d i o s o s d e la a v a r i c i a i d e l a a m b i c i ó n : i de ello es 
u n a p r u e b a p a l p a b l e i e l o c u e n t e la c é d u l a m i s m a de 1802. Un es­
p e d i e n t e o c u l t o i m i s te r i o so , f r a g u a d o e n t r e las sombras del fraude, 
e n g a ñ o e i m p o s t u r a , bastó p a r a t ras to rnar e l edi f ic io construido 
d e s p u é s de d o s s ig los i q u e t a n t o s r e y e s i tantos ministros habían 
respe tado . L u e g o la c é d u l a es i n a p l i c a b l e a las cuest iones de lími­
tes, p o r q u e a l o s v i c i o s de su o r í j e n i p r o c e d e n c i a u n e los defectos e 
i n c o n v e n i e n t e s d e la p rec ip i t ac i ón i d e s a c u e r d o c o n que fué dictada. 

Q u e el p r o c e d e r d e R e q u e n a f u é i n s i d i o s o i desleal , lo prueba de 
u n a m a n e r a e v i d e n t e la s o l a p a d a c o n d u c t a q u e observó en este 
n e g o c i o respec to de sus i n m e d i a t o s super i o res el v i re i de Bogotá i 
el p r e s i d e n t e d e Q u i t o , d e q u i e n e s d e p e n d í a e n su ca l i dad de inten­
dente i c o m a n d a n t e m i l i t a r de l M a i n a s , o c u l t á n d o l e s cuidadosamente 
todos los c a m b i o s i r e f o r m a s q u e i b a a so l i c i t a r de l a corona espa-
Sola. Que sus i n f o r m e s f u e r o n fa l sos i con t rad ic to r ios , lo prueba el 
e s p e d i e n t e h i s t ó r i c o q u e v a m o s f o r m a n d o i e s p o n i e n d o ante los 
i l u s t r a d o s p u e b l o s d e la A m é r i c a e s p a ñ o l a . A d e m a s , el examen de 
la c é d u l a i su a p l i c a c i ó n parc ia l a las p r o v i n c i a s q u e trata de reglar 
i o r g a n i z a r , a c a b a r á n de c o n v e n c e r n o s de l a f a l sedad i engaño con 
que p r o c e d i ó el c o m i s a r i o españo l . 

/ 

i 
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CAPITULO VIL 
P r o v i n c i a <ie J a é n d e B r a c a m o r o s i Y a g u a r z o n g o (1*). 

La p r o v i n c i a d e J a é n d e Bracarnoros i Y a g u a r z o n g o , d i s t i n ta de 
la de Mainas i m u c h o m a s a n t i g u a q u e esta, n o está c o m p r e n d i d a 
enbs límites políticos de la c é d u l a de 1 8 0 2 (17) . S e g ú n la cédu la 
dirijida al v i r e i d e L i m a , d e b i a n hacer par te de l g o b i e r n o t empora l 
de Mainas los pueblos'del gobierno de Quijos, esceplo el de Papallacta, 
•par estar todos ellos a orillas del rio Ñapo o sus inmediaciones (18), es­
tendiéndose aquella comandancia jeneral, no solo por el rio Marañon 
ahajo hasta las fronteras de las colonias portuguesas, sino también por 
todos hs demás rios que entran al mismo rio Marañon por sus márjenes 
seknlrional i meridional: c o m o son M o r o n a , H u a l l a g a , Pas tazn , 
Ucajali, Ñ a p o , Y a var í , P u t n m a y o , Y a p u r á i otros m e n o s cons ide ­
rables, hasta el p a r a j e en q u e estos m i s m o s , por sus saltos i raudales 
inaccesibles, dejan de ser navegables, d-c. (19). C o m o se ve , n i u n a so la 
palabra de J a é n , n i d e los cauda losos r ios q u e se e n c u e n t r a n en su 
rico i he rmoso terr i tor io , ta les c o m o el C h i n c h i p e , el Sant iago , &c. 
&c. L u e g o J a é n n o está c o m p r e n d i d o en la cédu la de 1802, i as í l o 
dejan conocer los l ím i t e s d e esta p r o v i n c i a . 

« Conf ina a l S u r , d i cen D . J o r j e J u a n i D . A n t o n i o de U l l o a en 
»la relación h i s tó r i ca d e su v i a j e a A m é r i c a , con los co r re j im ien tos 
»de P i u r a i L a m b a y e q u c , al Oeste con el de P iura , al N o r t e c o n 
» el de L o j a , i al O r i e n t e con el de Mainas. » T o d o s los pueb lo s q u e 
actualmente e x i s t e n i los q u e h a n desaparec ido p o r la h a c h a des ­
tructora de l t i e m p o i d e las s u b l e v a c i o n e s de los bárbaros , f u e r o n 
fundados p o r los g o b e r n a d o r e s d e Qu i to , desde G o n z a l o P i z a r r o i 
sus tenientes J u a n d e Sa l i nas i P e d r o de V e r g a r a hasta los es tab le ­
cimientos pos ter iores , i m p u l s a d o s i protegidos por la A u d i e n c i a 
Real de Q u i t o (20) . 

Pero apar te d e estas p ruebas , q u e p u e d e decirse ant iguas , h a i 
otras modernas q u e m a n i f i e s t a n hasta la e v i d e n c i a los derechos q u e 
el Ecuador t iene a rec l amar la d e v o l u c i ó n de la p r o v i n c i a d e J a é n 
con todos sus accesor ios a u n a i o tra b a n d a de l A m a z o n a s . 

Desde 1803 hasta 1815, d e s e m p e ñ ó el g o b i e r n o i c o m a n d a n c i a 
Militar de l a p r o v i n c i a d e J a é n D . J o s é I g n a d i o Checa , n a t u r a l d e 
Quito, i r i n d i ó s u s c u e n t a s a n u a l m e n t e an te l a con tadur í a real d e 
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esa c i u d a d (21). E n 1815 p i d i ó s u p r o m o c i ó n a o t ro gobierno del 
P e r ú , i D . T o r i b i o Montes , p r e s i d e n t e de Q u i t o , in formó en los 
t é rminos s igu ientes : « S e ñ o r : s i e n d o c iertos i no tor ios los méritos 
» de l g o b e r n a d o r d e la p r o v i n c i a d o J a é n de Bracarnoros, D. José 
» I g n a c i o Checa , constantes de los d o c u m e n t o s q u e acompaña-
» i g u a l m e n t e q u e la fidelidad c o n q u e se h a c o n d u c i d o en las re-
» v o l u c i o n e s de estas p r o v i n c i a s i l os d i l a t ados años q u e ha emplea-
» d o en el s e rv i c i o de V . M . , le hacen desde l u e g o acreedor a que 
» se le tras lade a u n o de los g o b i e r n o s de l P e r ú , con el grado mili-
» tar q u e s o l i c i t a . — Q u i t o i f ebrero 7 de 1816.—Toribio Montes. » 

E n 1815 f u é n o m b r a d o d o n J u a n M i g u e l M e l ó , natural de Quito 
g o b e r n a d o r d e esa p rov inc i a ; i s i r v i ó el des t ino hasta 1821, en que 
J a é n se a d h i r i ó p r o v i s o r i a m e n t e al P e r ú , c o m o lo d i j i m o s en nues­
t ro p r imer o p ú s c u l o , p a j i n a 30. E l S r . H e r r e r a h a pub l icado varios 
documentos , de los cua les v a m o s a t o m a r los q u e nos parecen mas 
esenciales i dec i s i vos en el a s u n t o . 

« E s c m o . S e ñ o r : E n v is ta del super i o r o f ic io d e V . E. , de 22 del 
» pasado , en t regué el real d e s p a c h o d e s u b t e n i e n t e de est is milicias 
» d i sc ip l inadas a D . V i c e n t e A g m r r e , i q u e d a n arch ivados los dos 
» de D . J o s é A n t o n i o A c e v e d o i D. F r a n c i s c o V i t e r i , por fallecí-
» m i e n t o de a m b o s . — N u e s t r o S e ñ o r g u a r d o a V . E . muchos aílos.— 
» Queroco t i l l o d e J a é n i E n e r o 2 4 de 1 8 1 9 . — E s c m o . señor Juan 
• Miguel Meló. — E.-.cmo. Sr . P r e s i d e n t e i C a p i t á n jeuera l D . Juan 
» R a m í r e z . » 

t E l g o b e r n a d o r D . J u a n M i g u e l M e l ó m e ha hecho presente, 
» q u e para rend i r la c u e n t a d e los r a m o s q u e están a su cargo, le 
• es interesante el q u e V . , en el r e c i b o q u e le t i ene dado a aquel 
» d e m i l se isc ientos seis pesos u n real , q u e rec ib i ó de su mano por 
» sus sueldos, trascr iba a su c o n t i n u a c i ó n el ó r d e n q u e los señores 
» m in i s t ros de la real hac i enda de C u e n c a l ib raron , para que Meló 
» hic iera el respect ivo a b o n o , q u e espresa éste n o l o t iene a la vista. 
» E n su v i r tud , procederá V . a s u b s a n a r este defecto, c o m o lo solí-
» c i ta aque l , d á n d o m e a v i s o d e h a b e r l o as í e j e c u t a d o . — D i o s guarde 
» a V . — Q u i t o , O c t u b r e 22 de 1 8 1 9 . — Aymerich.— Sr. capitán Don 
» J o s é I g n a c i o C h e c a . » 

« C o n esta fecha paso la ó rden c o n v e n i e n t e al cap i tán Don José 
i I g n a c i o Checa , antecesor de V . , p a r a que, en el rec ibo que le tiene 
» d a d o éste de los m i l se isc ientos seis pesos u n real q u e percibió de 
» c u e n t a de sus sueldos , inserte la o r d e n d e los señores ministros 
» d e la real h a c i e n d a de C u e n c a , c o m o requ i s i t o esencial para la 
» rend ic i ón do sus cuentas, según j m e s ign i f i ca V . en su oficio de 
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, 17 de A g o s t o ú l t i m o , a q u e contesto para su i n t e l i j e n c i a . — D i o s 
, guarde a V . m u c h o s años . — Q u i t o , 22 d e O c t u b r e d e 1 8 1 ? . — 
, Aymerich.—Sr. g o b e r n a d o r de J a é n . » 

« Con of ic io de 3 1 d e O c t u b r e ú l t i m o m e a c o m p a ñ a el antecesor 
i de V . , D . J o s é I g n a c i o Checa , c o p i a de su of ic io d i r i j i d o al p ro -
i tector par t idar io i ten iente del p u e b l o do S a n Fe l ipe , en el c u a l , 
i trascribiéndole l a ó r d e n super io r re la t i va a la est inc ion de esas 
i milicias d i sc ip l inadas , d i s p o n e V . su p u b l i c a c i ó n por b a n d o , d e 
i que enterado i d e d u c i e n d o la i n d i c a d a copia con testigos, l o de -
i vo lv ió a presenc ia de los m i smos , i se m e q u e j a de la desatenc ión 
i con q u e V . le h a tratado, s in h a b e r l e c o m u n i c a d o esta p r o v i d e n -
i cia de oficio, c o m o q u e ten ia a su cargo el c o m a n d o accidental 
i de aquel la t ropa , d e b i e n d o las dos ju r i sd i cc iones po l í t i ca i m i l i t a r 
i llevarse en b u e n a a r m o n i o . R e c l a m a , tanto por el fuero m i l i t a r 
i de todos sus i n d i v i d u o s , ^cuanto por el s u e l d o q u e debe abonár -
i seles para q u e e m p r e n d a n su m a r c h a para esta, a incorporarse en 
su cuerpo de g u a r n i c i ó n . S o b r e lo p r imero , d isueltns las m i l i c i a s 

I i reducidas a la clase de urbanas , cesa su fuero mi l i tar , de l q u e 
únicamente g o z a n c u a n d o se ha l l an en s e r v i c i o a c t i v o ; i en l o 

. segundo, a l s o l d a d o s i e m p r e so le a b o n a el s u e l d o de todo el m e s 
que e m p e z ó a causar le , con c u v o respecto se le p a g a s i empre r.l 
principio de é l i n o al fin : así lo pract icará V . , i si trataren d e 
continuar el s e r v i c i o en el m o d o p r e v e n i d o , les ade lan tará las dos 
pagas, pasando razón , t an to a los señores min i s t ros de la real 
hacienda de Cuenca , c o m o d e esta capita l . U l t i m a m e n t e , es tando 
para sal ir de a q u e l g o b i e r n o D . J o s é I g n a c i o Checa, en v i r t u d 
de mi ó rden asesorada, c o m o así lo ofrece, q u e d a n d o remed iadas 
las desavenenc ias con V . t u r b a t i v a s de la a r m e n i a de la paz , m u i 
interesante en las actuales c i rcunstanc ias . C o n lo q u e sat is fago a l 
oficio de V . de 8 de l q u e acaba, do q u e i n s t r u y o en esta fecha a l 
referido Checa . — D i o s g u a r d o a V . — Qu i t o . 7 de D i c i e m b r e d e 
1819. — Melchor Aymerich. — Sr . g o b e r n a d o r de J a é n de B r a c a -
moro?, D . J u a n M i g u e l Me ló . » (22) 
• 'El i n m e d i a t o antecesor d o V . , en of ic io d e 3 1 de O c t u b r e ú l t i ­

mo, m e av i sa q u o en su poder ex i s t en q u i n i e n t o s i mas pesos, 
parte de l p r o d u c t o do la pens ión de cua t ro reales impues ta a cada 
cabeza de g a n a d o v a c u n o q u e se estrac de a q u e h a p r o v i n c i a a las 
limítrofes, i por la c a n t i d a d q u e se resta i de c u y a e x a c c i ó n se 
baila encargado el s á r j e n l o P a b l o P u e n t e , h a es trechado sus ór­
denes para su entrega i razón , a fin de r e n d i r s u cuenta , s u p u e s t o 
que el o b j e t o a q u e estaba des t inado este ramo , q u e era el d e re-
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» parar el armamento i vestuario de esaa milicias disciplinadas, ŷ  
» po subsiste por la estincion de e l las : sobre que le prevengo en el 
» mió de 7 del corriente así lo verifique, enterando a la posible 
» brevedad en la tesorería de Cuenca el dinero colectado para sub-
» venir a las actuales urjencias. I lo aviso a V . para su intelijencia 
» en contestación a su oficio do 28 dei citado Octubre.—Dios guarde 
» a V . - - Q u i t o , 7 do Diciembre de 1819. — Melchor Aymerich.— 
» Señor gobernador de Jaén de Bracamoros. » 

« Consecuente al oficio representativo de V. , de 28 de Octubre 
> último, relativo a que, afianzando, prueben los autores do la ca-
» pitulacion lo concerniente a la venta clandestina de tabacos que 
» se le atribuye a V., he resuelto en providencia asesorada de 4 del 
D corriente, se le prevenga a V . , como lo verifico, para que en el 
p indicado asunto use de su derecho en forma i por medio de apo-
» derado, en cuyo caso se dará providencia. Lo aviso a V . para su 
» observancia i en contestación a su citado oficio. — Dios &o. — 
i Quito, 7 de Diciembre de 1819. — Aymerich.—Sr. gobernador de 
* Jaén.» 

« Sin embargo de la orden que {jase a V . en 11 de Octubre últi-
» mo, previniéndole que verificara su salida de esta provincia, para 
» que su sucesor D. J u a n Miguel Meló pudiese ejercer libremente 
s los deberes de su empleo, con lo demás que se tuvo presente, se 
> ha notado la inobservancia de V . a este mandato; i como el citado 
» Meló ha repetido nuevo reclamo sobre esta parte, reitero a V. 
» esta para que sin escusa ni pretesto alguno trate de verificar su 
» salida de esa a fin de evitar iguales quejas, según así lo he acor-
» dado en providencia asesorada de 23 del que acaba, de cuyo re-
» cibo i dé quedar enterado me dará av iso .—Dios guarda a V . &c.— 
» Quito, 7 de Enero de 1820.— Melchor Aymerich.—Sr. D. José Ig-
» nació Checa. » 

Bastan estos documentos para demostrar que la provincia de Jaén 
de Bracamqros i Yaguarzongo ha estado siempre sujeta a la autori­
dad inmediata de la presidencia de Quito, i que el Perú no puede 
alegar para retenerla bajo su dominio ni aun el efímero pretesto de 
la cédula de 1802. 
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CAPITULO VIII . 
P r o v i n c i a d e M a c a s . 

A fines del siglo X V I esta provincia se hallaba en un estado flo­
reciente por la abundancia de sus lavaderos de oro i el cult ivo del 
tabaco que había adquirido una grande reputación. Su población 
era intelijente e industriosa, compuesta en su mayor parte de agri­
cultores i de mineros capitalistas. Las ciudades de Mendoza, Sevi l la 
del oro, las Palmas, el Rosario, Logroño i Zamora mantenían un 
comercio activo con los correjimientos de Loja, Cuenca i Riobamba, 
i muchas familias acomodadas se trasladaban de continuo a esa pro­
vincia por el atractivo de una prosperidad rápida i segura. L a 
Audiencia Real cuidaba siempre de confiar el gobierno a personaa 
competentes i capaces de afianzar por su tino la tranquilidad 
pública i la reducción de las tribus salvajes. 

Por desgracia en 1599 se hallaba a la cabeza de aquel gobierno 
un hombre arbitrario i codicioso, que se habia concitado por sus 
escesos el odio jeneral de sus habitantes. En aquel año, a pretesto 
de celebrar la coronación de Felipe I I I , impuso nuevas contribucio­
nes i acabó de exasperar la impaciencia mal disimulada de los j í ­
varos del Paute i del Zamora. Una sublevación jeneral redujo a 
cenizas la mayor parte de esas poblaciones, quedando degollados, 
sin distinción de edad, todos los hombres i las mujeres ancianas*. 
Las jóvenes, inclusas las monjas de la Concepción de Logroño, fue­
ron llevadas cautivas por los vencedores al fondo de las montañas. 
Logroño, Zamora i Mendoza desaparecieron para siempre, i Sevi l la 
del Oro, capital de la provincia, reedificada en 1605, volvió a tomar 
su humilde nombre de Macas que conserva hasta el día (28). 

El primer funcionario, que se empeñó en restaurar esa rica e inte­
resante provincia, fué D . J u a n Fernandez Recalde, quo en el año de 
1604 reunió todas las familias, que huyendo del saqueo i del degüello 
de los bárbaros se habían refujiado en el correjimiento de Riobam­
ba. Les prestó todo jénero de ausilios i mandó con ellas doscientos 
hombres bien armados, ciento de infantería i otros tantos de caba­
llería para resguardo de la nueva colonia. I como esta pequeña 
foerza no podia abrir ni emprender operaciones sobre los j ívaros 
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i n so len tados con este n u e v o tr iunfo , el pres idente p id ió permiso al 
v i r e i de l P e r ú para equ ipar acosta de l tesoro real, la fuerza necesa 
r ia para combat i r i cast igar a los bárbaros rebeldes. E l virei accedió 
a la so l ic i tud del pres idente de Q u i t o i este a r m ó una espedicion de 
m a s de m i l hombres , q u e pereció toda, an iqu i l ada por la guerra, el 
el h a m b r e i la ep idemia . 

D e s d e entonces se entregaron las mis iones de l Macas a la sagaci­
dad de I03 J esu í tas , m u c h o s de los cuales perec ieron en esta piadosa 
pero d i f íc i l tarea, hasta q u e a l g u n o s especuladores intel i jentes i afor­
t u n a d o s entraron a explotar las r iquezas de ese pais maravilloso, i 
f u e r o n p o c o a p o c o es tend iendo su d o m i n a c i ó n i sus conquistas. EQ 
1797 fué incorporada parte de este d is tr i to al correj i miento de Rio-
b a m b a , h a b i e n d o s ido desde antes reun ida la otra (1770) al correji-
m i e n t o de Cuenca (21). L a lei c o l o m b i a n a de 2 5 de j u n i o de 1824, 
dec laró el cantón de Macas parte in tegrante de la provincia del 
C h i m b o r a z o . 

E n 1853 el padre P laza , O b i s p o de Cuenca , mis ionero conocido i 
a l t amente aprec iado en el P e r ú , penetró en las montarías del Santia­
go, v i s i tó las ru inas del Rosar io , L o g r o ñ o i Z a m o r a i d io una noticia 
estensa i deta l lada de las r iquezas en q u e a b u n d a el pais, de las 
cos tumbres de los bárbaros , i de la necesidad de prote jer i estender 
las mis iones (véase su nota a las pa j i nas 81, 35, 36, 37, 88 i 39.) 

E s t e d is tr i to n o fué c o m p r e n d i d o en la cédu la de 1802, apesar de 
estar í n t i m a m e n t e c o n e x i o n a d o con todos los terr i torios del Mará-
fion c o l o m b i a n o , i v a m o s a citar a l g u n o s d o c u m e n t o s en comproba­
c i ón de este h e c h o esencial . 

« D o n L u i s F ranc i s co Héc tor , barón de Caronde le t , caballero de la 
» re l i j i on de San J u a n de Jerr .sa len, mariscal de c a m p o de los ejér-
» c i tos reales, g o b e r n a d o r po l í t i co i m i l i t a r de esta c iudad de Quito, 
» pres idente de su real audienc ia , c o m a n d a n t e j enera l de las armas 
» de l re ino , super in tenden te subde legado de la real hacienda i cor-
» reos, v i c e pa t rono real en las p r o v i n c i a s de su distr i to por el reí, 
> nues t ro sefior etc.» 

« P o r c u a n t o h a b i e n d o s ido p ropues to p o r esta contadur ía jeneral 
» de rentas reales F e r n a n d o V a l l e j o para q u e pase a servir tapian 
• de guarda de l r esguardo de n u e v a creac ión d e Macas; ha venido 
» en su v i r t u d a n o m b r a r l o de tal guarda , con el sueldo de doscien-
» to3 pesos annuales ; según se espresa en d i cha propuesta i decreto 
> q u e a su tenor s igue: sefíor presidente, super intendente , subdele-
• g a d o i cap i tán j enera l , el con tador j enera l de rentas reales consc 
» cuente al super ior decreto de V d . por el q u e se ha serv ido d i s p o W 
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i proponga las p lazas de los trea guardas q u e han de c o m p o n e r el 
i resguardo de n u e v a creación d e Macas, i q u e después pertenezcan 
, ]a s propuestas al factor; procede con m i ramien to al sue ldo de dos-
i cientos pesos de do tac ión do cada p laza en la f o rma siguiente. 
iPara la una de el las p r o p o n e a V d . e n pr imero , s e g u n d o i tercer 
i lugar a F e r n a n d o V a l l e j o de estado soltero, según tiene entend ido , 
• mozo robusto, h o n r a d o i a cos tumbrado a montaña ; dándo le el lu-
igar entero p o r falta de otros idóneos i a propós i to , c o m o lo es este 
t sujeto. C o n t a d u r í a j e n e r a l de rentas reales, en Q u i t o a 29 de abr i l 
i de 1 8 0 5 . — J o s é Saenz i Torres. E n Q u i t o i A b r i l 30 de 1805. Y o 
ie l escribano h ice saber el decreto m a r j i n a l a D . F e r n a n d o V a l l e j o 
i en su persona. *Do¡ íé: Vallejo —Loza.* 

« En c u y a c o n f o r m i d a d en n o m b r e de l rei, nuestro señor, i en uso 
i de las facultades q u e m e están confer idas en ca l idad de super in­
tendente subde legado jenera l de la real hac ienda en estas p r o v i n -
i cias de Qu i to , e l i j o i n o m b r o al c i tado F e r n a n d o V a l l e j o con el 
• sueldo de dosc ientos pesos para q u e s i rva la p l aza de g u a r d a de 
• tabacos de Macas de n u e v a creación. P o r tanto o rdeno i m a n d o a 
i los moradores estantes i habi tantes de la referida p r o v i n c i a de 
• Macas, lo h a y a n i t engan por tal guarda , g u a r d á n d o l e i hac iéndo le 
• guardar todas las prerogat ivas , honras, gracias, privilejio3, mer -
• cedes, i n m u n i d a d e s i esccpc¡one3 concern ientes a d i cha plaza, i 
• con respecto a su b u e n desempeño . T o d o lo cua l se guarde, c u m p l a 
• i ejecute p u n t u a l e i n v i o l a b l e m e n t e s in ir n i con t raven i r contra su 
• tenor i f o rma ord inar ia . I para e l lo se t ome razón en las of ic inas 
• que corresponda q u e es d a d o en este gob ierno , i super in tendenc ia 
• subdelegada de Qu i to , firmado de m i mano, se l lado con el se l lo de 
• mis armas i re f rendado por el infrascr i to escr ibano de esta d i c h a 
• presidencia a loa tre inta dias de A b r i l de m i l ochoc ientos c i n c o . — 
• El barón de Carondekt. P o r m a n d a d o de su señor ía el señor presi-
»dente, Ignacio de Loza, escr ibano de su majes tad de esta real ha-
» cienda i super in tendenc ia» (25). 

CAPITULO IX. 
T e r r i t o r i o ele C a n e l o s . 

A l hablar de esie distr i to , n o nos r emonta remos a l a h is tor ia an­
tigua, po rque su d e s c u b r i m i e n t o i conqu is ta se ha l l an í n t i m a m e n t e 
enlazados con los hechos q u e h e m o s re fer ido en los cap í tu los ante-
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r iores. P e r o i m p o r t a m u c h o f i j a r nues t ra a t enc ión sobre los trabajos 
e m p r e n d i d o s p o r l a p res idenc ia d e Q u i t o , d u r a n t e la mansión del 
c o m i s a r i o R e q u e n a en las p r o v i n c i a s d e p e n d i e n t e s de esa autoridad 

L o s d o c u m e n t o s q u e v a m o s a p u b l i c a r n o h a n s ido conocidos 
hasta el d ia , a pesar de su i m p o r t a n c i a ; i t e n e m o s jus ta confianza 
d e q u e serán d e b i d a m e n t e a p r e c i a d o s p o r los h o m b r e s imparciales 
« S e ñ o r pres idente i g o b e r n a d o r D . J o s é D i g u j a . — S e ñ o r : Entre las 
* t r i bu lac i ones i a m a r g u r a s , q u e n o p e q u e ñ a s en tanto t iempo que 
» l l e v o d e m i s i o n e r o d e Cane los , p o r c i ó n d e te r reno q u e d e tiempo 
» i n m e m o r i a l a esta par te h a p r o c u r a d o c u l t i v a r i doctr inar esta mi 
» p r o v i n c i a d e pred icadores , p o r d i spos i c i ón , se supone , del superior 
» g o b i e r n o i e l o rd inar io , h a n s i d o las m a y o r e s el n o haber conse-
» g u i d o p r o g r e s o a l g u n o , p o r q u e la j e n t e q u e t e n í a m o s agregada se 
» h a i d o d i s p e r s a n d o con los c o n t i n u o s asaltos d e los j ívaros , que 
» se h a n r o b a d o las mu je res , h e r r a m i e n t a s i o tras menudenc ias de 
» q u e carecen to ta lmente . A s í es q u e la m i s i ó n se ha l l a en bastante 
» decadenc ia , i o c u r r o al pa te rna l a m p a r o de U S . para que nos 
» preste a u x i l i o i p ro tecc ión , c o m o q u e está en lugar de nuestro 
» re i i señor , i v ea esta mater ia c o n la c o m p a s i ó n q u e p ide i se dig-
* n e p r o v e e r con lo q u e le p e r m i t i e s e n las facu l tades de US. , i a 
» m í m e m a n d e c u a n t o fuero d e su a g r a d o , m ien t ras q u e d o rogando 
» a D i o s prospere i d i la te l a n o b i l í s i m a persona de U S . muchos 
» años . — P a t a t e i A g o s t o 17 d e 1 7 7 5 . — B e s a Ja m a n o de US. su 
» s u m i s o s i e r v o i cape l l án F r . Mariano de los Reyes. » 

« H e c h o V . c a r g o d e la i n s t r u c c i ó n q u e a c o m p a ñ a a esta orden, 
t p rocederá s in la m e n o r d e m o r a a l c u m p l i m i e n t o de cuanto en ella 
» se p rev i ene , q u e d a n d o y o e n la c i e r ta s e g u r i d a d de q u e su buena 
» c o n d u c t a la d e s e m p e ñ a r á e n el t o d o al m e j o r se rv i c i o de ambas 
» m a j e s t a d e s ; i d e su buen é x i t o m e pasará los mas individuales 
» av i sos , para en s u v i r t u d c o n t i n u a r las p r o v i d e n c i a s mas oportu-
s ñas . — D i o s g u a r d e a V . m u e l o s a ñ o s . — Q u i t o , 25 de Setiembre 
» d e 1 7 7 5 . — J o s é Diguja.—Al Sr . t en i en te D . P e d r o Ceval los .» 

t Sr.- D . J o s é D i g u j a . — M u i s e ñ o r m i ó : A c a b o de l legar a este 
» p u e b l o d e Cane los , q u e se h a l l a a d i s tanc ia d e d i e z cuadras del 
í r i o B o b o n a z a . A q u í se m e p r e s e n t a r o n o c h o inf ieles, seis hombres 
* i d o s mu je res , con las m a y o r e s m u e s t r a s d e regoc i jo , echándome 
» l os b r a z o s al h o m b r o ; i h a b i é n d o l e s c o r r e s p o n d i d o con igual aga­

sa jo , m e a c o m p a ñ a r o n a la ig les ia i hosp ic io , d o n d e continuaron 
las m i s m a s demostrac iones , i e n el m o d o q u e les fué posible me 
d i e r o n a en tender q u e su curaca l o s h a b i a d e j a d o en este pueblo 
p a r a dar l e a v i s o d e nuestra l l egada , d o n d e v e n d r á a visitarnos i 
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i oouduoirnos a su habitación, bastante retirada de este lugar. Lo» 
, dos chasqu is qué van a buscarlo, h a u sa l ido ya , i quedo esperando 
i en regreso para c o m u n i c a r a U S . t odo l o que o o u r r i e r e .—Nuest ro 
, Señor g u a r d e a U S . m u c h o s años . — C a n e l o s i N o v i e m b r e -28 d e 
• 1775. — B e s a la m a n o de U S . su mas reverente se rv idor Petlro 
. Fernandez Orvallos. » 

« Sr. D . J o s é D i g u j a . — M u i señor m i ó : A l c a b o de seis diaa v o l -
, vieron los dos c h a s q u i s a c o m p a ñ a d o s d e oua t ro inf ie les i el in tér -
• prete, i p o r ello3 aupo q u e el curaca se acercaba a este lugar , 
• acompañado d e u n a t r o p a n u m e r o s a de su tr ibu. A p a r e c i ó , en 
I efecto, c o n tales j e s t o s i ademanes , q u e se h u b i e r a d i c h o q u e es-
• taba represen tando a la m i s m a fur ia . V e n i a por de lante d e t odos 
• i den t rando a la p lazo le ta p u s o su t ropa detrás d e a l g u n o s estaco-
i nes de madera , q u e h a b i a c l a v a d o s en f o r m a d e m e d i a lunn , q u e -
i dando él a l frente, p i n t a d o t o d o su c u e r p o de l istas i var ins flgu-
. ras de negro , a e s c e p c i o n d e las me j i l l as , pes tañas i cejas, q u e 
»traia d e c o l o r a d o , t a p a d a sola la c in tu ra con u n a p e q u e ñ a p a m -
• panil la d e m a c a n a do a l g o d ó n , t e ñ i d a en obscuro , b ien reco j ida i 
• plegada, u n a m e d i a g u i r n a l d a d e v i s tosas p l u m a s a la cabeza, q u e 
i enlazaba sobre su pe lo l a r g o u n a t r e n z a d e v a r i o s ramales ves t i -
• dos de pep i tas b l ancas m u i m e n u d a s , c o n sus pasad i l l o s d e hueso , 
» rematando con bas tante s imet r í a en p e n d i e n t e s 6 bo tones d e d i e n -
»te3 do m o n o s , i t o d o a f i a n z a d o c o n u n oo l l a r g r u e s o c o m o la m u -
• fieca de un h o m b r e . T e n i a e n la m a n o i z q u i e r d a u n a rode la d e 
• poco mas d e cua t ro p a l m o s d e o i rcunféronc iu , i en la derecha u n u 
• lanza de c h o n t a negra, tina, de pouo m a s d e d i e z i seis p a l m o s ; 
• i aunque el t ra je era tan estrafio, su p r o p i a d e s n u d e z i fierean le 
» presentaban hermoso . P r e s e n t é m e l e c o n s e r e n i d a d i m a n i f e s t á n -
» dolo el agrado , q u e m e fa l taba, lo o f rec í un bastón i un s o m b r e r o 
• en señal d e a m i s t a d ; c o r r e s p o n d i ó a esta demos t rac i ón e c h á n d o -
» me los b razos al h o m b r o , i h a o i e n d o señan a su j en te para q u e 
• hiciese l o m i s m o , &c. » 

« Sr. D . J o s é D i g u j a . — M u i señor raio : Después de m u c h o s tra-
» bajos he l l e g a d o a ente p u e b l o d e San C a r l o s d e Pas taza , d o n d e 
» me esperaba el caraca c o m o a m i g o , por los agasa jos q u e lo h ice 
• en San J o s é d e Canelos . P a r e c i ó so la c o n el bastón i s o m b r e r o 
• que se lo h a b i a dado , i t o m á n d o m e d e la m a n o m e c o n d u j o a s u 
' habitación, d o n d e m e esperaban sus c u a t r o mu je res . D e s p u é s d e 
• tomar a l g ú n descanso, m e o c u p ó de los a sun tos d e la ro l i j i on , i 
»logré que al d i a s igu ien te se bau t i zasen l os c i n c o h i j o s del curaca 
M ocho n i ñ o s m a s d e l os i n d i o s pr inc ipa les , p o r q u e sus m i s m o s 
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» p a d r e s lo so l ic i taron . H e p e d i d o al curaca ^unos v e i n t e jóvenes 
» para m a n d a r l o s a U S . a q u e se e d u q u e n en Qu i to , i n o está <]¡a. 
» tante d e o to rgárme lo . L o d e m á s q u e h a o c u r r i d o referiré a US. 
» e n u n i n f o r m e m a s de ta l l ado . — N u e s t r o S e ñ o r guarde a US. mu-
> c h o s años . — San Cár l o s d e l Bastaza , i D i c i e m b r e 8 0 d e 1775. - -
» B e s a la m a n o d e U S . su m a s reve ren te se rv idor Pedro Fernandez 
» Cevalhs. » 

< Sr . P r e s i d e n t e : H a b i e n d o l l e g a d o al p u e b l o d e B a ñ o s en 13 de 
» N o v i e m b r e pasado , para d a r c u m p l i m i e n t o a la comis i ón que por 
» e fecto d e d i g n a c i ó n s e - s i r v i ó U S . n o m b r a r m e , sal í de d i cho para 
• e l d e Cane los , c o m o a v i s é a U S . en aque l l a fecha, con los revé-
» r e n d o s F r . J o s é N o r o ñ a , n o m b r a d o super ior do aque l l a misión, 
» F r . M a r i a n o de l o s B e y e s i F r . M a n u e l Gut i é r rez , misionaros 
» des t inados a la m i s m a , con qu ienes , D . J u a n de Castro, D. Juan 
» P i í l u e l a , D . B e d r o L e z c a n o i D . Ma l i a s Zor i a , vec inos de Bátate 
> q u e m e a c o m p a ñ a b a n , v e r i f i q u é m i ingreso en 2 8 del misino, ha-
» b i e n d o c a m i n a d o trece d ias i descansado d o s p o r las continuas 
» a g u a s q u e e s p e r i m e n t a m o s e n la m o n t a ñ a . E l c a m i n o es esca-
» b roso , l l e n o d e prec ip i c i os i r odaderos pe l igrosos al r i o Pastaza, 
» q u e 89 v a c o s t e a n d o hr-sta el de A l p u y a m : les bosques tan altos i 
» espesos q u e e m b a r a z a n la c o m u n i c a c i ó n d e la l u z q u e se apercibía 
> m u i r em i sa i d e s m a y a d a : el c l ima es des igual , según note en los 
» a l o j a m i e n t o s q u e se e n c u e n t r a n en las a l turas o ba jadas de las 
» serran ías , b i en q u e d e s d e ei s i t io de V e n t a n a s hasta las tierras de 
» los inf ieles, la t e m p e r a t u r a e m p i e z a a sent i r le m a s i mas ardiente, 
» a u n q u e el t e r m ó m e t r o n o p a s ó d e v e i n t i ú n grados basta el pueblo 
» d e Cane los . » 

« E n t r o B a ñ o s i C a n e l o s ha i t fes rios, todos v a d e a b l c s por su 
» a n c h u r a i es tens ion , i o t ros p o r su d i v i s i ó n i de r rame ou varios 
i b r a z o s q u e fac i l i tan su t ráns i to . E s t o n o obe la r te , son necesarios 
» d o s puentes , el u n o en Alta Verde i el o t ro en el Topo, porque son 
» cauda losos i arrastran p i e d r a s e n o r m e s . » 

« C a n e l o s está s i t u a d o a o r i l l a s de l B o b o n a z a ; t iene al Sur el no 
» Bas taza , el A n d o a s al E s t e , el T u n g u r a g u a al Oeste i el Ñapo a l 

» N o r t e ; t o d o lo q u e r e c o n o c í s e g ú n la ahn j a . C r e í q u e la abundan-
» c ia d e á r bo l e s d e cane la h u b i e s e d a d o la d e n o m i n a c i ó n a! pueblo, 
» en d o n d e apenas se h a l i a u n o t ie rno , de semi l l a d e los ds Copataaa, 
» q u e es la m e j o r , i p u d e reconocer con bastante t raba jo por hallarse 
» m e t i d o en l a espesura de l m o n t e , b i en q u e i n m e d i a t o a la* casas 
» de los i n d i o s . 

« E l p u e b l o s e - c o m p o n e de t re in ta c w s , - n o despreciables , l <-l0a' 
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, cientos c incuen ta i n u e v e natura les q u e v i v e n en l a . m a y o r in fe -
» l ic idad i m iser ia p o r fa l ta d e her ramien tas i de i n s t r u m e n t o s d e 
, labranza, q u e y a se les h a repar t i do c o n f o r m e a las ó rdenes e ina-
• tracciones de U S . E n t r e l os hab i tantes he e n c o n t r a d o tres i n d i o s 
t viejos, m u i ju ic iosos , i s e g ú n parece, ins tru idos en las cosas ant i -
, guas. E l l o s m e h a n d i c h o q u e C a n e l o s trae su o r í j e n d e c i n c o fa" 
• mil ias de inf ie les q u e se l l a m a r o n Gaes , i estaban s i tuados en 
, Sacha Es tanc ia , al f rente de Barrancas , del o t ro l ado del Bas taza , 
• a qu ienes v i n o a reduc i r , i l o cons igu ió , el padre Fr . N . A n a y a , 
• del ó rden d e pred icadores , c o n c u y a not ic ia m a n d ó el c o n v e n t o 
» m á x i m o al padre F r . B a l t a z a r Q u i n t a n a , que r e d u j o al g r e m i o de 
• la fé a los hab i t an tes d e Bar rancas , i al padre N . O c h o a , q u e en -
> trando p o r B e n d a y , c o n q u i s t ó los G u a l l i n g a s i f u n d ó el p u e b l o 
» de C a n i n c h e a or i l l as de l Pastaza .» (26) 

•El B o b o n a z a es escaso d e a g u a s i de prec ip i tada corriente, i con sus 
i muchos saltos i raudales p o n e en r iesgo las embarcac iones p e q u e ñ a s 
» o canoas, i p o r c o n s i g u i e n t e la j e n t e i carga que en el la se traspor-
»ta. D e s c e n d i e n d o el B o b o n a z a se encuent ran l avaderos de oro, 
i l l amados C h o n t a y a c u , S a r a y a c u , V i l l a n o i L i q u i n o , q u e son cono -
i cidos de los indios ; i n o hai d u d a , q u e si se h ic iesen rej istros p o r 
» sujetos de h a b i l i d a d i práct ica, se ha l l a r í an mas abundantes . » 

« Los árbo les de cane la se h a l l a n regados por la m o n t a ñ a i entre-
i tej idos con o t ros d e va r i a s especies. L o s lugares en q u e m a s a b u n -
i dan son el V i l l a n o , e l G ü i t o , e l B o b o n a z a i Co tapaza d o n d e se 
• encuentra la q u e e s t i m a n d e m e j o r ca l idad . I si estos á rbo les se 
> redujesen a para jes l imp ios , l ibres d e breñas i d e sombr íos , i se 
» plantase todos los a ñ o s c ier to n ú m e r o d e árboles , s a n g r á n d o l e s a 
»su t iempo para q u e se p u r g u e n de a q u e l h u m o r q u e rec iben de 
»las muchas l l u v i a s i n o d e s p i d e n p o r fa l ta del ca lor de l sol , se 
» lograría tan du lce , tan a romát i ca i buen? c o m o la q u e nos t raen 
» de Ce i l an .» 

« D e estos para jes sacó en los años d e 1759 a 1760 D . J o s é Basa -
» be, h i endo g o b e r n a d o r d e a q u e l l a p r o v i n c i a , d e seis a siete m i l 
»libras d e canela , q u e p o r m a n o s de l Sr . marques d e S e l v a - A l e g r e , 
» presidente q u e f u é d e esta B e a l A u d i e n c i a , se d i r i j i e ron a D . J u a u 
» de Ar rechedcr re ta , v e c i n o comerc i an te de Car ta jena , q u e la d i r i -
• j ió a la corte de M a d r i d . » 

« T e n g o p o r c o n v e n i e n t e remi t i r a U S . u n ca jonc i to do la cane la 
•raspada del C o t a p a z a i a l g u n a s ho jas d e otros árbo les , pa ra q u e 
• teniendo presentes las o b s e r v a c i o n e s de l Sr . Garc in , m é d i c o f ran -
• ees que s i r v i ó a la c o m p a ñ í a ho landesa en la I n d i a or ienta l , se 
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> t ra te d e i n d a g a r a c u á l d e l a s d i e z e spec ie s ca l i f i cadas p o r él p e r . 
» t e n e c e l a d e C o t a p a z a . » 

« E n e l s i t i o d e M a p o t o f o r m a r o n u n h e r m o s o es tab lec imiento 
» l o s r e g u l a r e s d e l a c o m p a ñ í a e s p a t r i a d o s , i e u l o s ú l t i m o s diez 
» a n o s f u é a d m i n i s t r a d o p o r los p a d r e s J o s é M a r i a M a u g u e r i i Pab lo 
» T o r r e j o n , c u l t i v a n d o i l o g r a n d o l o s m e j o r e s f r u t o s , c o m o cacao, 
a c a ñ a , t a b a c o , a l g o d ó n , p l á t a n o , y u e a , a r r o z i o t r o s q u e s e produ-
» c e n e n g r a n d e a b u n d a n c i a . » 

« S e g ú n l o q u e a d v e r t í , h a l l é e n t o d o s l o s in f ie les , a escepeion 
» d e l i n t é r p r e t e , la m e j o r fé i m a s s e n c i l l a c o n d i c i ó n , a f i c i ó n i amor 
» a l b u e n t r a to d e l o s e s p a ñ o l e s , a q u i e n e s m i r a n c o n respeto , hu-
» m a n i d a d i a g a s a j o , n o o b s t a n t e el e s p í r i t u d e i n d e p e n d e n c i a que 
» m a n i f i e s t a n , i a u n q u e s u c o d i c i a es m u i g r a n d e , se c o n t e n t a n con 
» l o q u e se les d a . » 

« H e t r a i d o c o n m i g o i l o s m a n d o a esa, se is j ó v e n e s i n d i a n o s que 
> p e d í a s u s p a d r e s p a r a i n s t r u i r l o s i e d u c a r l o s e u a i g a u a de las 
» e s c u e l a s d e e sa c i u d a d , i e n s e ñ a r l e s a l g ú n o f i c io , p u e s estos pue-
» d e n s e r m a s t a r d e l o s m e j o r e s o p e r a r i o s p a r a l a c o n v e r s i ó n i re-
» d u c c i o n d e l o s in f ie les . » 

a A m i s a l i d a d e C a n e l o s , e l T u n g u r a g u a a r r o j a b a u n g r a n pena-
» c h o d e h u m o , p o r l a b o c a p r i n c i p a l q u e t i e n e e n l a c o p a , aunque 
» n o se d i s t i n g u í a n i n g ú n f u e g o . T o m é e l c a m i n o d e S a n A n t o n i o , 
» i este m e h a p a r e c i d o m a s c ó m o d o i m a s c o r t o q u e e l q u e l levé a 
> m i e n t r a d a a l a m o n t a ñ a . S e g ú n el m a p a q u e a c o m p a ñ o , verá 
» U S . q u e se p u e d e m e j o r a r i c o m p o n e r c o n u n g a s t o d e v e i n t e mil 
» pesos . — A m b a t o i F e b r e r o 7 d e 1 7 7 6 . — Pedro Fernandez Oe-
t vallas.» 

« E n c o n s e c u e n c i a d e l p r o y e c t o q u e V . f o r m ó , o f rec iéndose a 
> l a a p e r t u r a d e u n c a m i n o q u e p o r l a v í a de B a ñ o s i C a n e l o s diri-
» j i e s e al M a r a ñ o n , p o r h a b e r l o c o n c e p t u a d o V . m a s p r o n t o i fácil 
» p o r este p a r a j e , h e d i s p u e s t o ' q u e e l s u b t e n i e n t e D . A n t o n i o Jua -
» r e r , s e c r e t a r i o d e la e s p e d i c i o n d e l í m i t e s , pase a h a c e r u n a espío-
» r a c i ó n p o r d i c h a v i a d o C a n e l o s , a c u y o fin m e h a h e c h o una 
» r e p r e s e n t a c i ó n , i l e h e p u e s t o el d e c r e t o q u e i n c l u y e e l ad junto 
» d o c u m e n t o , q u e t a m b i é n i n se r to , p a r a q u e i n s t r u i d o V . de los 
» p u n t o s q u e c o m p r e n d e , l o d é a l d i c h o J u á r e z t o d o s los aux i l ios 
» q u e p u e d a a fin d e q u e se v e r i f i q u e d i c h o p r o y e c t o , i coudigaieu-
» t e n i e n t e r e s u l t e este t a n c o n o c i d o b e n e f i c i o a es tas p r o v i n c i a s . » 

« E s p e r o d e la a c t i v i d a d d e V . i a c r e d i t a d o c e l o q u e s i empre ha 
» m a n i f e s t a d o p o r e l r e a l s e r v i c i o , d i s p o n g a se e j e c u t e n las cosas 
» d e u n a m a n e r a ta l q u e se l l e n e c u m p l i d a m e n t e e l o b j e t o a f » i 
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t a s p i r a . - - D i o s g u a r d e a V . m u c h o s a ñ o s . — Q u i t o , 18 d e E n e r o d e 
t 1780. — José Garda de IAOTI i Bizarro. — S r . D . P e d r o F e r n a n d e z 
• C e v a l l o s . » 

« S e ñ o r p res iden te , r e j en te , v i s i t a d o r i c o m a n d a n t e j e n e r a l D o n 
* J o s é G a r c í a d e L e ó n i P i z a r r o . — M u i s e ñ o r m i ó ¡ L o s a l b o r o t o s 
f de l o s p u e b l o s de es ta j u r i s d i c c i ó n , q u e c o n las ú t i l í s i m a s p r o n t a s 
• p r o v i d e n c i a s i a u x i l i o s q u e se s i r v i ó U S . l i b ra r , l o g r ó c o r t a r t an 
» en su o r í j e n , h a n m o t i v a d o la r e t a rdac i ón d e m i c o n t e s t o a l a q u e 
i rec ib í d e U S . d e 1 8 de l p a s a d o e n e r o , c o n el t e s t i m o n i o q u e le 
t a c o m p a ñ o d e l e s p e d i e n t e f o r m a d o a ins tano ias do l s u b t e n i e n t e 
• D . A n t o n i o J u á r e z , c o m i s i o n a d o para c s p l o r a r el c a m i n o de B a -
* fios i n a v e g a c i ó n de l P a s t a z a . S e g ú n m i plano, v e r á U S . q u e en-
» c o n t r a d o un p u e r t o en es te rio, es fácil a r r i b a r a él en tres d í a s 
i desde el p u e b l o d e B a ñ o s i d e s c e n d e r al M a r a ñ o n p o r las s u a v e s 
» co r r i en tes de l P a s t a z a . C o n este o b j e t o he d a d o al s u b t e n i e n t e 
> J u á r e z t o d o s l o s a u x i l i o s q u e m e h a p e d i d o para el d e s e m p e ñ o 
t de s u c o m i s i ó n , i a d j u n t o a esta el r ec ibo d e la c a n t i d a d q u e h e 
» e n t r e g a d o en e fec t i vo . — D i o s g u a r d e a U S . m u c h o s años . — A r n -
» ba to i m a r z o 1 8 d e 1 7 8 0 . — B e s a la m a n o d e U S . s u m a s r e v e -
• rente s e r v i d o r Pedro Fernandez Cevallos. » 

U n a s o c i e d a d f o r m a d a p o r D . J u a n J o s é B o n i c h e , D . F r a n c i s c o 
Sánchez d e la F l o r i D . M a r i a n o V i l l a l o b o s , p i d i ó a l p r e s i d e n t e d e 
Qui to p r i v i l e j i o e s c l u s i v o p a r a la e s p l o t a c i o n d e la c a n e l a , o f r e c i e n d o 
aumenta r i m e j o r a r la p r o d u c c i ó n d e es te a r t í c u l o . E l p r e s i d e n t e 
e levó l a r e p r e s e n t a c i ó n a l C o n s e j o s u p r e m o d e I n d i a s , i l a c o r t e d e 
Madr id , p o r rea l ó r d e n d e 12 d e n o v i e m b r e d e 1 7 8 8 , p i d i ó i n f o r m e 
a la R e a l A u d i e n c i a s o b r e es ta m a t e r i a . E l Sr . V i l l a l o n g a e s p i d i ó 
su i n f o r m e en 1 8 d e e n e r o d e 1 7 9 0 , i n o h a l l á n d o l o e n l o s t é r m i n o s 
debidos, l a c o r t e p i d i ó n u e v o i n f o r m e a D o n J u a n A n t o n i o M o n , 
sucesor d e a q u e l en el g o b i e r n o d e Q u i t o . 

E l S r . M o n f o r m ó u n l a r g o e s p e d i e n t e s o b r e la m a t e r i a , i d e é l 
vamos a t o m a r l o s s i g u i e n t e s estractos . D . P e d r o F e r n a n d e z C e v a ­
llos, e n u n i n f o r m e d e t a l l a d o e n q u e r e p r o d u c e t o d a s las o b s e r v a ­
ciones e i n c i d e n t e s d e su i n te resan te v i a j e , a ñ a d e : « Q u e la c a n e l a 
• que t r a j o d e s u e s p e d i c i o n en 1776 , l a h i z o e x a m i n a r p o r e l d o c -
» to r D o n F r a n c i s c o J a v i e r E u j e n i o d e S a n t a C r u z i E s p e j o , i q u e 
• este m é d i c o i n s t r u i d o e s c r i b i ó i p u b l i c ó u n a e l o c u e n t e d i s e r t a c i ó n 
» sobre l a e sce lenc ia i d i f e r e n t e s c a l i d a d e s d e d i c h a c a n e l a ( 2 7 ) ; 
» que l a r e m i t i ó a E s p a ñ a p o r c o n d u c t o d e l Sr . G a r c í a de L e ó n i 
1 P i z a r r o , i q u e la c o r t e l a h i z o e x a m i n a r p o r D . C a s i m i r o G ó m e z 
» Ortega , q u e la h a l l ó e sce l en te i d e p r e f e r e n t e c a l i d a d ; q u e e l re -
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» lijioso m i s i o n e r o F r . Sebas t ian R i o f r i o le habia remi t ido algunas 
» libras de las d i ferentes especies de canela, q u e somet ió de nuevo 
» al e x a m e n i r e c o n o c i m i e n t o de l doc tor E s p e j o ; q u e las misiones 
» hai l ian p rogresado p o c o en los q u i n c e a ñ o s corr idos, pero que 
» estaban e n m u c h o m e j o r p i ó q u e en 1775; q u e en los tres pueblos 
» de las m i s iones ( S a n José" d e Cane los , S a n Car los del Pastaza i la 
» Palma) se habia r educ ido u n g ran n ú m e r o de fami l ias , gracias a 
» la a c t i v i d a d i ce lo de los padres F r . S a n t i a g o G o d o i i Sebastian 
» R io f r i o , su je tos de v i r tud , p r u d e n c i a i j u i c i o ; q u e para me jorar la 
» c o n d i c i ó n de esos pueb los ser ia c o n v e n i e n t e crear el correj imiento 
» de A m b a t o e incorporar a ól los terr i tor ios d e Cane los i Partaza, 
» por los a u x i l i o s p r o n t o s i eficaces q u e pud ie ran recibir d e dicha 
» villa, i q u e en su concepto , los Sres. S á n c h e z de la F lor i Villa-
» lobos m e r e c í a n la p ro tecc ión del g o b i e r n o de S . M . por los gastos 
» q u e h a b í a n h e c h o i el e m p e ñ o q u e h a b i a n t o m a d o en el cultivo 
» de la canela , & c . — A m b a t o i n o v i e m b r e 16 de 1 7 9 0 . — P e d r o Fer-
» nandez Cevalios. » 

El Sr . M o n r e m i t i ó el esped iente a la corte c o n un in fo rme bien 
c o n c e b i d o i m e j o r espresado, en 18 de enero d o 1791. E n vista de 
ese espediente , la corte d - M a d r i d esp id ió la real o rden q u e inser­
t a m o s : « E n t e r a d o el rei de c u a n t o espuso el antecesor de V . en su 
i carta de 19 d o abr i l ú l t i m o , n ú m e r o 2-1, sobre el estado en que 
» se ha l l a el c u l t i v o do la cane la q u e p r o d u c e n los m o n t e s llamados 
» d e C a n e l o s i Co tapaza de ese distr i to , i deseando S. M. promover 
» esto r a m o i m p o r t a n t e a benef ic io d e esas p r o v i n c i a s i del comercio 
» nac iona l , ha resue l to S . M . se e x i m a n desde l uego de derechos las 
» par t idas d e este f r u t o q u e se estra igan Ínterin se formal ice e l plan 
» i n d i c a d o en d i c h a carta p o r el p res idente M o n , sobre c u y o parti-
» c u l a r se c o m u n i c a r o n a esa pres idenc ia las órdenes competentes 
• por e l m i n i s t e r i o de h a c i e n d a ; i para q u e t o d o se veri f ique sin 
» i n c o n v e n i e n t e ni embarazo , p r e v e n g o a U S . de orden de l rei, 
» i n f o r m e q u ó m e d i o s cons idera m a s a x e q u i b l e s entre los que pro-
» puso su antecesor para fo rma l i zar esta empresa , o cuáles podrán 
» subrogar l o s en caso de no ser aque l l o s de la aprobac ión de U S . : 
» lo que se le o f rezca sobre la creac ión del c o r r e j i m i e n t o de Amba-
» to, p r o p o n i e n d o un su j e to capaz de cooperar al i n ten to en los térmi-
» nos q u e se deseen , t en i endo presente l o q u e en la misma caí ta 
» se espresa a cerca de las buenas cua l i dades q u e asisten a D. Pedro 
» F e r n a n d e z Ceva l i os , a q u i e n t a l v e z a c o m o d a r á este dest ino en 
» premio de su m é r i t o i serv ic ios , i para a tender m e j o r a los encar-
» gos que se trata de c o n f i a r l e . — D i o s guarde a U S . muchos años.— 
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i Madr id , 23 de enero de 1 7 9 2 . — E l Marques de Rija-Mar.—Señor 
, presidente de Qu i to . » (28) 

a R e c i b i d a en este correo l a real o r d e n q u e antecede con la cop ia 
»quo la acompaña , por la cua l e x i m e S. M . d e derechos la cane la 
• que ee estraiga de Cane los i Co tapaza de esto distr i to, a benef ic io 
i de esta p r o v i n c i a i del comerc io nac iona l , Ínterin se fo rma l i ce el 
, plan h e c h o por el Sr. 1). J u a n A n t o n i o M o n , a fin de q u e esta sobe-
i rana dec larac ión l legue"a not ic ia d o todos , p u b l í q u e s e por b a n d o 
• en esta c iudad i c o m u n i q ú e s e cop ia d o ól por la secretaria de go -
i b ierno a todos los gobernadores i cor re j idores d e la j u r i s d i c c i ó n d e 
> esta pres idenc ia . I para evacuar c o n toda e x a c t i t u d loa i n f o rmes 
i que en d i cha o rden se p iden , tan to acerca de q u ó m e d i o s se con -
i sideran mas a x e q u i b l e s entre los q u e p r o p u s o el refer ido señor 
> Mon para fo rma l i zar el c u l l i v o de este especí f ico, c u a n t o sobre la 
i creación de cor re j im ien to en A m b a t o , t rá iganse a la v i s ta los an -
> tecedentes de la m a t e r i a . — Q u i t o i j u n i o 19 d e 1 7 9 2 . — L u i s Mu~ 
i ñoz de ffuzman.—Ante mí , Juan Ascaray, escr ibano de S . M., te-
i niente de l de cámara i g o b i e r n o . » 

E n 1 7 9 7 encont ramos e r i j i do el c o r r e j i m i e n t o de A m b a t o , i ser­
vido por D o n B e r n a r d o Darquea , t en i endo b a j o su d e p e n d e n c i a el 
distrito de Canelos . A s í consta de l i n f o r m e q u e pasó en aque l a ñ o 
a D. M e l c h o r Gaspar d e J o v e l l a n o s , m in i s t ro d e grac ia i j us t i c ia , 
sobre el espantoso terremoto de 4 de febrero de 1797, q u e a r r u i n ó 
los pueb los de R i o b a m b a , A m b a t o i L a t a c u n g a . 

Queda demos t rado q u e desde G o n z a l o D i a z d e P i n e d a hasta P e ­
dro del V i l l a r , i desde este ú l t i m o hasta Pe t l roe le B e n a v e n t e (1549), 
la conqu is ta i los descubr imien tos se h i c i e ron per autor idades de 
Quito, c o n las armas i caudales d e esa p r o v i n c i a , con f ami l i a s tras­
ladadas d e las co lon ias y a establecidas, con m i s i o n e r o s encargados 
de d ir i j i r desde tiempo inmemorial este prec ioso rebaño . I c u a n d o en 
1599 fue ron destru idos i arrasados por la s u b l e v a c i ó n de los j í v a ­
ros, la A u d i e n c i a Rea l do Q u i t o v o l v i ó a establecer i f o m e n t a r l as 
misiones. A s í , de s ig lo en s ig lo i de p e r í o d o en per íodo , v a m o s 
encontrando i r eco j i endo los tes t imonios esp lend idos de la consagra­
ción constante i eficaz con q u e nuestros m a y o r e s c u l t i v a r o n i c i v i l i ­
zaron esas re j iones, r e p a r a n d o las r u i n a s ensangrentadas i l e van ­
tando sobre ellas n u e v o s altares a la re l i j i on , n u e v o s depós i tos a l 
comercio i a la industr ia . 

Tales son los terr i tor ios sobre los cuales el P e r ú a lega derechos 
de propiedad, en v i r t u d de la cédu la d e 1802 i de u n a j u r i s d i c c i ó n 
incierta, i n t e r r u m p i d a i contrad ic tor ia , p o r q u e están i nc lu idos i 
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a b l u i d o s al m i s m o t i e m p o de los l í m i t e s proscr ip tos al gobierno 
t e m p o r a l d e M a i n a s (29). N o hai u n so lo d o c u m e n t o q u e acredito 
la ooupac io i i real i corpora l d e las m o n t a n a s d e la cane la , sin cuyo 
requ i s i t o esenc ia l n o p u e d e tener l u g a r el nli possidetis de 1810. Eg 
la poses ión la q u e c o n s t i t u y e el d o m i n i o , el r é j i m e n mater ia l com­
p r o b a d o p o r el dasoubr i rn ien to , Ja conqu i s ta , la f u n d a c i ó n , el culto 
la e d u c a c i ó n p o p u l a r , los c a m i n o s , la i ndus t r i a , el comercio , &¡c. 
¿Cuáles s o n las f a m i l i a s q u e v i n i e r o n dol P e r ú a pob la r esos terri­
to r ios? C u á l e s l o s m i s i o n e r o s q u e m a n d ó a pred ioar el Evan je l i o i 
p r o p a g a r la r o l i j i o n del C r u c i f i c a d o ? C u á l e s los p u e b l o s q u e fundó, 
los c a m i n o s q u e a b r i ó p a r a fac i l i tar el tráf ico i la comunicac ión? 
Cuáles , en fin, las m e r c e d e s q u e o t o r g ó a estas pob lac iones cuyo 
d o m i n i o i s e ñ o r í o p r e t e n d e c o n tan ta a r r o g a n c i a ? 

A i c o n t r a r i o ¡ loábamos d e v e r l o s benef ic ios q u e el Ecuador ha 
d i s p e n s a d o a esos pueb los , a t r a y é n d o l o s a la c i v i l i z ac i ón i procurán­
do les t odas las v e n t a j a s de l o rden soc ia l . A h o r a b ien , u n o de los 
ob j e to s p r i n c i p a l e s do la c o n q u i s t a era el c u l t o ( lei L » , t í t . l .«, libro 
4 . ° d e l a R e c o p i l a c i ó n de I n d i a s ) , l a ins t rucc ión , la c iv i l i zac ión de 
la» t r ibus sa l va jes , era el a p o s t o l a d o i n s t i t u ido p o r la le i para la 
p r o p a g a c i ó n del E v a n j e l i o , era la m i s i ó n santa de l predioador , unas 
veces m á r t i r , o t ras após to l c o r o n a d o c o n el t r i un fo de la fe", i riempsa 
p i a d o s o i v e n e r a b l e patr iaroa d e esos bosques sol i tar ios, apoyo del 
déb i l , g u i a de l i g n o r a n t e i p ro tec tor d e todos l os fieles que profe­
saban la r e l i j i o n d e a m o r i d e c a r i d a d ; p e r o ese m in i s t e r i o sacerdO' 
tal e s t u v o i está d e s e m p e ñ a d o ú n i c a m e n t e i desde tiempo inmemorial 
p o r los ro l i j i o sos d e la O r d e n d e P r e d i c a d o r e s del c o n v e n t o máximo 
d e Q u i t o , i as í c o n t i n ú a has ta nues t ro s d ias (30). 

CAPITULO X. 
t. P r o v i n o i » d e Q u i j o s . 

L a r e j i o n de l Ñ a p o se d i v i d e en d o s secc iones m u i importantes. El 
A l t o Ñ a p o o p r o v i n c i a de Q u i j o s se c o m p o n e d e los an t i guos pueblos 
d e B a e z a , A r o h i d o n a , A v i l a , Macpa , J e n a , N a p o t o a , Senentagua o 
puerto d e Ñ a p o , S a n t a R o s a d e Oas , J u n o , Ca tap ino , Concepción, 
L o r e t o , M o t e i o t r o s q u e están todos s i tuados en e l espacioso áDgul° 
f o r m a d o p o r l a i n te rcepc ión de l Ñ a p o i e l A g u a r i o o , u n o de sus afluen^ 
t e a E l Ñ a p o in fe r io r , q u e hac i a par te de l M a i n a s Betentrional, com-
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prende loa pueb lo s d e C a p u c u i ( 3 1 ) , N o m b r e d e J e s ú s , N o m b r e d e 
Maria, S . M i g u e l , S. J a v i e r , S . P e d r o , O r a n , Poccá lpa , C h u r u o o c h a , 
Pebas, Caba l loeocha , Lore to , a or i l las del A m a z o n a s , P u t u m a y o , 
San J o a q u í n , San J a v i e r i S a n P a b l o d e O m a g u a s , &c. H a i a d e m a s 
los pueb los pertenecientes a las m is iones del M o r o n a , Pas taza , T i g r e 
i Nanai, a f luentes t a m b i é n de l A m a z o n a s , c o m o d e j a m o s a p u n t a d o 
en otra parta, p a j i n a 51. 

La cédu la de 1802 i n t r o d u j o en la p r o v i n c i a de Q u i j o s u n a c o m ­
pleta anarqu ía , un t ras torno de aque l l o s q u e hacen p e r d e r a los 
pueblos todas las t rad ic iones d e la a u t o r i d a d . Desde 1806 la ha l la ­
mos obedec i endo a d i ferentes ma j i s t rados . q u e se s u b r o g a b a n u n o s 
a otros t o m a n d o por asa l to el poder i e j e r c i é n d o l o d i screc iona lmente . 
En 1810 h a i tres a u t o r i d a d e s : la d e D i e g o M e l ó de Por tuga l , q u e 
habia p e d i d o su tras lación a o t ro g o b i e r n o al pres idente d e Q u i t o , 
desde 1 8 0 8 ( 3 2 ) ; la d e J u a n N a v e s , j u e z do San ta Rosa , q u e se 
apoderó de l m a n d o a p r o v e c h á n d o s e do los d i s turb ios po l í t i cos d e 
Quito (83), i la de J u a n M i g u e l M e l ó , q u e p r o c l a m ó la i n d e p e n d e n ­
cia i se a d h i r i ó al m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o d e la capi ta l contra el 
gobierno d o E s p a ñ a . 

Meló a b a n d o n ó S a n t a R o s a d e Oas, p u e b l o indefenso , i se s i tuó 
en A r c h i d o n a para rec ib i r socorros de la cap i ta l . A l l í se fort i f icó i 
batió a los e spaño les en d i ferentes encuentros , hasta q u e ba t ido a 
su turno p o r fuerzas super iores , sa l ió d e A r c h i d o n a a b a n d o n a n d o 
el campo a l e n e m i g o en 2 0 de se t i embre de 1812. D . M a n u e l Fer ­
nandez A l v a r e z c o m u n i c ó su t r i u n f o al g o b e r n a d o r de M a i n a s i a l 
virei de L i m a , i el g o b i e r n o de l P e r ú p u b l i c a esos d o c u m e n t o s para 
comprobar con e l los sus de rechos al d o m i n i o d e eso terr i tor io (34). 

F e r n a n d e z A l v a r e z e n t r ó a a d m i n i s t r a r la p r o v i n c i a in ter ina ­
mente, d e s d e 1 8 1 2 bosta 1815 en q u e f u é r e e m p l a z a d o p o r D . R u -
decindo de l Cas t i l l o R e n j i f o . Es te se e n t i e n d e al m i s m o t i e m p o c o n 
el presidente d e Q u i t o i el v i re i d e L i m a ; o f i c ia a u n o i o t r o ; obe­
dece i n d i f e r e n t e m e n t e las ó rdenes de a m b o s ma j i s t rados , hasta 1816 
en que la p r o v i n c i a e n t r ó a f o r m a r n u e v a m e n t e par te de la presi ­
dencia de Q u i t o , i así p e r m a u e c o hasta el d í a s in n i n g u n a i n t e r r u p ­
ción (35). 

En m e d i o do esa anarqu ía , la ú n i c a consecuenc ia l ó j i ca q u e po ­
demos d e d u o i r es que : la cédu la , v i c i o sa e n su o r í j en , fué pern ic iosa 
1 deplorable e n sus e f e c t o s ; q u e pueb lo s q u e se h a l l a b a n a u n a i n ­
mensa d i s tanc ia del c e n t r o pr inc ipa l do la acc ión g u b e r n a t i v a , n o 
Podian ser b i e n re j idoa n i a d m i n i s t r a d o s p o r au to r idades suba l ternas , 
bocadas e n el f o n d o d e unas m o n t a ñ a s inacces ib les i s in c o m u n i -
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e a c o n a l g u n a c o n los d o m a s pueb los ; i q u e l os trastornos, desórde­
nes i d i f i cu l t ades q u e s u r j i e r o n en 1 8 1 0 i en los años posteriores 
v i n i e r o n a d a r u n c o m p l e t o desmentido a los i n f o rmes d e l Sr. Re-
q u e n a , i p o r cons igu ien te a la c é d u l a f u n d a d a en d ichos infor­
m e s (36). 

T o d o s los actos do j u r i s d i c c i ó n q u e a lega el P e r ú para adueñarse 
d e esta p r o v i n c i a son actos host i les a la i n d e p e n d e n c i a americana 
persecuc iones c rudas i feroces cont ra las i lustres v í c t imas , que ven­
c idas en los c a m p o s de batal la , iban a buscar a l g ú n r e f u j i o en esas 
b r e ñ a s so l i tar ias cont ra la saña i m p l a c a b l e do los vencedores. De 
m a n e r a q u e l os a ten tados c o n t r a la causa de la l iber tad americana 
se hacen v a l e r ho i cora.') o t ros tantos t í tu los para reco jer los precio­
sos f ru tos d e esa m i s m a causa, a j a d a e i n su l t ada por los yodos del 
Peni en 1810. E s t o s son los benef ic ios p r o d i g a d o s a esos pueblos; los 
c i m i e n t o s c o l o c a d o s para e l e v a r el ed i f i c io d e su prosper idad i en­
g r a n d e c i m i e n t o ; las mis iones estab lec idas en n o m b r e de la relijion 
i d e la m o r a l ; en fin, los c a m i n o s ab ier tos a la c i v i l i z a c i ó n i progre­
so d e las n u e v a s repúb l icas . C o n s e m e j a n t e esped iente puede el 
P e r ú e v o c a r los m a n e s de F e r n a n d o V I I i ped i r l e la recompensa 
d e sus serv ic ios ; p e r o d u d a m o s m u c h o q u e u n t r i b u n a l republicano 
acepte c o m o t í tu l o s de d o m i n i o los a t a q u e s h e c h o s a la causa de la 
i n d e p e n d e n c i a , esos d o c u m e n t o s m a n c h a d o s c o n sangre i degradados 
p o r l a u s u r p a c i ó n i el d e s p o t i s m o (37) . 

P u e s q u e l a p r o v i n c i a d e Q u i j o s se a d h i r i ó a la causa d e la inde­
p e n d e n c i a en 1810, i q u e cor r i ó a l l í c o m o en todas partes la sangre 
a m o n c a n n , esa sangre redentora q u e a n e g ó i f e r t i l i zó l o í campos de 
bata l la , ¿a q u i é n per tenece el nti possidetis de 1810.? A l p u e b l o que lo 
c o n q u i s t ó p a r a la E s p a ñ a o al p u e b l o q u e le i n sp i ró con s u ejemplo 
i lo g u i ó i le s o s t u v o en los m o m e n t o s d e a m a r g u r a i de conflicto? 
E n 1 8 1 0 el uti possidetis del g o b i e r n o i p u e b l o q u i t e ñ o sobre el terri­
t o r io d e Q u i j o s era un acto c o n s u m a d o p o r la l i b re i espontánea vo­
l u n t a d d e s ú s hab i tan tes . A d h i r i é n d o s e al p r o n u n c i a m i e n t o de Quito, 
man i f e s ta ron su deseo d e c o n t i n u a r s i e m p r e u n i d o s al p u e b l o de «u 
o r í j e n , al p u e b l o q u e los h a b i a r e j i do i a d m i n i s t r a d o por espacio de 
m a s d e d o s s ig los s in i n t e r r u p c i ó n n i n g u n a . S u s tendencia?, sus in­
c l inac iones , sus necesidades, s u s háb i tos , en u n a pa labra todos los 
l a zos de l ó r d e n social , los l i gan i n d i s o l u b l e m e n t e al pueblo de 
Q u i t o . 

N a d a un i f i ca t a n t o a I03 p u e b l o s i fort i f ica i estrecha mas l03 

v í n c u l o s d e l a nac i ona l i dad , c o m o la re l i j i on , el culto , las tiestas, 
todas esas c e r e m o n i a s q u e la Ig les ia ha es tab lec ido para gobernar 
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i moralizar la soc iedad: pues b ien , ese f u n d a m e n t o d e u n i d a d , ese 
principio d e as imi lac ión , esa cadena m o r a l q u e en laza desde el p r i ­
mero hasta e l ú l t i m o d e l os c iudadanos , h a s i d o sosten ida i m p e r t u r ­
bablemente p o r el p u e b l o ecuator iano . T o d o s los mis ioneras , t o d o s 
los párrocos, t odos esos sacerdotes encargados d e g u i a r e i lustrar l a 
conciencia d e l h o m b r e , han sa l ido cons tan temente de la soc i edad 
ecuatoriana, q u e h a p e r p e t u a d o así su poder , sus beneficios, i las 
apostólicas t rad i c i ones d e sus an tepasados (38). L u e g o fueron falsos 
los in formes presentados p o r P e q u e ñ a a la corte decrép i ta d e M a ­
drid, l u e g o l a cédu la f u n d a d a en e l los no es m a s q u e u n t í t u l o n u ­
gatorio q u e n o t iene f u e r z a n i a u t o r i d a d ; u n p e d a z o d e p a p e l 
vicioso en su o r í j en i a n á r q u i c o en sus efectos. 

No h a b l a r e m o s s e p a r a d a m e n t e d e las m i s i ones del P u t u m a y o i 
Caquetá p o r q u e h e m o s d a d o y a cuen ta do su d e s c u b r i m i e n t o i c on ­
quista en las p á j i n a s 19, 20, 2 1 i 22 d e la p r i m e r a parte. E s t o s pue ­
blos s i tuados a u n a i n m e n s a d is tanc ia de J e v e r o s (39) i separados p o r 
montañas casi i m p e n e t r a b l e s i r ios cauda losos , n u n c a obedec ieron 
ni quis ieron reconocer las au to r idades estab lec idas en d i c h a cap i ta l , 
¡siguieron e n t e n d i é n d o s e con los m i s i oneros q u e i b a n desde Q u i t o 
iPopayan; i es c laro q u e s in el a u x i l i o de esos sacerdotes se h a b r í a n 
cstinguido el c u l t o i los háb i tos sociales q u e h a b í a n c o n s e r v a d o 
merced al c e l o i hero ica cons tanc ia d e los m i s i oneros ecua tor i anos . 
Ademas el P e r ú p o r su t ra tado d e 1851 h a c e d i d o al B r a s i l la par te 
inferior i super i o r de los r ios P u t u m a y o i Y a p u r á , i n o t iene derecho 
para rec lamar terr i tor ios q u e j a m a s h a n es tado b a j o su j u r i sd i cc i ón . 

CAPITULO XI. 
• P r o v i n c i a d e TNlaina». 

El Mainas , c o m o h e m o s d i c h o y a , está d i v i d i d o p o r e l A m a z o n a s 
ensetentrional i m e r i d i o n a l : el p r i m e r o corre desde el M o r o n a aguas 
abajo hasta la boca m a s occ iden ta l de l Y a p a r á , i e l s e g u n d o c o m ­
prende t o d o el terr i tor io e n c e r r a d o entre el r io C a h u a p a n a s al oeste 
i las aguas d e l Y a v a r í a l este. S o l o h a b l a r e m o s de l se tentr iona l por ­
que C o l o m b i a h a c e d i d o al P e r ú por el t ra tado de 1829 todos sus 
derechos a l o s terr i tor ios b a ñ a d o s p o r el I l u a l l a g a , U c a y a l i i Y a v a r í , 
aunque f u e r o n c o n q u i s t a d o s p o r los J e s u í t a s de Qu i to , i g o b e r n a d o s 
por la a u t o r i d a d d e ese d i s t r i to . 
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Y a hornos h a b l a d o de l d e s c u b r i m i e n t o casual d e l pa ís de IM 

Mainas , de las conqu i s tas i f u n d a c i o n e s d e l capi tán D i e g o de Vaca 
d e l o s a u x i l i o s pres tados p o r J a A u d i e n c i a R e a l de Q u i t o en esos pri-
m e r o s t i empos , de la í n d o l e s u a v e de sus hab i tantes , d e su coopera­
c ión p a r a l a c o n q u i s t a o pac i f i cac ión de las t r i bus aguerridas del 
H u a l l a g a , U c a y a l i i d e m á s r ios q u e c o m p o n e n la r c j i o n del Mainas 
i v a m o s s o l o a añad i r unas pocas pa labras sobre o t ros sucesos que 
tocan i n m e d i a t a m e n t e a esta p r o v i n c i a . 

E n 1631 (40) el C o l e j i o d e J e s u í t a s des t iuó dos sacerdotes (los 
p a d r e s R i c h l e r i V i d a l ) a las m i s i ones del U c a y a l i , q u e fueron sacri­
ficados, j u n t a m e n t e con el cura , en la s u b l e v a c i ó n d e 1637. Kn 1638 
el Sr . c o n d e d e L e ó n , pres idente de Q u i t o , de acuerdo con el Obispo 
d e esa diócesis , n o m b r ó m i s i oneros d i rectores a los jesuí tas i estos 
p e n e t r a r e n en esas m o n t a ñ a s c o n ese p i a d o s o ce lo q u e los caracteri­
z a b a i de q u e h a n d e j a d o tan tos ves t i j i os p o r todas las rejiones del 
m u n d o a d o n d e l l egaron c o n la c r u z i la sanda l i a de l misionero. 

U n s i g l o d e s p u é s d e su e s tab lec im ien to en el A m a z o n a s , «La Re­
lac ión H i s t ó r i c a » d e D . J o r j e J u a n i D . A n t o n i o de U l l o a daba al 
rei d e E s p a ñ a fe" i t e s t i m o n i o d e sus progresos en estos términos: 
* L o s l í m i t e s de la p r o v i n c i a d e M a i n a s son tan p o c o conocidos por 
» las par tes d e nor te i sur, q u e pe rd i éndose en t re los paises de infie-
» les n o d e j a n m a s señales d e sus l inderos , que l a s q u e pueden cono-
» ceree p o r las m i s i o n e s de l os padres d e la c o m p a ñ í a q u e hicieron la 
» c o n q u i s t a d e este pais. » M e n c i o n a en s e g u i d a t odos los pueblos 
f u n d a d o s p o r e l los i d e t e r m i n a m a s o m e n o s su pos i c ión jeográfica 
p o r l a d e n o m i n a c i ó n d e los bárbaros q u e antes o c u p a b a n o domina­
ban el terr i tor io . 

Y a h e m o s re fer ido c o m o a la e s t inc ion d e los j e su i t a s el presiden­
te D i g u j a a r r e g l ó las m i s i o n e s d e l M a r a ñ o n n o m b r a n d o sacerdotes 
para re j i r los p u e b l o s es tab lec idos i f u e r z a a r m a d a p a r a defenderlos 
d e las escurs iones por tuguesas , t o d a v í a m a s terr ib les q u e las suble­
v a c i o n e s d e las t r i b u s sa lva jes . H e m o s d e t a l l a d o los servicios pres­
t ados p o r el d o c t o r E c h e v e r r í a , v i car io i v i s i t a d o r j e n e r a l de las mi­
s iones d e l M a i n a s , i de l ó r d e n i r e g u l a r i d a d con q u e eran servidas 
i p r o t e j i d a s has ta 1 8 0 4 en q u e la c é d u l a i n t r o d u j o el desorden i 1* 
a n a r q u í a e n estos pueb los . 

E n 1 8 1 0 m u c h o s p u e b l o s d e M a i n a s a b r a z a r o n i secundaron la 
causa d e l a i n d e p e n d e n c i a p r o c l a m a d a en Q u i t o , i el capitán 
M a n u e l F e r n a n d e z A l v a r e z fuó n o m b r a d o en 1 8 1 2 desde Jeveros 
p o r el g o b e r n a d o r i n te r ino T o m a s d e Cos ta i R o m e o , comandante 
en j e f e d e la e s p e d i c i o n dest inada a sofocar los m o v i m i e n t o s revola-
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cionarios q u e es ta l laron e n la m a y o r par te d e los p u e b l o s s i tuados e n 
la banda s e t e n t r i o n a l de l A m a z o n a s . E l Ñ a p o in fe r io r s i g u i ó el 
ejemplo de l Ñ a p o super ior , i esos p u e b l o s q u e f o rman , p o r dec i r lo 
agí, el n ú c l e o p r i n o i p a l d o la cuest ión , n o obedec ían en tonces n i a l 

rei de E s p a ñ a , ni al v i r e i d e L i m a , n i a las au to r idades n o m b r a d a s 
por él, s ino al s e n t i m i e n t o i rres is t ib le d e la i n d e p e n d e n c i a (41) . S i 
los servicios q u e a lega el P e r ú para poses ionarse del M a r a ñ o n seten­
trional son la guer ra host i l i e n c a r n i z a d a a ia causa amer i cana , nos ­
otros le c e d e r e m o s gus tosos e l c a m p o , p o r q u e n o t e n e m o s la preten­
sión de l u c h a r con nad i e en ese terreno . 

Después d e los t r i un fos ob ten idos sobre l os independientes, e l go ­
bernador i e l o b i s p o d e M a i n a s a b a n d o n a r o n a J e v e r o s , cap i ta l d e la 
provincia, i f u e r o n a s i tuarse en M o y o b a m b a , d e 1813 a 1814, de ­
jando d e s a m p a r a d a s las m i s i o n e s del M a i n a s p r o p i a m e n t e d i c h o . 
Los terr i torios del H u a l l a g a , U c a y a l i i Y a v a r í q u e d a r o n a discre­
ción de los in f ie les p o r l a f u g a de l pastor , l l a m a d o a apacentar ese 
rebaño; i l a m i s m a suer te h a b r í a n c o r r i d o las m i s i o n e s de l M o r o n a , 
Pastaza, Ñ a p o i P u t u m a y o , s in los socorros i a u x i l i o s q u e reo ib ieron 
del pueblo q u i t e ñ o , desde el t i e m p o en q u e f u ó i n f o r m a d o de l lasti ­
moso estado e n q u e se e n c o n t r a b a n . 

•Informe de l g o b e r n a d o r i n t e r i n o de Q u i j o s , D . M a n u e l F e r n a n d e z 
• A lvarez , s obre el es tado d e a b a n d o n o en q u e se h a l l a n en l o es-
i piritual las m i s i o n e s d e M a i n a s . » 

« Re lac ión d e los p u e b l o s q u e se h a l l a n s in sacerdote : 
« Sant iago d e las M o n t a ñ a s d i s ta de la c i u d a d d e B o r j a u n d ia 

» de navegac ión , aguas aba jo , hace c i n c o años q u e n o t iene saoer-
• dote. » 

« C iudad d e B o r j a , d e dosc ientas c i n c u e n t a a l m a s p o c o m a s o 
» menos, d is ta de l p u e b l o de la B a r r a n c a dos d i a s do b a j a d a i seis 
» de subida, hace c i n c o a ñ o s so h a l l a s in sacerdote . » 

« P u e b l o de la L a g u n a , en la o r i l l a d e r e c h a de l A m a z o n a s , se 
» halla el r e v e r e n d o p a d r e F r . P e d r o A m p u d i a , de la p r o v i n c i a d e 
• Quito; es d e unas m i l a lmas , p o c o m a s o m e n o s ; d i s ta del p u e b l o 
• de J e v e r o s c u a r e n t a l eguas p o r e l r i o A i p e n a . » 

« P u e b l o d e J e v e r o s , e n la b a n d a derecha , consta d e m i l a l m a s 
• poco mas o m e n o s ; se h a l l a el r e v e r e n d o p a d r e Fr . J u a n P a b o n , 
• oriundo d e la p r o v i n c i a d e Q u i t o ; d ista de l r ío C h a y a b i t a a p o r 
• tierra tres d i a s . » 

« P u e b l o d e C h a y a b i t a s , en la m i s m a b a n d a , se ha l la en é l e l 
• reverendo p a d r e F r . N . M o r e n o , de la p r o v i n c i a d e Q u i t o ; es d e 
» unas ochoc ien tas a lmas , i d i s ta u n d i a de l p u e b l o de C a h u a p a n a s . 
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* q u e cons ta d e u n a s qu in ien tas ; l o asiste el m e n c i o n a d o padre Mo-
» reno , de C h a y a b i t a s . » 

« P u e b l o d o U r a b i n a s , e n la r ibera i zqu ie rda , consta de unas 
» c i n c u e n t a a l m a s ; dista del d e San R e j i s seis d ias d e navegación' 
» se ha l l a s in p a d r e c i n c o años. » 

« P u e b l o d e S a n R e j i s , en la m i s m a r ibera, consta de unas tres-
» c ientas a l m a s ; l o asiste el r e v e r e n d o padre F r . N . Mar ino , de la 
» p r o v i n c i a de Q u i t o ; d is ta del de O m a g u a s cua t ro d i a s de navega-
» c i o n ; éste cons ta d e otras t resc ientas a lmas , poco mas o menos 
» éste l o asiste a l g u n a s veces el p a d r e Mar i l io q u e reside en S. Rejis» 

« P u e b l o d e I q u i t u s , (en id. ) , d is ta de l d e O m a g u a s tres dias de 
» n a v e g a c i ó n ; hace seis a ñ o s q u e m u r i ó u n l ego q u e enseñaba la 
» d o c t r i n a a éste i al d e N a n a i . » 

« P u e b l o d e O r a n , (en id.) , c o m p u e s t o d o desertores portugne-
» ses e ind ios , c o m o d e unas c i n c u e n t a a lmas ; d is ta d e Iqui tus dos 
» d i a s d e n a v e g a c i ó n ; este n u n c a h a t en ido sacerdote. » 

« P u e b l o de S u c h i q u i n a s , (en id.) , d is ta d e P e b a s u n d¡a de ba-
» j a d a i trea d e s u b i d a ; es d e u n a s sesenta a l m a s ; t i ene a sus inme-
» d i ac i ones u n a p o r c i ó n d e inf ie les q u e se c o m u n i c a n con los cris-
» t ianos; hace l os m i s m o s seis a ñ o s q u e el p u e b l o de P e b a s que se 
» h a l l a s in sacerdote p o r los m i s m o s motivos. » 

« P u e b l o de Y a g u a s , (en id.) , n o e x i s t e n m a s q u e campanas i 
• o r n a m e n t o s v i e jos , p o r hacer m a s de q u i n c e años q u e no tienen 
» sacerdote : s u s i n d i o s están d e apóstatas entre los inf ie les que.se 
• j u n t a n c u a n d o q u i e r e n ; d i s ta de l p u e b l o d e P e b a s seis dias por 
» t ierra.» 

t P u e b l o i d e s t a c a m e n t o de l r i o P u t u m a y o (en id.), hace quince 
» años q u e n o v e n u n sacerdote, p o r este m o t i v o está deshecho el 
• p u e b l o ; d is ta seis d ias del de Y a g u a s . E l des tacamento lo quitó 
» el finado señor g o b e r n a d o r D . T o m a s de Costa R o m e o i quedó 
» t o d o el r i o a la d i spos i c i ón d e los por tugueses , los que pueden 
» p o n e r s u f ron te ra a las i n m e d i a c i o n e s d e Pas to , i a las de la ciudad 
» d e P o p a y a n p o r ser t o d o el r i o n a v e g a b l e . » (42) 

« P u e b l o d e S a n t a n d e r (en id.) , d is ta de la B a r r a n c a dos dias, es 
» d e i n d i o s in f ie les r e d u c i d o s a nuestra ca tó l i ca lei, es c o m o de unos 
» cuarenta : hace cua t ro años se fué d e a l l i un l ego q u e les enseñaba 
t l a doc t r ina cr is t iana.» 

« P u e b l o d e P i n c h e s (en id.) , d i s ta del p u e b l o d e Santander cator-
» d ias a g u a s arr iba ; es c o m o de c ien a lmas : h á mas de quince 
» a ñ o s q u e n o t i e n e sacerdote . 

« P u e b l o de A n d o a s , d i s ta del p u e b l o de l a Bar ranca diez i * • 

i dias aguas arr iba; consta d e mas de m i l docientas a lmas , hace m a s 
, de qu ince a ñ o s n o t iene sacerdote; en este p u e b l o h a n d e j a d o los 
, padres j e s u i t a s la d e v o t a c o s t u m b r e a las doncel las , que a la auro -
, ra canfen el credo i la salve, c u y a c o s t u m b r e ex i s te i ha i un vene -
, rabie i n d i o v i e j o q u e enseña la d o c t r i n a a los q u e v o l u n t a r i a m e n -
i te quieren i r los m iérco les i sábados a la iglesia, por l o q u e d i j e a 
i mis so ldados q u e m a s segura tenia la sa l vac ión ese v i e j o q u e y o 
i tenia la m i a , i el Sr. obispo de Mainas la suya.* 

< E n el r io Ñ a p o se ha l l a el p u e b l o de C a p u c u i s in sacerdote 
i quince años; es d e c incuenta a lmas , i a sus a lrededores hai m u -

; chos cr i s t ianos apóstatas, e inf ie les q u e v i e n e n con sus h i j o s a la 
i provincia d e Q u i jos a q u e les echen el agua, lo q u e he ver i f i cado 
i con a lgunos , v i e n d o q u e las madres s a b í a n l a doc t r ina cristiana, 
i como son los m a n d a m i e n t o s , art ículos , sacramentos , c redo i salve, 
«pronr.etiéndome enseñar ían lo m i s m o a sus h i jos , i la creenc ia en 
i el ve rdadero D i o s , l a r edenc ión nuestra , la pas ión d e N u e s t r o 
i Señor J e s u c r i s t o i pureza d e su sant í s ima madre .» 

i A d i s tanc ia de seis d ias d e n a v e g a c i ó n se ha l l a el p u e b l o de l 
• Dulce n o m b r e de J e s ú s i el de San ta M a r í a (en el terr i tor io de l 
• Aguar ico) q u e hace m a s d e ve in te i c inco años q u e n o t iene 
i sacerdote, sus na tura les m a n t i e n e n los s i t ios en corto n ú m e r o , pero 
i a a rta d i s t a n c i a t i enen sus t a m b o s i se c o m u n i c a n con los pasaje-
i ros que s u b e n i b a j a n p o r e l rio.» 

« E n el r i o Hoallaga j u n t o al d e P a r i n a p u r a está el p u e b l o de 
• Tur ímaguas (en la b a n d a m e r i d i o n a l ) q u e la asiste el r e v e r e n d o 
»padre frai E u s e b i o A r i a s ( o r i u n d o de la p r o v i n c i a de Q u i t o ) dista 
» del de la L a g u n a c i n c o d ias de n a v e g a c i ó n aguas arr iba , i d e 
• Tarapotó ocho : es de unas dosc ientas i c i n c u e n t a a l m a s . — Q u i j o s , 
• SO de s e t i e m b r e de 1 8 1 4 . — M a n u e l Fernandez Alvarez.» (43) 

Este es el j u i c i o f o r m a d o p o r el conqu i s t ador de l Ñ a p o , p o r el 
que somet ió d e n u e v o esa p r o v i n c i a al y u g o d e la E s p a ñ a , p o r el 
instrumento, e n fin, de los v i r e y e s de L i m a , con qu ienes se enten­
día mientras se t rataba d e per segu i r i c o m b a t i r a los patr iotas ame ­
ricanos que h a b i a a a b r a z a d o la causa de la i ndependenc i a . P e r o en 
el loto en q u e e l c o n q u i s t a d o r v u e l v e sus o j o s al estado miserab le 
• las m i s i ones i se o c u p a d e reparar i r e m e d i a r sus desastres, n o 
piensa y a en los v i r e y e s de L i m a , i m p o t e n t e s para curar los g r a v e s 
males que es taba p resenc iando , i se d i r i j e al pres idente d e Q u i t o , 
l i e por su ce 'o , a c t i v i d a d , i n f luenc ia a n t i g u a i m a y o r p r o x i m i d a d 
»los lugares d e la* mis iones , era la ú n i c a au tor idad q u e se ha l l a -
lía en ap t i tud d e p r o v e e r d e m i s i oneros a los p u e b l o s i de prestar 
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loe a u x i l i o s necesar ios p a r a m a n t e n e r el oulto, f o m e n t a r el oooiercio 
i s a l v a r e l terr i tor io a m e n a z a d o d e c o n t i n u o por las eaoursiones de 
los por tugueses . 

P o r este d o c u m e n t o se v e q u e los sacerdotes q u e segu ían admi-
n i s t r a n d o las m i s i o n e s eran d e la p r o v i n c i a do Q u i t o i donde u t a 
c a b í a n pe rec ido n o h a b í a n s i d o r e e m p l a z a d o s por los frailes fran­
c i scanos d e ü c o p a e n c a r g a d o s d e sev í r las i gobernar las . Mases»; 
l a s t i m o s o es tado m o v i ó al p res iden te d e Qu i to , D . T o r i b i o Montes 
a d i r i j i r al rei d e E s p a f í a el s i g u i e n t e i n f o r m e : 

« E x m o . señor . H e m a n i f e s t a d o a V . E . e n i n f o r m e s anteriores 
» q u e las m i s i o n e s del M a r a í l o n se h a l l a n e n u n sens ib le atraso, tal-
» t ándo les el n ú m e r o c o m p e t e n t e d e ce losos m i n i s t r o s evanjélicos 
» q u e c o n s e r v e n i p r o c u r e n r e d u c i r a esos hab i tan tes al gremio de 
» l a ig les ia cató l ica , h a c i é n d o l e s sen t i r las v e n t a j a s do l a v ida civil. 
» E n p r u e b a d e e l l o a c o m p a ñ o n o t a d e u n i n f o r m e de l gobernador 
» d e l Ñ a p o , d o n d e se ve , q u e a fa l ta de l necesar io cu l t ivo , hau 
» v u e l t o va r i a s p o b l a c i o n e s a la ba rbar i e i j e n t i l i d a d d e que fueron 
» sacadas a g r a n costa; i q u e a u n h a s u c e d i d o q u e los portugueses 
» s u b i e n d o el M a r a ñ o n cargasen sus b u q u e s do i n d i o s pertenecien-
» tes a l o s d o m i n i o s d e l rei n u e s t r o s e ñ o r i los trasportasen a sus 
» co lon ias . N o s u c e d í a asi c u a n d o estas m i s i o n e s co r r í an a cargo de 
» l o s padres d e la c o m p a ñ í a do J e s ú s d e esta p r o v i n c i a , pues serví. 
> das las d o c t r i n a s d e re l i j i o sos los m a s d i s t i n g u i d o s p o r su virtudj 
» letras, c o m o q u e antes se hac i a p r u e b a d e su v o c a c i ó n para este 
• d i f í c i l m in i s t e r i o , n o so lo se c o n s e r v a b a en e l los la verdadera reli 
> j i o n , i u n a e j e m p l a r r e g u l a r i d a d d e cos tumbres , s i n o que se au-
» m e n t a b a el r e b a ñ o de l S e ñ o r c o n las c o n t i n u a s conquistas que 
» hac ían , p o n i e n d o en práct ica e l b u e n celo, el e j e m p l o , el desinte-
i res i t odos los m e d i o s capaces d e g a n a r el a fecto i estimación de 
» a q u e l l o s natura les . M u c h a s p ruebas se han h e c h o desde la N) 
» t r i ac i on d e los j e s u í t a s para r e m e d i a r esta decadenc ia ; pero nada 
» h a bas tado , pues c o r r i e n d o a pasos largos, se v e h o i en el peor 
» e s tado a q u e l fért i l país , c u y a os tens iou i p rec i o s idad le haceo 
» d i g n o d e cons iderac ión . L o s jesuí tas ten ían sus casas parroquiales 
» p r o v e í d a s d e las necesar ias l ibrer ías , i t odas las iglesias decente-
i m e n t e a d o r n a d a s d e q u e a p e n a s h a q u e d a d o r a s t r o : el los propor-
» c i o n a b a n a las p o b l a c i o n e s las c o m o d i d a d e s d e la vi<la, habiendo 
» h e c h o espor tar p a r a so lo e l b i e n do e l l a s g a n a d o s de varias esj>e-
* c ies q u e i b a n m u l t i p l i c a n d o , i c u y a r a z a se ha l l a y a estinguida: 
» e l los , en fin, a p l i c a n d o s u s d e s v e l o s al oonoc i ro iento d e la lengua 
» j e n e r a l quichua, i a las p a r t i c u l a r e s d e cada nac ión , se ponían eu 
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.estado d e catet izar per fec tamente a los ind ios , s in e sponor lo s al 
, retraente d e dec i r sus pecados p o r m e d i o d e intérpretes: h a b i e n d o 
, por tanto f o r m a d o y o el j u i c i o de q u e n o era accequ ib le l l e n a r el 
, hueco de l os p a d r e s d e la c o m p a ñ í a d e J e sús , etc. D i o s g u a r d e a 
, V. K. m u c h o s años . Qu i to , 7 d e febrero de 1 8 1 G . — T o r i b i o Monte?. 

f Exorno, señor secretar io de estado i del despacho un iversa l d e 
, Indias. » (44) 

Asi las a u t o r i d a d e s de Q u i t o , a u n después d e la cédu la , s egu iau 
prestando su a tenc ión i sus c u i d a d o s a los p u e b l o s de l M a r a ñ o n , 
atendiendo su v i j i l a n c i a e i n t e r p o n i e n d o su i n f l u j o t rad i c i ona l e 
histórico ante la cor te d e E s p a ñ a (45). L a corte m i s m a , m o v i d a 
por sus representac iones des interesadas, p o r el es tado d e r u i n a i 
decadencia en q u e se e n c o n t r a b a n las mis iones , p o r e l o l v i d o c o m ­
pleto que h i c i e ron de e l las los v i r e y e s de l P e r ú , p o r la deserc ión 
del obispo, de l g o b e r n a d o r i c o m a n d a n t e m i l i t a r d e la p r o v i n c i a , i 
masque t o d o p o r las f recuentes excurs iones de los por tugueses , se 
decidió a revocar la c é d u l a do 1802 i a rest i tu i r a la p res idenc i a de 
Quito la j u r i s d i c c i ó n de q u e h a b i a s ido i n j u s t a m e n t e despo jada . E n 
1816 una real ó r d e n m a n d a al v i r e i d e L i m a d e v o l v e r t o d o el dis­
trito de esa p r o v i n c i a al g o b i e r n o de q u e h a b i a d e p e n d i d o s i empre 
con los m i s m o s l í m i t e s i terr i tor ios q u e pose ía al t i e m p o d e la se­
gregación. E l v ire i , D . J o a q u í n d e la P e z n e l a , c o m u n i c ó esta ó r d e n 
al presidente d e Q u i t o , a ñ a d i é n d o l e q u e le e n v i a b a diversos expedienta 
relativos a esa provincia. H é a q u í la no ta c u y a copia n o s h a s ido 
remitida por el o f ic ia l m a y o r de l m in i s ter io de l i n t e r i o r i re lac iones 
es tenores: 

• E i m o . señor . L u e g o q u e se rec ib ió en este v i r e i n a t o la real ór-
»den en q u e su m a j e s t a d d i s p u s o v o l v i e s e a d e p e n d e r d e S a n t a F é 
>d distrito de esa provincia, r e m i t i ó m i an te r i o r a l d e V . E . diversos 
»espedientes relativos a ella, q u e se h a l l a b a n en la secretaria de esa 
' superioridad, i c u y o r e c i b o acusó esa p r e s i d e n c i a en 2 2 d e set iem-
» ore de 1816. S i a u n q u e d a r o n a l g u n o s esped ien tes p o r d e v o l v e r s e , 
• provendría d i c h a fa l ta d e q u e estar ían sus tanc iándose en a l g u n a 
» de las o f ic inas o m i n i s t e r i o s d e esta c a p i t a l : i a fin d e reco jer los 
» he dispuesto q u e con t o d a d i l i j enc i a se so l ic i ten, pa ra d i r i j i r l o s a 
»V. E. c o m o es r egu la r , i p i d e en su carta de 2 2 d e j u l i o ú l t i m o . 
•Dios g u a r d e a V . E . m u c h o s años . L i m a , agos to 23 de 1 8 1 8 . — 
1 Joaquín de la Pezuela, E x m o . señor P r e s i d e n t e de Qui to .» E s cp-
P¡«, Pablo Berrera (46). 

Tal es la h i s tor ia d e la c é d u l a d e 1802, v i c iosa en su o r í j e n , de-
•^trosa en sus efectos, i r e v o c a d a al fin por la m i s m a a u t o r i d a d q u e 
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la habia d ic tado en un m o m e n t o de abandono i de anarquía. Entre 
tanto, las autor idades n o m b r a d a s por el v i re i scguia. i titulándose 
gobernadores de M a i n a s desde M o y o b a m b a , sin tener el menor 
conoc im ien to de lo q u e pasaba en los pueb los de esa provincia, sin 
tomar med idas para restablecer el cidto perdido, el comercio arrui­
nado, las v ias de comun icac ión casi destruidas, i el órden social 
enteramente perver t ido . E l cap i tán F e r n a n d e z A l v a r e s qne presen­
c iaba todos esos desastres, i q u e abandonó , c o m o todos los demás 
func ionar ios , los pueb los de l M a i n a s p rop iamente d icho , para ref'a-
j iarse en las pob lac iones vec inas a l cor re j im ien to d e Chachapoyas, 
d i j o con m u c h a razón, que el curaca de Andoas tenia mas asegttrock 
su salvación que el obispo Jíenjel la suya. 

CAPITULO xn. 
A p l i c a c i ó n <lc l u t i i ) o s « i d ( > t i s . 

A u n presc ind iendo del o r í j en v ic ioso de la cédula, i de su revo­
ca to r i a , sus d ispos ic iones eventua les i transitoria* nunca jninss 
podrían serv ir de baso para la fijación de l ími tes entre las repúbli­
cas de C o l o m b i a i del P e r ú , porque los grandes i BStensos territorios 
de q u e se c o m p o n e n , estaban organ izados por las cédulas fie erec­
c ión de las aud ienc ias reales i las,segregaciones qne se hacia» eran 
p u r a m e n t e accidentales i en nada alteraban los derechos adquiridos 
por la posesión i la conquis ta , puesto q n e mas temprano o IBM 
tarde v o l v í a n a re fund irse en los m i s m o s distritos a que deb ían« 
o r í j e n i procedenc ia . A s i lo ha e n t e n d i d o y pract icado la república 
de Ch i l e reco j i endo los terr i tor ios i posesiones que se hallaban com­
p r e n d i d o s en la a n t i g u a aud ienc ia real i capitanía jeneral. Asi lo 
ha en tend ido i pract icado la R e p ú b l i c a A r j e n t i n a maatenión loaedeB' 
t ro de los l ími tes fijados al v i re ina to do R u e ñ o s A i r e s . Asi lo b 
hecho B o l i v i a , apesar de l estrecho c í rcu lo en que la España encern-
a la A u d i e n c i a Rea l de Charcas; i esta lia s ido la conducta jeneral-
m e n t e observada por todas las repúbl icas s u d a m e r i c a n a s que M» 
q u e r i d o respetar el uiipossidelis de 1310, establec ido como un prin­
c ip io reparador por los f undadores de la independenc ia . 

A c l a r e m o s esta cuest ión con a lgunos e jemplos . L a isla de Cni-• 
loé e s tuvo desde ÍTOfl b a j o la inmediata dependenc ia del vire»* 
de] P e r ú sin de ja r He hítéter parte integrante d d territorio de 

— 91 — 
En 1780 la corte esp id ió u;ia real órden d e v o l v i e n d o la j u r i sd i cc i ón 
de la isla a la aud ienc ia real i capi tanía j e n e r a l de este distr i to; pero 
los vireyes del P e r ú se desentend ieron de l m a n d a t o real i s igu ieron 
gobernándola i admin i s t rándo la c o m o en t iempos anteriores. E n 30 
de j un io de 1801 se d i c tó n u e v a órden para q u e el v ire i de L i m a 
diese los a u x i l i o s necesarios p a l a sostener esc nuevo establecí,mentó, i 
la isla con t inuó obedec iendo a la m i sma autor idad. E n 23 de octu ­
bre de 1802 se r evocó la órden anterior , pero el virei se desentendió 
de la revocatoria, i m a n t u v o su ju r i sd i cc ión sin inquietarse de las 
órdenes espedidas por la corte. E n 1804 entró de n u e v o la isla b a j o 
la autoridad de los v ireyes , d e p e n d i e n d o inmed ia tamente del de ­
partamento de art i l ler ía de L i m a . I asi habr ía con t i nuado s in e l 
triunfo i es tab lec imiento de la repúb l ica de Chi le , c u y a s armas la 
arrancaron del y u g o espaíiol . 
. La prov inc ia de G u a y a q u i l e s tuvo sujeta a camb ios de j u r i sd i c ­

ción frecueutes i repet idos sin de ja r j a m a s de pertenecer al terr i to ­
rio de la A u d i e n c i a Rea l de Qui to . E n LS de agosto de 1804 pasó a 
hacer parte, j u n t o con la isla de Chi loé , de l depar tamento de art i ­
llería establecido en la capital del Pe rú , i toda la costa, desde la 
bahia de Caracas hasta la boca de l T u m b e z , q u e d ó i n m e d i a t a m e n t e 
bajo la inspección i autor idad mi l i tar del v i re i de L i m a . E n 8 de 
enero de 1808 la m i s m a p r o v i n c i a fué segregada del consu lado de 
Cartajena i somet ida al consu lado de L i m a en los j u i c i o s comer­
ciales. 

I como la revo luc ión i la guerra aumentasen los cu idados i a j i ta-
ciónos de la corte de Madr id , o r d e n ó en m a r z o de 1815 que el terri­
torio de la Audiencia Real o presidencia de Quito dependiese inmediata ­
mente de la au to r idad del v i re i de L i m a . P e r o ni esta ni las 
anteriores d ispos ic iones se t omaron en cuenta por los negoc iadores 
de la paz de J i r ó n i G u a y a q u i l al fijar las bases del tratado de l ím i ­
tes de 1829. P o r el contrar io , desentendiéndose de esos cambios 
accidentales i pasajeros, i a b a n d o n a n d o todo sen t im ien to de ambi ­
ción i do ego ísmo, adoptaron abiertamente la demarcac ión señalada 
por la corona de E s p a ñ a a los an t igaos v i re inatos de L i m a i Santa 
F6 de Bogotá (47). 

b'n e jemplo mas en a p o y o de nuestros pr inc ip ios . P o r cédu la de 
b de febrero de 1807 el rci m a n d ó q u e la p rov inc ia de T a r i j a se 
agregase al n u e v o ob i spado e r i j i d o en la de Salta. Es ta cédula am-
™goa, inconsul ta i contradictor ia c u n o todas las cédulas i reales 
wdenes de aque l la época infausta i vergonzosa para la corte de Es -
Pafla, no ha p r o d u c i d o ninguna variación en el sistema de l ími tes 
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f u n d a d o p o r los J c j i s l adores d e 1810. ¿ P o r q u é ]a cédu la viciosa i 
f r a u d u l e n t a de 15 di j u l i o d e 1802 seria maB a t e n d i d a i respetada 
q u e las antor iore*? P o r q u é el P e r ú , q u e n o ha p u e s t o un:i solanic-
tira p a j a l abrar el ed i f i c io de la c i v i l i z ac i ón en el A m a z o n a s , vendría 
a despo ja r a C o l o m b i a , i e spec ia lmente al E c u a d o r , d e la herenoia 
h is tór ica q u e le h a n l e g a d o sus antepasados? 

L u e g o está d e m o s t r a d o p o r las doc t r inas i por los e jemplos que 
el utipossidetis n o es el r e s u l t a d o d e u n a j u r i s d i c c i ó n transitoria 
a r r a n c a d a p o r sorpresa i c o n cngaf lo , s i n o el p r e m i o d e la conquisa, 
p e r p e t u a d a d e j e n e r a c i o n en j enerac ion , el derecho trasmit ido por 
la c o r o n a d e E s p a ñ a i a d q u i r i d o por e l e s t ab l ec im ien to del culto i 
d e m á s bene f i c ios del o r d e n social . 

CAPITULO XII r. 
T r a t a d o d e l e e o . 

L a po l í t i ca q u e p r e v a l e c i ó en ese t ra tado f u é la d e la concordia, 
j u s t i c i a i m a g n a n i m i d a d d e p r inc ip i o s . L o s negoc iadores de ese tra­
tado, co locándose a la a l t u r a d e su s i tuac ión i la d e l o s estados que 
representaban , d e j a r o n a un l a d o t o d o s e n t i m i e n t o d e ambic ión i de 
e g o í s m o i fijaron c o m o base p e r m a n e n t e para el a r reg lo de límites, 
u n a l í n e a c lara, i n v a r i a b l e , j u s t a i equ i ta t i va . L o s d o s estados que­
d a b a n r e s g u a r d a d o s c o n f ronteras respetables , equ i l i b rados en sus 
p o d e r e s p o r u n a estens ion casi i gua l d e terr i tor io , c o n rios navega­
b les en el o r i en te i c o n d e r e c h o s c o m u n e s a la n a v e g a c i o n / l e l Ama­
zonas . C o l o m b i a g u a r d a b a p a r a sí l o q u e h a b i a conqu i s tado con su 
s a n g r e i sus tesoros; i el P e r ú t o m a b a pac í f i camente aque l l o que ne­
ces i taba para f o m e n t a r su c o m e r c i o i su c o m u n i c a c i ó n con el Atlán­
t ico. ¿ P o r q u é esta p o l í t i c a m a g n á n i m a i j enerosa n o h a de intervenir 
en las negoc iac iones q u e d e b e n abr irse para t e r m i n a r definitivamen. 
te esta od iosa i t u r b u l e n t a cues t ión? 

L a l í nea p r o p u e s t a p o r el p l e n i p o t e n c i a r i o del P e r ú en la confe­
r e n c i a de l 17 d e s e t i e m b r e d e 1 8 2 9 f u é la s igu iente : Tomar desde el 
Tumbez una diagonal hasta el Chinchipe i continuar sus aguas hasta el 
Marañon que es el límite mas natural i marcado entre los territorios dt 
ambos estados i el mismo que señalan todas las cartas jeográjicas oftáfWM 
i modernas. 
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Esta l ínea f u é Aceptada por el p len ipo tenc iar io de C o l o m b i a , i las 

instrucciones d a d a s por el pres idente de aque l la r e p ú b l i c a a la c o m i ­
sión de l ím i tes con t i enen las c láusu las impor tan te s q u e vamos á 
copiar. « T é n g a s e presente q u e el P e r ú c o n v i e n e en (pao el M a r a ñ o n 
i sea el l i m i t o na tura l q u e h a de l i jarse. E n esto no ha i cuest ión I 
» en lo q u e no h a i acuerdo todav ía , es ún i camente , eú q u e C o l o m b i a 
• quiere q u e el r i o H u a n c a b a m b a sea el l im i t e occ identa l , i el P e r ú 
i pretende q u e sea el C h i n c h i p e . N o es pos ib le c o n v e n i r en esto, 
i porque d e ese m o d o perder ía u n a g r a n parte de l terr i tor io de 
» Jaén, q u e s in d i s p u t a a l g u n a es c o l o m b i a n o i así l o conf iesa el 
> mismo P e r ú . S e p i iede ceder n esta r e p ú b ü e a la g r a n p o r c i ó n d é 
»terr i tor io de J a é n , sit i latíá eh la bKl l f t derecha ó m e r i d i o n a l de l 
i Marañon, s i e m p r e que É8 c o n v e n g a en rJédérridá loá terrenos si-
i tuados a la o r i l l a i z q u i e r d a de l H u a n c a b a m b a , i én t omar el r io 
» Qtiiros en l u g a r del Macará, c o m o l ím i t e de las dos repúbl icas , 
• entre L o j a i P i u r a . E n ese caso la l ínea d iv i sor ia feo fijará por él 
% curso del Quiros hasta su orljen, i desde éste se marcará una línea 
> -hasta el orí/en del Huancabamba. » (48) 

Esta l í nea fué modificada por el Sr . P a n d o en 1830, t r a zando la 
diagonal desde él Chinchipe hasta m conjtuencia con el Canche. Las 
aguas de éste h.usta su origen : desde allí una línea que atraviese la cor­
dillera de Ayabaca por las cimas que dividen las vertientes, i siga hasta 
d oríjen del rio Macará, en la quebrada de Espíndula: torne luego el 
curso del Macará hasta su conjtuencia con el Catumayo, de cuya unión 
se forma d Chira i baje con el curso de éste hasta el riachuelo de Lamor 
qtle <iebe servir de límite por algunas leguas: de allí continuará con la 
quebrada de Pilares i el despoblado de Tumbez hasta el rio Sarumilla. 

A m b a s l íneas t i enen el i n c o n v e n i e n t e de apartarse del p u n t o fija­
do por e l t ra tado d e 1829; la p r i m e r a es tend iéndo la has ta el Ch i ra , 
i la segunda l i m i t á n d o l a al estrecho r io de S a r u m i l l a , q u e d a n d o e n 
medio de las dos e l T u m b e z , q u e es el p u n t o de d e m a r c a c i ó n a d o p ­
tado por el a r t í c u l o 5 . ° d e d i c h o c o n v e n i o . E l r io T u m b e z f u é el 
límite de la A u d i e n c i a K e a l d e Q u i t o según la !ei d e su erecc ión eri 
1563, c o n t i n u ó s i e n d o el l í m i t e d e ese d is t r i to después d e su incor ­
poración al v i r e i n a t o de S a n t a F é d e B o g o t á en 1739, se c o n s e r v ó 
asi hasta 1 8 0 1 en q u e T u m b e z fué ag regado al d e p a r t a m e n t o d e 
artillería d e L i m a j u n t o c o h los p u e b l o s do la p r o v i n c i a de G u a y a ; 

quil de q u e hac i a parte. E l t ratado de 29 lo rescató, i c u a n d o las 
pasiones se h a y a n c a l m a d o i se haga o ir la v o z de la j u s t i c i a será, 
no lo d u d a m o s , r e s t i t u ido al E c u a d o r . 

La esper ienc ia d e los ma les pasados, los g r a n d e s quebran tos q ü é 
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han su f r ido los dos estados p o r territorios quo no p u e d e n poblar ni 
co lonizar , ni reduc ir a la v i d a social, va e u j e n d r a n d o sentimientos 
mas j u s tos i mas nob le s en los pueb los de las dos repúbl icas. Las 
pasiones q u e d o m i n a n la alta re j ion de la pol í t ica no han llea-ado 
aun a cstrav iar n i a co r romper esas inte l i jenc ias e levadas que viven 
Jejos del teatro i de l r u i d o de los combates, n i a d i so l ve r eso espf. 
ritu de f ra tern idad i de u n i ó n q u e fué* el baluarte i la ensena de la 
i ndependenc ia amer icana. Ese m i s m o espír i tu v o l v e r á a renacer 
bien p r o n t o con todos los esp lendores del M a i p ú , P ich incha i 
A y a c u c h o para de fender esta preciosa tierra regada con la san­
gre de nuestros padres i n u e v a m e n t e codic iada por l o s despotas 
de E u r o p a , que a pretesto de arreglar nuestras locas e incesantes 
querel las, qu i e ren adueñarse de nuestras r iquezas i de las maravi­
l losas producc iones en q u e a b u n d a el sue lo americano. 

A n i m a d o s de esta esperanza i s in mas t í tu lo que el deseo de con­
tr ibu ir por nuestra parto al arreg lo de este m a l h a d a d o asunto, 
v a m o s a p roponer n u e v a m e n t e la demarcac ión que presentamos eu 
nuestro p r i m e r Opúscu lo , c o m o la mas clara, natura l i conciliadora 
de todas las q u e se han t ra ido hasta el d ia al tapiz de la discusión. 
N o i g n o r a m o s q u e hai esp í r i tus lijaros i preocupados q u e rechazan 
toda especie de a v e n i m i e n t o i q u e tienen tanto apego al sue lo de los 
desiertos c o m o al sue lo h e r e d a d o de sus padres : pero h a i también 
conc ienc ias i lustradas, corazones nob les i j enerosos que están dis­
puestos a deponer todos los od ios i las preocupac iones on las aras 
de la paz i de la concord ia . E s c r i b i m o s para ellos, i nvocando su 
a p o y o i adhes ión en favor de nuestro s istema c o m o el mas justo i 
equ i ta t i vo . 

PROYECTO I>E UMITAS ÉSTOS COLOMBIA I EL PERú. 
« E m p e z a n d o en Ja conf luenc ia de los rios Marañan i OAmehwt 

» debe seguir la l ínea d iv i sor ia el curso de este ú l t imo , i después su 
» rama l l amada Cherapa, hasta su or í jen ; desde al l i una l ínea que 
» atraviese la cord i l lera de Ayabaca por las c imas q u e d i v i d e n las 
» ver t i en tes , i que s iga hasta el o r í j e n del rio Macará, en l a quebra-
» da de Kspíndula; l uego debe seguir la l ínea d iv i sor ia el curso del 
» m i s m o Macará hasta su con f luenc ia con el Calamayo, de c u y a unión 
• se f o r m a el Chira i ba jar con el curso de ¿¿le hasta el r iachuelo de 
» Lamor q u e serv ir ia de l ím i te p o r a lgunas leguas; desde allí debe 
» seguir una quebrada l l a m a d a Pilares c o n t i n u a n d o por e l despo-
» b lado de T u m b e z hasta encont rar con el r io de este nombre que 
» cerrará los l ími tes por el l ado del Pací f ico .» 

( ! O N < J L U S I O N . 

Las consecuencias q u e resultan del ráp ido b o s q u e j o q u e hemos 
hecho de la historia de h s mis iones establecidas en la rej ion oriental 
de la R e p ú b l i c a de C o l o m b i a se reasumen en los términos s iguien­
tes: que las autor idades i habi tantes de Q u i t o dieron a l iento desde su 
oríjen a todas las empresas q u e se acomet ieron para fundar las : que 
las sostuvieron i a l imentaron en m e d i o de las sangrientas v ic is i tu­
des ocasionadas | or la sub levac ión de los bárbaros : que en recom­
pensa de estos servicios, la España trasfirió el derecho de navegac ión , 
descubrimiento i conqu i s ta al pueb lo que habitaba el terr i tor io de 
(•antigua aud ienc ia real do Qui to : que sus mis ioneros recorrieron, 
estudiaron i d ieron a conocer las r iquezas del A m a z o n a s : que las 
defendieron cons tantemente de las incurs iones repet idas de los Jili-
¡materos del Pará: q u e m a n t u v i e r o n ese derecho contra las tentat ivas 
de usurpación de los re l i j iosos franciscanos del c o n v e n t o de Ocopa, 
.sostenidos e impu l sados por los v i r e y e s de L i m a : que los in formes 
del Sr. Requena fueron falsos i contradictorio-- : que la cédula de Car­
los I V fué consecuencia de ese s i s tema de usurpación preparado de 
antemano por los re fer idos v i reyes del Perú : que fué a lcanzada con 
obrepción i subrepción: q u e v i o l ó en sus formas i en su con ten ido el 
derecho p ú b l i c o ind iano : que causó la ru ina i la decadencia de esos 
pueblos: que fué r e v o c a d a i d e v u e l t a la ju r i sd i cc ión al distr i to q u e 
los babia g o b e r n a d o desde su o r í j en : q u e en 1810 Q u i j o s i Ma inas 
obedecían al sen t im ien to innato da la independenc ia arrastrados por 
el e jemplo de la patr ia pr im i t i va , c u n a de sus antepasados: (49) 
que en las demarcac iones de l ími tes j a m a s se tuv ieron en cuenta 
las segregaciones parciales, eventua les i transitorias s ino los términos 
Ajados a las aud ienc ias reales, v ire inatos, presidencias i capitanías 
jenerales al t i e m p o de s u e r e c c i ó n : q u e así lo c o m p r e n d i e r o n los 
hábiles i en tend idos negociadores de 1829 i los estadistas de 1830: 
que por tanto la just ic ia , la c o n v e n i e n c i a públ ica , el honor m i s m o 
de Colombia i el P o n í e x i j e n el c u m p l i m i e n t o de ese pacto, q u e es 
el fruto m a g n á n i m o de una transacción nob le i jenerosa, sel lada i 
grabada en el c a m p o m i s m o ' d o batalla. 



NOTAS I ACLARACIONES. 
.».—— 

( 1 ) E s t o * d o c u m e n t o » l i nu s i d o conducido.-* desdo M o y o l u i n k i has ta L i m a conestraor 
• liruiri í i p o m p a i s o l e m n i d a d . E l o f i c i a l c o n d u c t o r h a r e c i b i d o h o m c n n j e s d e t o d o jenero 
en t o d o s l o s p u e b l o s de l t ráns i to . L o s s u b p r e f e e f o s i los c u r a s arengaban :il oficial i 
este eoutc6tab.t c o n t o d a la Ser i edad d e m i c o m i s a r i o po l í t i co . L o s i n v e n t ó l e . - i imm 
lu - idores d e d i e h o s d o c u m e n t o s l i a n p e S i d o p ú b l i c a m e n t e el p r i v i l e j i o i la patento de 
i n v e n c i ó n i es n a t u r a l q u e e l /mano h a y a r e c o m p e n s a d o a m p l i a m e n t e a l os AtttoHI<L 
tan g r a n d e h a z a ñ a . 

( 2 ) P o r e j e m p l o l i p r o v i n c i a d e .Tuen d e B r a c a m o r o s q u e en l o p o l í t i c o , militar i 
j u d i c i a l d e p e n d i ó s i e m p r e d e l g o b i e r n o i r ea l a u d i e n c i a di- Q u i l o , i e n l o eclesiástico 
p e r t e n e c i ó en p a r l e a lu d ióces i» d e esta i - indad i e n p a r t e a la d i ó c e s i s d é Tnij i l lo. 
S a n t i a g o de la» M o n t a ñ a s , p u e b l o d e la p r o v i n c i a d e . laen , se h o l l a b a H ese eáiOi ]**• 
t e r i o n u e n t e f u é a g r e g a d o al o¡>is|»ado d e M u i n a s en v i r t u d d e l a c é d u l a «le 18(12 que. 
d a n d o s i e m p r e d e p e n d i e n t e de l g o b i e r n o d e J a e i i en l o po l í t i co . 

(3) V é a s e a G u y , h i s t o r i a d e C h i l e , d o n d e se e n c u e n t r a una c o p i o s a e l e c c i ó n de do­
c u m e n t o * q u e p r u e b a n l a frecuento i n t e r v e n c i ó n d e l v i r e i d o l / unu e n los asuntos de la 
c a p i t a n í a j e n e r n l d e C h i t e , g o b i e r n o i n d e p e n d i e n t e d e ese vireinato. L o s mismus ejem­
p lo» p u e d e n p r e s e n t a r s e d e lu i n t e r v e n c i ó n d e los vireyesác L Í Í M i S a n t a I V de Bdgoti, 
feti l os a s u n t o » i n t e r i o r e s de l t e r r i t o r i o q u i t e í l o . 

(4) E l q u e q u i e r a f o r m a r s e u n a i d e a m a s o.vacta d e l M u i n a s p e r u a n o p u , . l e ver el 
m a p a de l p a d r e S o b r e v i d a p u b l i c a d o en L i m a en 1791 p o r 1» S o c i e d a d dfe Amigo» 
del pu is . 

( 6 ) T o m a m o s esta parta d o un a r t í c u l o q u e p u b l i c a m o s en la Heaisía del Pacifico d* 
15 d e j u l i o de I8H1, t o m o 5.°, e n t r e g a 1.* 

( 6 ) C u a n d o d e c i m o s la a n t i g u a Colombia, e l u ro M q u e nos r e f e r i m o s a l o d o el terri­
t o r i o d e q u e so e o i u p o u i a le ei lpreaÁda república, s in a t e n d e r a lus segregac iones par­
c i a l e s q u e se h i r i e r o n <n 1830: de l i n i s m o m o d o c u a n d o se dice, un t i - rno vireimitu Jo 
S a n t a F é , se e< m p r e n d e tMO el t e r r i t o r i o q u e se le a s i g n ó p o r l a lei d e -u erección en 
17.'¡!>, s in t o m a r en c u e n t a las s e g r e g a c i o n e s a e e i d e n t a l e s q u e t u v i e r o n lu>,-ar en 1 MHfc I 
asi lo d e c i d i e r o n los n e g o c i a d o r e s de l t r a t a d o d e 18 2 9 c o m o l o p r o b a r e m o s m a s adelante 

(7) L n t r a d i c i ó n c u e n t a q u e los e s p a ñ o l e s se i n t e r n a r o n en esas m o n t a n a s atraídos 
p o r la f a m a ele las r i q u e z a s t r a s l a d a d a s p o r el f e roz R u n d n a h u i q u e a b a n d o n ó la ciu­
d a d d e Q u i t o en 1584, d e j á n d o l a e u m e r j i d a en ln s a n g r e d e los h i j o s d a A tahnn lpa i J e 
sus n u m e r o s o s p a r t i d a r i o s . G o n z a l o D i n z de. P i u e d a fué l l a m a d o desde i ' o p n y a n para la 
e j e c u c i ó n d e esta e m p r e s a , i se e s t a b l e c i ó (IfioG) e n t r e los i n d i o j M a c a s i IJuanboy»» 
q u e s o l i c i t a r o n l a a l i a n z a de l o i e s p a ñ o l e s en ó d i o a l os j í v a r o s , raza i n d ó m i t a i feroz, 
d e s p a r r a m a d a has tu el d í a en lus m o n t u n a s de l S u n t i a g o , M o r o n a i ! * > • ! • • A ln Híga­
d a d e P i z a r r o a Q u i t o (1540), l o s e s t a b l e c i m i e n t o s h e c h o s p o r P i n e d a h a b í a n desapare-
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tldo, i el nuevo gobernador se propuso l e v n n l a r l o » i restablecerlos, i d ió con Sstj óbjfetb 
| t comisión enunciada a l c a p i t á n Pedro de l V i l l a r . 

( 8 ) V é a s e lo qne d e j a m o s d i c h o en l as p a j i n a s l!), 20, S I 1 22 de nues t ra primera partK 
( 9 ) E l c a p i t á n P o d r o d e V a c a f u n d ó B o r j a i o t r o s p u e b l o s en l a s n i ú r j e n e s del Mara­

ñen. E l p a d r e C u e v a l e v a n t ó e n 1640 l í l c i u d a d d e J e v e r o s q u e l l e g ó a ser utas t a r d o 
el a s i e n t o del o b i s p a d o i g o b i e r n o d e M a i n a s , E l p a d r e L u c e r o , S a n t i a g o d e lá Laguna , 
1 asi las d e m á s c i u d a d e s i p u e b l o s d e esa p r o v i n c i a , c reados , a u x i l i a d o s i p r o t e j i d o s por 
los j e su í t a s . 

( 1 0 ) E l p a d r e F i g u e r o a , f u n d a d o r de l p u e b l o d e A g ú a n o s , m u r i ó m á r t i r en untl su­
b l e v a c i ó n d e les c o c a m a s en 166*5. 

(11 ) E x i s t e el e s p e d i e n t e s e g u i d o en a q u e l l a fecha . V é a s e el p a d r e V e t t í c o ; h i s t o r i a 
flel r e i n o de Q u i t o , l i b r o 5.°, g . 9, p á j i n a 211 . 

(12 ) D i í b i ó ser b i e n i g n o r a n t e el v i r e i q u e e s c r i b i ó s e m e j a n t e s d i spara tes . P e r o este 
año fué a c i a g o p a r a l a s m i s i o n e n de l M a i u a s , p o r q u e los p o r t u g u e s e s i n v a d i e r o n ltt pro­
v inc ia i se a p o d e r a r o n d e v a r i o s p u e b l o ? s i t u a d o s a la o r i l l a d e l a l t o A m a z o n a » , c o m o 
San P a b l o i S a u J a v i e r d e O m a g u a s , i f u n d a r o n l a f o r t a l e z a d e T a b a t i n g n . 

( 1 3 ) E n la m a r c h a d e j ó a b a n d o n a d o s en el s eno d e las m o n t a ñ a s d e l Ñ a p o n los ferri 
o l e a d o s s u b a l t e r n o s de la comisión de limites, e n t r e e l los , a D . A p o l i h a r i o D i n z de lá 
Fuente , h á b i l j e ó g r a f o c i n j e n i e t o , q u e t r a b a j ó e l mrtpa p r e s e n t a d o ¡11 re i en 1797 por 
el c ó m i s n r i o R e q i l o n n b a j o d e su p r o p i o n o m b r e , d e f r a u d a n d o d e c e h c h ó r ft sú In for 
l i m a d o c o m p a ñ e r o . E l m a p a c o n s e r v a h i s t a el d in el n o m b r e d e R e q n e h á i ti»! es cono­
cido d e los j e ó g r a f o s . E l 1 MI r o n d e l í u m b o l d t e n c o n t r ó en 1A p r o v i n c i a de Q u i j o s eh 1 8 0 2 
A D . A p o l i u a r i o D i a z de. l a F u e n t e , h i z o c o n o c i m i e n t o c o n é l i r e c o j i ó el p iar lo j c o g r a 
fico d e esa p r o v i n c i a q u e h a b í a l u v u a t a d o -on g r a n d e • • x u c i t u d . M u r i ó en 1810 des­
l o e s d e ln p r o c l a m a c i ó n d e l n i n d e p e n d e n c i a . 

( 1 4 ) V é a n s e en ln Histeria jeneral de h'spaila los p rec iosos d o c u m e n t o s qué. ha reco -
j i d o L t i f ü é n t e p a r a c o m b a t i r l a s Memorias del Principe de la Paz. 
" ( 1 5 ) V é a s e en l as p a j i n o s 2 5 1 20 lo q u e l i e m o s d i c h o h n b l n n d o d e la c o l o n i a d e l ¡Sa­
cramento . E l m i n i s t r o O n b a j a l c i e g a m e n t e a d i e t o a la c o r o n a d e P o r t u g a l , o r d e n ó ¡ i s u s 
( nbu í t e rnos q u e i n f o r m a s e n en p r o d e los in te reses d o esa m o n a r q u í a , p e r o no se a t r e v i ó 
I omitir esta f ó r m a l a i n d i s p e n s a b l e , sin la c u a l e r a n u l o t o d o a c t o e m a n a d o del c o n s e j ó , 
s iqu iera l l e v a s e la t i r ina d e l r e í V é a s e t a m b i é n l o q u e o c u r r i ó cutre e l v i r e i de L i m a 1 
la A u d i e n c i a R e a l d e Quito p á j i n a 5'.) c o n m o t i v o d e estn m i s m a c u e s t i ó n ; i t é n g a s e pre­
sente que e n t o n c e s la A u d i e n c i a de Q u i t o d e p e n d í a d e l v i r e i u a t o d e l P e r ú , i q u e no obs ­
tante eso, el c o n s e j o s u p r e m o d e I n d i a s r e s p e t ó los d e r e c h o s l i j í r i m a n i e n t e a d q u i r i d o s 
por ella. 

(16 ) A l g u n o s esc r i t o res c o n f u n d e n los t e r r i t o r i o s d e V n g t t a r z o n g o c o n l a s r icas I es 
paeiosns m o n t a ñ a s de. ( ¡ u u l a q u i z a . E s t e es u n e r r o r d e s m e n t i d o p o r d o c u m e n t o s públi ­
cos 1 por l a s n o t i c i a s J e o g r á f l e a s t r a s m i t i d a s á la c o r t e d o E s p a ñ a . L o s territorios de. 
Yagiiarzongo e s t u v i e r o n s i e m p r e s u j e t o s a ln p r o v i n c i a d é . faen desde l a c r e a c i ó n de la 
A u d i e n c i a R e a l de Q u i t o en 1 5 6 3 i l a s m o n t a ñ a s de < r i iu laqu i zn h i c i e r o n p a r t e de la pro­
vincia de M a c a s bas ta l a s u b l e v a c i ó n d e los j í v a r o s M 155)9. D e s p u é s f u e r o n eritregadas 
» las misiones d e los j e s u í t a s u u i b r i n c d e l p a d r e F r a n c i s c o F u e n t e s , p r o c u r n d o r jefieral 
del colejio ,¡e j e s u í t a s d e Q n i t o , a ln c o r t e d e E s p a ñ a 1632 ) i c u a n d o és tos l a s abando-
tiAron para a t e n d e r de m a s ee ren a lu c i v i l i z a c i ó n de l A m u z o n n s , l o s v e c i n o s de Cuenca 
Í l encargaron le p o b l a r l a s i c o n q u i s t a r l a » , i ' le este m o d o quedaron incotporadas al 
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c o r r e j i m i e n t o d e e s a c i u d a d . C o p i a m o s l a v i s t a fiscal e s p e d i d a por I>. C a s i m i r o SaaM 
O r t e g a e n e l e s p e d i e n t e f o n m i d o p a r a e x a m i n a r i M M N W l u c a l i d a d d e l a s cascar i 

H a s d e G u n l a q u i z a e n 1 7 8 5 e s t a n d o a u n R o q u e ñ a e n • ] d i s t r i t o d e Q u i t o . 

" G i m o . s e ñ o r : D e s d e q u e r e c i b í l a r e a l o r d e n d e 15 d e l e o r r i e n t c ; p a r a e l r e c o n o c i -

m i e n t o d o l a c a s c a r i l l a o q u i n a b e n e f i c i a d a e n l o s m o n t e s d e C u e n c a i r e m i t i d a p o r el 

" p r e s i d e n t e , d e Q u i t o , m e l i e d e d i c a d o a e s t e e n c a r g o c o n l u a c t i v i d a d i e s m e r o q u e 

" e x i j e l a i m p o r t ú n e l a d e l o s v a r i o s p u n t o s r e p r e s e n t a d o s p o r e l p r e s i d e n t e , s o b r e l o q u e 

, ' e s p o n d r é a V . E c o n e l o r d e n i b r e v e d a d p o s i b l e . K s t a q u i n a e s t á d o t a d a e n g r a d o 

' e m i n e n t e d e t o d a s l a s s e ñ a l e s a p a r e n t e s a l a v i s t a , i a u n s u j e t a s a l t a c t o i j u e p u e d e n 

h a c e r l a c o n s i d e r a r d e s u p e r i o r c a l i d a d o i g u a l a la m e j o r d e L o j a , e t c . ; i e o n e l u v e con 

" e s t a s p a l a b r a s : f i n a l m e n t e e n c u a n t o a l u p r o p u e s t a d e l p r e s i d e n t e d e Q u i t o d e q u e 

" s e r e c o n o z c a t o d a l a q u i n a q u e l l e g u e a C á d i z d e c u e n t a d e l c o m e r c i o i s u r t i d o d e la 

" r e a l b o t i c a , m e p a r e c e un.- i p r e c a u c i ó n m i l i c u e r d a , i a u n n e c e s a r i a e n c u s o d e q u e en 

" a q u e l l a o f i c i n a n o s e t e n g a l a p r o v i s i ó n q u e se a c o s t u m b r a t e n e r r e t e n i d a p a r a u l g u -

" n o s a ñ o s . M a d r i d , a b r i l ¿ o d e 1785 i E x m o . s e ñ o r 1>. J o s é d e C a l v e z . " 

( 1 7 ) L o s l i m i t e s p o l í t i c o s d e l u c é d u l a d e 1H112 n o s o n t a n l a t o s c o m o l o s l í m i t e s 

e c l e s i á s t i c o s de, l a c é d u l a d e l a m i s m a f e c h a d i r i j i d a a l a r z o b i s p o d e L i m a . E u la c é d u l a 

p o l í t i c a s e d e t e r m i n a n , s e ñ a l a n i e s p e c i f i c a n l o s r i o s i t e r r i t o r i o s q u e d e b i a n f o r m a r el 

g o b i e r n o t e m p o r a l d e M a i n a s c o n e s t a s p a l a b r a s : c o m o s o n Morona, Pastaza, e t c , i 

c u a n d o s e s e ñ a l a n i e s p e c i f i c a n d e e s t e m o d o l o s o b j e t o s a q u e s e r e f i e r e u n a l e i , n o p u e ­

d e d e c i r s e q u e e s t á n c o m p r e n d i d o s e n e l l a l o s r i o s i t e r r i t o r i o s q u e s e b u l l a n f u e r a i 

d e t r a s d e l o s r i o s d e t e r m i n a d o s , s e ñ a l a d o s i e s p e c i f i c a d o s . L i c é d u l a e c l e s i á s t i c a ni con ­

t r a r i o r e i n c o r p o r a e n e l o b i s p a d o d e M n i n a s l o s p u e b l o s d e l a p r o \ i n c i a d e . l u e n , q u e 

p o r u n a a n o m a l í a p r o p i a d e l a c o r o n a d e E s p a ñ a , e s t a b a n s e p a r a d o s d e l o b i s p a d o de 

Q u i t o i a g r e g a d o s a l o b i s p a d o d e T r u j i l l o V é a s e l a n o t a n ú m e r o 2 d e e s t a s e g u n d a par ­

t e . E l c o r r e j i m i e n t o d e F i n t a ( p e r u a n o ) e s t a b a s u j e t o a l o b i s p a d o d e Q u i t o , i l a p r e v i a 

c i a d e C u y o ( a r j e n t i n a ) a l d e S a n t i a g o , n s i o t r o s m u c h o s d i s t r i t o s , c u y a c i t a c i ó n se o m i 

t e p o r s e r b i e n c o n o c i d a d e t o d o l e c t o r m e d i a n a m e n t e i n s t r u i d o . 

( 1 8 ) E s t a p a l a b r a ( i n m e d i a c i o n e s ) c o n q u e s e h a q u e r i d o s u b s a n a r u n e r r o r j e o g r á -

fico, n o s a l v a l a s o b s e r v a c i o n e s q u e p u e d e n h a c e r s e a l a l u z d e l a c i e n c i a i d e l a h i s to ­

r i a . E n t r e e l C u r a r a i , e l C o c a i e l A g u a r i e o , t o d o s a f l u e n t e s d e l Ñ a p o , m e d i a n e n o r m e » 

d i s t a n c i a s q u e p u e d e n s e r v i r d e a s i e n t o a p o b l a c i o n e s m i l l a r e s d a v e c e s m u s n u m e r o s a s 

q u e l a s q u e e x i s t i a n a l t i e m p o d e l a p u b l i c a c i ó n d e l a c é d u l a . 

( 1 9 ) A q u i e s t á n p r o b a d a s l a m a l a f é , i g n o r a n c i a i l i j e r e z a d e K e q u e n a , a u t o r eseh i s i -

v o d e l a c é d u l a , ¿ d ó n d e e s q u e e s t o s r i o s d e j a n d e s e r n a v e g a b l e s por sus safio) i ran­

cíate* inaccesibles''. Q u i é n h a b l a h e c h o e s t a n a v e g a c i ó n c i e n t í f i c a m e n t e p a r a r e c o n o c e r i 

f i j a r l o s p u n t o s i n a c c e s i b l e s d e l M o r o n a , I ' u s t u z a , e t c . ? E l ú n i c o r i o b i e n c o n o c i d o h a s t a 

e n t o n c e s , e r a e l Ñ a p o i n o c o m i e n z a a s e r n a v e g a b l e p u n í e m b a r c a c i o n e s m a y o r e s s i n o 

d e s p u é s d e t u u n i ó n c o n e l A g u a r i e o , q u e d a n d o a s i f u e r a d e l a j u r i s d i c c i ó n d e l g o b i c r -

n o i c o m a n d a n c i a m i l i t a r d e M a i n a s , t o d a s l a s p o b l a c i o n e s c i v i l i z a d a s d e l a p r o v i n c i a 

d e Q u i j o s i M a c a s , s i t u a d a s m u c h o m u s a r r i b a d e l a c a s c a d a d e l C o c a , e s d e c i r , d e s d e el 

p u n t o e n q u e e l Ñ a p o c o m i e n z a a s e r , por sus saltos i raudales, inaccesible para la na-

veyacion. Da m o d o q u e e s o s p u e b l o s q u e d a b a n i u c l u i d o s p o r u n a p a r t e , i e s c l u i d o s p o r 

o t r a , d e l r e f e r i d o g o b i e r n o d e M a i n a s : c o n t r a d i c c i o n e s q u e s e h a b r i a n e v i t a d o , si se h u ­

b i e s e h e c h o u n e s t u d i o d e l t e r r e n o , c a l c u l a d o l a s d i s t a n c i a s i a v e r i g u a d o e x a c t a m e n t e 

t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s r < d a t i v a s a v í a s d e c o m u n i c a c i ó n fluvial i t e r r i t o r i a l . E n j e n e -
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lt\ e s t a o b s c r v n c i o n p u e d e a p l i c a r s e a l o s t e r r i t o r i o s d e l a C a n e l a , M a c a s i d e i n a s p u e ­

blos q u e e s t á n s i t u a d o s e n l a s c a b e c e r a s d e l a s m o n t a ñ a s e c u a t o r i a n a s . 

(20) L o s p u e b l o s p r i n c i p a l e s s o n l o s s i g u i e n t e s : V a l l a d o l i d , L o y o l a , S a n J o s é d e l a s 

M inas , J a é n , T o m e p e n d » , S a n F e l i p e , S a n d e r , C h i t o , Z u m b a , P u c a r á , C h i r i n o s , C h a r a p e , 

C h i n c h i p e , P o m a e a , C h u e h u n g a , S a n t i a g o d e l a s M o n t a ñ a s i o t r o s v a r i o s . N i n g u n o d e 

estos p u e b l o s e s t á c o m p r e n d í . l o , a e x c e p c i ó n de ' , ú l t i m o , e n e l d o c u m e n t o a t r i b u i d o a l 

o b i s p o K c n j e l , ( p a j i n a 1 4 3 d e l o p f o c ó l o p u b l i c a d o e n l . i i n a ele ó r d e n d e l g o b i e r n o d e l 

P e r ú ) n i e n l a c é d u l a c i v i l d e 1 8 0 2 . V e r d a d e s q u e l a e c l e s i á s t i c a h a b l a d e S a n t i a g o d e 

las M o n t a ñ a s , p e r o e s t o p r o v i e n e d e l o q u e d e j a m o s a p u n t a d o e n l a s n o t a s 2 i 1 7 d e 

esta s e g u n d a p a r t e . E n e l l a s d i j i m o s , tftie los pueblos de im provincia de Jaén, q u e e n l o 

e c l e s i á s t i c o e s t a b a n s u j e t o s a l o b i s p a d o d e T r u j i l l o , p a s a r o n a l o b i s p a d o d e M a i n a s 

q u e d a n d o s i e m p r e e n l o c i v i l i m i l i t a r s u j e t a s a l g o b i e r n o - d e J a é n . 

( 2 1 ) Véase la pajina 2( i d e l o p ú s c u l o t i t u l a d o , Observaciones sobre ti tratado de 15 

de enero de 18(50, publicado e n Q u i t o p o r d o n Pablo H e r r e r a , o f i c i a l m a y o r d e l m i n i s ­

terio d e l i n t e r i o r i r e l a c i o n e s c-sfi•l iores ' . 

( 2 2 ) V e á n s e l o s d o c u m e n t o s e n H e r r e r a . p . í j . %%, 2-1, 2 5 i 2 0 d e l O p ú s c u l o y a c i t a d o . 

(2">) E l g o b i e r n o d e l P e r ú h a b l a n d o d e M a c a * d a u n a Lastimosa p r u e b a d e i g n o r a n c i a 

r e spec to a l a p o s i c i ó n topográfica d e l o s paisas q u e d i s p u t a . Dice, e n l a p a j i n a 183 
del O p ú s c u l o t i t u l a d o , (lueslion de límites entre el Perú i el Ecuador, que Macas esté 

titundo a las urdías del Moruna. \& p r o v i n c i a d e M a c a s a i ' r a z a b a t o d a e s a g r a n d e 

ex tens ión d e t e r r i t o r i o q u e c o r r e d e s d e la o r i l l a i / . q u i e r d a d e l Z a m o r a , h a s t a l a r i b e r a 

derecha d e l P a l o r a , h a b i t a d o p o r l o s a n t i g u o s l l u a m b o y a s , d o n d e f u é f u n d a d a l a 

sMad ' l e M e n d o z a . La antigua c i u d a d d e S e v i l l a d e l o r o , (bol Macas,) c a p i t a l d e l a 

p r o v i n c i a , f u é f u n d a d . i a o r i l l a s d e l P p m o , q u e g u a r d a e s t e n o m b r e h a s t a e l e s t r e c h o 

| | B a r o n s , d o n d e t o m a e l n o m b r e d e M o r o n a , i datde d o n d e e l r i o e m p i e z a a s e r 

sjseslble n l a n a v e g a c i ó n . 
( 2 4 ) A q u í e l g o b i e r n o d e l l ' c r ú , p a j i n a L 5 8 d e l uilsmo O p ú s c u l o , n o s d a u n a m u e s t r a 

de su e s t r a o r d i n a r i i s a g a c i d a d . Dice ana M a c a s i Q u i j o s f o r m a b a n u n s o l o d i s t r i t o 

antes d e l a c é d u l a d e 1 8 0 2 , i t r a t a d e p r o b a r l o c o n la u u t o r i d a d d e A l c e d o , q u e p r . b l i -

a j t a Diccionario e n 1 7 8 9 i no podia o c u p a r s e d e r e f o r m a s a c a e c i d a s e n l o s t i e m p o s 

p o s t e r i o r e s . A d e m a s A l c e d o h a i n e u i r i d o e n t a n t o s e r r o r e s i c o n t r a d i c c i o n e s q u e s u s 

d o c t r i n a s n o t i e n e n a u t o r i d a d s i n o e n t a n t o q u e r a f i a d o a c u e r d o c o n l a c i e n c i a , l a 

h is tor ia i s o b r e t o d o l o s d o c u m e n t o s o f i c i a l e s : d o n d e n a d a d e e s t o e x i s t e , s u a u t o r i d a d 

d e p e n d e r á d e l o s h e c h o s e n q u e l a a p o y e i d e l a s r a z o n e s q u e d é p a r a f o s t e n e r l a . P o r 

e j e m p l o h a b l a n d o d e Q u i t o , d i c e , que vovjina por el norte con, el vireinato de Santa Fé 

oí el Rio Xegro, c o n f u n d i e n d o este l i o c o n e l C n q u e t á o V a p u r á q u e e s t á m u c h o m a s 

«1 o c c i d e n t e . L a p a r t e d e p r o v i n c i a d e M a c a s q u e s e h a l l a e n t r e e l P a u t e i e l P a l o r a 

fué I n c o r p o r a d a e n 1 7 9 7 , a l c o r r e j i m i e n t o d e R l o b a m b a , c o n s e r v a n d o s i e m p r e u n a a u ­

tor idad i n m e d i a t a c o n e l t í t u l o d e g o b e r n a d o r . E n 1 8 0 0 , l o e r a d o n A n t o n i o M e r i z n l d e 

por n o m b r a m i e n t o d e l p r e s i d e n t e d e Q u i t o . V e á s e a H e r r e r a , p a j i n a 61 d e l O p ú s c u l o 

Otwrvaciones, e t c . I . a o t r a p a r t e d e l a p r o v i n c i a f u é a g r e g a d a e n 1 7 7 0 n i c o r r e j i m i e n t o 

nc C u e n c a , c o m o l o d i j i m o s a n t e s . ' 

( 2á ) V e á n s e l o s d e m á s d o c u m e n t o s e n H e r r e r a p a j i n a s 1 8 , 1 9 , 2 0 , 21 i 2 2 . 

( - '• ) E l p a d r e Q u i n t a n a f u n d ó e l p u e b l o d e l a b a r r a n c a a o r i l a s d e l A m a z o n a s , q u e 

"egó a s e r m a s t a r d e el a s i e n t o p r i n c i p a l d e l a s m i s i o n e s d e l M a i n a s c o n e l n o m b r e d e 

S u e v o Borla. 
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(27 ) De l D i s c u r s o d i r i j i d o a l c a b i l d o de Q u i t o i a la soc iedad do la Kscuela * la 
Concordia por el D o c t o r E s p o j o en 171)1, t o m a m o s ol parágra fo s igu iente : " H o i rnisnió 
" él [ In t rép ido don M a r i a n o V i l l a l o b o s descubro 14 canela , la bene f i c ia , la acópi.i ] a 
" hace conocer i es t imar . P e n e t r a las M o n t a ñ a s de Cane los i Bin los «p lausos d i Konte-
" nelle l o g r a Ber en su l i n c a ¿superior a T ó u r n e f o r t ; p o r q u e su i n v e n c i ó n mas ventajosa 
" a l es tado l iará su m e m o r i a semp i te rna . " 

( 2 8 ) V é a n s e las p recauc iones q u e t o m a b a l a cor te de M a d r i d c u a n d o no estaba en­
g a ñ a d a por a l g ú n i m p o s t o r . 

( 29 ) L o s pueblos do C a n e l o s i Macas están s i tuados en la pa r te a l t a de la cordillera 
o r i en ta l d e l o s ' A n d e s , d o n d e los ríos son inacces ib les a la n a v e g a c i ó n po r sus saltos I 
raudales . 

( 8 0 ) V é a s e a H e r r e r a pá j l nns 27, 28, 29, S<\ t i , 82, 33, 84, 8 5 , 85, 87, M I 8» 
del O p ú s c u l o Observaciones, etc. 

( 8 1 ) E l g o b i e r n o del P e r ú , c o m p l e t a m e n t e o s l r u v i n d o en mater ia d e j cngra l í a , se em­
peña en c o l o c a r este p u e b l o en el d i s t r i t o do Cane lo s , i a u n q u e este e t K f r nada influ\ 
en l a cues t ión , i m p o r t a s i e m p r e rect i f i car lo . C a p u e u i es p u e b l o 30] b a j o Ñapo en h 
p r o v i n c i a de Ma inas . 

( 3 2 ) " O r d e n super i o r a v i s a n d o q u e se d a r á curso a l m e m o r i a l d e d o n Diego Molo 
" de P o r t u g a l sobre q u e se l e p r o m u e v a del g o b i e r n o de Qu i j o s . D a r é el curso corres-
" p o n d i e n t e a l m e m o r i a l q u e p e r t r i p l i c a d o m e d i r i j o i*:?., con su c a r t a d o W del último 
" j u n i o , de don D i e g o M e l ó de P o r t u g a l , en q u e so l ic i ta de la p i e d a d de su majestad sti 
" p r o m o c i ó n de l g o b i e r n o de Q u i j o s , c o n las c i rcuns tanc in* i a u n o <b: los destinos qno 
" refiere: l o q u e a v i s o a US. p a r a su i n t e l i j ene i a i en contes tac ión a su citada carta. 
" D i o s g u a r d e a ITS. m u c h o s afios. S a n t a Fé , 14 d e j u l i o do 1808. A n t o n i a AtMár Bt 
" ñor P r e s i d e n t e d e Q u i t o . 

" E l ' e x m o señor v i re i de l r e ino me d i ce con fecha 14 d e j u l i o p r ó x i m o pasado 
" ío Siguiente: ( A q u i la n o t a q u e a n t e c e d e . ) I !o c o m u n i c o a US, j m r a su intelijeneia. 
" D i o s guarde a LrS. m u c h o s años . Q u i t o , 2 0 do. agos to d e 1808. E l c o n d e i t u ü de tas-
" t i l la . S e ñ o r g o b e r n a d o r de Q u i j o s , d o n D i e g o Meló. " H e r r e r a , Observaciones, etc. 

( 3 8 ) D o c u m e n t o p e r u a n o , paj ina, l f i o del O p ú s c u l o c i tado . 
( 8 4 ) D o c u m e n t o ¡ termino , páj i im. 107. 
( 3 5 ) " Nbba del g o b e r n a d o r «lo Q u i j o s al p r e s i d e n t e de Q u i t o d a n d o cuenta d i BiWfe 

" s u m i n i s t r a d o l o s a u x i l i o s necesar ios a los qt ie i b a n a esp lo tar a l g u n o s minerales de 
" oro. E x m o señor. I n m e d i a t a m e n t e q u e rec ib í la s u p e r i o r o r d e n de V . K. que meen-
" t r e g ó d o n J u a n R i e r a , d e s t i n a d o con los esc lavos de don M a n u e l G o k e a l w 88 San 
" P e d r o i. d o n J o s é M a r í a Cabezas , p a r a el d e s c u b r i m i e n t o d e les m inera l e s de oro de 
" esta p r o v i n c i a , le f r a n q u e é todos los a u x i l i o s q u e inc p i d i ó p a r a s e g u i r á los Sitios oue 
" se le ha I n s t r u i d o p o r el i n te resado , i desde l u e g o c o n t i n u a r é en l a misma conforme 
•' d a d , con respecto a l o mui i m p o r t a n t e de este p r o y e c t o asi n i rea l e r a r i o como Él bien 
" p ú b l i c o , i se lo c o m n n i e o a V . E p a r a su s u p e r i o r in te l i j ene ia . D i o á g u i n d e k V . " 
" i n u c h o s años. Ñ a p o , 12 d e m a y o <!<• 1818. E x m o señor. I l u d e - i n d o del Castil lo ttenji-
" fo. E x m o señor p res iden te i e o m a n d i i n t c j e n era l de Qu i to . " 

" O t r a del g o b e r n a d o r de Q u i j o s «1 p r e s i d e n t e d e Q u i t o sobro la eouqi iUta de :il:,"i-
" ñas tr ibus . E x m o s e ñ o r lie r e c i b i d o la p r o v i d e n c i a qlie me d i r i j o V . fc. cbn fefiÜa 15 
" de d i c i e m b r e ú l t i m o del a ñ o próx imo pasado , c o m p r e n s i v a al p e r m i s o Impetrado por 
" los i n d i v i d u o s q u e e m p r e n d i e r o n la c o n q u i s t a de l as b á r b a r a s naciones que p"e ' 

* 
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blan estos terr i tor ios , i con el la lee be hecho saber de sn c o n t e n i d o , a la que aun n o 

H responden por estar d i chos su je tos repar t idos entre, los pueb los de esta prov inc ia . C o n 
" §p resu l tado daré n V E . el m a s p r o n t o o v i - o p ina su super ior i n te l i j ene ia i gob ierno . 
" Nuestro Soñor g u a r d e a V . E. m u c h o s años. Ñ a p o i febrero 13 d e 1819. E x m o señor. 
" Hudec indo de l Cas t i l l o ttonjifo. E x m o señor golu-rna j a r i c o m a n d a n t e j e n e r a l del 
" reino de Q u i t o . " As i l o s ceu . - t o i i anos se o e u p u b a n s iempre de ob je tos in teresante» a 
1» c iv i l i zac ión i p r o s p e r i d a d c o m ú n , m ien t ras q u e los v i reyes de l P e r ú i sus a j en tes solo 
empleaban su a u t o r i d a d para pe r segu i r i d e r r a m a r sangre amer i cana . V é a n s e los d e m á s 
documentos en H e r r e r a , Observaciones, etc., pa j i nas l l i i 17. 

(:¡ü) D i c e el g o b i e r n o da) P e r ú , q u e era ju.stn la segregac ión d e esta p r o v i n c i a d e la 
presidencia d e Q u i t o por la distancia a que se halla de la capital, f u n d á n d o s e p a r a esto, 
no en el e s tud io del t e r r e n o i de las d is tanc ias , s ino en los i n f o r m e s d e l hefior K e q u e n a , 
en la c é d u l a de Car l o s I V i en la m e m o r i a d i r i j i da a la cor te po r el señor M e n d i n u e t a , 
virei do S a n t a F é do Bogo tá ( p a j i n a 129 del O p ú s c u l o peruano , j N o s o t r o s v a m o s a 
lontrudeuir esta o p i n i ó n con u n d o c u m e n t o de H m i s m a procedenc ia , con la a u t o r i d a d 
de la c ienc ia q u e v n l o m a s q u e la c é d u l a d e Car los I V , i con las demos t rac iones j e o g r á -
ficas de a l g u n o s v i a j e r o s i l u s t r a d o s q u e h a n c o n o c i d o i e s tud iado el t e r r i t o r i o de esa 
provincia. H é a q u í el d o c u m e n t o pe ruano . " M o y o b a m b a , se t i embre 21 d e 1828. L a 
" p r o v i n c i a d e Q u i j o s , d e p e n d i e n t e d e este g o b i e r n o i d i s tan te de esta c i u d a d c o m o 
"quinientas leyuas, h a es tado m a n d a d a s i e m p r e po r un g o b e r n a d o r , i este por la larga 
" distancia de esta capital ha recibido las órdenes de Lima por la via de Quito por ser 
"mas pronta su comunicación, e tc . " ( l ' á j i n a 162 de l m i s m o O p ú s c u l o . ) L a d i s tanc ia d e 
Quito a l Ñ a p o según el v i a j e e m p r e n d i d o por el b a r ó n do l l u m b o l d t cu a b r i l de 1803 
es ile seis dins: lie la hacienda de Antisana a la cacerna de San Joaquín, de allí a 
Zureo Tambo, al Anjcl de la guarda, a los llanos de San Javier, al Tambo del Curara* 
i de alií a Archidona. E s t e c a m i n o fué ub ie r to po r d o n M i g u e l F e r n a n d e z B e l l o , go­
bernador d e Q u i j o s d e 1793 a 1800. V é a s e en el A t l a s j^ográf ico de l b a r ó n d e H u m b o l d t 
la carta de la p r o v i u c i a de Q u i j o s t razada por don A p o l i n a r i o D i a z d e l a Fuente* 
El derrotero s e g u i d o p o r el señer R o q u e ñ a a su e n t r a d a i sa l ida d e l M a r a ñ o n en 17«*1 
i 1785 está i n d i c a d o en el m i s m o m a p a . Del Tumbo de Antisana a Papallacla, de alli 
« Maspa, a la Mesa de Quijos, a fineta, a hs Llanos de Han Javier, i de allí a Arehi-
dona. A q u í están p r o b a d a s l a s fa l sedades e i m p o s t u r a s d e R e q u e n a i l os e r rados funda ­
mentos de la c é d u l a i le 1802. 

B a b i a o t ros d o s c a m i n o s p a r a descender a la p r o v i n c i a de Mainas . De Ambaio a 
Baños, a San Antonio, a la Montaña, i después de tres jomadas en ¡as selvas, al tvt-
harcadero del J'astaza, cuyas aguas conducían Tupidamente al Marañen. E l o t ro c a m i n o 
«alia de J a é n , a S a n t i a g o de las M o n t a ñ a s , a B o r j n i las aguas del M a r a ñ o n a los p a % 
Uos de u n a i o t ra b a n d a de l g r a n rio. P o r p a r t e de l P e r ú n o h a h i a n i n g ú n c a m i n o 
conocido, n i n g u n a v i a p rac t i cab le : n i los v i r e y e s , n i los f ra i les de O c o p a , n i los g o b e r ­
nadores posteriores a la c é d u l a d e 1 8U2, h i c i e ron el m e n o r benef ic io a esas p r o v i n c i a s 
que progresaron t a n t o b a j o la i n s p e c c i ó n d e las au to r idades de Q u i t o i el ce lo a o t i v o i 
paternal de los J esu í tas . 

(87) V e á s e la p a j i n a 160 d e l O p ú s c u l o p e r u a n o a n t e s re fer ido . 
(38) V é a n s e en H e r r e r a , Observaciones, etc. las p r o v i d e n c i a s de cu ra to» d e Cane los , 

Avi la , A r c h i d o n a , S a n t a K o s a , Q u i j o s , Ñ a p o , etc. desde 1808 sin i n t e r r u p c i ó n a l g u n a 
hasta la fecha , p á j i n a s 27 , 28, 29, 30, 31, 82, 38, 84.. 35 , 86, 87, 38 i 39. 
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(3Í>) S e e m p l e a n p o r lo U C M setenta dias . 
( 40 ) T e n e m o s neces idad «lo r e c o r d a r l o s h e c h o s h is tór icos de q u e l i emos hablado un 

Ip r i o ra i cn tc p a r a d a r c l a r idad i fuerza a nuestros a rgumentos . Si escr ib iésemos IR M» 
tor iu h a b r í a m o s c u i d a d o d e segu i r el e n c a d e n a m i e n t o j e n e r a l de l os acontecían, 1,1,,., 
p e r o t e n i e n d o q u e apMear la-«té*h) ef» Jtefiina a cada p r o v i n c i a , i demostrar sus úi-
c o n v e n i e n t e s i sus con t rad i cc iones , nos v e m o s forzados con h a r t o WUlUmllWln. a repetir 
dos i tres veces las m i s m a s not i c ias q u e l i emos d a d o y a en o t ra parte. 

( 4 1 ) V é a s e el O p ú s c u l o p e r u a n o , p a j i n a s 189, l í o i 171. 
( 4 2 ) E s t o s son los se rv ie ios q u e h ic ieron a las mis iones las a u t o r i d a d e s dependientes 

de l v i r e i d e L i m a . Kse desltuament» fui: empleado en suln/upar a los p u e b l o s <p... su re-
t e l a r o n c o n t r a el rei de España , til perjuro i traidor Fu ñando Vil. 

( 4 3 ) E s t e d o c u m e n t o no está d e ae i terdo eon el d o c u m e n t o a t r i b u i d o ni padre Renjei 
<ibispo d e M a i n a s , ( d o e u m . p e r u a n o s p á j . I4S.) i nos l l aman la a t e n c i ó n en este último 
las palabra» ciudadano* i ciudadana* e m p l e a d a s en 1814 p o r un s iervo d e Fernando V i l 

( 44 ) l i e m o s t o m a d o d e este d o c u m e n t o so lo la parte r e la t i va a la cuest ión de lími­
te»; el q u e q u i e r a enterarse d e su c o n t e n i d o p u e d e v e r n H e r r e r a , Obftervacionr*, ote. 
p a j i n a s 13, 14 i 15. 

( 4 5 ) IJí i n t e r v e n c i ó n de la p r e s i d e n c i a d e Q u i t o , a u n después de la cedida de Ilei/ue 
na, está p r o b a d a n o solo p o r los d o c u m e n t o s y a c i tados , s ino p o r el e j e rc i c io de la au 
t o r i d n d j u d i c i a l c o n s t a n t e m e n t e e m p l e a d a en t o d o s los j u i c i o s contenc iosos d e la pro­
v i n c i a , p o r los a l m a n a q u e s d e E s p a ñ a bas ta 1822 i 182S, p o r las car tas jeográáeM 
p u b l i c a d a s has ta el d ía p o r los v i a j e r o s i j o ó g r a f o s m a s acred i tados , p o r el m.ipa M | 
l o s v i r e y e s de l P e r ú p o n í a n a la cabeza d e la Guia política, militar i eclesidxtica. lia-i.: 
1824 en q u e fueron v e n c i d o s i d e r r o t a d o s en los g lor iosos c a m p o s J e A y u c u e h o , i pol­
l a carta j e o g r á f i c a de l P e r ú m a n d a d a p u b l i c a r en 1825 p o r el g o b i e r n o d e esu repúbli­
ca . IHel iu car ta permanec ió , en la o f i c ina de l m in i s t e r i o de re lac iones exteriores hasta 
1 8 5 2 d i q u e l a h i z o q u i t a r el jet ier. i l 1>. I tu f ino LVdierüquo, s i e n d o m i n i s t r o de aquel 
r a m o e l D r . Dt J . M.tnnel T i r a d o , i o f i c ia l m a y o r , el h o n r a d o i d i g n o c i u d a d a n o Dr. don 
F e l i p e Barr is ía . P o d e m o s p r o b a r este h e c h o con el t e s t imon io de loaflMM, ( la i , OairUM 
i A r o c e m e n a . m i e m b r o s de l c u e r p o d i j d o m á t i e o orí L i m a en la época n que l inéeme 
re ferenc ia , a q u i e n e s e sc r ib imos o j s i r t u n a m e n t e para cert i f icar lo , i conservamos M 
n u e s t r o p o d e r la con tes tac ión d e esos señores. 

( 4 0 ) J J O S v i r e y e s de L i m a ins i s t ieron sin e m b a r g o , i en 1819 e sp id ió Fernáado 
V I I u n a n u e v a c é d u l a , r a t i f i c a n d o la d e 1502. ¿Peni q o é v a l o r p u e d e n tener en la 
cues t i ón de l í m i t e s seme jan tes v a r i a c i o n e s i contradi.-ciones'. ' 

( 4 7 ) E l g o b i e r n o de l P e r ú en el O p ú s c u l o tan tas veces c i t ado a f i r m a - -presamente 
JM« no sitmpre KC ha teguido en la c u e s t i ó n d e l im i t e s el principio de jttrixdiccUm por 
l a s r e p ú b l i c a s sud -amer i eañas , i parece i n t e r e s a d o en v a r i a r de s istema en algunos ca­
so»; p o r e j e m p l o en lo r e l a t i v o a la p r o v i n c i a d e .lacii. V é a s e [ a j i na 

(<8) Es ta r-s la mi m u l ínea q u e p r o p u s o el Sr. Valdivieso, m i n i s t r o del Ecuador 
en las con fe renc i a s t en idas en Qu i lo en 6 d e d i c i e m b r e de 1811. 

( 4 9 ) N a d i e p u e d e d i s p u t a r a l p u e b l o q u i t e ñ o la g l o r i a de haber sido u n o de los pri 
m e r o s e n in i c i a r i p r o m o v e r 1* r e v o l u c i ó n a m e r i c a n a , a u n q u e a c t u a l m e n t e esté abri­
g a n d o e n su seno a los t r a i d o r e s q u e h a n q u e r i d o v e a d e r la naeio i tu l i ie id i sacrificar la 
i n d e p e n d e n c i a d e l a República, a c u y a Bable i g 'or iosn cau -a deben . . lu i \ uniente 
tu nombi'.- i su fortuna. 
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ECUADOR I MEYA-GRANADA. 

T E R C E R A P A R T E . 

INTRODUCCION. 

En esta parte se aumenta la dificultad de nuestro trabajo por­
que los vínculos de estos dos pueblos son tan estrechos, sus intere­
ses tan íntimos, i sus tendencias políticas i sociales tan uniformes, 
que es casi imposible establecer una verdadera línea de separaoion 
entre los dos estados. La jurisdicción viene confundiéndose desde 
1739 basta 1830, la posesión es común, la educación i las costum­
bres son iguales, el comercio i la industria siguen el mismo sendero, 
la guerra los atrae i los reúne i la victoria los encuentra casi siem 
pre sobre un mismo campo de batalla. 

Si el gobierno de la metrópoli los identifica, la independencia 
acaba de asimilarlos. En medio del silencio universal, impuesto 
por mas de tres siglos de tiránica opresión, sus hombres de estado 
se comunicaron mutuamente sus aspiraciones a la independencia i 6e 
repartieron, como verdaderos misioneros, el terreno que iban a pre­
parar para la transformación social que debia realizarse temprano 
o tarde. Ambos pueblos sirvieron de teatro a las mismas escenas, a 
los mismos escándalos i a los mismos atentados, i la sangre de las 
víctimas corrió mezclada sobre el altar de la espiaciou i del sacri. 
ficio. 

Colombia, compuesta de esos grandes focos de la insurrección 
americana, se hizo célebre por la propagación de sus doctrinas 
democráticas, por su lejislacion liberal i progresista, por una guer ra 
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larga i heroica, i por sus victorias que afianzaron para siempre la 
libertad del continente americano. 

Pero desgraciadamente Colombia fué dividida ¡ destrozada por 
las pasiones i los crímenes de los héroes que había ensalzado i glo­
rificado en los dias de embriaguez i de locura: i lo que las pasiones 
i los crímenes dividieron, no han podido volver u construir ni 1* 
esperiencia de los males pasados, ni las exijencias del malestar pre­
sente, ni esos recuerdos de gloria i nombradia que hablan tan 
de cerca al corazón de los buenos ciudadanos. (1). 

I lo que fué aun mas doloroso todavía, las mismas pasiones i los 
mismos crímenes que la dividieron, siguieron influyendo en los 
arreglos i convenciones de los dos estados. Los asesinos del inmor­
tal y-ucre han dejado impresas las huellas de su odio execrable en 
todos los actos oficiales que tienen relación con los intereses de 
ambos pueblos. En lugar «le consultar la justicia i la conveniencia 
pública, escucharon solo la voz del egoísmo, los celos, las vengan^ 
zas i todas las pasiones que empaparon en sangre el suelo colora, 
binno. 

Si los dos estados se hubiesen div id ido i separado pacíficamente 
es indudable que cada uno de ellos habria conservado el patrimo­
nio de sus antepasados i se habria constituido dentro de sus verda 
deros límites: mientras que la guerra atacó i violó los derechos del 
mas débil i le despojó de esas fronteras naturales q r e eran el térmi­
no lej í t imo de sus antiguas posesiones i el baluarte de su futura 
seguridad. 

Verdad es que en este trastorno de principios i de derechos no 
todo fué obra de las pasiones i estravios de los gobiernos, sino tam­
bién de la oscuridad i confusión del sistema establecido por la 
España en sua tristes i miserables colonias. La jurisdicción, ese 
fantasma de tantas i tan variadas formas, debia producir los misinos 
errores i las mismas dificultarles que había producido en todos los 
arreglos de este jénero. El sello de la acción gubernativa de los 
vireyes se halla grabado en la mayor parte de los R*unto8 interiores 
de las provincias mas remotas de la audiencia real de Quito, en 
virtud de ese poder consult ivo i directivo que les había confiado la 
corte de España. I si fuésemos a buscar los límites de loa nuevos 
estados por las marcas de la jurisdicción civil i militar, tendría»* 
que fijarlos en las bocas del Tumbez i en las már jones setentiiona-
les del Macará, i quedaría reconstituido de hecho el antiguo vírei-
nato de Nueva-< ¡ ranada, sin mas diferencia que la forma de 
gobierno. 
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>To es pues la jurisdicción la mejor guia en está materia; ni lo 

serian los vestijios que han dejado de su autoridad los vireyes i 
gobernadores desde 1789, porque el sistema da gobierno es tan con­
fuso, tan complicado, los documentos oficiales que lo establecen tan 
llenos de errores i contradicciones, que es bien difícil, por no decir 
imposible, definir el punto donde comienzan i donde terminan los 
límites de cada provincia. Los correjimientos i los cabildos están 
envueltos en la misma confusión i oscuridad: la fuerza pública no-
tiene linderos, obedeco i marcha adonde la llevan las necesidades e 
intereses de la corona. Los límites de la jurisdicción contenciosa no 
están siempre de acuerdo con' los del poder civi l i militar; i la ju ­
risdicción eclesiástica, intrusa i arbitraria, vaga al antojo de los dio­
cesanos. Las audiencias reales eran en cierto modo cuerpos políticos, 
i los territorios que estaban sujetos a su jurisdicción, llevaban indis­
tintamente las denominaciones de gobiernos o provincias, como dis­
tritos enteramente independientes. 

Sobro este cuadro sombrío i confuso, bastante complicado por sí 
mismo, los hermanos de Nueva Granada quisieron introducir e in­
trodujeron algunas novedades que acabaron de confundirlo i oscu­
recerlo mucho mas. Desde los primeros pasos de la erección i cons­
titución de los dos estados intentaron sustituir el iiíi possidetis de 
1830 al titi j)ossidetüs de 1610, como si la era de la independencia 
empezase para la República del Ecuador, desde el dia en que la 
espada sangrienta i traidora rompió los sagrados vínculos que unian 
a los pueblos de la gloriosa Colombia. Este nuevo sistema debia 
causar grandes injusticias al estado que habia sido sacrificado en 
los actos lejislativos dn los Congresos colombianos, al estado que, por 
su menor población, tenia menor número de representantes i menor 
número de votos en el seno de esas asambleas parlamentarias. Por 
lo tanto, los principios que sirvieron de base al réjimen interior de 
nn solo estado, no podían aplicarse (después de su separación) a 
dos estados independientes en sus arreglos internacionales. Cuando 
se habla de límites es necesario atender a los derechos antiguos i a 
las necesidades i conveniencias recíprocas de ambas naciones: i esta 
consideración tiene tanto mayor peso cuanto que se trata de dos 
pueblos hermanos, que deben estar perpetuamente unidos por los 
lazos de una alianza estrecha i fraternal, puesto que asi se mantu­
vieron desde ios tiempos remotos de la conquista hasta los gloriosos 
dias de la independencia. 

Es probable que alguna vez hagan los gobiernos, lo que tanto 
quieren i desean lo.s pueblos de uno i otro estado: tramar cues-
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tiones amigablemente sobre las lases de la conveniencia mutua i lejítivia 
compensación de sus respectivos intereses. E n t r e t an to procuremos 
ac larar los t í tu los i de rechos de estas dos n a c i o n e s buscando i seña­
l a n d o el m e d i o d e t e r m i n a r la cuest ión a m i g a b l e i pací f icamente en 
h o n o r i g lor ia del n o m b r e c o l o m b i a n o . 

CAPITULO i 
L i m i t e * e n t r e e l E c u a d o r i N u e v a - G r a n a d a e n l a p a r t e or ienta l . 

E l E c u a d o r l i nda c o n la N u e v a G r a n a d a en d o s p u n t o s principa­
les: al Este i al Norte; pero es prec iso a d e m a s ac larar sus l inderos en 
e l l i tora l , p o r q u e en esa par te h a n es tado su je tos a m u c h a s variacio­
nes i a l terac iones desde los t i e m p o s d e la conqu i s ta . V a m o s a tratar 
s e p a r a d a m e n t e de cada u n a d e estas partes p r o c u r a n d o descubrir i 
d e m o s t r a r los l í m i t e s v e r d a d e r o s de a m b o s estados , i el territorio 
q u e les c o r r e s p o n d e s e g ú n los d o c u m e n t o s o f ic ia les d e q u e tenemos 
c o n o c i m i e n t o , d o c u m e n t o s e n t o d o c o n f o r m e s con las noticias histó­
r i cas i j eográ f icas p u b l i c a d a s p o r a l g u n o s h i s tor iadores i viajeros 
ins t ru idos . 

A l este, el l í m i t e a n t i g u o i m o d e r n o d e la r e p ú b l i c a d e l Ecuador 
es e l C a q u e t á i sus a g u a s has ta su e n t r a d a e n e l A m a z o n a s . Las 
c o n q u i s t a s d e J i m é n e z d e Q u e z a d a i los pos ter iores establecimien­
tos h e c h o s p o r o r d e n d e la a u d i e n c i a real d e Q u i t o hasta la sangrien­
ta s u b l e v a c i ó n de los b á r b a r o s e n 1637, p r u e b a n d e u n a manera 
e v i d e n t e : que el derecho de descubrimiento, conquista i posesión toca 
i per tenece a la r e p ú b l i c a de l E c u a d o r , p o r h a b e r s i d o la primera 
e n establecer i p r o p a g a r las m is iones sobre esas m o n t a n a s pobladas 
d e sa l va j e s i n d ó m i t o s i feroces. (2) . 

D e s p u é s del d e g ü e l l o d e los m i s ioneros f ranc i scanos i d e la muer­
te de l cap i tán J u a n d e Pa lac i o s , l as m i s i ones de l Oaquetá i Putu-
m a y o , q u e f o r m a b a n an tes u n so lo gob i e rno , se d i v i d i e r o n i sometie­
r o n a d i ferentes au to r idades . E l a l to P u t u m a y o , o l o q u e es lo mis­
m o , las m i s i o n e s d e S u c u m b i o s , q u e d a r o n r e f u n d i d a s e n el gobierno 
d e Q u i j o s , i las m i s i ones del b a j o P u t u m a y o i de l C a q u e t á o i'apura 
f u e r o n incorporadas al g o b i e r n o de M a i n a s . 

A l c e d o dice, n o s a b e m o s c o n q u é f u n d a m e n t o , q u e los estableci­
m i e n t o s q u e se h a l l a n entre el P u t u m a y o i el C a q u e t á en la rejion 
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superior d e los dos rios, f o r m a b a n antes un g o b i e r n o separado con 
el n o m b r e de M o e o a i S u c u m b i o s , c u y o s l ím i tes eran los s igu ientes : 
él norte la p r o v i n c i a de P o p a y a n en ol Caquetá , al oeste la de P a s ­
to en las c imas de la cord i l l e ra d e los A n d e s , al sur las m is iones de l 
Aguar i co i al este las m o n t a n a s d e los i nd i o s inf ieles. N o h e m o s 
encontrado otra not ic ia of ic ia l d e este g o b i e r n o q u e la refer ida pol­
los Sres. D . J o r j e J u a n i U. A n t o n i o de Olida en su Relación Histo­
ria, en la q u e h a b l a n d o de la p r o v i n c i a de Q u i j o s d ice lo sitíuientc: 
comprende también las misiones de Sucumbios, c u y a cap i ta l es S a n Mi ­
guel. 

E l h i s tor iador del r e ino de Q u i t o d a una idea m u i triste de estas 
misiones i d e las v i c i s i tudes q u e su f r ieron después d e la s u b l e v a c i ó n 
de las t r ibus s a l v a j e s q u e h a b i t a b a n esas montanas . P o r el sabemos 
que las reliquias de la nueva cristiandad que quedaron abandonadas 
desde aquel terrible acontecimiento, clamaban por misioneros i que no pu­
dieron conseguirlo hasta d año de 1650, en que el cabildo de Past/j solicité 
del gobierno de Qt/i(o misioneros jesuítas para recojer la greique andaf/a 
dispersa por las montañas. F u é a consecuenc ia d e esta pet ic ión que 
la c o m p a ñ í a d e J e s ú s de Q u i t o se encargó de las m i s i ones q u e sus 
predecesores h a b í a n f o m e n t a d o a costa do los m a s caros i c ruentos 
sacrificios. 

E n 1661, grac ias a l a a c t i v i d a d i perseveranc ia d e los jesu í tas , se 
hallaban res tab lec idos los p u e b l o s d e Mocoa , S e b o n d o i , S a n t i a g o i 
P o t u m a y o e n l a h e r m o s a mese ta q u e se i n te rpone i l e v a n t a en 
medio d e los d o s rios, el C a q u e t á al nor te i el P u t u m a y o al m e d i o 
día. E s t o s p u e b l o s f u e r o n r e j i m e n t a d o s m a s tarde por los m i s i o n e r o s 
franciscanos del c o n v e n t o m á x i m o de San F r a n c i s c o d e Qu i to , i 
esos reí i j i osos m a n t u v i e r o n el c réd i to i n o m b r a d i a q u e h a b í a n g a n a d o 
sus predecesores, los venerab les márt i res de 1637. Los padres B a -
mitieta, A l á c a n o i otros mis ioneros , han d e j a d o en esos lugares una 
memoria esc larec ida por l aesce lenc ia de sus ta lentos i d e sus v i r tudes . 

De las m i s i ones de esta re j i on ( la de S u c u m b i o s en t re e l Caque tá 
i el P u t u m a y o super io r ) se h ic ieron cargo a m e d i a d o s del s ig lo 
pasado los re l i j i o sos f ranc iscanos d e P o p a y a n , q u e i n d e p e n d i z á n d o ­
se del c o n v e n i o m á x i m o d e Q u i t o , h a b í a n f u n d a d o u n a co rporac ión 
«parada b a j o el t í t u l o i d e n o m i n a c i ó n de colejio apostólico de misio­
neros. I d ie ron ocas ión a g r a v e s i f recuentes escánda los p o r e l comer ­
cio c l andes t ino q u e hacian c o n las par t idas de filibusteros por tugue ­
sa que s u b i a n i b a j a b a n el P u t u m a y o : e spec ia lmente en 1759 en 
que h u b o u n conf l i c to ser io en t re los con t raband i s tas i los destaca­
mentos des t inados a d e f e n d e r las poses iones españo las . 
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P a r a c o n t e n e r estas incurs iones , q u e p o d í a n p r o d u c i r consecuen­

c ias a u n m a s g r a v e s i t rascendeuta les , los p a d r e s do la Compañía 
d e J e s ú s e n c a r g a d o s d e las m i s i o n e s de l M a i n a s p u s i e r o n una fuerte 
g u a r n i c i ó n e n el p u e b l o d e P u t u m a y o (3) i a r m a r o n la fortaleza 
q u e se h a b i a l e v a n t a d o an ter io rmente , i c u y o s ves t i j i o s exist ían to­
d a v í a hasta 1814 . 

I m p o r t a m u c h o n o c o n f u n d i r las m i s i ones de los Cofanes i los 
A g u a r i c o s c o n las m i s i o n e s d e los M o c o a s i S u c u m b i o s , porque las 
p r imeras f u e r o n s i e m p r e d í r i j i das i admin i s t radas p o r los misioneros 
f ranc iscanos d e l c o n v e n t o m á x i m o de S a n F r a n c i s c o de Qui to , bajo la 
i n m e d i a t a inspecc ión d e los g o b e r n a d o r e s d e Q u i j o s . A s í los pueblos 
d e S a n P e d r o , d e S a n M i g u e l , S a n Es tan i s l ao , C o r a z ó n de Jesús, 
A n t e , S a n J o s é de A b u c a e s ( j u n t o a las r u i n a s de E x i j a ) , San Die­
g o d e los P a l m a r e s , S a n Franc i s co de Cur i ena j e s , S a n Cristóbal de 
Y a g u a s i o t ros m a s q u e n o q u e r e m o s n o m b r a r , son o t ros tantos mo­
n u m e n t o s q u e represen tan el poder i señor ío q u e e j e r c i ó en era re-
j i o n l a aud ienc ia real d e Q u i t o p o r m e d i o de s u s mis ioneros . 

B u s q u e m o s en los d o c u m e n t o s p ú b l i c o s la v e r d a d e r a posición de 
estos lugares , i e n c o n t r a r e m o s c o n i i r m a d a p o r e l l os la relación his­
tór i ca q u e a c a b a m o s d e hacer. L í m i t e s de l g o b i e r n o de Qu i j o s , según 
la « K e l a c i o n H i s t ó r i c a » d e D . J o r j e J u a n i D . A n t o n i o de U l l o a : 
al Norte con el territorio correspondiente a la jurisdicción de Popayan, 
esdec i r , c o n el r io C a q u e t á ; al Oriente haaia el rio de Agua-rico, es decir, 
hasta la c o n f l u e n c i a d e este r i o c o n el Ñ a p o , d e s d e d o n d e comenza­
b a n las m i s i ones d e los Ma inas . 

L í m i t e s de l g o b i e r n o d e P o p a y a n : al Orienta llega hasta la» catitee, 
ras del Caquetá, es dec ir , hasta el l í m i t e de l g o b i e r n o d e Qui jos en 
la parte super io r de l Caque tá , i hasta las m i s i o n e s d e los Mainas en 
la parte in fe r io r de l m i s m o rio, q u e t o m a y a en esa re j ion el nombre 
d e Y a p u r á . 

L í m i t e s de l g o b i e r n o d e M a i n a s . « Es te g o b i e r n o s igue inmedia-
» t amente al d e Q u i j o s i J a é n de Bracamoros, cun qu ienes confina 
» por la parte de l O r i e n t e : p o r el S u r i N o r t e FUS t é rm inos están tan 
» p o c o conoc idos , q u e p e r d i é n d o s e entre los pa ises d e i n f i c i ó , no 
» d e j a n m a s seña les d e sus l i n d e r o s q u e las q u e p u e d e n conocerse 
» p o r las m i s i o n e s d e los padres d e l a C o m p a ñ i a , q u e hicieron u 
» c o n q u i s t a d e este p a i s : por el Oriente llega hasta, los paises de m 
» portugueses, s i e n d o s u s l e j í t i m o s t é r m i n o s V a memorable linea o nt* 
» ridiano de demarcación que separa la América española de la portu-
» guesa. » 

L o s i n f o r m e s del Sr . R e q u e n a , falsos i c o n t r a d i c t o r i o s en cuanto 
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al p u n t o p r i n c i p a l d e la cuest ión , son e x a c t o s en mate r i a d e l ími tes , 
porque están c o n f o r m e s c o n todos los d o c u m e n t o s h is tór icos q u e 
acabamos d e citar. R e q u e n a e n u m e r a entre las poses iones de la 
prov inc ia d e M a i n a s todos los p u e b l o s f u n d a d o s p o r ios j e su í tas 
eutre los r ios Morona, Pastaza, Ñapo, Putumayo i Yapurá, en la 
banda i z q u i e r d a del A m a z o n a s ; Caliuapanas, fíuallaga, Ucayali i 
Tavarí, en la b a n d a derecha . 

L a cédu la d e Cár l o s I V , q u e u o es mas q u e el eco de l m in i s t ro 
Hequena, í i ja los m i s m o s l ím i t e s a la p r o v i n c i a d e Ma inas ; d e m o d o 
que t odos los d o c u m e n t o s of ic ia les están acordes cu seña lar el C a ­
quetá p o r f rontera a la p r o v i n c i a de P o p a y a n , d e j a n d o a las pro ­
vincias de Q u i j o s i M a i n a s todos los terr i tor ios q u e se encuent ran 
desde la o r i l l a m e r i d i o n a l d e aque l rio, inclusive el a n t i g u o g o b i e r n o 
de M o c o a o S u c u m b i o s , q u e fué i n c o r p o r a d o al d e Q u i j o s después 
de los fatales acon tec im ien tos que d e j a m o s refer idos . 

' E s t e es el uti possidetis de 1810, q u e v i e n e t r ad i c í ona lmen te desde 
la fundac ión d e esos pueb los , por u n a cadena n o i n t e r r u m p i d a d e 
conquistas i sacr i f ic ios hero icos . L o s j esu í tas E s t o v a n , Fer rer , A r -
nolfini, los már t i res f ranc iscanos de 1637, i los m i s i oneros q u e fue­
ron m a s tarde a sust i tu i r los i r e e m p l a z a r l o s en ese p iadoso min is te ­
rio, han d e j a d o , u n o s tras d e otros, las seña les d e su aposto lado , 
que son, c o m o las p iedras mi l i a res des t inadas a s e r v i r d e g u i a a to­
dos los esp ír i tus , q u e q u i e r a n consagrarse al e s tud io de la c ienc ia i 
de la h i s tor ia i a la inves t igac ión de los t í t u l o s i de rechos q u e dis­
putan entre sí las soc iedades modernas . 

El uti possidetis de 1830 o l o q u e es l o m i s m o la leí d e 2o de j u n i o 
de 1824 no ha a l t e r a d o en esta par te el uti possidetis de 1810. 
« A r t í c u l o once , pa rágra fo p r i m e r o : L o s can tones d e q u e se com-
• pone la p r o v i n c i a d e P i c h i n c h a s o n : 1 .° Q u i t o , 2 .° Machach i , 
» 3.° L a t a c u n g a , 4 . " Quijos i 5 . ° Esmera ldas . P a r á g r a f o tercero: 
> Los can tones d e q u e se c o m p o n e la p r o v i n c i a de l C h i m b o r a z o son: 
» 1.° R i o b a m b a . 2 . " A m b a t o . 3.° G u a n o , 4 .° G u a r a n d a , ó . ° A l a u s i 
» i 6.° Macas.* 

« A r t í c u l o doce, parágra fo t e r c e r o : L o s can tones d e la p r o v i n c i a 
» de J a é n i M a i n a s s o n : 1." J a é n , 2.° B o r j a i 3 . ° J c v e r r w . » E s de­
cir, que el Caque tá es el l í m i t e a n t i g u o i m o d e r n o de la repúb l i ca 
del E c u a d o r s e g u n ios d o c u m e n t o s q u e a c a b a m o s d e esponer . 

La lei d e 26 de j u n i o d e 1824. al deta l lar los c a n t o n e s d e q u e se 
componen las p rov inc i a s de P a s t o ¡ P o p a y a n . n o hace menc ión d e 
ninguna d e las poses iones u provincias s i tuadas detras del C a q u e t á 
i de la r a m a or ienta l de la cord i l l e ra d e l os A n d e s c o l o m b i a n o s . 
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porque todos esos pueblos quedaban comprendidos entre los canto­
nes de Quijos, Macas, Jaén, Borja i Jeveros. 

Esta leí fué autorizada por el Sr. José Manuel Restrepo, historia-
dor de Colombia, i los planos departamentales con que el autor 
ilustra esta obra interesante, están enteramente de acuerdo con los 
límites oficiales que acabamos de trazar. 

Las invasiones posteriores que han hecho algunos ajentes de 
Nueva-Granada sobre el territorio meridional del Cagueta j sus 
anexos hasta el Aguarico, son atentados i violencias contra el dere­
cho aceptado i reconocido, son despojos que condena la lei univer­
sal de las naciones, i que comprometen hasta cierto punto el honor 
del pueblo i del gobierno que los tolera. Esos actos no pueden jus­
tificarse con informaciones arrancadas bajo la presión de la autori­
dad, poique los puntos relativos a los límites de dos estados no 
pueden fiarse a la memoria fugaz de los hombres sino a los docu­
mentos históricos, a la tradición perpetuada de edad en edad i a las 
disposiciones lejislativas que estén de acuerdo con los títulos anti­
guos, las noticias jeográficas, i el testimonio de historiadores i viaje 
ros respetables e instruidos. 

Dejando en esta parte designado el Caqueíá, como la frontera 
lejítima i natural de las dos repúblicas, pasemos a examinar los lí­
mites que les corresponden acia el norte. 

CAPITULO II. 
J L á m i t e s a l n o r t e . 

E n 1717 se constituyó el vireinato de Santa fé de Bogotá o nue­
vo reino de Granada suprimiendo las audiencias reales do Quito i 
Panamá. La primera fué restablecida a solicitud del cabildo de 
Quito en 1720 i la segunda en 1721, con todas las atribuciones i la 
misma estension de territorio que habían rejido anteriormente. En 
20 de agosto de 1739 se organizó de nuevo el vireinato de Santa Fé 
i el terrritorio de la audiencia real de Quito sufrió las modificacio­
nes siguientes: 

Po r la lei 10 título 15 libro 2.° de la Recopilación de Indias, la 
audiencia real de Quito abrazaba, por el norte, los territorios de Pas­
to, Popayan, Cali i Buga, i por el occidente, toda la costa del Pací­
fico que ©orre desde las bocas del r io de la Chira o Coian hasta la 
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Buenaventura inclusive. La cédula de 17S9 limitó, al norte, la juris­
dicción de la audiencia real de Quito a los correjimientos de Pasto 
i Popayan, escluyendo los de Cali i Buga, que se pusieron bajo la 
acción directa del nuevo vireinato: i al occidente, quedó circuns­
crita al cabildo de Barbacoas, dejando fuera de dicha jurisdicción 
toda la fiarte de la costa que va desdo los límites del cabildo de 
Barbacoas hasta la Buenaventura (4). 

E n el largo espacio de 90 anos el réjimeii i administración de 
los territorios intermedios sufrió eh la práctica algunas alteraciones, 
i esto h a d a d o lugar a las disputas i contradicciones que existen 
todavía entre la república del Ecuador i la de Nueva-Granada. 
Pero antes de espresar nuestro juicio sobre esta cuestión tan deba­
tida entre los dos estados, tratemos do esponer los antecedentes 
históricos que han impedido hasta ahora un arreglo necesario, 
nrjente, i clamorosamente exi j ido por los pueblos de una i otra 
república. 

A l disolverse Colombia quedó aun ardiendo la guerra civil en 
Nueva Granada, que fué el asiento de esa resistencia heróica que 
opusieron los pueblos colombianos a la dictadura militar del jene-
ral Bo l ívar i de sus cómplices sanguinarios i turbulentos. Para 
salvarse de los estragos do la guerra, todo el departamento del 
Cauca se incorporó libre i espontáneamente al estado del Ecuador, 
i el gobierno de esa república aceptó i protejió la anexión. El de­
partamento mandó sus representantes al Congreso ecuatoriano, i 
estos se distinguieron por el hábito i la fecundidad de la palabra, 
la intelijencia de los negocios i la independencia de sus opiniones. 
E l Ecuador había gauado no solo en fuerza i población, sino en 
ilustración i moralidad política, porque el departamento del Cauca 
abundaba en talentos cultivados i en caracteres enérjicos i audaces, 
sinceramente adictos a las doctrinas republicanas. 

Pero una vez derrocada la tiranía de los Urdanetas, sucesores de 
Bolívar, los mismos militares que habian promovido i alentado la 
incorporación del Cauca en los tiempos de conflicto, vinieron arma­
dos hasta el Juanambú (5) a reclamar la restitución de ese territorio, 
apoyándose en la lei colombiana de 25 de junio de 1824 que había 
designado los límites de cada departamento. 

Mas antes de llegar al empleo de la fuerza, se apeló a los medios 
i arbitrios diplomáticos, i con ese objeto se reunieron en Ibarra, en 
mayo de 1882, los comisionados ecuatorianos i granadinos que de­
bían arreglar esta enojosa cuestión. 

Las conferencias de Ibarra tienen, en nuestro concepto, una doble 
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ce l ebr idad p o r el n o m b r e de los c o m i s i o n a d o s de u n o i o t ro pais, i 
por la esceleneia d e las doc t r inas i la. f u e r z a de los a r g u m e n t o s que 
e m p l e a r o u para de fender las . V a m o s a estraef ar las b r e v e m e n t e , do-
j a n d o a u n l ado ¡os cargos i r e c r i m i n a c i o n e s q u e se luc ieron recí­
p r o c a m e n t e . 

L o s c o m i s i o n a d o s g r a n a d i n o s trataron d e probar , q u e los l ímites 
es tab lec idos p o r la leí de 2 5 d e j u n i o de 1 8 2 4 entre los departamen­
tos del C a u c a i E c u a d o r n o h a b í a n a l t e rado en n a d a los q u o tenían 
e n 1810 la p res idenc ia de Q u i t o i el v i r e i n a t o d e la N u e v a - G r a n a d a , 
p o r q u e esos l í m i t e s eran por la cord i l l e ra d e P a s t o el rio Carchi i 
la parroquia de Funes, i por la costa del P a c í f i c o , los conf ines meri ­
d i ona les del territorio del cabildo de Barbacoas ( 6 ) . 

L o s ecua to r i anos contes taron , q u e la lei d « 1324 so lo hab ía aten­
d i d o al r e j i m e u in ter io r i n c o r p o r a n d o i n d i s t i n t a m e n t e en el depar­
t a m e n t o dei C a u ca , pueb lo s i terr i tor ios q u e per tenec ían a la ant igua 
pres idenc ia d e Q u i t o , q u e por tanto esa lei n o p o d í a se rv i r de punto 
d e par t ida para el a r reg lo d e l ím i tes entre los d o s estados; que aun 
d a d o caso d e q u e esa lei e s tuv iese de a c u e r d o ( l o q u e n o es exacto) 
c o n la cédu la d e 1739 q u e creó el v i re ina to d e N u e v a ( i ranada , los 
l ím i t e s d e los d o s estados n o podr í an de f in i r se c la ramente p o r esa 
le i , p o r q u e la pres idenc ia de Q u i t o i el v i r e i n a t o de S a n t a Fe de 

• B o g o t á h a b í a n f o r m a d o por dec i r lo así un s o l o estado, con fund ién" 
dése i m e z c l á n d o s e de tal mo<_.o, la j u r i s d i c c i ó n de Q u i t o i Bogotá 
e n los negoc ios i n t e r n o s d e u n o i o t ro terr i tor io , q u e era dif íc i l , por 
n o decir i m p o s i b l e , d i s t i ngu i r el p u n t o d o n d e e m p e z a b a o terminaba 
l a espresada j u r i s d i c c i ó n ; q u e tan to el c a b i l d o d e Q u i t o c o m o el 
c a b i l d o de P a s t o h a b í a n pro tes tado con t ra la d i v i s i ón territorial he­
c h a por la Lei d e 1824 p o r q u e r o m p i a los v í n c u l o s de las dos pro­
v inc i a s q u e se h a b í a n m a n t e n i d o un idas d ¿ s d e el m o m e n t o mismo 
d e su f u n d a c i ó n en los t i e m p o s remotos d e la conqu is ta ; i q u e di­
sue l t a C o l o m b i a , n a d a mas natura l , j u s t o i c o n v e n i e n t e que volver 
al seno d e esa asoc iac ión de q u e fueron separadas sin su l ibre i es 
p o n t á n e o c o n s e n t i m i e n t o . , 

L a comis i ón g r a n a d i n a contestó , q u e el v i r e i n a t o de S a n t a Fe fíe 
B o g o t á hab ía c s t e n d i d o siempre la j u r i s d i c c i ó n c i v i l i mi l i tar hasta 
el Carchi i hasta el terr i tor io de! c a b i l d o d e Barbacoas ; q u e ejercia 
esa j u r i s d i c c i ó n en 2 0 de julio d e 1810 en q u e la capital del virei­
n a t o p r o c l a m ó la i n d e p e n d e n c i a de N u e v a G r a n a d a ; q u e así la IflH 
c o l o m b i a n a estaba de acuerdo con el uii poanvlelis de 18 -0, adoptado 
p o r todos los g o b i e r n o s sud -amer icanos como na principio ton$St*&' 
dor, q u e n u n c a hab ia h a b i d o con fus ión ni o s c u r i d a d eo el ejercicio 
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de la j u r i sd i cc ión , p o r q u e a u n q u e la a u d i e n c i a real d e Q u i t o en ten ­
d ía en lo con tenc ioso en los terr i tor ios d e P o p a y a n , Pas to i B a r b o -
coas, en mater ia d e l ím i tes n o re j ian n i la au to r idad contenciosa ni 
la esclesiástica q u e co r respond ían a Q u i t o , s i n o la civil i militar q u e 
pertenecían a N u e v a G r a n a d a . 

L a c o m i s i ó n ecua to r i ana h i z o ver, q u e era a rb i t ra r io establecer 
esta mas b ien q u e a q u e l l a j u r i s d i c c i ó n , p o r q u e todas ten ian el m is ­
m o o r í j e n i el m i s m o p r inc ip i o ; q u e t o d o s los geógrafos , v ia jeros, 
h istor iadores, j u r i s c o n s u l t o s i a u n los m i s m o s d o c u m e n t o s of ic iales 
e m p l e a b a n i n d i f e r e n t e m e n t e para d e s i g n a r el ter r i tor io d e la au ­
d iencia real d e Q u i t o las s igu ieutas d e n o m i n a c i o n e s , presidencia de 
Quito, gobierno de Quito, provincia o reino de Quito, l o q u e probaba 
c laramente que los limites de la audiencia real, eran también los limites 
d«l gobierno o presidencia de Quilo; q u e en 2 0 de j u l i o de 1810 el v i r e i ­
nato n o e jerc ia n i n g u n a jur isd icc ión sobre l o j terr i tor ios d e Pas to i 
Barbacoas , p o r q u e h a b í a n s ido i n c o r p o r a d o s a Q u i t o desde 1800 e n 
que esta ú l t i m a c i u d a d p r o c l a m ó su i n d e p e n d e n c i a , i q u e s i endo 
esa i ncorporac ión un hecho consumado a l a l u m b r a r la aurora do 
1S10, nada tenia q u e v e r c o n e l l a el p r i n c i p i o a d o p t a d o p o r las re­
púb l i cas sud amer i canas para el a r r e g l o d e sus respec t i vos l ímites , 
p o r q u e ese p r i n c i p i o era p u r a m e n t e s u p l e m e n t a r i o para casos oscu­
ros i dudosos , i no tan c loros i terminantes c o m o el presente; q u e 
las repet idas protestas i pronunciamientos d e Pas to i Barbacoas 
h a b í a n d e m o s t r a d o d e un m o d o c laro i e v i d e n t e , la v o l u n t a d firme 
i d e c i d i d a de pertenecer rnas b ien a la c o m u n i d a d ecuator iana que 
a la g ranad ina ; q u e p o r t a n t o la j u s t i c i a , la c o n v e n i e n c i a púb l i ca i 
otras cons iderac iones , hablaban a l t a m e n t e en favor del E c u a d o r , 
que n o q u e r í a o tra cosa, q u e hacer respetar sus l ími tes a n t i g u o s i l a 
v o l u n t a d soberana d e los p u e b l o s q u e h a b í a n so l i c i tado espontánea­
m e n t e su a p o y o i p ro tecc ión (7). 

E n agosto d e 1882 q u e d a r o n rotas las negoc iac iones , i s en t imos 
decir lo , q u e tanta h a b i l i d a d , tanta i lus t rac ión í suf ic ienc ia d e u n a i 
otra parte, n o s i r v i e ron m a s q u e para e m b r o l l a r la cuest ión i au ­
mentar las pas iones bastantes i n f l amadas y a , por los actos de trai ­
ción i co r rupc ión c o n q u e se h a b i a n m a n c h a d o los dos gob ie rnos . 
Noso t ros creemos, i nos a t r e v e m o s a espresar lo , q u e ni los c o m i ­
sarios g r a n a d i n o s ni los ecuator ianos o b r a r o n por su p rop i a inspi ­
ración, p o r q u e es i m p o s i b l e suponer q u e h o m b r e s d e u n ta lento tan 
claro, d e c o n o c i m i e n t o s tan pro fundos , i d e tan a l ta n o m b r a d i a 
c o m o los Sres. O l m e d o i V a l d i v i e s o p o r parte del E c u a d o r , i los 
Sres. Best rapo i Es té ves p o r la de N u e v a G r a n a d a , no hub iesen 
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c o m p r e n d i d o , q u e su p r o p i a g l o r i a i la t r a n q u i l i d a d i conven ienc ia 
d e a m b o s p u e b l o s es taban pend ien tes d e l p r o n t o i d e f i n i t i v o térmi­
no d e esta cuest ión. 

S i h u b o h a b i l i d a d d e u n a i otra par te , es prec iso confesar tam­
b ién q u e h u b o fa l ta de b u e n a fé, de f r a n q u e z a i lea l tad , ú l t imamen ­
te fa l ta d e pa t r i o t i smo i d e p rev i s i ón , pues q u e el statu quo de la 
cuest ión d e l ími tes , era entonces i será s i e m p r e la asp i rac ión perpé-
tua d e t o d o s los t i ranos q u e d o m i n a n en la A m é r i c a d e l Sur , por­
q u e asi q u e d a n a r m a d o s para l l e v a r a d e l a n t e sus p lanes de arbitra­
riedad i d e d e s p o t i s m o in terno . 

E n a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s la n o b l e z a i j e n e r o s i d a d d e sentimien­
tos, la f r a n q u e z a i lea l tad de p r inc ip i o s , la a u t o r i d a d i e l prest i j io 
d e un g r a n n o m b r e , h a b r í a n bastado, p a r a q u e el E c u a d o r obtuv iese 
sus f r o n t e r a s natura les , c e d i e n d o al o r i e n t e los terr i tor ios interme­
d ios d e l O a q u e t á i P u t u m a y o i p i d i e n d o p o r c o m p e n s a c i ó n al norte, 
la l í nea d e l H u a i t a r a i d e l P a t i a q u e r e d o n d e a b a las posesiones de 
u n o i o t r o es tado (8). 

E n t r e t a n t o un j e f e ecua tor iano , q u e h a b i a l l e v a d o desde su in­
fancia e l n o m b r e d e J u d a s , ab r i ó las puer tas d e P a s t o a las LP •;>;.?. 
g r a n a d i n a s i e n t r e g ó esa in teresante p r o v i n c i a al j e n e r a l O b a n d o , que 
l o g r ó t o m a r l a i o c u p a r l a s in u n t i ro d e fus i l . E s t a t ra i c ión inespera­
da, o b l i g ó a l g o b i e r n o e c u a t o r i a n o a aceptar- el i g n o m i n i o s o tratado 
d e 8 d e d i c i e m b r e d e 1832, q u e r e d u j o a la r e p ú b l i c a a los estre 
chos l í m i t e s de l C a r c h i i la p a r r o q u i a d e F u n e s , d e s p o j á n d o l a de 
sus j u s t o s e incontes tab les derechos al t e r r i t o r io per tenec iente al an­
t i g u o c o r r e j i m i e u t o d e P a s t o (9). 

E n c i r cuns tanc i a s n o r m a l e s n i n g ú n c o n g r e s o e c u a t o r i a n o habria 
pres tado su a p r o b a c i ó n a u n t ra tado q u e a tacaba los intereses le j í t i -
m o s de la r e p ú b l i c a i los c laros i man i f i e s tos p ropós i t o s d e los pue­
b los f ron ter i zos : p e r o el gob i e rno , l e v a n t a d o sobre l a sangre i los 
cadáveres i n s e p u l t o s d e Mi f iar ica , t en ia q u e someterse a l a lei de la 
neces idad , m a s i m p e r i o s a i terr ib le t o d a v i a q u e las a r m a s i amena­
zas del e j é r c i t o vec ino , para n o esponerse a n u e v o s t ras tornos i a 
n u e v a s ca l amidades . L o s proscr ip tos i e m i g r a d o s d e l E c u a d o r en 
P a s t o e s p l o t a b a n esta cuest ión , i c o n m e n g u a del h o n o r , querían 
abr i rse las puer tas de l a patr ia , b a j o las s o m b r a s de l pabe l lón es-
t ran je ro . 

E n 1 8 3 9 u n a r e v o l u c i ó n sangr ien ta v o l v i ó a d a r a esta cuestión 
u n a faz e n t e r a m e n t e d is t in ta . E l j e n e r a l O b a n d o h a b i a s i d o l l amado 
a j u i c i o an te los t r i b u n a l e s d e jus t ic ia , pa ra r e s p o n d e r de los cargos 
q u e r e s u l t a b a n c o n t r a él p o r el ases inato de l j e n e r a l Sucre . Obando 
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aoldado r u d o i feroz , c o m o un h o m b r e de la edad media , a p e l ó del 
t r ibunal de las leyes , al t r i buna l d e las armas , i arrastró en pos d e 
sí unos cuantos p u e b l o s inocentes e i lusos q u e iban a sacrif icarse 
por de fender la causa personal d e un asesino... P e r o a este d u e l o 
sangr iento deb ia c o n c u r r i r o t ro de los acusados, q u e l l eno d e f u r o r 
i de v e n g a n z a , q u e r i a buscar en la v i c tor ia c o m o en los j u i c i o s d e 
Dios, la abso luc ión d e su c r i m e n , i el castigo i m p l a c a b l e de s u s 
cómpl ices: i f u é en efecto de l a m a n e r a s igu ien te . 

L o s j enera l e s Fierran i M o s q u e r a n o p u d i e n d o por sí so los c o m ­
pr im i r la r e v o l u c i ó n de Pasto , p i d i e r o n ausi l ios a l E c u a d o r i o fre ­
cieron el m a n d o de l e jérc i to al j enera l F lores . E l gob i e rno ecuato ­
riano puso, c o m o prec io d e los aus i l ios q u e iba a prestar, la rect i f i ­
cación d e las f ronteras fijadas por el t ratado de 1882; i los j e n e r a l e s 
granad inos , a c e p t a n d o esa c o n d i c i ó n , f i rmaron una espons ión p ú b l i ­
ca i s o l e m n e en q u e p romet í an a n o m b r e de su gob ierno , t o m a r e l 
H u a i t a r a i el P a t i a c o m o la frontera natural de a m b o s estados. 

E l j enera l F l o r e s a travesó el Carch i a la cabeza de las t ropas 
ecuator ianas, se h i z o ca rgo del m a n d o de l e jérc i to un ido , buscó al 
enemigo en sus a t r incheramientos , l o ba t i ó en las breñas d e H u i l -
q u i p a m b a i l o p e r s i g u i ó c o n tal a c t i v i d a d i encarn i zamiento , q u e a l 
venc ido n o le q u e d ó mas recurso q u e precipi tarse ea las se lvas de l 
Marañon i v e n i r a buscar un triste i v e r g o n z o s o re fu j io en t re las 
repúbl icas de l Pac í f i co . 

D e s p u é s d e esta v ic tor ia , los j enera les g r a n a d i n o s m a r c h a r o n a l 
interior de N u e v a G r a n a d a , d e j a n d o la p r o v i n c i a de los P a s t o s b a j o 
la custodia del h o n o r i lea l tad del j enera l en j e f e de l e jérc i to ecua­
toriano. A s í p e r m a n e c i ó d u r a n t e a l g ú n t i e m p o hasta el funes to d i a 
en q u e se rep i t ieron los p r o n u n c i a m i e n t o s de 183U, que d i e ron l u g a r 
a tantos desó rdenes i a tantos trastornos . 

E l sefior R u f i n o C u e r v o , e n c a r g a d o de negoc ios de N u e v a G r a 
nada en Q u i t o , diri j ió sobre estos sucesos u n a enór j i ca protesta q u e 
pasará a la h is tor ia c o m o un m o d e l o d e e locuenc ia d ip lomát i ca ; i 
para i m p e d i r su re t i ro i sa l ida de la r e p ú b l i c a se firmó u n c o n v e n i o 
e n 2 3 de j u n i o de 1841, en que el E c u a d o r se c o m p r o m e t i ó a respetar 
el statu qvo d e 1835 hasta q u e los j enera les g ranad inos p u d i e r a n 
cump l i r buenamente s u palabra. 

E n se t iembre del m i s m o af lo se abr ieron negoc iac iones en T u q u e -
rres i de e l las t o m a m o s los parágra fos s iguientes . c E l j e n e r a l B e r -
» na rdo Das te , c o m i s i o n a d o por el E c u a d o r espuso: q u e su g o b i e r n o 
» l o t i ene a u t o r i z a d o para ce lebrar d e f i n i t i v a m e n t e el t ra tado d e 
» l ím i tes terr i tor ia les entre las repúb l i cas de l E c u a d o r i N u e v a 
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» Granada bajo las bases ofrecidas por los señores jenerales Berrán 
» i Mosquera, que son <lar por línea divisoria el rio Huaitara, si-
» guiendo el curso del Patia hasta su desembocadero al mar: que 
» este deseo razonable se av iva mas i mas, al considerar que ya se 
» nota en los pueblos del Ecuador algún desasosiego después de los 
» sacrificios que han hecho en el período de un aíio, i después de 
» los azares que han corrido para cumplir los compromisos que con-
» trajo su gobierno con el de Nueva Granada: que a esto ae agrega, 
» que, como lo sabe el honorable señor Cuervo, el cantón de Turna 
» co se considyja en depósito por haber pertenecido al Ecuador 
» antes del afío de 1810, según se eolije del artículo 1.» del tratado 
» adicional ceiebrado en Pasto, pertenencia que jamas se ha dispu-
» tado al Ecuador ni pudiera disputársele, ¡jorque no era dable 
» que con uu mismo principio (el uti possidetis de 1810) se exijieran 
• dos cosas contradictorias, etc. » 

« E l ministro granadino contestó: que por carta particular de 
» S. E . el jeneral l lerran está impuesto de las promesas de que lia-
» bla el honorable sefior Daste, i que no vacila en asegurar que 
» serán fiel i relijiosamente cumplidas, estando a la cabeza del go-
» bierno granadino el mismo jeneral Herran que las hizo, i no pu-
» diendo dudar un momento de su lealtad i buena fe, ni tampoco de 
» la de S. E. el jeneral Mosquera: que si en el trascurso de un aílo 
» nada se ha adelantado i concluido sobre el particular, debe buscarse 
i la causa do ello en la situación apurada i congojosa en que se ha 
» encontrado la Nueva Granada etc. » 

El tratado de 29 de mayo de 1816 dejó abierta la negociación de 
límites en su artículo 8." i por último, el artículo 26 del tratado de 
y de ju l io de 1856 d i ce lo siguiente: «Mientras que p o r u ñ a con-
» vención especial se arregla de la manera que mejor parezca la 
» demarcación de límites territoriales entre las dos repúblicas, ellas 
» continúan reconociéndose mutuamente los mismos que conforme 
» a la lei colombiana de 25 de j u n i o de 182-1 separaban los antiguos 
» departamentos del Cauca i Ecuador. » Este tratado anuló es presa-
menta el de 1832 i establece el principio de matua caución i garanta 
sobre las posesiones i terrirorios pertenecientes a la antigua Repú­
blica de Colombia, hoi divisibles entre los estados que se formaron 
a causa de e¡»a funesta i malhadada separación (10). 
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CAPITULO ÍTI. 
I*<lw>it— en ol l itoral. 

La lei 10, anteriormente citada, estendia la jurisdicción de la au­
diencia real de C¿uito, como lo hemos dicho ya, a toda la costa del 
Pacífico desde las bocas del Chira hasta la Buenaventura inclusive. 
fCsta lei fué modificada por la cédula de 1739 que erij ió el vireinato 
de Santa Fé de Bogotá; i ésta última lo fué ocho años después por 
la real orden de 1747 que oreó el gobierno de Atácame-" o Esmeral­
das con los límites siguientes: 

« A l este con la cordillera de los Andes que abrázalos corriji-
» mientos de Quito e Ibarra, al norte con el partido de Barbacoas, al 
• Occidente con la mar del Sur i al Mediodía con el territorio de 
i Guayaquil: de modo que se estiende por la costa desde la Isla de 
• Tumaco i Playas de JIusmúl, que están en grado i medio de latitud 
» boreal hasta la bahia de Caracas i sierras de Bálsamo, cuya latitud 
» se regula ser de treinta i cuatro minutos austral. » Esta provincia 
está bañada por varios rios, qu»; todos nacen en la cordillera de los 
Andes ecuatorianos i algunos de ellos atraviesan grandes distancias 
dentro del territorio de esta República. Los principales son el Es. 
rneraldas, el Santiago, el San Lorenzo i el Mira: este últ imo se divi­
de en varios brazos i forma algunas islas junto a su desembocadero 
en el Pacífico. 

En 1621 el capitán Pablo ü u rango i Delgadillo se propuso, con 
aprobación de la audiencia real, abrir un camino desde la costa has­
ta Ibarra subiendo las aguas del Santiago i cortando la montaña de 
Malbucho. Francisco Pérez Menaeho acometió el mismo trabajo en 
1626 i tampoco obtuvo suceso. Juan Vicencio Justiniani, separándose 
de la via seguida por sus antecesores, emprendió la navegación del 
Mira i se encontró embarazado por los saltos i cataratas del rio. 
Hernando de Soto Calderón escolló igualmente en 1713. De manera 
que todas las tentativas que se hicieron en aquellos tiempos, tan 
atrasados en materia de industria, se malograron por falta de capita­
les, i de conocimientos especiales para ejecutar obras de tanta difi­
cultad en el corazón de los Andes. 

En 1735 se hizo cargo de la empresa don Pedro Vicente Maído-
nado, matemático i jeogfáfb distinguido, que guiado por las luces 
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d é l a c iencia , i d o t a d o d e u n a v o l u n t a d firme i dec id ida , t u v o la glo-
ría de v e r c o r o n a d o c o n e l m e j o r suceso el f r u t o d e sus largos i 
penosos trabajos . E n 1 7 4 1 presentó a la a u d i e n c i a real el plano 
d e la costa de E s m e r a l d a s i d i o cuen ta d e ha l la rse espedi to un 
c a m i n o recto desde el p u e b l o d e S a n M a t e o bas ta la capital del 
g o b i e r n o qui tense . E n p r e m i o do t a n seña lado se rv i c i o la corte 
d e E s p a f i a le con f i r ió e l g o b i e r n o d e A t a c a m e s p o r dos v idas i 
esp id ió la real o r d e n d e q u e y a h e m o s h a b l a d o . 

E n 1785 e m p r e n d i ó d o n M a n u e l d e Z a l d u m b i d e , de orden de 
don J u a n J o s é V i l l a l e n g u a i Mar f i l , pres idente i re jente de la 
a u d i e n c i a real de Q u i t o , e l r e c o n o c i m i e n t o d e las m o n t a ñ a s de 
M a l b u c h o , i d e la cos ta d e E s m e r a l d a s d e s d e l a b o c a d e l r io de 
este n o m b r e hasta la I s l a d e T u m a c o . E l d i a r i o d e la espedicion 
d a cuen ta m i n u c i o s a m e n t e de todas las operac iones q u e practicó 
el señor Z a l d u m b i d e e n d e s e m p e ñ o d e su c o m i s i ó n i ha servido 
d e gu ia para las e sped i c i ones q u e se h a n h e c h o poster iormente . 

A pr inc ip ios d e este s i g l o ( 2 1 de d i c i e m b r e d e 1800) el señol­
earon d e Caronde le t p i d i ó p e r m i s o a la cor te d e E s p a ñ a para 
abr i r el c a m i n o d e M a l b u c h o i e m p l e a r c i n c u e n t a m i l pesos del 
tesoro real en la e j ecuc i ón d e esta o b r a in teresante . L a corte ac­
c e d i ó i a u t o r i z ó el g a s t o d e c u a r e n t a m i l pesos p o r u n a orden 
real de 2 0 d e d i c i e m b r e d e 1801. 

P o r real ó r d e n de 2 7 d e febrero d e 1803 se conced ió al puerto 
d e la T o l a , a so l i c i tud d e l p res iden te de Q u i t o , libertad de derechos 
de entrada i salida a los frutos i mercancías de la Península. 

E n 1804 se es tab lec ieron dos casas fuertes, u n a en S a n Fernan­
d o d e la T o l a i o t ra e n C a r o n d e l e t , p u e b l o d e n u e v a creación, 
q u e l l e v a b a el m e m o r a b l e n o m b r e de su f u n d a d o r . E n el mismo 
a ñ o se es tab lec ió la a d u a n a con e l n ú m e r o su f i c i en te d e empleados 
i l a do tac ión propuesta p o r el p res iden te d e Q u i t o i aprobada por 
Ja corte de M a d r i d . 

E l pres idente de Q u i t o , i n fa t igab le en sus es fuerzos para pro 
te jer i ade lan tar los e s t a b l e c i m i e n t o s h e c h o s a l r e d e d o r del camino 
d e M a l b u c h o , so l ic i tó d e l rei (21 de j u n i o d e 1804 ) escepcion 
de t r ibu tos p o r d i e z a ñ o s en f a v o r de los i n d í j e n a s q u e se habían 
a v e c i n d a d o en las n u e v a s p o b l a c i o n e s d e la cos ta d e A tacames . La 
corte de M a d r i d p i d i ó i n f o r m e al v ire i d e S a n t a F é de Bogotá, 
c o m o v i ce - j e ren te del n u e v o re ino d e N u e v a G r a n a d a : i este, no es­
t i m a n d o f u n d a d a s las r a z o n e s d e l pres idente d e Q u i t o , g u a r d ó el es­
p e d i e n t e i p e r j u d i c ó g r a n d e m e n t e a los p u e b l o s d e la n u e v a funda­
c i ón (11 . ) 

i 
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E n 1 8 0 6 p i d i ó a la corte n u e v o s aus i l ios para la c o n c l u s i ó n del 

camino i en 2 4 d e m a r z o d e 1807 au tor i zó la cor te el gasto de 
diez m i l pesos. E n ese a ñ o q u e d ó espedito el c a m i n o i ab ie r to al 
tráfico in ter ior i esterior. 

E l r e c o n o c i m i e n t o d e la costa d e A t a c a m e s i e l e x a m e n d e la 
anchura i p r o f u n d i d a d de los r íos Esmera ldas , C a b o v e r d e , S a n -
tingo, S a n L o r e n z o i M i ra , se pract icó p o r el s e ñ o r Z a l d u m b i d e 
en 1785, p o r d o n J o s é de E s p i n o s a e n 1804 i p o r el c o m a n d a n t e 
de la go le ta Alabeza, d o n A n t o n i o Cuartara , e n 1805. E l p l a n o 
l evantado p o r este ú l t i m o debe ex i s t i r en el a r c h i v o de Ja presi ­
dencia d e Q u i t o , s e g ú n parte oficial e l e v a d o p o r é l en 2^ d e d i ­
c iembre d e 1805. 

T o d o s estos da tos mani f ies tan , q u e desde 1 7 4 7 has ta j u l i o de 
1810, en q u e l a N u e v a G r a n a d a p r o c l a m ó su i ndependenc ia , la 
j u r i sd i cc ión de l g o b i e r n o de Q u i t o se estendia s o b r e t o d a la costa 
de A t a c a m e s c o m p r e n d i e n d o la I s l a d e T u m a c o i las p l a y a s de 
H u s m á l , l ím i t e fijado a l g o b i e r n o de A t a c a m e s p o r l a real ó r d e n 
antes refer ida. V e a m o s ahora si estos datos están c o n l b r m e s c o n la 
lei de 2 5 de j u n i o d e 1824. 

L o s l im i t e s de l a n t i g u o d e p a r t a m e n t o de l E c u a d o r en el l i toral 
según el a r t í cu lo 2 0 d e esta lei eran desde, el puerto de Atacames hasta 
¡aboca ríe Ancón, e s c l u y e n d o la I s l a de T u m a c o i t o d o el terr i tor io 
que se d i l a ta desde d i c h a boca hasta las p l a y a s de H u s m á l , es decir, 
hasta l a en t rada d e l P a t i a en el m a r Pac í f i co . 

E s t a espos ic ion bas ta por si so la para d e m o s t r a r q u e u n a lei, 
talvez a d e c u a d a al r é j i m e n inter ior de u n so lo estado, es i nap l i cab le 
en mater ia d e l ím i tes a dos estados i n d e p e n d i e n t e s , p o r q u e v i o l a 
derechos a n t i g u o s i d e s p o j a a u n a de Jas partes d e las poses iones 
adqu i r idas i c o u s e r v a d a s lej it i m a m e n te p o r l a a c c i ó n cons tante i 
b ienhechora de la i ndus t r i a , comoi -c io i c i v i l i z a c i ó n d e los pueb los . 

C O N C L U S I O N . 

R e a s u m i e n d o esta espos ic ion , s e g ú n los datos h i s tór i cos e n q u e 
la h e m o s a p o y a d o , resul ta : q u e al esta, t odos los d o c u m e n t o s of ic ia ­
les anter iores a 1 8 1 0 d e s i g n a n e l C a q u e t á c o m o el l í m i t e de l gob ie r ­
no de P o p a y a n . L a lei c o l o m b i a n a , de acuerdo con esos d o c u m e n t o s , 
dió el m i s m o l i n d e r o a l depar tamento de l Cauca , i e l señor J o s é 
Manuel Res t r cpo , i n té rpre te oficial d e d i c h a lei, respe tó c o m o his ­
toriador i c o m o n e g o c i a d o r , l o q u e el la sanc ionó e n 1824. 

TTBST. D I LU Í . ' 
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Al norte, los de rechos de; N u e v a G r a n a d a son tan vagos , oscuros 

i d u d o s o s c o m o los de l E c u a d o r . A m b o s estados a legan jur isdicción 
a m b o s l o p r u e b a n c o n d o c u m e n t o s of iciales, anter iores i posteriores 
a la cédu la d e 2 0 d e agosto de 1789 q u e creó el v i re ina to de Nueva 
G r a n a d a . E l E c u a d o r t iene a d e m a s en su a p o y o el utipossidetis ríe 
1810 por el l i b re i e s p o n t á n e o quare r de los cab i ldos de Pasto i 
Barbacoas , el uti possidetis de 1830 p o r igua les mani fes tac iones de la 
v o l u n t a d p o p u l a r d e amba3 prov inc i a s , i la p r o m e s a s o l e m n e de los 

j e u e r a l e s g r a n a d i n o s q u e firmaron la e spons i ón d e T u q u e r r e s en 
1840. 

En el litoral, el d e r e c h o de l E c u a d o r es incontes tab le porque se 
a p o y a en d o c u m e n t o s an t i guos desde el t i e m p o d e la conquista , i se 
j u s t i f i ca p o r la acc ión costante i b i e n h e c h o r a d e un poder iutelijen-
te, l abor ioso e i n f a t i g a b l e en la p r o m o c i ó n del b ien i adelantamiento 
d e los pueb los ; al paso q u e la a u t o r i d a d de los v i r e y e s aparece como 
el esco l lo d o n d e v i e n e n u estrel larse todos los p r o y e c t o filantrópicos 
d e la p res idenc ia d e Q u i t o . 

P e r o ab ier tas las r i a s de la negoc iac ión p o r la anu lac i ón del tra­
t a d o d e 1 8 3 2 i la c o n v e n c i ó n adop tada en 1856 n o hai dificultad 
n i n g u n a para q u e los dos estados arreg len esta cuest ión d e una ma­
nera f raterna l , f r anca i amis tosa a d o p t a n d o a u n o i o t ro l ado fronte­
ras natura les , p e r m a n e n t e s c ina l terab les , i q u e estén con formes con 
las neces idades e in tereses comerc ia les de los p u e b l o s í ron tensos. 

E s t a l í nea d e b e ser, en nues t ro concepto , al este, el Thatweg del 
P u t u m a v o desde su en t rada en el A m a z o n a s hasta su nac imiento en 
las c i m a s d e la r a m a or ienta l de los A n d e s c o l o m b i a n o s : al norte, 
el H u a i t a r a i el Pa t i a ; c u y a s a g u a s serv i rán d e f rontera en el l i to­
ral hasta su d e s e m b o c a d e r o e n el m a r del sur (12). 

Es te acto de f r a n q u e z a i l ea l tad en t re las d o s repúbl icas , podría 
s e r v i r de e j e m p l o a o t ros estados q u e se h a l l a n en el m i s m o caso, 
i q u e p o r un p u n t o d e h o n o r i de o r g u l l o nac iona l , m a l entendido, 
se obs t i nan e n dar a las cues t i ones d e l í m i t e s un carácter trájico i 
s a n g r i e n t o con m e n g u a de l n o m b r e a m e r i c a n o i de l s i s tema demo­
crát ico q u e h e m o s a d o p t a d o . L a u n i ó n i f r a te rn idad de l Ecuador i 
N u e v a G r a n a d a , t e n d r í a n un i n d u j o p o d e r o s o i d e c i s i v o en las ne­
goc iac iones q u e se h a l l a n p e n d i e n t e s c o n el i m p e r i o de l Bras i l i I ' 
r e p ú b l i c a del P e r ú . L o s estado* c o l o m b i a n o s t o m a r í a n créd i to ante 
las nac iones c i v i l i z a d a s p o r sus a m o r a «la paz , p o r su respeto a la 
j us t i c i a , i p o r ese e sp í r i t u d e c o n c i l i a c i ó n i t ransacc ión , que debis 
ser en ade lan te , la base del d e r e c h o p ú b l i c o amer i cano . 

S i a t e n d e m o s al e s tado miserab le d e nues t ra indus t r i a , a la esea-
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sez de nues t ros capitales, i a la falta de u n a p o b l a c i ó n t r aba j adora e 
inte l i jente , q u e d a r e m o s persuadidos , de q u e n i n g u n a r e p ú b l i c a 
amer i cana p o r b r i l l an te q u e sea su pos ic ión, t iene bastante fuerza 
para arrastrar i s u b y u g a r a las demás: i que las guerras sangr i en tas 
que se p r o m u e v e n i se at izan entre los p u e b l o s vec inos , n o p u e d e n 
tener o t ro t é r m i n o q u e u n a p a z transitor ia i h u m i l l a n t e para a m b o s 
estados. S i la p a z es el objeto de la guerra, b u s q u ó m o s l a p o r m e d i o 
de las negoc iac iones i de u n a transacción n o b l e i j enerosa , i guarde ­
mos la f u e r z a i el va l o r para hacernos respetar d e esas nac iones 
poderosas, q u e p a g a n las r i q u e z a s que v i e n e n a esp lotar en nues t ro 
suelo c o n el o r o de l insu l to , h u m i l l a c i ó n i desprecio. E s t e fué el 
p e n s a m i e n t o d e B o l í v a r i e l d e todos los h o m b r e s de estado i lustra­
dos i p r e v i s o r e s q u e ha p r o d u c i d o la A m é r i c a : i este es ac tua lmente 
el deseo i la e s p e r a n z a de los h o m b r e s pensadores q u e a m a n la i n ­
dependenc ia , la prosper idad , el c réd i to i la g l o r i a amer icaná . 

A n t e s d e t e r m i n a r este t raba jo , d i r e m o s u n a s ¡^ocas pa labras so­
bre la r e s p o n s a b i l i d a d q u e nos h e m o s i m p u e s t o a l e m p r e n d e r esta 
difícil i de l i cada tarea. E s enteramente v o l u n t a r i a , i n d e p e n d i e n t e e 
i n d i v i d u a l , p o r l o t an to n o p u e d o dañar ni p e r j u d i c a r los derechos 
de nuestra patr ia , q u e d e b e n ser espl icados, d e f e n d i d o s i a p o y a d o s 
por los h o m b r e s púb l i cos , i nves t idos de la c o n f i a n z a nac iona l . S i la 
defensa es ma la , es so lo c u l p a nuestra, i los representantes d e la au ­
tor idad p ú b l i c a p o d r á n e n m e n d a r l a i corre j i r la . S i t iene a l g ú n m é ­
rito, n o s c o n s o l a r e m o s con haber d a d o este e s p l é n d i d o tes t imon io , 
de q u e el i n f o r t u n i o n o nos h a h e c h o o l v i d a r nuestros deberes, n i 
ahogar los s e n t i m i e n t o s q u e nos arrastran ác ia la a f l i j i da i b i en 
desgraciada p a t r i a (13). 



NOTAS 1 ACLARACIONES. 

(1 ) N o t e n e m o s n i n g u n a fü o n l a b n a q u e e s t á h a c i e n d o r e p r e s e n t a r e l j c n c r a l M o s 
q u e r a a l p u e b l o g r a n a d i n o b a j o Y l g l o r i o s o n o m b r e J e C o l o m b i a ¿ Q u e c o n f i a n z a p u e d e n 
i n s p i r a r l o s i n s i g n e s t r a i d o r e s q u e d e s m e m b r a r o n l a r e p ú b l i c a , i q u e h a n e m p o p a d o en 
« a n g r e , p o r p u r a a m b i c i ó n p e r s o n a l , l o s m i s e r a b l e s e s t a d o s e n q u e se talla dividida' . ' 
D e h o m b r e s c o m o P a e z i M o n a g a s , L ó p e z i M o s q u e r a , F l o r e s i D r b i n a , l o s p a c i d o s uo 

p u e d e n e s p e r a r o t r a c o s a q u e r o b o s , m a t a n z a s i t r a i c i o n e s . 
( 2 ) V é a n s e l a s p a j i n a s 1 8 , 10 i 2 0 d e l a p r i m e r a p a r t e . 
( 8 ) B a b i a d o s p u e b l o s d e es te n o m b r e , u n o e n l a p a r t e s u p e r i o r y o t r o e n Ja in fe r i o r 

d e l r i o I ' u t u n i a y o . V é a s e p á j i n n 8G d e l a s e g u n d a p a r t e , l o q u e d i c e >d ••apiian i'er 

n a u d e z A l v a r e z d e e s t e ú l t i m o p u e b l o . 
( 4 ) L a j u r i s d i c c i ó n c i v i l i m i l i t a r s u f r i ó a l g u n a s a l t e r a c i o n e s a u n e n e s t a p a r t e : pero 

l a c o n t e n c i o s a , l a e c l e s i á s t i c a i l a d e c o r r o o » s i g u i e r o n i n t a c t a s < 1 m i p m o c u r s o q u e hab ían 

H e r a d o d e s d e e l s i g l o X V I . 
(5 ) T o r r e n t e e-t r a o r d i n a r i a m e n t e r á p i d o , q u e s i r v i ó d e t u m b a a l o s e jé rc i to . - co lonv 

• l í a n o s e n 1821 i 22. L a s b r e ñ a s q u e l o c u b r e n , f u e r o n e l b a l u a r t e d e l o s pas tusos ea 
s u o b s t i n a d a r e s i s t e n c i a c o n t r a l a s t r o p i i s l i b e r t a d o r a s q u e \ e n i . m a p r o t e j e r la «Han 
c i p a c i o n p o l í t i c a d e l S u r d e C o l o m b i a . 

( 6 ) N o d i j e r o n u n a s o l a p a l a b r a d e l o s l í m i t e s a l o r i e n t e , p o r q u e e l h i s t o r i a d o r de 
C o l o m b i a , q u e e r a t a m b i é n e l n e g o c i a d o r g r a n a d i n o , l o s h a b i a f i j a d o e n el Ca í p ie l a, N 
l o a p l a n o s j e o g r á f i e o s d e l o s a n t i g u o s d e p a r t a m e n t o s d e l A s u n i , E c u a d o r i Cauca. 

(7) N u e v a G r a n a d a h a s o s t e n i d o s i e m p r e el uti possidelis de derecho en todos los 
d o c u m e n t o s o f i c i a l e s r e l a t i v o s a l a c u e s t i ó n d e l í m i t e s . C i t a r e m o s c o m o e j e m p l o los 
i n f o r m e s p r e s e n t a d o s p o r el S r . F e r n a n d e z M a d r i d n i s e n a d o g r a n a d i n o i a p r o b a d o ! por 
e s t a c o r p o r a c i ó n . P e r o q u i e r o a l m i s m o t i e m p o e s a K e p ú b l i c a l i j a r c o m o p u n t o d e parridn 
p a r a b a e r a d e l a i n d e p e n d e n c i a e l 20 d e j u l i o d e 1 8 1 0 , s o l o p o r q u i t a r í i í autoridad a los 
hecho» consumados. Q u i t o , p o r e j e m p l o , q u e t u v o e l h o n o r y l a g l o r i a d e an t i c ipar ía ; al 
m o v i m i e n t o i n s u r r e c c i o n a l d e N u e v a ( ¿ r a n a d a i d o d e r r a m a r su s a n g r e p o r la c a u s a san 
t a d e l a A m é r i c a d e l S u r a n t e s q u e c o r r i e s e l a d e n i n g ú n o t r o p u e b l o a m e r i c a n o 1<MM 
p e r d e r l o s d e r e c h o s a d q u i r i d o s p o r e l v a l o r i l a s a n g r e d e s u s h i j o s , s o l o p o r «pie B ° 
g o t á n o s e c u n d ó e l m o v i m i e n t o p o p u l a r d e Q u i t o h a s t a e l 20 d e j u l i o d e 1810 'í T I W ( 
d a d e r o p r i n c i p i o a d o p t a d o DOC l a s r e p ú b l i c a s e u d - a m e r i c a n a s es el uti possidrtis de 

hecho, s i e m p r e q u e l o e t í t u l o s d e l e j í t i m a a d q u i s i c i ó n e s t é n u n i d o s a l a p o s e s i ó n real i 
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e f e c t i v a , ¿ i q u e t í t u l o m a s l e j í t i m o q u e e l s u f r a j i o d e l o s p u e b l o s e s p r e s a d o e n e l m o ­
m e n t o m i s m o d e s u e m a n c i p a c i ó n p o l í t i c a ? D e los t r e s p o d e r e s e n q u e se d i v i d e e l e j e r 
c i c i o d e la s o b e r a n í a p o p u l a r , e l l e j i s l a t i v o , e l m a s e s e n c i a l n o e x i s t í a e n t o n c e s , p o r q u e 
p e r t e n e c í a a l a c o r o n a d e E s p a ñ a ; p e r o l o s c a b i l d o s e r a n e n c i e r t o m o d o l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s d e l p u e b l o , i l o s c a b i l d o s d e P a s t o i B a r b a c o a s KO a d h i r i e r o n a l m o v i m i e n t o p o ­
p u l a r d e Q u i t o i m a n d a r o n s u s d i p u t a d o s a ) la j u n t a s u p r e m a r e u n i d a e n e s a c i u d a d , p o r 
c o n s e c u e n c i a d e l a i n s u r r e c c i ó n i p r o c l a m a c i ó n d e l a i n d e p e n d e n c i a : m a n i f e s t a c i ó n s o 
l e n m e q u e x la a l E c u a d o r u n d e r e c h o m a s c l a r o y m a s e s p l í c i t o q u e l a j u r i s d i c c i ó n 
c i v i l i m i l i t a r , c o n t r a b a l n u c e a d a p o r l a j u r i s d i c c i ó n c o n t e n c i o s a , d e c o r r e o s i e c l e s i á s 
ticu. V é a s e el p r o t o c o l o d e l a s c o n f e r e n c i a s i n o t a s o f i c i a l e s , p u b l i c a d o e n ( ¿ u a y a q u i l 
en 1 8 S 2 . 

(8) A t e n d i e n d o s o l o a l a j u r i s d i c c i ó n , l o s d e r e c h o s d e u n o i o t r o e s t a d o a l o s t e r r i t o ­
r ios d e P a s t o i B a r b a c o a s s o n m a s q u e e v e n t u a l e s , oscuro* e indefinibles; i u n a t r a n s a c 
e ion f r a n c a i l e a l e r a e l ú n i c o m e d i o d e a r r r i b a r a u n a r r e g l o d e f i n i t i v o e n l a c u e s t i ó n 
de l í m i t e s , s i r v i e n d o d e a r g u m e n t o l a i n c o r p o r a c i ó n d e 180Í1. 

( 9 ) P o r l a c o n d u c t a d e l c o m a n d a n t e I g n a c i o S a * a z s e p u e d e a u g u r a r q u e el picado 
d: traición es m u i a n t i g u o e n e l E c u a d o r . K s c o m o e l . p e c a d o o r i j i n a l q u e v i e n e trans­
m i t i é n d o s e d e p a d r e s a h i j o s , i e n t e n d i é n d o s e i p r o p a g á n d o s e «le a ñ o e n a ñ o i d e d i a en 
d ia h a s t a l a c o n s u m a c i ó n d e l o s s i g l o s . 

( 1 0 ) E l Statit quo e s s u m a m e n t e p e r j u d i c i a l a l E c u a d o r , q u e h a c e t r e i n t a a ñ o s se 
l i l l a d e s p o j a d o d e MIS l e j í t i m n s f r o n t e r a s , i e s p u e s t o n l a s f r e c u e n t e s i n v a s i o n e s q u e 
hacen l o s a j e n i e s d e N u e v a ( ¿ r a n a d a p o r l a p a r t e o r i e n t a l . E l E c u a d o r d e b e p r o p o n e r 
una t r a n s a c c i ó n f r a n c a i l e a l e n l o s t é r m i n o s p r o m e t i d o s s o l e m n e m e n t e p o r l o s j e n e r a l e s 
g r a n a d i n o s i a c e p t a d o s p o r s u r e p r e s e n t a n t e , o p e d i r q u e se s o m e t a n a l á r b i t r o n o m ­
b r a d o t o d o s l o s p u n t o s l i t i j i o s o s d e e s t a c u e s t i ó n , 

( 1 1 ) E o s v i r e y e s d e l P e r ú i l o s d e S a n t a Ké d e B o g o t á t r a t a r o n s i e m p r e d e c o m p r i ­
m i r e l e s p í r i t u p ú b l i c o d e l p u e b l o q u i t e ñ o . 

( 1 2 ) N o i n t e n t a m o s COK e. - lo i m p o n , r t a l o c u a l l í n e a : i n d i c a m o s s o l a m e n t e n u e s t r o 
deseo d e v e r t e r m i n a d a e s t a c u e s t i ó n d e esta o d e o t r a m a n e r a . 

( 1 3 ) E n p r e n s a y a ente e s c r i t o , h e m o s r e c i b i d o u n a c u i t a d e n u e s t r o c o m p a t r i o t a , e l 
Sr. H e r r e r a , e n q u e n o s d i c e : estoi trabajando sobre la misma materia ( l a d e l i m i t e s ) i 
tengo ya bajo la prensa algunos pliegos, líe encontrado algunos documentos importantes 
i relaciones históricas sumamente curiosas, entre las i¡ne se distingue la del padre 
Aldeano, provincial de San Fiattóitiu de Quilo, que es una verdadera leyenda de márti­
res tan interesante como la da los heroicos i admirables sacrificios de los primeros tiempos 
de la iglesia. 1 ' e l i c i t a r u o s c o r d i a l m c n t e a n u e s t r o compatriota, i l e e x i t a m o s e n n o m b r e 
de l as l e t r a s i d e l h o n o r n a c i o n a l n la c o n c l u s i ó n d e u n a o b r a i m p o r t a n t í s i m a , y a p o r 
estar d e s t i n a d a a l a d e f e n s a i e s c l a r e c i m i e n t o d e l o s d e r e e b o s d e n u e s t r a p a t r i a , y a po i ­
que los d a t o s i r e v e l a c i o n e s q u e c o n t i e n e d e b e n s e r v i r d e b a s e a l e s t u d i o e i l u s t r a c i ó n 
de la h i s t o r i a d e l a s m i s i o n e s , cas i i g n o r a d a ¡ d e s c o n o c i d a h a s t a el d í a 
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Mina Limen Z)íc« Lint*. 
10 i imponerla imponerlas. 
14 17 aprobarlo a probarlo. 
21 2 Las Los 
22 38 caserías cacerías. 
23 0 dependencias dependencia. 
33 14 del Sur Española. 
60 3(1 orieutalcs occidental CP. 
9t> 1 Charape Cherapa. 


